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mais importante do RN 

É o i r H - j p t r i a l , o b a n q u e i r o , o c o m e r c i a n t e , 
o p o l í t i c o e o a g r o p e c u a r i s t a , 
É o e c o n o m i s t a , o a d v o g a d o , o e n g e n h e i r o , o 
p r o f e s s o r e o u n i v e r s i t á r i o , 
É o j o r n a l i s t a e o i n t e l e c t u a l , 
Ê também o i n v e s t i d o r , o homem que tem 
poupança e p o d e r a q u i s i t i v o e l e v a d o . 
M i l h a r e s de e x e m p l a r e s de RN-ECONÔMICO v ã o 
t o d o s os meses pa ra as mãos do 
homem mais i m p o r t a n t e do RN. 



NOSSA 
PALAVRA 

Vencidas as dificuldades, muitas surgidas surpreendentemente apesar de serem 
comuns em nosso ramo de atividade, eis que fazemos chegar as suas maos, leitor, 
a edição de terceiro aniversário do RN-ECONÔMICO. 

0 pedido de desculpas pelo atraso da revista e pela lamentável quebra da 
regularidade da circulação que vinha sendo mantida desde o primeiro número, este 
nos lhe devemos, mesmo conscientes de que nao lhe interessam os motivos desses 
lapsos e s i m a presença física e material do RN-ECONÔMICO todos os meses. 

Esta edição aniversãria esti como realmente prometemos: enfoca os mais sérios 
aspectos da situaçao sõcio-econòmica do Rio Grande do Norte dentro da tradicional 
linha de imparcialidade e objetividade. Mineração, incentivos fiscais, impostos, 
computadores, agricultura, pecuária, poupança, indústria gráfica, transportes, 
exportação, ensino superior, porto de Natal, sindicalismo, irrigação, açudagem, 
ferrovias, açúcar, todos esses são assuntos analisados e reportados, através das 
consultas às fontes mais seguras e credenciadas. 

Uma promessa, no entanto, fazemos: a partir deste ano de 1973 o RN-ECONÔMICO 
volta ã circulaçao normal, chegando todos os meses, entre os dias 15 e 20, às 
bancas e às maos dos assinantes. A feição gráfica será mantida pois é a melhor que 
se pode obter no Rio Grande do Norte e não teria sentido desviar para out os Estado! 
o dinheiro que aqui gera empregos, impostos e progresso. A qualidade jornalística 
também permanecerá, se possível ainda mais aprimorada, reportando em primeira mão 
e comentando os fatos mais importantes da nossa vida econômico-financeira. 

Resta-nos, pois, desejar-lhe neste ano de 1973, negócios ainda mais lucrativos 
do que os entabulados em 1972. 

Os Editores 
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Universidade Regional do Rio Grande do Norte 

lição Propulsora do 
Desenvolvimento Regional 

Servindo a toda região polarizada 
por Mossoró, a Universidade Regional 
do Rio Grande do Norte, mantida por 
uma fundação municipal, é hoje uma 
afirmação irreversível no seu meio e 
presta relevantes serviços à sua co-
munidade, contando com o apoio sig-
nificativo do Ministério da Educação 
e Cultura e do Govérno do Estado. 

Com apenas quatro anos de funcio-
namento, implantando progressiva-
mente a reforma universitária com a 
realização do vestibular unificado e di-
visão em áreas de conhecimento ofere 
ce hoje ao seu alunado os cursos de: 
na área I — Pedagogia e Licenciatura, 
História, Geografia Ciências Sociais e 
Serviço Social: na área II o curso de 
I.etras; área I I I . os Cursos de Ciências 
Econômicas e de Administração e na 

área IV o Curso de Enfermagem, in 
cluindo-se nesta área, a partir do pró 
ximo aro o Curso de Educação Físi 
ca. Na realização do vestibular, a par-
tir do próximo ano de 1973, será ado-
tado o sistema de ponderações, já ten-
do o Conselho Universitário da Univer-
sidade Regional do Rio Grande do Nor-
te aprovado a s normas que regerão o 
mencionado vestibular. 

Objetivando o oferecimento de no-
vas oportunidades, em convênio com 
o Centro de Educação Técnica do Nor-
deste a Universidade Regional do Rio 
Grande do Norte criou o Curso de Li-
cenciatura de Curta Duração que, em 
11 de dezembro deste ano, no seu Es-
quema I estará ofertando complemen-
tação pedagógica a diplomados de ní-
vel superior que já lecionem em esta-

belecimentos públicos, com 50 vagas e 
destinação de bolsas especiais atra-
vés da SUDENE a professores do in-
terior Com a realização de vestibular 
especial, no primeiro trimestre de 1973, 
serão realizados cóm a oferta de cen-
to e vinte vagas, Cursos de Arte* Prá 
ticas (Artes Industriais, Técnicas Co-
merciais, Técnicas Agrícolas e Educa-
ção para o Lar) também em convênio 
com o CETENE e Secretaria de Esta-
do de Educação e Cultura, também 
com a distribuição de bolsas especiais 
pelo CETENE e SUDENE. Tais cursos 
serão ministrados na Faculdade de 
Educação por professores de discipli-
nas técnicas especializadas, diplomados 
pelo Centro de Educação Técnica da 
Bahia. 

Perfeitamente enquadrada dentro 
do espirito da Reforma Universitária. 

Na f o t o , o r e g i s t r o da v i s i t a do P r e s i d e n t e da Comissão E x e c u t i v a do S a l ao L a b o r a t o r i o 
E x p e r i m e n t a l do CEPS, em companhia do R e i t o r João B a t i s t a Cascudo R o d r i g u e s . 

:o 



a Universidade Regional do Rio Gran-
de do Norte, adota o regime de crédi-
tos, matrículas por disciplinas e apli 
cação do sistema de conceitos. Ainda 
dentro da Filosofia da Reforma foram 
implantadas, com pioneirismo no Es-
tado, as atividades de Educação Físi-
ca, com a participação inicial dos uni 
versitários do Ciclo Geral de Estudos 
e obrigatoriedade progressiva para os 
demais alunos Tais atividades são co-
ordenadas pelo Departamento de As-
sistência aos Estudantes que, no de. 
senvolvimento de seus objetivos man-
tém serviços permanentes de assistên-
cia e orientação aog universitários tais 
como: distribuição de bolsas de traba-
lho. promoção de atividades sócio-re-
creativas e desportivas recrutamento e 
preparação de universitários para par-
ticipação em trabalhos de pesquisas, 
entre outras. 

Tendo em vista a oferta de novas 
oportunidades, a Universidade Régio 
nal do Rio Grande do Norte fez pro-
posição à Escola Superior de Agricul-
tura de Mossoró, para funcionamento, 
em regime de convênio, do Curso de 
Química Industrial, incluído na área 
I I I . Tal curso prepararia, notadamen-
te profissionais especializados para 
desenvolvimento de atividades ligadas 
à indústria salineira pois, como se sa-
be, é inexistente a formação no Bra-
sil destes profissionais tão reclama 
dos pela indústria base da economia 
do Rio Grande do Norte 

PESQUISA: CONTRIBUIÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO 

Considerando os programas de de 
senvolvimento estabelecidos pelas di-
versas entidades públicas ou privadas, 
a participação da Universidade Regio-
nal do Rio Grande do Norte, através 
de seus órgãos especializados, tem si-
do marcante no campo da pesquisa. 

Entre as muitas pesquisas já reali-
zadas pela Universidade, através de 
suas equipes de professores e alunos, 
valem ser ressaltadas as seguintes: 

Pesquisa da Secretaria de Planeja 
mento do Estado para elaboração do 
Diagnóstico Sumário da Zona Serra-
na no período de setembro/outubro 
de 1970: 

Levantamento do número de anal-
fabetos na faixa etária de 12 a 35 anos, 
para implantação do Movimento Bra-
sileiro de Alfabetização — MOBRAL, 
em setembro de 1970; 

Pesquisa sobre o Consumo de Pro-
dutos Industrializados em Mossoró, 
com o Banco do Nordeste do Brasil 
S. A,, em janeiro de 1970; 

Pesquisa de campo para o projeto 
"Termos de Desenvolvimento da Re-
gião de Mossoró", da Secretaria de 
Planejamento e Coordenação Geral do 

D Estado em convênio com o SERFHAU/ 

A URRN p a r t i c i p a do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o da r e g i ã o 
m o t i v a n d o na j u v e n t u d e o i n t e r e s s e p e l o s p r ob l emas s o c i a i s 

e e c o n ô m i c o s , o que é f e i t o a t r a v é s do CEMIG. 

SUDENE no período de agosto /set.em 
bro de 1972. atualmente em fase de ta-
bulação; 

Pesquisa de campo para elaboração 
do diagnóstico socioeconómico do Bai-
xo Açu relacionado com o plano de ir-
rigação em subcontratação de serviços 
da Faculdade de Ciências Econômicas 
de Mossoró pela empresa técnica 
SFRETE, de São Paulo no contrato 
respectivo com o DNOCS. 

EXTENSÃO: UMA PARTIC1PAÇAO 
ATIVA 

Para coordenar os serviços e órgãos 
de extensão em atividades desde 196o, 
com o Centro de Desenvolvimento Re 
gional do Rio Grande do Norte, por 
resolução d 0 Conselho Universitário a 
Universidade Regional do P. G. do Nor-
te criou a sua Superintendência de Ex-
tensão que, conforme a própria reso 
lução institucionalizadora, preconiza 
que a atuação extensionista da URRN 
terá por objetivo geral ampliar e in 
crementar serviços que promovam o 
desenvolvimento da Universidade e 
Comunidade: 

a> estendendo ao público em geral 
o saber, pensando, humanizando e 
transmitindo à comunidade; 

M promovendo a criatividade, pe'a 
divulgação do saber ou da tecnologia 
elaborados pela pesquisa; 

cl contribuindo para o desenvolvi-
mento sóçio-econômico da região e do 
país através da prestação de serviços; 

d) estabelecendo e mantendo um 
sistema de cooperação com as ins-
tituições econômicas; 

e) contribuindo para que a forma 
ção profissional se realize como um 
processo que deve desenvolver-se ade 
quadamente, em atendimento às neces-
sidades individuais e às sociedades; 

f ) promovendo intercâmbio cientí-
fico e cultural com os organismos na-
cionais estrangeiros; 

g) propiciando a difusão cultural 
em geral; 

h) revigorando a cultura popular e 
contribuindo para a preservação e ex-
pansão do patrimônio histórico cultu 
ral e artístico brasileiro; 

i ) utilizando os meios de comuni-
cação como instrumento de educação 
de massa; 

j ) coletando informações, através 
da atuação dos profissionais formados 
pela URRN na comunidade para ade-
quar a formação universitária às ne-
cessidades do meio." 

CENDERN 

Com o estabelecimento destas li-
nhas de conduta, a Universidade Re-
gional do Rio Grande do Norte com 
o seu Centro de Desenvolvimento Re-
gional do Rio Grande do Norte — 
CENDERN promove atividades de ex-
tensão agro-industrial, iá tendo elabo 
rado estudo de pré-viabilidide do Dis-
trito Industrial de Mossoro, supervi-
slonado pelo Deoartamento de Plane-
jamento do Meio Ambiente da Utah 
State University, em 1969, contando 
ainda com a elaboração de perfis in-
dustriais e agro-industriais em integra-
ção com a Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, através de sua cadeira de 
Análise e Elaboração de Projetos No 
que diz respeito à assistência técnica 
aos municípios, outra marcante ativi-
dade do CENDERN, ressalta se a ela-
boração de Plar.os de Aplicação para 
o Fundo de Participação dos Municí-
pios e de propostas orçamentárias e 
airda assessoramento técnico-eontábil 
às Prefeituras. No momento, além da 
elaboração dos Relatórios Prelimina-



res de Desenvolvimento Local Integra 
do dos municípios de Açu e Macau, 
em convênio com o SERFHAU, um dos 
trabalhos de maior repercussão do 
CENDERN é o Programa do Vale do 
Apodi-PVA, criado em setembro de 
1971. Os municípios de Apodi, Felipe 
Guerra e Itaú servem como base para 
p. atuação do PVA. Dele participam, en-
tre outros, os seguintes órgãos: De-
partamento Diocesano de Ação Social, 
DDAS, Fundação para o Desenvolvi-
mento do Vale do Apodi-FUNDEVAP, 
CARITAS, Movimento de Educação de 
Base-MEB e Associação Nordestina de 
Crédito e Assistência Rural — ANCAR. 
Dentre os principais objetivos do PVA, 
são destacados: 

a) capacitar pessoas, grupos, insti 
tuições e comunidades da área para 
uma efetiva participação no processo 
de desenvolvimento, por meio da ação 
comunitária; 

b) contribuir para que a Universi-
dade assuma cada vez mais o seu pa 
pel de agente dinâmico do desenvolvi 
mento regional. Entre as metas do 
PVA já parcialmente alcançadas, vale 
ressaltar: 

a) dinamização do processo de gru 
pos na área; 

b) capacitação das comunidades 
para a auto promoção; 

c) integração das populações e das 
diversas associações e instituições da 
área em programas de desenvolvimen-
to. 

Em a t i v i d a d e especial, o 
CENDERN executa o treinamento de 
400 trabalhadores de salinas desocupa 
dos pela mecanização do parque pro 
dutor do Estado, em práticas agríco-
las — caju, algodão arbóreo, milho, 
feijão e mandioca — por força do con-
vênio da Universidade Regional com o 
Departamento Nacional de Mão-de 
Obra, em cursos que se estão realizan 
do nos municípios de Mossoró. Pen-
dências e Ipanguaçu. afora outros já 
previstos para os demais municípios 
salineiros, em regime de cooperação 
especial da ANCAR/RN, Secretaria de 
Agricultura do Rio Grande do Norte 
e Escola Superior de Agricultura ds 
Mossoró. 

Tal programa de recuoeração labo 
rativa desse operário atingido pela au-
tomação reveste-se de importância 
para as Vilas Rurais que o Governo do 
Estado implanta na Serra do Mel. co 
mo auspiciosa experiência de coloni-
zação periférica. 

C E M I C 

• 

A participação efetiva da Universi 
dade Regional do Rio Grande do Nor-
te no processo de desenvolvimento da 
comunidade se faz notar em cada um 
dos seus órgãos. O Centro de Estudos 
do Menor e Integração da Comunidade, 

criado em 27 de junho de 1970, resul-
tante de convênio entre a Fundação 
Universidade Regional do Rio Grande 
do Norte e Fundação Nacional do Bem-
Estar do Menor e ainda UNICEF. de 

/ acordo com a política preventiva da 
FUNABEM, que considera o menor em 
suas necessidades e potencialidades 

Inserido nos diversos grupos so-
ciais, a partir da família, o CEMIC não 
atua apenas junto ao menor. Procura 
atingir também as familias, as comu-
nidades e seus membros das faixas 
etárias, tendo em vista criar ou me-
lhorar condicões de satisfação das ne-
cessidades básicas do menor: Saúde, 
Educação, Recreação, Amor e Com-
preensão . 

O seu instrumental de trabalho, 
constituído de transporte, grupo gera-
dor de eletricidade (para atuação na 
zona rural), aparelhamento audio-vi-
suai (projetores, retro projetores gra 
vadores de som, epidiascópio), é de 
origem norte-americana ou européia e 
se constitui em doação do órgão das 
Nações Unidas de assistência à In 
fáncia — UNICEF 

A base deste trabalho em prol da 
comunidade é constituída de volunt.» 
riado, representado por cento e cinco 
pessoas, dentre, universitários, estu-
dantes secundaristas professores e re 
presentantes de instituições. Em ra-
zão disso, mantém o CEMIC política 
especial de capacitação dos voluntá-
rios, que conta com remuneração sim-
bólica na oferta de cursos à comuni-
dade 

Ainda com respeito à capacitação 
dos voluntários para prestação de ser-
viços ao CEMIC é de se ressaltar que 
esta se faz de modo tão convincente 
que a própria Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Menor efetivou, junto ao 
CEMIC de Mossoró, a responsabilida-
de de treinar o grupo inicial de uni-
versitário piauiense que no seu Esta 
do, conduzirá igual experiência. 

Dentre as entidades colaboradoras 
dos programas do CEMIC, citam-se: 
ANCAR, Campanha Nacional de Ali-
mentação Escolar, Escola Diocesana 
de Aprendizagem Mecânica, Fundação 
SESP, Cáritas Diocesana, Movimento 
de Educacão de Base, Movimento Fa 

Com os c u r s o s de p r a t i c a s 
R e g i o n a l de M o s s o r ó 

No seu período de atividades — 
junho/70 a Outubro/72, o CEMIC já 
realizou: dois cursos de recreação, no-
ve cursos de saúde (treinamento de 
parteiras leigas, atendentes de enfer 
magem) e cento e noventa e quatro 
cursos de Educação, com treinamento 
de jovens e m carpintaria, datilografia, 
artes plásticas, psicologia evolutiva, 
educação sexual, artesanato, criativi-
dade comunitária, audiovisual cinema 
educativo, corte e costura, prendas do-
mésticas, entre outros. Nos progra 
mas de treinamento foram realizados 
quatro cursos de recreação, vinte e 
oito de saúde,e vinte e nove de educa-
ção. Nestas atividades, o CEMIC já 
atingiu a cerca de cinco mil participan-
tes, com um dispêndio, em vinte e sete 
meses, de apenas Cr$ 72.544 00. 

a g r í c o l a s , a U n i v e r s i d a d e toi 
c h e g a aos campos . de: 

tõi 
do 

miliar Cristão, Diaconia, numa mon 
tagem de trabalho que abrange Clubes 
de Jovens, Clubes de Mães, Ambulató-^e 

rios. Centros Sociais Escoteiros e Bbi t s cé 
deirantes, perfazendo o total de quase'10 

sessenta instituições que cuidam doCui 
menor na cidade de Mossoró. mi: 

est 
C R U T A C POi 

pei 
set 

Implantado em março deste anoü u 

com funcionamento no Campus "Os-^'c 

waldo Amorim", no município de c r e 

Ipanguaçu em conjunto físico doadoCo> 
pela Empresa Industrial Técnica S . A . C n 

e equipado em grande parte com 
ajuda do Departamento Regional do^e 

SESI/RN. o CRUTAC Regional de Mos-das 

soró, tendo como área de atuação as*'01 



O CRUTAC é uma r e a l i d a d e na URRN. Na f o t o , a s p e c t o 
de uma a u l a p r a t i c a , na c i d a d e de I p a n g u a ç u . 

Micro-Regiões Norte-salireira e Açu 
Apodi. compreendendo a primeira os 
municípios de Alt0 do Rodrigues, Car-
naubais, Guamaré, Macau e Pendência 
e na última os municípios de Açu, 
Ipanguaçu, Upanema. São Rafael e Pa-
raú tem como área prioritária os mu-
nicípios de Açu, Ipanguaçu e Upanema. 

No estudo de caracterização da 
área que serve de experiência pilotos, 
através dos levantamentos feitos, o 
CRUTAC já concluiu 0 diagnóstico da 
mencionada área, dentro dos setores 
sanitário educacional agro-pecuário e 
de serviço social, tendo chegado às 
seguintes conclusões: No setor sanitá-
rio — pessoal desqualificado, grande 
incidência de doenças transmissíveis, 
elevada taxa de mortalidade infantil, 
problemas de saúde pública deficiên 
cia de assistência médica, deficiência 
nutrititiva dos padrões alimentares; no 
setor educacional — despreparo pro-
fissional, deficiência na administração 
escolar, necessidade de preparação 
para a reforma do ensino, insuficiên 
cia de orientação pedagógica, inadequa-
ção da escola à realidade rural, pouco 
entrosamento entre escola à realidade 
rural, pouco entrosamento entre esco 
la. família e comunidade; no setor 
agropecuário foi levantada a proble 
mática que se destaca — práticas agrí 
colas tradicionais, desconhecimento 
das propriedades do solo. baixo índi-
ce de produtividade, predominância 
de cultura de subsistência e f alta de co-
nhecimentos básicos para o tratamen 
to racional do gado; por fim, no setor 
de serviço social, ressaltam-se: menta-
lidade paternalista, acomodação, pas-
sividade. inadequação das oportunida 
des P condições de lazer, resistência às 
mndanças culturais, ausência de cons-
ciência de classe e espírito comunitá-
rio 

Para corrigir esses efeitos negati-
vos o CRUTAC Regional de Mossoró 
tem realizado ou em execução: no se-
tor sanitário — treinamento para aten-
dentes de saúde, associação de pelo-
tões de saúde, orientação ao destino 
do lixo, serviço pré-natal, imunizações. 
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h Neste mesmo setor estão planejadas as 
seguintes atividades: orientação mater-

e no-infantil, orientação às parteiras 
curiosas, notificação de doenças trans-
missíveis, projetos de nutrição. Todo 

. este trabalho é orientado e executado 
por professores e alunos do Curso Su-
perior de Enfermagem da UFRN No 

" setor educacional, já foram realizados 
5 ou estão em execução os cursos de: 
j. Didática Geral, Didática £speçjal Re 
e creação e Educação Fí^fca, Curso de 
0 Comunicação do Ensino do Primeiro 

Grau, com a participação e orientação 
a de Professores e alunos da Faculdade 
0 de Educação, estando ainda planeja-
.. das as seguintes atividades: Curso de 
s Conteúdo Disciplinar e Noções de 

Administração Escolar, Curso sobre a 
interpretação da Lei 5.692 para pro-
fessores e Associações de Pais e Mes 
tres e Treinamento dos conselhos de 
alunos sobre a responsabilidade dos 
discentes na reforma. No setor agro 
pecuário, contando com a participa-
ção decisiva de professores e alunos da 
Escola Superior de Agricultura de 
Mcssoró, o CRUTAC realizou ou está 
executando cursos para plantadores de 
feijão, arroz, milho, algodão e caju, 
análise de solo, orientação para o de-
senvolvimento da horticultura. 

Planejadas para este setor estão as 
ntividades que se mencionam: curso 
de tratador de gado bovino, treinamen-
to de clubes agrícolas e orientação 
para formação de pomares e desenvol-
vimento de culturas mais rentáveis. 
Por fim, no setor de serviço social, já 
foram realizados ou estão em execução, 
os seguintes cursos: de Educação Fa 
miliar e Relações Humanas, de rees-
truturação e assessoramento do Cen-
tro Recreativo, de motivação e orga-
nização de grupos de agricultures, de 
assessoramento ao grupo de mães e à 
associação de pais, de motivação e 
mobilização dos agricultores para par-
ticipação dos cursos de técnicas agrí-
colas. Estão planejadas as atividades 
que se constituirão dos cursos de co 
municação em dinâmica de grupo, pre-
vidência social, educação sexual, orien-
tação sindical, de orientação em edu 
cação sanitária, organização de grupo 
teatral, com o apoio financeiro do 
PIPMO/RN e da CINCRUTAC, a qual 
destinou ao CRUTAC/Regional a con-
tribuição de Cr$ 70.000,00 no presente 
exercício, além da cessão de uma en-
fermeira pela Secretaria de Saúde do 
Estado. 

CEPS 

Resultante de convênio com o Mi-
nistério da Indústria e do Comércio. 

através da Comissão Executiva do Sal. 
o Centro Experimental de Estudos e 
Pesquisas sobre o Sal é mais um ór-
gão suplementar da Universidade Re 
gional do Rio Grande do Norte que 
presta relevantes serviços à comuni-
dade nos experimentos e pesquisas do 
produto principal da atividade indus-
trial do Rio Grande do Norte 

Instalado em área cedida pela 
Transbrasilia Industrial e Mercantil 
S A , o Centro Experimental de Estu-
dos e Pesquisas sobre o Sal está equi-
pado com Salina-Laboratório, Labora-
tório de Análises qualitativa e quanti 
tativa de componentes do sal, estão cli-
matológica dotada do mais sofisticado 
e moderno instrumental, que permite 
a verificação do índice de evaporação, 
determinando os horários de maior ín-
dice de insolação, tendo constatado na 
região o maior índice de evaporação 
solar do mundo, o que vem reafirmar 
que a região salineira de Mossoró reú 
ne as melhores condições para a pro-
dução do sal. 

Dentro de sua finalidade executa 
trabalhos de pesquisas, visando à me-
lhor qualidade do sal produzido na 
região salineria do Rio Grande do Nor-
te. Como resultante dessas pesquisas 
o CEPS fornece dados tendo em vista 
a uma maior produtividade por área 
utilizada, orientando o produtor para 
obtenção do sal com maior índice de 
cloreto de sódio possível. Atualmente, 
já é produzido sal no Rio Grande do 
Norte com índice de cloreto de sódio 
de 99 7°'o dado este apurado em mais 
de quinhentas e cinquenta análises, 
com atendimento a seiscentos e oitenta 
pequenos ;produtores das salinas de Boi 
Morto, Córrego. Barra, Canto do Pei-
xe, Gado Bravo, Várzea, nos municí-
pios de Mossoró e Grossos. 



MOVEIS SILVAN 
Preferência Nacional 

Foi em 1956 que S i l v i o Mendes, 
com o i r r i s ó r i o c a p i t a l de Cr$ 
100,00 i n s t a l ou a sua INDUSTRIA 
DE MOVEIS SILVAN.na cidade de Mo£ 
sorõ.Num préd io de 180 metros qua 
drados, o p r o p r i e t á r i o e t r es em-
pregados in ic iavam os passos do 
que s e r i a uma das mais importan 
tes indus t r ias do Rio Grande do 
Nor te . 

A qual idade e o bom gosto dos 
móveis f ab r i cados ,no e n t a n t o , f o r -
çaram o imediato crescimento da 
pequena i n d u s t r i a . 0 volume de p£ 
didos superava em muito a produ -
çao e f o i necessá r i a a ampliação 
das i n s t a l a ç õ e s , p a r a que aumentas^ 
se a capacidade p rodut i va . 

Hoje a INDUSTRIA DE MOVEIS SIL 
VAN es tá i n s t a l ada numa área co-
be r ta de 3.000 metros quadrados 
- bem maior do que as an t e r i o r e s 
acomodaçoes da rua corone l Gurgel 
- e a sua imponência ê uma espe-
c i e de car tao de v i s i t a s , que mar 

-.a a avenida Pres idente Dutra, na 
entrada do Rio Grande do Norte , 
para quem vem do Ceará. 

S i l v i o Mendes transformou os 
t res pr imei ros empregados em so -
c i os da f i rma e atualmente a 
SILVAN proporc iona 70 empregos dî  
r e tos e cerca de 350 i n d i r e t o s , 
fabr icando uma l inha de móveis que 
encontra compradores imediatos 
pr inc ipalmente no Sul do Pa ís . 
Basta d i z e r que a produção t o t a l 
da f á b r i c a - uma média de 700 pe-
ças por mes - apenas 20% é v end i -
do no nosso Estado. 0 r e s t o é e x -
portado . 

Além da f á b r i c a , a SILVAN pos-
sui atualmente duas 1 o j a s que 
p o s s i b i l i t a m mais f á c i l consumo 
ao público:uma em Mossoró e outra 
em Na ta l . 

0 Banco do Nordeste S . A . , o Ban 
co do Rio Grande do Norte S.A. e 
o Banco do B r a s i l tem incent i vado 
a indus t r i a de S i l v i o Mendes,atra 

ves de empréstimos e f inanciamen-
tos . E a empresa cresce dia a dia, 
vo l tada sempre para as necessidja 
dades do mercado , c l i en te das mai£ 
res e mais importantes f i rmas fo_r 
necedoras de ma t e r i a i s e s p e c i a i s , 
do Sul do P a í s , como a BRUMASA(A-
mapã), GETHAL (R io Grande do Sul ) , 
MABASA(Aratu,Bahia) e ou t ras , l o -
ca l i zadas em Santa Catar ina e tam 
bém na r e g i ão Nordeste . 

0 p rópr i o S i l v i o Mendes o r i e n -
ta todos os s e r v i ç o s da f á b r i c a , 
superv is ionando, ins t ru indo , c r i -
ando . 

E a INDUSTRIA DE MOVEIS SILVAN 
v a i cumprindo ã r i s c a a sua desti^ 
nação de mais importante f a b r i c a 
de móveis do Estado do Rio Grande 
do Nor t e , uma das p r i n c i p a i s da 
r e g i ã o , cu jo gaba r i t o produt ivo 
es tá representado na p r e f e r ênc i a 
que os grandes centros do Pa ís dao 
aos a r t i g o s que f a b r i c a . 



Imposto de Renda no RN 

MAIS DECLARAÇÕES 

DO QUE NUNCA 

Se 9 figura do sonegfcdor do impos-
to de renda constitui romanticamente 
um elemento destacado dentro da me-
cânica da cobrança desse tributo — 
transcendendo esse destaque até para 
os curiosos que desejam sempre saber 
qual o seu destino após verificada a 
sua falta — no caso do Rio Grande do 
Norte a sua presença é, quantitativa-
mente, das mais importantes. 

No ano de 1968, a então Delegacia 
Regional do Imposto de Renda con-
seguiu anotar as declarações de apenas 
1.830 constribuintes. Em 1969, ano da 
implantação da reforma relativa à 
cobrança do tributo, esse número já 
subia (assustadoramente) para 27.439. 
E, crescendo sempre, atingia, em 1970, 
43 970. No ano seguinte, chegava a 
59.030. 

— "E a previsão para 1972 já foi 
superada" — diz o sr. João Batista de 
Lima, delegado do Imposto de Renda, 
atualmente, no Rio Grande do Nor-
te. "Esperávamos atingir 72.000 e já 
em final de outubro temos anotadas 
79.078 declarações. 

Para atingir um coeficiente tão 
alto, a Delegacia da Receita Federal do 
Estado tem se desdobrado num servi 
ço diuturno, movimentando dezenas 
de funcionários que comumente não 
têm apenas essa atribuição. Realmente, 
a Delegacia como está hoje, represen 
ta um todo no qual se integram os ser-
viços antes afetos a quatro órgãos, 
unificados para administrar todos os 
tributos federais, através de planos o 
programas estabelecidos dentro das 
mais modernas técnicas operacionais 

Foi a partir de 1969 que começou 
a funcionar a reforma implantada pelo 
Ministério da Fazenda que, de acordo 
com o Decreto-lei n. 200, incorporou à 
Delegacia da Receita Federal todas as 
atividades antes afetas à Delegacia Re 
gional do Imposto de Rendas, Inspe-
toria Seccional de Rendas Internas, 
Alfândega de Natal e Delegacia Seccio 
nal de Arrecadação. 

EM TODO O ESTADO 

A delegacia tem jurisdição em todo 
o Estado do Rio Grande do Norte, sen 
do que no interior, numa projeção que 
se desenvolve a níveis proporcionais, 
há os postos da Receita Federal em 
onze cidades a 112 núcleos de assis-
tência e orientação fiscal, em igual 
número de municípios. 

Os postos funcionam nas cidades 
consideradas poios desenvolvimento: 
Mossoró, Caicó, Currais Novos, Macau, 
Areia Branca, Pau dos Ferros, Santa 
Cruz, Nova Cruz, Açu, São José de Mi-
pibu e João Câmara. Nos outros 112 
municípios os núcleos funcionam me-
diante convênios assinados com as 
prefeituras, com assistência de um fun-
cionário municipal, sem ônus para o 
Ministério da Fazenda, responsável 
pela assistência ao contribuinte, cons-
tituindo elo de ligação entre esses e a 
Delegacia sediada em Natal. 

Esses núcleos (NAOFs, na nomecla-
tura geral de ação da cobrança do Im-
posto de Renda) constituem uma ex-
periência absolutamente válida, segun-
do o sr. João Batista de Lima, em to-
dos os Estados onde foram implanta-
dos. Na própria Delegacia, os funcio-
nários são treinados. E quando vol-
tam às suas comunas prestam ao con-
tribuinte esclarecimentos sobre preen-
chimento de formulários, entrega de 
notificações, orientação sobre cadastro 
e recebem também as declarações do 
Imposto de Rendas. 

O sistema atual de operação da De-
legacia mudou consideravelmente, em 
relação ao passado, principalmente 
através de três aspectos: 1) pelo pro-
cesso de racionalização, a partir da 
implantação; 2) porque os novos mé-
todos de trabalho permitiram simpli-
ficar todas as rotinas administrativas; 
3) em virtude do planejamento das 
atividades, que passou a se constituir 

fator básico na fixação de todas as 
metas a serem atingidas. 

O OUTRO LADO 

Se antes a figura do sonegador — por 
dolo ou por descuido — era a figura 
importante no sistema de cobrança do 
Imposto de Renda, porque existia em 
número gritantemente grande — hoje 
um novo tipo de serviço transforma a 
cobrança do IR numa simpática ins-
tituição. Estamos nos referindo à de-
volução automática das quantias pa-
gas em excesso, geralmente as que são 
recolhidas na fonte, nas folhas de pa-
gamento de muitas empresas. Quando 
o contribuinte é isento e a quantia já 
tem sido descontada, no final do exer-
cício ela volta em forma de cheque 
de poupança, cabendo ao contribuinte 
tão somente sacá-la em qualquer um 
dos bancos integrantes da rede. 

Esse serviço, ao lado de outros pro-
gramas especiais que estão sendo exe-
cutados, propiciou a identificação de 
muitos contribuintes omissos. 

— "A lei é inflexível com relação a 
esses omissos" — diz o sr. João Batis-
ta de Lima. "Eles podem inclusive 
responder a processos crime. A lei n. 
47.029 trata do problema especifica-
mente". 

E hoje, embora ainda haja pessoas 
que deixam de declarar os seus rendi-
mentos e descontar ou não o que deve 
ao fisco federal — e os números sem-
pre crescentes de declarações, anual-
mente, são prova mais do que sufien-
te desta verdade — já se consegue de-
clarações de pessoas de várias classes 
que, especificamente, não interessavam 
à Delegacia da Receita Federal alinhar 
entre os notificados. Mas propiciou 
também a inclusão entre os que hojs 
pagam, de muitos que há muito tem-
po já deveriam estar pagando e não o 
faziam. 

ICC RN-ECONÔMICO 9 
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NA FAIXA DOS CONVÊNIOS 

Para que o sistema de cobrança 
atingisse o ponto em que hoje está, a 
Delegacia da Receita Federal não podia 
prescindir de convênios com diversos 
órgãos, notadamente ligados à Secre-
taria da Fazenda do Estado e às Se-
cretaria de Finanças das Prefeituras. 

O caso do imposto do sal marinho, 
por exemplo, foi um dos primeiros que 
ocasionaram um convênio com o Es-
tado A Delegacia transferiu à Secre-
taria das Finanças o encargo de cobrá-
lo, e apenas supervisiona a cobrança. 
A transferência não apenas ocasiona a 
troca de informações fiscais de inte-
resse comum, mas ainda racionaliza 
um serviço que diz mais respeito aos 
interesses fiscais do Estado Ê sabido 
que é da indústria salineira que pro-
vém mais de 80°/o da arrecadação fis 
cal do Rio Grande do Norte, na legen-
da de Impostu Ümco sôbre Minerais. 
Do total, 705i íica para o Estado, 20% 
para o município ondt é cobrado e 
apenas 10°/o vai para a União. 

Com as Prefeituras, a Delegacia ce-
lebra os convênios que cria os NAOFS. 

E outros são periodicamente cele-
brados com órgãos diversos, como os 

programas de ação fiscal conjunta. No 
ano passado, por exemplo a Campanha 
Nacional de Orientação Tributária, de 
âmbito nacional, atingiu também o Rio 
Grande do Norte ê a Delegacia assinou-
o e executou-o com a Secretaria da 
Fazenda. 

Objetivo (atingido) da Campanha 
Nacional de Orientação Tributária: 
examinar problemas relacionados com 
o ICM (Imposto de Circulação de Mer-
cadorias) e verificar casos e situações 
diversas, implicações com a Fazenda 
Nacional. Dessa ação, se estabeleceu 
um melhor entrosamento entre a De-
legacia e a Secretaria, permitindo a 
troca de experiências e, até, o exame 
lmediado dos reflexos da ação, nas 
duas áreas. 

A ARRECADAÇÃO 

Embora & politica interna da eo-
bfanea do Imposto de Renda não per-
mita a publicação específica dos mon-
tantes arrecadados pelos Estados, sa-
be-se que entre os 1.830 e os 27 .439 
contribuintes de 1968 e 1969 houve um 
aumento, nos totais recolhidos, da or-
dem de 35%. Entre os 27.439 de 1969 
e os 43 970 de 1970, o aumento foi para 
47%. Entre os 43.970 de 1970 e os 
59.030 de 1971, conseguiu-se um acrés-
cimo de 52% no computo geral da ar-

recadação. E essa última proporção 
certamente, vai crescer bastante, quan 
do terminar o ano fiscal de 1972, sa 
bendo-se que, em fins de outubro, ji 
havia 79.078 contribuintes declarados 

Para os que continuarem tentando i 
omissão, a Delegacia aplicará sempr 
o que a lei determina. Mas tambér 
continuará estimulando a solução d( 
débito de forma esportãnea. Inclusive 
com relação a determinados casos e t 
certas circunstâncias, há como norrro 
o parcelamento do débito ou favor fis 
cal — deferido aos contribuintes qui 
realmente não têm condições de paga: 
tudo integralmente. 

Na concessão do parcelamento exa 
minam se todos os aspectos econômi 
cos-financeiros da empresa Após I 
verificação do índice de liquidez, as 
sociados a outros fatores (responsabi 
lidades fiscais com outras áreas, po: 
exemplo) se concede o favor. 

— O contribuinte que não paga c 
Imposto de Renda — diz o sr. Joã< 
Batista de Lima — é considerado de 
vedor remisso, inicialmente. A parti: 
daí fica impedido de transacionar con 
os bancos oficiais, com entidades e re 
partições públicas, não pode partici 
par de concorrências públicas. O sei ^ 
débito é encaminhado à Procuradorii 
da Fazenda e então começam a ser to 
madas as providências para a cobrar) 
ça. 

f fAOAf t -
ou mesmo antes de s a i r rodando por a í , , 
leve o seu carro ao POSTO SÃO LUIZ. 

Troca de 5 leo , lavagem, l u b r i f i c a -
ção, t roca de peças e acessor ios . 

Posto São Luiz Ltda. 
Av-Salgado Filho,2815 -Fane:2-3469 - T i r o l 

Do bisturi à mesa de a l t a c i ru rg i a 

do Forcep aos modernos equipos 

da Lamina ao microscopio 

Na Odonto-Médica Industrial e Farma-

cêutica S/A o médico e o dentista en 

contram tudo para o seu consultório. 

-Até o próprio consultório, com todo 

o material para o bom desempenho de 

suas elevadas profissoes. 

* * * 

Para o laboratório de analises clí-

,nicas: sais e reagentes Merck, rea-

gentes de outras marcas. 

* * * 

Temos a nobre missão de ajudar e dar 
saúde ao nosso povo para a grandeza 
do Brasil. 

ica Industrial e -

J . 
Rua Ulisses. Caldas, 187-Fjone: 1134 

Telegrama: Odontomédica 



Linha Fusca 
t r í i opçSei de preço 

Linha Variant 
d u a l o p c S . i d * preço 

Variant 

Linha V W TL 
quatro opções d * preço 

Linha V W 
Esportiva 
I r é i opções de preço 

t e m O S De hoje em diante, além do modelo Volkswagen de sua preferência, 
r r n n n J v v a i poder também escolher o preço. Cada modelo da Linha V W 7 3 

0 C Q r r O O Q lhe oferece muito mais opções. No Fuscão, por exemplo, v. vai 
1 i n k n X / W m I A v e r n o v o s pára-lamas com novos faróis, mais aberturas 
L i n n a V V V / O ^ U C de refrigeração na tampa do motor, novo descansa-braço, 
V a u p r D P l o novo sistema de alimentação e novas cores. Na Variant e no TL, á 

grande notícia é a ventilação forçada, que permite a circulação do 
Q r © C O Q ( j e S U O a r n o i n t e r i o r do carro, mesmo com os vidros fechados. 

|Y t . Mas eles vêm também com novas lanternas traseiras, novo mulher Ô S T O V O descansa-braço, novas cores etc. 0 Karmann Ghia TC e o SP 
J terão novas cores ná carroceria e no estofamento. Mas muito querenao. melhor do que ficar imaginando como são essas novidades é ir 

'vê-las de pertinho. Mas não se esqueça de levar sua mulher: afinal, foi ela quem nos 
deu a idéia de deixar v,escolher, além do Volkswagen, o preço que v. quer pagar por ele. 

A linha da maior 
facilidade de escolha. 

A linha de maior 
aprimoramento. 

" A SERTANEJA" 
Distribuidora de Automóveis Ltda 
Rua Capitão-Mor Galvão. 380 — Fone 237 — Caixa Postal, 22 
Currais Novos — R N . 

@ 
&EVFNOEDOR 
AUTORIZADO 



Nosso papel é 
fabricar papel 

I U P A S A 
& . - • _ < I I * « 

Esse é nosso papel 

no contexto do 

desenvolvimento do novo 

Rio Grande do Norte. 

Instalada çm 1966, com 

o apoio da SUDENE,jã 

agora estamos com uma 

produção de 10 

toneladas por dia. E 

brevemente chegare-

mos a 15 toneladas 

por dia. 

Inpasa Indústria de S/A 
Avenida Tavares de Lira, 78 

NATAL - RN 



\ Companhia Hidro 
y Elétrica do 

São Francisco 

Quando a revista RN-ECONÕMICO conpleta 
o seu ^terceiro aniversário, ê oportuno, 
neste numero comemorativo, focal izar rea-
lizações da CHESF no Nordeste, em part i -
cular no Rio Grande do Norte, que vem, 
como outros Estados se beneficiando da 
energia gerada em Paulo Afonso. 

A Empresa, que ainda não tem um quarto 
de século, conseguiu fazer tanto em tão 
curta caminhada, que os nordestinos admi-
rando sua operosidade são reconhecidos pe-
lo muito que dela jã receberam. Elemento 
básico de progresso e de desenvolvimento, 
a Companhia Hidro Elétrica do São Francis-
co depois de dar os primeiros passos, bem 
di f íce is , f o i crescendo e passou,afinal,á 
andar com firmeza ao ponto de penetrar em 
todas as capitais; em numerosas cidades e 
vilas de sete Estados, desde a Bahia ao 
Ceará, para colaborar de maneira decisiva 
no sentido de transformar tão vasta região 
num mundo bem melhor, onde a população jã 
alcançou o que está ocorrendo: isto é, a 
redenção do Nordeste. E a melhor jprova do 
que afirmamos, está no elevado número de 
Industrias que, num ritmo sempre crescen-
te, tem se preocupado em aqui locai izar -
se. 

^ 0 Rio Grande do Norte, com uma super -
f í c i e de 53,015 km2, uma população supe-
rior a 1.30ÍL000 mil ^habitantes, com 150 
municípios, destes jã receberam energia 
elétrica 87 sedes municipais e 7 outras 
localidades, para o que foram ut i l i za -
das as linhas^de transmissão entre Cearã-
Mirim e Zabelê, de 45,34CT km e de Zabelê 
a Touros.de 33,795 km, serviços estes dos 
últimos com que nos beneficiou Paulo 
Afonso. Há motivos, portanto, para nos 
congratularmos com a gente da terra,bem . 
assim com os i lustres Presidente e Dire-
tores da CHESF, diante do que jã fizeram 
por este povo, de arraigado patriotismo, 

que trabalha sem cessar pela prosperidade 
do Estado e do Brasil. 

Das Empresas energéticas do País, a 
'H idroe lé t r ica do São Francisco é uma das 
que vêm tendo crescimento vertiginoso.ra-! 
zão porque, em poucos anos passou a des -
frutar de privi legiada situação.Subsidiá-
ria da Petrobrãs, que lhe dá todo o apoio, 
vive a Companhia preocupada com o seu; 
iprograma de expansão e , dentro deste ob -, 
' jet ivo ap5s instalar as Usinas I e I I de 
Paulo Afonso,teve ensejo de incorporar ao 
seu patrimônio as hidrelétricas de Araras 
no Estado do Ceará,Estevão Marinho ( Cu -
'remas) no Estado da Paraiba, e as Usinas 
termelétricas de Cotegipe no Estado da 
Bahia e de Fortaleza no Estado do Ceará, 
disto resultando que a produção do s iste-
ma CHESF7que,em 1970,foi de 3.718.485.339 
kwh passou em 1971, para 4.236.514.968; 
ikwh representando, portanto, um acréscimo! 
de 13,91 - taxa superior a do crescimento 
médio de todo o Brasil,que f o i de 12,2$. 

Antes de concluirmos estas l ige iras 
apreciações sobre a Companhia Hidro Elé-
tr ica do São Francisco,queremos mencionar 
o importante acontecimento na vida da. 
Empresa, este ano, que f o i a inauguração-
da I I I usina de Paulo Afonso,com duas das 
suas quatro unidades, devendo a montagem 
das restantes f i car prontas até meiados de 
1973. 

Finalizando, devemos dizer que a CHESF 
expandiu-se de ta l modo que, no momento 
jã é exemplo de e f ic iênc ia , de força de 
progresso, de penetração e de energia, 
vindo com esta movimentando fábricas e 
fazendas, iluminando ^residências, escr i -
tórios e casas de negécios de muitos mi -
lhares de nordestinos que, alegres e 
f e l i z e s , deixaram de viver no escuro. 



SCHEELITA 
Comércio X Industrialização 

A hipótese de produção de tungs-
ténio puro no RN, como — de resto 
— qualquer projeto de moderna in-
dústria, sugere o exame de diferentes 
aspectos. Ao menos há que ser pe-
sado e medido o fornecimento de ma-
téria-prima; identificadas as fontes de 
financiamento e as fontes de know-
how; e garantida enlim a chance de 
comercialização. 

Segundo o professor Mário Moacyr 
Porto, Diretor-Presidente da Minera-
ção Tomaz Salustino S/A "o grande 
problema para a concretização da hi-
pótese em nosso Estado ainda é o 
comércio para o tungsténio, já que 
as tarifas alfandegárias engoliriam 
todos os passíveis lucros}, caso as 
coisas continuem como estão". 

Explica-se: os países altamente in-
dustrializados são os maiores consu-
midores do tungsténio. Bem equipa-
dos, eles dispõem de metalurgia pró-
pria e não desejam concorrentes. En-
tão, ao importar & matéria-prima 

(scheelita), eles praticamente isentam 
de impostos os seus fornecedores. 
Querem a matéria-prima. Entretanto, 
quando se trata de estes fornecedo-
res se tornarem auto-suficientes, trans 
forme ndo eles mesmos sua matéria-
prima, a fim de exportar o produto 
acabado (o tungsténio) — uma soma 
insuportável de tarifas alfandegárias 
são jogadas sobre suas costas. 

Age assim o Mercado Comum Euro-
peu, onde o Rio Grande do Norte co-
loca a maior parte de sua produção mi 

neraJ e onde compactas barrei-
ras fiscais Impedem — no momento 
— a entrada do tugstênio puro. E não 
se trata de uma excessão. Também os 
outros países altamente industrializa-
dos agem da mesma forma. 

Enquanto isso, a exportação para o 
RN seria imprescindível, decisiva. Por 
uma simples razão: pois nosso merca-
cado interno ficaria satisfeito com ape 
nas uma pequena fração daquilo a ser 
produzido. 

Reportagem de JORGE BATISTA 

MATÉRIA PRIMA HÃ 

O Rio Grande do Ncrie possui três 
jazidas realmente importantes de tun-

gstato de cálcio (ou scheelita), que 0 
tornam o primeiro e quase único pro-

dutor nacioijal da matéria. São elas: 
Brejuí, Barra Verde e Bonfim; todas 
na região do Seridó. As demais — 
embora consideráveis — pouco sig-
nificariam isoladamente. 

O sr. Ingo Neukranz, Diretor da 
Mineração Acauan S/A, da qual a 
Mina Earra Verde é subsidiária, dis-
se a RN-ECONÔMICO. 

"Nossa empresa tem tradição de 
mais de 20 anos em lavra e comer-
cialização da scheelita do Nordeste, 
tendo se preocupado em várias oca-
siões com os aspectos em torno da 
possível industrialização dos concen-
trados. Paralelamente, outras firmas 
de parte já chegaram a elaborar an-
te-projeto ou mesmo a implantar uni-
dades-piloto para a metalurgia. En-
tre elas podem ser citadas a Minera-

ção Wachang S A, Mineração To-
maz Salustino S/A e Bodominas Me-
talugia e Indústria S/A, sendo as 
duas últimas empresas de origem 
local. Até o presente, aparentemen-
te, todas as conclusões levaram ao 
resultado negativo". 

Contudo, o grupo BRASIMET 
S/A — acionista maior da Minera-
ção Acauan — já abriu caminho e 
implantou em 1967 uma unidade pa-
ra fabricar ferrotungstênio no Cen-
tro Industrial de Aratu (Bahia), 
com capacidade de absorver ao mês 

cerca de 40 toneladas de scheelita. 
Tal unidade, a Termoligas Metalúr-
gicas S/A, contou com a colabora-
ção da SUDENE e foi inaugurada 
em 9 de abril de 69. Afora isso, a 
scheelita nordestina vem sendo in-
dustrializada por duas fábricas de 
São Paulo. 

Seja como for, o sr. Ingo dá um 
porquê do citado "resultado negati-
vo": 

"Neste momento — fala o Diretor 
da Acauan — a produção regional po-
de ser estimada em 170 toneladas/ 

mês de scheelita, no máximo. Descon-
tando o consumo cativo nacional, 
praticamente sobrarão pouco mais de 
100 toneladas, distribuídas entre três 
ou quatro maiores produtores. Ao 
pensar-se numa fábrica para indus-
trializar 100 toneladas por mês, é pa-
tente a fragilidade do empreendimen-
to do ponto-de-vista do suprimento 
da principal matéria-prima, conside-
rando que, com exceção da Mina Bre-
juí, é desconhecida outra jazida com 
reservas comprovadas para uma pro-
dução contínua de, pelo menos, dez 
anos". 

Quanto ao mesmo aspecto, o profes-
sor Mário Porto emite parecer um tan-
to diferente: 

Mario Porto: i 
11 Há_ scheeli ta para , 

industrializar.1 ' , 

"Entendo que matéria-prima não si 1 

ria problema para o fabrico do tus 
temo em nosso Estado. Oitenta toneli 
dns mensais seriíi uma produção sut^ 

ciente de scheelita para se alimentar i c 

nova indústria. Assim, com o concui 1 

so da Mineração Tomaz Salustino e á c 

gumas de suas congêneres, teríamos i 1 
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mineral em quantidade bastante. So-
zinha, a Mina Brejuí produziu 587,4 
toneladas de tungstato de cálcio em 
1971. E podemos produzir muito mais. 
Em 1971, a Mineração Tomaz Salustino 
exportou 1.140 toneladas de tungstato 
de cálcio, oriundas das Minas Brejuí, 
Bonfim e outras de menor porte" 

SEM MISTÉRIOS 

E o financiamento? E o know-how? 
Crê o Diretor-Presidente da Tomaz 

Salustino que "nem um nem outro 
destes fatores são empecilhos à pro-
jetada industrialização da scheelita. Fi-
nanciamento se consegue, desde que se 
demonstre a viabilidade de uni empre-
endimento e desde que se tenha ficha-
limpa; claro. E know-how é coisa que 
se compra. Não há mistério" — afir-
ma o professor Mário Porto. 

! Aqui, o sr. Ingo Neukranz parece 
. I pensar do mesmo modo: 
5 "O capital poderia ser levantado en-

tre as principais empresas que operam 
(. I no Estado, numa conjugação de esfor-
L. ços. Certamente, contar-se-ia ainda 

com o apoio de banco regional ou esta-
dual para parte do investimento. Para 

h um bom projeto não faltaria ca-
I pitai, m e s m o que só a Acauan 

• t i v e s s e de a s s u m i r es-
• sa responsabilidade. De o u t r o 
• lado, teoricamente, com a experiência t 

que nessa empresa adquiriu em outras 
Xl atividades metalúrgicas e químicas, 
• poderia ela desenvolver seu próprio 
H know-how. Porém, sabemos que novos 

processos mais económicos estão sen-
do aperfeiçoados, em particular por ca-

H nadenses e suecos; de modo que este 
aspecto seria cuidadosamente estuda-

I do". 

Endossando as declarações desses 
dois homens do ramo existe o "balan-

• Tjo de viagem" do Presidente da BAN-
I DERN sr. Osmundo Faria. Ano passa-
I do, em Nova Iorque, o sr. Ormundo 

manteve contatos com o sr. Kurt 
Reinsberg, Vice-Presidente da Associe-
ted & Minerais C or poration — uma 

! I das maiores firmas compradoras da 
I I usma redutora de tungsténio em nosso 

Estado. 
a se 

:ues 
nela Concretamente: a grande Associet.ed 
s u f i Metals — por exemplo — poderia finan-
a r j ciar a industrialização da scheelita no 

l c u r RN, tanto através de empréstimos em 
e a j capital, quanto através de fomecimen-

10s ( to de know-how. 

Osmundo Faria: 
"Há grupos est range i ros 

i n t e r e s s a i s . " 

COMERCIALIZAÇÃO: 0 NÕ 

Entreianto, a comercialização surge 
como entrave seríssimo; um nó-gordio 
sem cujo desenlace a redução do tun-
gsténio no Rio Grande do Norte não 
passará de um sonho. 

Pior ainda: continuando ruim como 
está, a comercialização tende a afetar 
cada vez mais o negócio das empre-
sas do ramo. podendo chegar ao pon-

to de paralizar a principal atividade 
mineira do Estado. 

"Sim. É extremamente grave a si-
tuação. Trata-se não apenas de um 
problema econômico, mas também de 
uma questão social, sobretudo quan-
do se sabe que aqui cerca de 35 mil 
pessoas são dependentes da explora-

ção da scheelita" — observa o profes-
sor Mário Moacyr Porto. 

Com efeito, recente estudo de auto-
ria da geólogo Frederico Lopes Mei 
ra Barbosa, public3do pelo Departa-
mento Nacional de Produção Mineral 
(DNPM) sob o título "Análise Finan-
ceira dos Depósitos d3 Tungsténio no 
Nordeste", levsnta o seguinte quadro: 

Eis a realidade. Se 35,00 dólares são 
tidos como "prêço de sobrevivên-
cia", que dizer então dos preços 

atuais? — As últimas cotações estão 
lá embaixo: 29,00 US$. São as informa-
ções de setembro/outubro da Bolsa de 
Londres. 

Os números aqui falam por si só: 29 
dólares a tonelada do tungstato de cál-
cio quer dizer uma queda de preços de 
mais de 50"o em relação ao primeiro 
semestre de 1671. 

Frente ao quadro-negro o professor 
Mário Porto assim depõe: 

"No período 70/71, o preço-médio foi 
de 62 dólares por unidade de W03 con-
tido em uma tonelada. Presentemente, 

cotação baixou para 29 dólares. O 
fato se impõe. Que empresa poderia 
trabalhar o sobreviver em condiçes de 
comercialização tão precárias? Advir-
ta-se que milhares de pessoas em-
pregam suas atividades na indústria 
extrativa cl3 minério de tungsténio em 
nesso Estado. Os garimpos quase to-
dos já estão fechados. Nós mesmos, 
da Mineração Tomaz Salustino, que 
temos o hábito de pesquisar por con-
ta própria, fomos obripados a fechar 

recentemente cinco frentes de traba-
lho, entre as quais se incluem Oitici-
ca, Louro e Recanto, com a dispensa 
de mais de cem operários. Impõem se, 
com urgência a fixação de um nreço-

mínimo para a scheelita, à semelhança 
do que se fez com a cassiterita (Por-
taria Interministerial de 27/4/70). Um 
crédito de 40 milhões d3 cruzeiros, 
que se concede com frequência para 
indústrias isoladas, seria o suficiente 
para assegurar a continuidade de uma 
indústria que sendo a maior do Rio 
Grade do Norte é a única a produ-

zir tungstato de cálcio para o Brasil 
e o exterior." 

Voltando à tecla da hipótese da 
industrialização da scheelita no Esta-
do, também o sr. Ingo Neukranz, da 
Mineração Acauan, não faz mistério 
quanto aos limites do comércio: 

"O produto intermediário ou final 
ii ser fabricado no Nordeste — analisa 
ele — sofreria grandes restrições na 
sua comercialização no exterior, onde 
a Comunidade de Comércio Europeu 

admite a entrada dos concentrados 

ANÁLISE SOBRE 0 PREÇO DA 

' SCHEELITA NO MERCADO INTERNACIONAL 

Qualidade da Cotação Valor (em USS/tone.) 

Preço alto 
Preço médio 
Preço de sobrevivência 

55 00 
45 00 
35,00 
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sem nenhuma taxação, mas para o pro-
duto industrializado estabelece barrei-
ras alfandegárias, a tornar sua pene-

tração problemática, senão impos-
sível" 

FAZENDO VOTOS 

Cnde afinal, a saída? 
— A Federação das Indústrias do 

Rio Grande do Norte (F IERN) , em 
recente memorial encaminhado aos 
Ministros da Fazenda, das Minas e 
Energia e da Indústria e Comércio, 

depois de definir a situação como 
"alarmante" a ponto de "inquietar e 
comprometer o sistema", sugere uma 
alternativa. Pede a entidade que o 
Governo garanta um preço-mínimo 

para a scheelita, a exemplo do que 
é feito para produtos do setor pri 
mário, de forma a permitir "as em-

presas produtoras e exportadoras uti-
lizarem-se do penhor industrial do 
Banco do Brasil, porém a nível de 
preços compatíveis com céus custos 
operacionais". 

Segundo a proposta, o preço-míni-
mo teria de ser nunca inferior a .. 
Cr$ 16,00 o quilo de mineral. E argu-
menta a FIERN: 

"Permita-nos salientar que o preço-
mínimo tem sabor de urgência ( . . . ) 
posto que à sua falta não é difícil 
inferir-se a impossibilidade de so-
brevivência, no ramo. para aquelas 

35.000 pessoas que déle hoje vivem, 
criando-se desagradável problema 
social a resolver". 

E, reticente, n professor Mário 
Moacyr Porto abre sua expectativa: 

"Só posso fazer votos de que os 
preços melhorem. Senão...". 

SCHEELITA 
A f l u t u a ç ã o a o s a b o r d a s g u e r r a s 

As maiores e mais produtivas 
jazidas de tungsténio do Brasil estão 
no Rio Grande do Norte. Segundo 
estudos da Ccmn^nhia de Aguas e 
Solos do RN (CASOU "no?6o Estado 
detém cerca de 90% da produção na-
cional da scheelita, sendo que a mator 
incidência do mineral foi verificada na 
região do Seridó, embora a provín-
cia scheelitífei a do Nordeste atinja 
também parte da Paraíba". 

O começo de grande produção 
norte-riograndsnse de CaWO 4 ocor-
reu com as descobertas de jazidas 
minerais no Estado. Nesta fase — 
1942/45 — foram registradas mais de 
40 ocorrências, dentre as quais a 
Mina Brejuí, até hoje um ponto alto 
da mineração n<> Brasil. Como naque-
le tempo o tungsténio era absorvido 
quase que excluivamente por indús 
trias de armas, houve, como conse-
quência da Segunda Guerra uma 
enorme procura do produto — em 
particular por parte dos EE UU> 

Terrjiinada a Guerra, a solicitação 
do minera! entrou em fase de declí-
nio, sói havendo uma nova ascensão 
em 1950, com o conflito coreano. Isto 
levou as empresas de mineração a 
efetuarem estudos — estudos e invés 
timentos — mais racionais e mais 
sistemáticos em suas jazidas. 

Findo o conflito, mais descenso 
volta a se registrar. Desta feita, ces-
sada a procura de minerais estraté-
gicos, a coisa chega a t?l ponto que 
somente a Mineração Tcmaz Salus 
tino prosseguiu funcionando no Es-
tado 

Mas a década de 60 abriu boas 
perspectivas. Verificou se então um 
grande avanço na pesquisa mineral, 
principalmente no que diz respeito 
ao mapeameto geológico em detalhe, 
assim ccmo na modernização dos pro-
cessos ds boneficiamento e nos estu-
dos de viabilidade econômica. 

A partir dai. ano a ano, a produ-
ção de tungsténio de cálcio do Rio 
Grande do Norte vem aumentando, 
sempre destinandose às grandes in-
dústrias européias e norte americanas. 

Segundo o sr Edgpr Ramalho 
Dantas, presidente da CASOL-RN. 
"nesso Estado tem cadastradas 300 
ocorrências de scheelita. das quais 56 
já estão com plvarás de pesquisa 
expedidos pelo Ministério de Minas e 
Energia". As áreas mais ricas estão 
localizadas nos municípios de Currais 
Novos. Acari, Lages. Santana do Mi 
tos e São Tomé. Também São Rafael 
e .Tucurutu concentram boa produção, 
através da garimparem 

1 
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Transforme o gosto Dom prazer 

Pães, bolachas, bolos, doces, salgados 

diversos - tudo isto representa um consumo 

normal em sua casa. Um consumo gostoso 

que pode ser transformado em um prazer 

diferente, quando você adquirir produtos 

manipulados de acordo com receitas sofis-

ticadas e em maquinarias moderna. 

Panificadora Natal De JOSÉ ZÉLIO DE VASCONCELOSra< 

• -a- 1 
Endereço: Rua Apodi,311 Fone: 2-0758 
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SUDENE precisa 

mudar para melhorar 

No auge da preocupação 
com o destino da 
economia do Estado, hã 
quem afirme: 
" A SUDENE está as 
portas de deixar o RN 
como o maior cemitério 
de obras inacabadas." 

Até o último dia do mês de outu-
bro de 1972 a SUDENE havia liberado 
para projetos industriais, agro pecuá-
rios e de turismo, no Rio Grande do 
Norte, a quantia exata de Cr$ 
120.499.398,00. Ou seja, em tôrno de 
4°/o do que liberou para todo o Nor-
deste, através dos incentivos fiscais 
provenientes dos artigos 34/18. Neste 
total não está computada a liberação 
de verbas de capitaj de giro, financia-
mento pela resolução 1.162/65 e repas-
ses diversos. 

Esses 4°/o vindos para o Rio Gran-
de do Norte representam, obviamente, 
muito pouco. Tanto, que o sr. Manoel 
Leão Filho, assessor da Federação das 
Industriais do Rio Grande do Norte 
não titubeia em assegurar: 

— A SUDENE está às portas., de 
deixar o nosso Estado como o maior 
cemitério de obras inacabadas. 

Ele fala a grosso modo partindo 
da premissa de que o 34/18 depende 
hoje, e em escala cada vez maior, da 
intermediaçãer de escritórios de cap-
tação de recursos, que cobram atual-
mente até 35°/o de ágios para conseguir 
dinheiro de investidores do sul do 
pais 

O panorama sem horizontes não é 
apenas em nosso Estado, convém sa-
lientar -r- acrescenta ele. Em todo o 
Nordeste o estado de coisas é este: a 
indústria em nossa região vai ter que 
parar, porque é impossível continuar 
a captar recursos, na dependência de 
comissões tão altas. 

E cita o caso de um empresário 
local que recebeu a proposta de um 
escritório de captação: levasse ele, em 
espécie, 40°/o do total pretendido, e te-
ria garantida a liberação que dese-
java. na dependência ainda da buro-
:racia normal qve o dinheiro enfren-
•A, para chegar ao destino. 

— fi lógico que ele não acatou a 
jroposta. É preferível mesmo deixar 

como está para ver como é que fica 
— aduz o sr. Manoel Leão Filho. E 
essa questão de captação de recursos 
é tão mais grave, da maneira em que 
está, quando se sabe que a intenção 
do Governo Federal era a melhor e 
mais sábia: abrir mão de 50% do seu 
prrtprio dinheiro em favor do desen-
volvimento da nossa região. Hoje, 
mais da metade dessa quantia está 
servindo apenas para enriquecer ilici-
tamente alguns mais sabidos. 

Quando uma empresa paga 30% ou 
35% de ágios a um escritório de cap-
tação de recursos, vai ter que iust.ifi-
car a saída desse dinheiro como des-
pesa com assessoria, consultoria, pu-
blicidade — despesas impossíveis de 
se conceber em qualuer projeto a pre-
ços tão altos 

— O mal tem solução — diz ainda 
o sr. Leão Filho. E essa solução, a nos-
so ver, só poderá ser, pelo menos em 
termos atuais, com uma total refor-
mulação do mecanismo da captação de 
recursos onde o Governo mantenha 
os critérios do idealismo e do lúcido 
projeto, que foi transformado em Ple-
no Diretor da Sudene: hoje os artigos 
34/18. Transformando esse mecanis-
mo radicalmente, uma vez que a libe-
ralidade foi transformada em fonte de 
enriquecimento ilícito. 

MUDANÇA EM CINCO PONTOS 

Ele alinha, então, cinco pontos on-
de supõe estar a consubstância de uma 
sugestão que pode não ser a única ou 
a melhor, mas é uma sugestão. 

— Pois não seria legitimo criticar 
construtivamente sem apontar um ca-
minho, um rumo, uma diretriz — acen-
tua. 

Os cinco pontos para a mudança: 

1) Assegurar ao depositante dos in-

centivo todo o volume dos seus recur-
sos depositados, desde que esses pró-
prios projetos tenham capacidade de 
absorção. 

2) Assegurar ao depositante dos in-
centivos a prerrogativa de aplicar os 
saldos por ele não utilizados em pro-
jetos próprios, em setores econômicos 
e em regiões de sua escolha, sendo-lhe 
vedado indicar o projeto para aplica-
ção desses saldos. 

3) Constituir-se um fundo ou depó-
sito. para investimentos, ao qual se-
riam destinados e vinculados todos os 
saldos e deduções do Imposto de Ren-
da. não aplicados pelos depositantes 
em seus projetos próprios. 

4) Depositar todos esses saldos do 
fundo no Banco do Nordeste do Bra-
sil S A., para o caso do Nordeste ou 
no Banco da Amazônia S.A., quan-
do se tratasse daquela região. 

5) Delegar à Sudene (ou à Sudam) 
a gerência e a administração dos re-
cursos do fundo, cabendo aos dois ór-
gãos a liberação de parcelas para apli-
cação setorial ou regional,segundo os 
projetos provados para a área. Essa 
aplicação obrigatória dos recursos do 
fundo, evidentemente teriam que obe-
decer à necessidade regionais e seto-
riais. segundo critérios que o próprio 
Governo teria que definir, A distribui-
ção das parcelas teria ainda que con-
templar cada área geográfica e cada 
Est ado, ponderadamente. 

Reconhece o assessor especial da 
Federação das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte que as coisas funcionan-
do dessa maneira poderiam sugerir 
uma quase total estatização dos recur-
sos dos artigos 34/18, embora fique 
ressalvado ao depositante o privilégio 
de escolher onde deseja aplicar os 
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seus recursos e em que setor de ati-
vidade '"conômica apenas. 

— Co ti isso a liberação de recursos 
será fei a pelo Governo, através da 
Sudene ou da Sudam, e se evitaria de-
cisivamente a evasão de um percen-
tual considerável desses recursos, que 
são os ágios atualmente cobrados nas 
captações; e que não são aproveitados 
como deveriam ser, diz ainda ele. E 
acrescenta: 

— O que vale ainda ressaltar é que 
o valor desses ágios é tão forte e pe-
sam tanto na implantação do Parque 
Industrial do Nordeste ou no a£*>io 
protetor da agropecuária, que não se 
comete erro ao afirmar serem eles a 
causa principal do elevado custo do 
capital aplicado por cada novo empre-
go criado. Talvez seja o mais alto do 
Brasil. 

Conquanto o problema da captação 
de recursos sejr. para o Rio Grande 
do Norte o mais cruciante, com rela-
ção à Sudene, pondo as indústrias im-
plantadas em perigo de até paraliza-
rem, outra questão aparentemente 
aleatória existe, com profundas raí-
zes; o caso do desemprego, forçado 
pela mecanização dos sistemas de ope-
ração de muitas empresas. Principal-
mente no setor das salinas. 

A rigor, a mecanização significa re-
dução de custos operacionais — nos 
quais entram grardemente as diminui-
ções de mão de obra. Mas no caso das 
salinas, o desemprego atingiu propor-
ções alarmantes, ocasionando um pro-
blema social que forçou o Governo do 
Estado a tomar medidas imediatas 

Conquanto náo se possa imputar h 
responsabilidade por isto não padece 
dúvidas de que, somada ao fato da 
Superintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste ter carreado tão pouco 
dinheiro para o nosso Estado (míse-
ros 4% diminuídos pela ação da inter-
mediação impune) essa alternativa 
serve para denegrir mais a sua ação 
quanto ao Rio Grande do Norte, no 
setor privado. 

Pelo lado oficial, à ação da Sudene 
junto a órgãos administrativos, fede-
rais estaduais ou municipais, tem sido 

de certo modo regular. 
O economista António de Pádua Li-

ma de Paulo Pessoa, chefe do escritó-
rio local do órgão, dá uma relação de 
convênios que estão sendo postos em 
prática, com diversas repartições 
administrativas. 

Com a Secretaria de Estado da 
Agricultura, a Sudene tem atualmente 
convénio da ordem de Cr$ 450 mil 
para pesquisa e experimentação: con-
vênio para construção de silos trin-
cheira e incentivo à plantação de Dal-
ma forrageira; convênio para assistên-
cia técntco-administrativa às coopera-
tivas e para duplicação de sementes 
selecionadas de algodão milho e ar-
roz; convênio para programação e in-
centivo à cultura do algodão. 

Cor» a Secretaria de Estado da Saú-
de, convênio para estruturação técni-
co-administrativa e para campanha de 
vacinação contra sarampo. 

Com a Comissão Estadual de Pla-
nejamento Agrícola, convênio para 
manutenção desse órgão. 

Com a Secretaria de Educação, cor.' 
vênio para estruturação do órgão. 

Com a Secretaria de Administração 
convénio para implantação da refor-
ma administrativa do Governo esta-
dual. 

Com a Secretaria de Planejamento, 
convênio para estudo da micro-região 
de Mossoró; convênio para estudo da 
micro-região de Caicó; convênio para 
serviço de informação do mercado — 
dados estatísticos sobre a comercia-
lização do mercado de gêneros alimen-
tícios . 

Com o DER — Departamento de 
Estradas de Rodagem — convênio para 
estatística de tráfego; convênio para 
construção da estrada Açu — Vale do 
Alemão. 

Com a COSERN. convênio para am-
pliação da rede de distribuição de 
energia elétrica das cidades de Natal 
e Mossoró; convênio para eletrificação 
rural da área de São Gonçalo do Ama-
rante e municípios da região. 

Com a CAERN — Companhia de 
Aguas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte, convênio no valor de mais de 
Cr$ 1.200.000,00 para elaboração de 
projetos e ampliação de serviços de 
abastecimento dágue e de esgotos em 
Natal Mossoró e Cv • Ms Novos, além 
de estudos e viabil-ú.ide econômica 
em mais 15 cidades. 

Com a COFAN — convênio para 
comercialização de sementes e estu-
do da viabilidade eccr.òmica para a 
implantação da CIDA — Companhia 
Integrada de Desenvolvimento Agríco-
la. 

Em outros setores, no Rio Grande 
do Norte, a Sudene mantém convênios 
com a Estação de Biologia Marinha, 
para estatística de pesca no litoral do 
Estado; com a CRUTAC, para estrutu-
ração técnlco-administrativa; com a 
Escola de Engenharia para manuten-
ção do curso de Eletrotécnica e pre-
paração de mão de obra. 

E existem ainda os convênios para 
renas se de recursos do BID — Banco 
Internamericano de Desenvolvimento 
com vistas & mecanização das Coope-
rativas de Umarizal. Apodi. Açu, San-
to Cruz, Pamamirim São José de 
Campestre. A de Umarizal por exem-
plo, até hoje já recebeu mais de Cr$ 
3 milhões — para a sua usina de be-
neficiamento de algodão. A de Pama-
mirim tem usina para abatimento de 
aves: a de Apodi trata do beneficia 
mento de arroz; a de Açu, da cera de 
carnaúba; as de Santa Cruz e Campes 
tre, bènefieiamento de algodão. • 
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Nós esperamos que v. venha 
aqui,na nossa loja,dizer: 

"Provem tudo o que vocês 
andam falando da Kombi? 

Na verdade, não somos nós que 
vamos provar. 

É você. Usando intensivamente a 
Kombi, v. vai andar espalhando o que 
todo mundo fala. Que a Kombi é 
econômica, robusta, que carrega 1 
tonelada com toda a facilidade. ' 

Que é confortável para o transporte 
de gente. 

Que a mecânica é Volkswagen. 
Pelos planos de pagamento, não se 

preocupe. 
A turma diz também que a Kombi 

se paga sozinha e ainda dá um 
bom troco. 

Então, leve v. também uma Kombi. 
Temos certeza que v. vai sair 

falando bem dela por aí. 

M A R P A S S / A ( f y 

T a v a r e s de L i r a , 159 - João P e s s o a , 207 r e v e n d e d o r AUTORIZADO 



UM BOM PRODUTO 
VENDE DE FOTO 

Principalmente quando se trata de um produto do difícil campo da Comunicaçao.O 

RN-ECONÔMICO é uma prova de que o bom veículo divulgador atinge os seus objetivos 

e os tres anos de vida da revista comprovam o acerto de sua posição, na defesa de 

assuntos e questões relacionados com o nosso desenvolvimento. 

* * * * * * * 

PARABÉNS AOS QUE FAZEM RN-ECONOMICO PELA PASSAGEM DO SEU 3? ANIVERSARIO DE CIRCULAÇÃO 

* * * * * * * 

Herinque Lage Salineira do Nodeste S/A 

Cia. de Navegação Cabo Frio 

NORA-LAGE S/A 
a ENPOS 

atua n'agua e também fora d'agua 
Vistorias,laudo?, perfcias e fotos subaquáticas - Dragagem - Derrocamento - Lançamen-

to de tubulações e dutos - Restaurações de avarias em barragens - Reparos em sangradouros 
de açudes mediante aplicação de cortina de concreto sem necessidade de ensecadeira, - Lim 
peza e pintura de comportas - Proteção Catódica. Tudo isto com equipamento moderno que vai 
da perfuratriz ao barco inflável.da serra pneumática ao hidrofone.do ecobatimel-o ao mar-
telete automático de furo revestido. E o pessoal? Toda uma orientação técnica de engenhei 
ros navais e mecânicos , especialistas em hidrantes,em drenagem,em corrosão,visLorias sub 
marinas, Corte solda OXIARC subquãtico, conforme normas do "US NAVY ENGENEERING EXPERIMEN 
TAL SATATION,ANNAPOLIS, USA." 

v r SE SEU PROBLEMA NAGUA REQUER SOLUÇÕES PROFUNDAS PROCURE A 

EMPRESA DE ENGENHARIA 
E OPERAÇÕES SUBMARINAS 

Rua Ferreira Chaves, 80 - Fones: 2-3121 e 2-0027 

Natal -End.Teleg. COLLI ER 

Av. Presidente Vargas, 590 Grupo 1.308 - Fone: 2 231501 - R i o -Gb 



O RN na era do computador 

Dele dependeu a ida do homem a lua,dependem 
os grandes executivos para tomada de decisões, 
em suas empresas.Ainda dele, depende uni 
resultado mais preciso e rápido na correção efe 
provas dos vestibulares. Mas ele depende do 
homem - é o nosso único consolo. 

Sua capacidade de trabalho é inimaginável. Por 
isso é, seguramente, o mais avançado engenho 
da humanidade. Com a mesma facilidade com que 
faz um horóscopo, prepara um diagnóstico 
médico. Com a mesma velocidade com que prepara 
um complicado balanço, faz uma fotografia. 

No entanto, para que ele possa fazer tudo isso 
é necessária uma verdadeira equipe em seu 
redor. Um analista, que é o homem que analisa 
o serviço a ser executado. Bola a melhor forro 
a maneira mais rápida e racional. Programador 
é aquele que dá ao computador as instruções 
em linguagem própria, para a execução do 
serviço. 0 operador mexe naqueles botões, 
fazendo o computador funcionar. 

Por trás desses, numa linha auxi1iar,existem 
as perfuradoras e conferidoras. Geralmente sio 
moças. Elas operam as máquinas crue perfuram 
e conferem cartão ou fita de papel para 
entrada no "senhor computador". 

r 
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Pana chegan ao computadon, o homem começou 
a contan nos dedos. 

0 desejojie contan mais napidamente, fê-lo 
cnian o ábaco, que ainda hoje é longamente 
abado no oniente. Coniiste numa anmação 
netangulan de made-tna, com uma iénie de fioi 
panalelos pon onde comem pequena.s annuelai 
ou bolai. A dispoiição dai bolai ou annuelai, 
indica ai quantidades. Foi comtnuZdo pana 
efeXuan ai quatno openaçõei. 

Exiitem openadonei deiie initnumento, tão 
exímios que diiputam com modennai calculadonai 
mecânicai. E ganham, lao foi demomtnado há 
alguns anoi em São Paulo. E nonmalmente 
conhecido como SOROMH 

Age.1 an de eifonçoi antenionei, apenai no 
ieculo XVII corneçanam a apanecen ai idéiai 
de calculadonai mecânicai. Paical e Leibnltz 
deitacanam-ie. 0 pnimeino, ^uzncêó, tnabalhava 
numa coletonia de impoitoi, onde camado de 
lidan com tantos numenoi, neiolveu cnian uma 
máquina que o awciliaae na caniativa tanefa 
de contan. Sua máquina ena baseada no iiitema 
decimal, em que a contagem, ultnapaiiando 
nove, fazia automaticamenteL o "vai um". Ena 
1642. Lelbnitz baieado na maquina de Paical, 
apneientou uma capaz de multlplican. Como eAa 
sujeita a ennoi e de openação pnecÕAia, foi 
panan num muieu em 1694. 

Vinte e seÁA jwoi depois, C.X.Thomas comtnwiu 
a pnimeina máquina capaz de fazen ai quatno 
opetaçõei bãiicai. Chegou a ien comencializada 
com o nome de Anithmometen. 

Todas essai máquinas, entmtanto, executavam 
utna openação de cada vez, e independentes 
entne ii. 0 openadon e que tomava aj, decliõei. 
Panalelamente ãi calculadonai, i ungia o inglês 
Chanlei Babbage, com um pnojeXode máq'ilna 
capaz de pnepanan tabelai matemáticas, como 
loganZtimoi, funçoei tnigonométnicai, sem 
cntexvenção do openadon, iito é, a máquina 
tomava decliõei lógicas, baseada em neiultados 
de cálculos. Seu pnojeto, tinha pon base oi 
pninclpios do cantão penfunado, intnoduzido 
pelo ^Iídicís J.M. Jacquand, pana conVwlan oi 
teares, dando-lhes os comandos neceiiánioi a 
tecelagem dos padrões dos tecidoi. Pon iua vez 
Jacquand baseou-se no pnincZpio de penfunação 
de caitão ou fita de papel, demomtnadoi en Ce 

1 725 e 17-15, pon Bouclion, falcon e Jacquzi. 

Ainda antes de Babbage, J.Mullen havia 
intnoduzido pela pnimeina vez, o conceito de 
negeitnos somadonei, que consistia eni 
anmazenar quantidades ditenentes em vánias 
pequeninas máquinas intennas. 

Ene pnojeto foijibandonado pilo $ato de ten 
sido difícil na época, a construção das 
delicadas imas peças pela engenhania. 

A mesma coisa aconteceu a Babbage.Cessando em 

1S22, o pcLtnocZnio pelo govenno inglêi, o que 
havia conieguldo não foi gnande coiia. 

Uma pequena máquina de tníi iomadonei a ieii 
canactenei cada um, quando iua idéia ena um 
equipamento com iete iomadonei e vinte 
canactenei. Onze anoi depois, gnojetou uma outna 
máquina, que denominou de analitica 
[alfanumérica), em que o comando ena exencido 
pon canto ei penfunadoi do tipo uíado pon 
Jacquand. 

Chegou a cnian expneiiões padronizadas 
[çódigoiI, panecendo-noi um pequeno eiboço de 
técnica de pnognamação. Babbage gaitou toda 
iua fontuna e a de ieu filho, mai jsua máquina 
foi pananem muieui. Ueimo aiiim, é coniidenado 
o Pai doi Computadonei. Ena 1S71. 

0 pnôxÁmo paiio aconteceu noi EE.UU., pon 
ocailão do cemo de ISSO. 

Hotando que a apunação de um cenio estava 
demonando iete anoi, quaie o penlodo entne dois 
cenioi, um funcionário do BuAeau o^ Censui, 
Henman Hollenitli, concebeu a modificação do 
cantão peníunado, amoldando-o a tnabalhoi 
eitatZiticoi. 
Repneientou oi númenoi atnavés de (unoi em 
difenentei alXunai do cantão. Depois pnojetou 
maquinai pana penfunan, intenpnetan e 
claiiUicM oi cantoei, além de oufiai pana 
iomã-loi e totaliza-loi. 

Em IS90, já tnezentai mãquinai d&siai 
pnoceiiavam o cenio amenlcano. Até 1943Lquando 
ioi constnuldo o quaie computadon eletAonico 
WAR/C I moo houve gnande evolução, a nao ien no 
que diz neipeito a comenclalização dai máquinas 
do Hollenith, pela IBM llntennational Busineii 
Machinei Conponation) e pela Remington Rand 
Inconponated. 

0 MARK 1, iungiu dai ^neceiiidadíi miliXanei 
da Segunda Cuenna. Sô foi dado a conhecen em 
1944. Ena iegnedo militan. 

0 pnimelno computadon em que ie usou componente 
eletnônicos, foi o ENI AC [Eletnical Numentcal 
Integnaton and Calculalon). 
foi comtnuZdo pela Univ em idade de Peniylvãnla 
pana fim clentíficoi, em 1946. 

Em 1950, foi conitnuldo o BIWAC, que não ena 
um. Enam doii computadones. Um calculava e o 
ouXno confenia. 

A empneia que conitAuiu o BIWAC, foi inconponada 
a Remington, nascendo o UWIt/AC lUnivenial 
Automatic Computen) que foi entnegue ao Buneau 
of Census, onde pneitou nelevantei ienviçoi. 

Em 7954, foi entnegue o pnimelno UHIVAC a uma 
empnesa comencial, começando a conconnêncla e 
coniequentemente, a melhonia de qualidades, 
pois emptesaj como a BURROUGHS e NCR [National 
Cash Rcgisten), lançanam-ie a fabnicação e 
modeles pnôpnioi. , 

A APERN, na área da i n i c i a t i v a 
p r i vada , fo i a p r ime i ra no RN 
a ingressar na era do computador. 

A evoluçio dos computadores tem sido tão grande 
que houve a necessidade de se distingui-los por 
gerações. 

É considerada la. geração, aquela em que as 
válvulas eram a base do computador,equipamentos 
enormes e sem muitos recursos. 

As válvulas deram vez aos transistores ou 
circuitos de estado sólido. Nascia a 2? geração 

A necessidade tie se dar, cada vez mais, 
recursos aos sistemas, fizeram surgir os 
circuitos monolíticos integrados, e com eles 
a 3a. geração. Com a 3a. geração, nasceram as 
grandes linguagens, universais, destacando-se 
COBOL (muito parecida com o inglês) e a 
FORTRAN (espécie de linguagem matemática). 

Recentemente, quando ainda poucas empresas 
podem ter um computador de 3a. geração, surge 
a ha. geração, onde os circuitos lógicos cedem 
lugar aos SFTWARES (rotinas genéricas) e 
programas intérpretes. Sistema operacional 
sofisticado e capacidade de microprogramação. 
Tamanho reduzidíssimo. 

COM3 FUNCIONA 

0 computador é constituído de várias máquinas . 
De entrada, de processamento e de saída de 
dados. 

Para melhor entendimento, estabeleçamos um 
comparativo com um ser humano. 

Nossos olhos e ouvidos funcionam como entrada 
de dados, isto é, vemos e ouvimos, para então 
pensar e transmitir. Esse seria o caso de uma 
leitora de fita de papel, cartão ou fita 
magnética, num sistema. 

A cabeça é que pensa, faz cálculos, grava,etc. 
No computador, esse trabalho é feito pelo 
processador central. 

Com as mãos, escrevemos, transmitindo os nossos 
pensamentos, o que é feito pela impressora, 
dando saída aos dados computados. 
No computador ainda existem outros elementos 
de saída, como o perfurador de cartão,assim 
como nós também temos, que é o caso da boca. 

Então, para seu bom funcionamento, um 
computador tem que dispor além do processador 
central, de perfuradora e leitora de cartão 
ou fita de papel, ou ainda de fita magnética, 
disco magnético e' impressora. 

As ordens para o processador central são dadas 
através de cartões e fitas de papel ou 
magnéticas. Esses cartões ou fitas são 
perfurados ou gravados de acordo com instruções 



pré-estabelecidas em linguagem compatível com 
o computador, e ordenadas criteriosamente 
obedecendo um programa. 

Um programa é uma sucessão de instruções 
ordenadas de modo a executar um determinado 
serviço. Ou melhor, na linguagem própria do 
computador, o programador lhe diz através de 
cartão ou fita, se ele deve somar,subtrair, 
multiplicar, dividir, gravar, perfurar, 
imprimir, ler, armazenar, etc. 

0 COMPUTADOR NO BRASIL 

Há sete anos atrás, existiam no Brasil, 89 
sistemas instalados, praticamente entre Rio 
S. Paulo. 0 primeiro chegou em 1960. 

de gravação em fita magnética é de 800 
caracteres por polegada. Uma moderna 
leitora de fita de papel, lê 100 caracteres 
por segundo. Uma pequena máquina (semelhante 
a de escrever), permite a comunicação entre 
o operador e o sistema. 

Atrás, ou seja, preparando os dados para entrada 
no sistema, existem 2 perfuradoras e 2 
conferidoras. 

0 COMPERN, embora disponha de 100 horas mensais 
do computador, ainda não as preencheu 
integralmente. Folha de pagamento da UFRN, 
Governo do Estado, CAERN, Contas Correntes da 
APERN, Contas de água da CAERN, Imposto Predial 
e Territorial da Prefeutura, são alguns dos 
serviços implantados. A implantar existem as 
contas de luz da COSERN, de telefones da TELERN, 

0 CENTRO OE 
COMPUTAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE 
atende ao setor 
público do Rio 
Grande do Norte. 

Previa-se que em cinco anos esse numero deveria 
triplicar. Em 1967, dois anos após a previsão, 
existiam quase trezentos, mostrando âs pitonisas 
que qualquer previsão nesse campo é perigosa. 

Sabe-se que hoje existem mais de seiscentos 
computadores espalhados por todas as capitais 
do país. 

Estamos falando de sistemas de médio para grande 
porte. 

Se incluirmos os sistemas compactos (pequenos), 
esse número ultrapassará as 1500 unidades. 

Os fabricantes mais ativos no ramo são IBM e 
Burrougs (médio e grande porte). Entre os 
compactos a Burrougs leva grande vantagem sobre 
os demais. 

0 Rio Grande do Norte, somente teve o seu 
primeiro computador de porte em setembro de 1971 

É um B-500, contratado a BURROUGS ELETRÔNICA 
em março de 1970, pela UFRN, que divide direitos 
e obrigações do sistema, com o governo do Estado 
e o INPE Onstituto de Pesquisas Espaciais). Foi 
criado então oCOMPFRN- Centro de Computação do 
RN. 0 COMPERN é regido por um conselho diretor, 
cujo presidente é o sr. Adauto Motta, auxiliado 
diretamente pelo sr. Joaquim EI ias, 
superintendente. 

0 B-500 é um computador 901 de 3a. geração, 
pois apenas o processador é de 2a. Sua impressora 
(PRINTER), imprime a espetacular velocidade de 
1040 linhas de 13,2 polegadas por minuto. A 
leitora de cartões (CARD READER), é digna de 
um sistema de 4a. geração. Lê 1400 cartões por 
minuto. 300 CPM é a velocidade da perfuradora 
de cartões (PUNCH CARD). 

A velocidade de acesso às informações do disco 
maqnético é de 20 mi Iisegundos, e a densidade 
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enorme volume de faturamento, que não era o 
caso dos três sistemas anteriores, ã base de 
fita de papel, consequentemente, mais lentos 

Custou, CrS140.000,00 ã vista. 

Os diretores da Guararapes estão tão sati sf ei! 
com o processamento eletrônico de dados, que 
acabaram de adquirir mais uma vez ã Burrougbi 
por CrS282.000,00 ã vista o moderníssimo 
L-5000. Esse sistema tem a mesma filosofia 
dos L-2/4000, com a vantagem de ler fichas 
com faixas magnéticas. 

0 primeiro sistema da Guararapes trabalha 
ininterruptamente, 16 horas diárias, na 
confecção de 200/300 faturas a 500/700 
duplicatas por dia em 4 turnos de quatro 
horas. 0 segundo, aliviará do primeiro, a 
emissão de duplicatas, fará a contabilidade 
e servirá de back-up (sobressalente) ao 
faturamento. 

A Minerajão Tomaz Salustino comprou ano 
passado a OLLIVETTI, um pequeno computador, 
modêlo P-203 para folha de pagamento e 
faturamento, por Cr$60.000,00 aproximadamenl 

Recentemente, também a OLLIVETTI, vendeu 
o mesmo sistema ãs indústrias Jossan, parai 
mesmo tipo de trabalho, que ainda não esta 
em funcionamento, pelo mesmo preço. 

Desse modo, nota-se que Natal já está 
entrando firme no processamento eletrônico 
de dados, pois já temos 8 sistemas, de acorí 
com o quadro abaixo: 

folha de pagamento da EBCT, contas correntes do 
BANDERN e de bancos particulares. Paga 
mensalmente, Cr$10.000,00 de aluguel. 

0 segundo computador grande adquirido em 
Natal, o foi pela CONFECÇÕES GUARARAPES, que 
pediu a Burroughs fosse instalado em S.Paulot 
que apesar de ser filial, tem lá o centro de 
decisões administrativas. 

AQUI: OS "PEQUENO PORTE" 

Antes da implantaçao do sistema do COMPERN, 
a Inspetoria Seccional do Ministério da 
Fazenda e o INPS receberam e instalaram os 
seus L-2000, adquiridos também aBurroughs. 
Esses computadores compactos dentro de algum 
tempo, poderão se transformar em terminais efe 
computadores, dependendo apenas de linhas 
telefônicas disponíveis. 

Os L-2000 deverão ser ligados aos grandes 
computadores dos dois órgãos no Rio ou 
quaisquer outros lugares. 

As delegacias do INPS de Recife e Porto 
Alegre já ligaram seus sistemas ao gigante 
da Guanabara, dando início ao 
teleprocessamento ã grande distância,no país. 
A APERN, primeira associação de poupança do 
país, foi também a primeira a adquirir um 
moderno sistema L-4000 também adquirido ã 
Burroughs por Cr$l12.000,00, que difere dos 
L-2000 da Fazenda e INPS, pela sua capacidade 
de aceitar inserção de fichas. 

A Confecções Guararapes, nossa maior empresa 
industrial, adquiriu ainda â Burroughs, um 
L-2000 na sua maior capacidade. A periferia 
(elementos de entrada e saída) escolhida foi 
a base de cartões perfurados, devido ao seu 

UltlllO 
laç.o — • 

rlXAXÇAS DO MINISTÉRIO roî uirido n. uJ 

JUN/71 

Burroughi 118. »2 
foi alugado n1 o J JUN/71 foi alugado n1 o J 
Adquirido por iapáljfl Adquirido por iapáljfl 

Cova,«. ££ZÍ - im,.. SET/71 B— JOO Burroughi to. 000 
Alugual.̂  

coeirtççites CUAKAHAPES *>V/7! L 2000 burroughs 140.000 Adquirido a. Mar«.(A 
-«I*. IUHAZ SAIVSTIXO HAR/72 P—201 Olivalti 60.000 Adquirido «» Jm.ni 
IXDCSTKMS JOSSAN JUL/72 R—20 J Olivetti 60.000 Adquirido ao Junh«/9 
CONFICÇOES GUARARAPES,,, AGO/72 L 5000 282.000 Adquirido ao Junno/M 

Não obstante os empresários ainda sentirem 
receio de partir para a computação eletrônli 
este medo natural, frise-se, a de acabar 
rapidamente, tendo em vista os exemplos da 
APERN, Guararapes, Tomáz Salustino e Jossaí 

Sabe-se, através de jornais, que a 
prefeitura está firmemente interessada em^ 
possuir o seu próprio sistema. Existe també 
interesse da COSERN e CAERN em instalar 
computadores dentro de suas casas. 

Quanto ãs empresas que estão com negociaçoe 
entabuladas, torna-se dificil arrancar dos 
representantes, seus nomes, pelo simples 
fato deles não quererem despertar os 
concorrentes, inclusive de outros Estados. 

Entretanto, sabe-se que as grandes empresai 
cujos projetos são financiados pela SUDENE 
tem mais facilidade na aquisição de 
computadores, pois o desembloso imediato é 
menor e o pagamento é na realidade feito a 
longo prazo. Por causa disso, esse é o tipe 
ideal de cliente para ser trabalhado em 
termos de computadores, segundo informaçõei 
dos representantes locais. 
U medo do computador logo passaria, se os 
empresários ou mesmo quaisquer pessoas 
deixassem de lado por um momento os seus 
afazeres e fossem até o Centro de 
Computação do RN, localizado num bonito 
prédio, atrás da Escola de Engenharia. 
Tanto os profs. Adauto Motta e Joaquim 
Elias, como quaisquer dos analistas ou 
programadores sentirão satisfação em 
mostrar o bem montado Centro. 

0 grande perigo que se vê nos computadores, 
é que eles empolgam de tal maneira, que 
as vezes são adquiridos sem a necessária 
estruturação para a sua instalação, 
forçando gastos desnecessários, e até 
dando prejuízos. 

Pensa-se que um computador faz tudo. 
Dispensa empregados, fala, só não faz 
dinhei ro. 
Realmente, ele só não faz dinheiro -porqut 
é proibido. Porém, o interessado antes at 
adquirir um sistema eletrônico de 
processamento de dados, deve se 
conscientizar das suas necessidades reais 
através de análises criteriosas e um bom 
planejamento. Esse detalhe dar-lhe-á 
condiçoes de escolher o equipamento certo, 
sem perigo de sobrar ou faltar tempo 
demais ao sistema. ^ 

RN ECONOMICO 



FAÇA O TESTE, VIAJE N 
r 

Na linha NATAL-FORTALEZA, 
sua viagem é em confortáveis 
carros-leito monobloco, com 
musica ambiente.Bancos recli 
náveis,visão panorâmica ( em 
ray-ban) e um serviço sofis-
ticado inclusive com pequenos 
lanches durante o itinerário. 

VIAÇAO NORDESTE LTDA. 
Escritório Central:Av.Alexandrino de Alencar,595-Fone:2-3560-Alecrim.Esta-
ção Rodoviária:Box n? 9"Fone:2-0028. Forta1eza-Ce:Rua Dr.João Moreira,235-

Fone: 26-7918. Mossoró:Rua Alfredo Fernandes,5 " Fone:365-Areia Branca:Rua Braáo do Rio 
Branco,s/n - Fone:62. Açu:Rua Alfredo Simonetti,7"Fone:61. Angicos:Praça Pedro Velho,210 
Fone:128. Agencias também em Caraúbas,San tana do Matos.Augusto Severo,Paraú e São Rafael. 
Filiada à Cia Internacional de Turismo e Propaganda è ã Cia Nacional de Cartões de Compra ̂  



•SoC-Luhan nem sonhava acm suas agitantes teorias, quando un 
norte-riograndense resolveu arriscar seu dinheiro nun ramo 

diretamente ligado ã comunicação e ã cultura. Estávamos nos idos 
de 1920, quando o sr. Luiz ffcmão criou em Natal a Agincia-

Pemarrbucana especializada em vendas de livros e periódicos, 
visando a atingir um públiao reduzido e não nuito dado ao hábito da 

leitura. Louve-se, pois, o pioneirismo do sr. Romão. Ele soube 
entrar nun terreno então desoonhecido e - mais que isso - teve a 

capacidade de se_manter nele até os dias de hoje. Mas a história da 
distribuição de livros eperiódioos em Natal, una história de 

comércio como outra qualquer, já escapou do que diga respeito apenas 
ao pioneirismo do referido personagem. Qn 1967 surgia em aena un jovem 
piauiense, de ban-falar, de un evidente tino para os negócios. Então, 

WLllamy Hi<M - eis o nome do jovem - montou a sua Distribuidora 
Potiguar de Livros e Periódicos Ltda, inic±ando-a ocm un capital de 
5 mil cruzeiros e transformando-a nesses 5 anos no que atualmente é: 

a maior enpresa do ramo do Estado, aquela que praticamente monopoliza 
esse comércio, dcminando norca de 80% do que nele se fatura. 

Livros e Periódicos: 

O bom negócio 

da distribuição 

CIRCUNSPECTO E EXTROVERTIDO 

Ü sr. Luiz Romão conserva a sua 
firma no mesmo lugar em que 
ela foi instalada, há 52 
anos atrás (â Av. Tavares de 
Lira. na Ribeira). 
Sendo um tanto circunspecto, 
o sr. Romão evita entrevistas 
e publicidade, recusando-se 
mesmo a pousar para um repórter 
que procura fotografá-lo. De 
outro lado, o sr. Hidd encarna o 
nortista do tipo extrovertido, 
mais do que ciente de que 
"a propaganda é a alma 
do negócio". E também nao tem 
o sr. Hidd qualquer apego 
sentimental à localização de 
sua empresa: - "0 lugar de que a 
gente gosta é aquele que 
melhor serve â firma". Por isso, 
a Distribuidora Potiguar, 
que começou na rua Dr. Barata, 
recentemente saiu de lá 
para a rua Chile. E agora - em 
sede própria - registra já 
um capital de 70 mil cruzeiros, 
isto é, mais de 1000% que 
o de 5 anos atrás. 
É verdade que a Agência 
Pernambucana do sr. Romão 
conta ainda com uma excelente 
representação em Natal, que é a 
da Bloch Editores S/A. 
Mas, além desta e das 
"Edições de Ouro" (livros de 
bolso), tudo o mais que 
há de quente no mercado está com 
o sr. Hidd. Inclusive, a 
Potiguar já faz uma parte da 
distribuição da Bloch, sendo 
responsável por todo 
interior do RN. 

FATURNCNTO & IlIPRLSLT.TAí^O 

Quatrocentos mil cruzeiros: 
esta a media-mensal de 
faturamento feito pelas 
distribuidoras de livros, 
revistas, fascículos, jornais, 
demais periódicos, etc, no 
Rio Grande do Norte. 
30% deste totai constitui o 
lucro do distribuidor e IS'' 
e a quantia que se paga aos 
revisteiros locais. De modo que 
a maior parte - 55Z - do 
faturamento se destina, afinal, 
às grandes editoras situadas 
fora do Estado. 

A Abril Cultural e Industrial S/A, 
através da Distribuidora 
Potiguar, é a editora 
que mais penetra no RN, 
respondendo por mais de 1/3 do 
total de vendas e pela 
metade do apurado mensalmente 
pelo seu agente. Os números 
em Cr$s sao os seguintes: 
o sr. Hidd fatura 300 mil mensais, 
sendo 150 mil com publicações 
da Abril. Só a Veja - sem 
dúvida, uma das mais 
interessantes revistas semanais 
do País - coloca aqui cerca 
de 1.500 exemplares por mes. 
Além da Abril, a Distribuidora 
Potiguar representa ainda 
mais 5 editoras: Fernando 
Chinnaglia, Rio Gráfica, 
0 Cruzeiro, Publicações Castro, 
e Disbra S/A. Uma vantagem: 
pelo menos em função da 
quantidade de publicações 
recebidas nao existe a hipótese 
de prejuizo para o 
distribuidor; ele pode devolver 

WiIIamy Hidd Ii dera a 

a parcela que nao vender 
- a chamada "bóia". 
Apesar de ter perdido a 
exclusividade no ramo e ter 
gu>:;:aSj um concorrente poderoso^ 
que o suplantou, o sr. Luiz Romão 
ainda fornece material para 
45 bancas no RN, incluindo 
algumas do interior. A Agencia 

:• . »•;»: ; vende ã vista e 
a prazo, tarr.be". nisto se 
distinguindo ua . r : :*: Jcra 

que prefere limitar-se 
ã primeira formula. De outro 
lado, o sr. Ror.ao sempre 
distribui para colégios da 
capital e do interior as "bóias" 
cuja devolução nao e exigida 
pelas editoras. Outras vezes, o 
homem da AjC>: • ? P*>r*:aribucana 
vende estas sobras - por 
"preço simbólico" às mercadorias 
que depois as distribuem 
gratuitamente em seus pacotes. 

OS ENCADERNADOS CE LUXO 

Natal possui ainda, em termos 
de negócio ligado à cultura, os 
distribuidores exclusivos 
de livros e encadernados. Neste 
campo, duas sao as firmas que 
mais sobressaem: a Nobel 
Distribuidora e a Cartor-Norte, 
antiga Livraria Científica. 
A Nobel resultou de uma sociedade 
dos irmãos Botelho Medeiros e 
de Hercilio Sobral Crispim, 
em 1966. Esta empresa atua na 
faixa de vendas de coleçoes 
de livros encadernados, 
estendendo o seu comércio até 
a Paraiba. Suas maiores 
representações sao as da 
Lisa S/A, Brasiliense S/A, 
Mzchany, Egéria, etc, entre um 
total de 20 editoras. Conta 
a Nobel com uma filial em João 
Pessoa, fruto do crescimento da 

distribuição de revistas no kn 

firma nesses 6 anos de 
existência. Segundo o sr. José 
Botelho, a sua distribuidora 
começou com um capital de 
Cr$10 mil, tendo passado 
recentemente para 70 mil. 0 mesmo 
sr. Botelho acredita que a 
Nobel "nao tem aqui 
concorrente em matéria de 
encadernaçao luxuosa". 

O NEGÓCIO DOS DIDÁTICOS 

A antiga Livraria Científica 
- agora Cartor-Norte - pertence 
ao sr. José Pedro Cachiado. 
Representa a linha completa das j 
enciclopédias da Delta e d a BarsaA 
além de trabalhar com outras 
editoras de renome como a 
Atiça Ltda. 0 comércio de 
livros didáticos é o forte da 
Cartor. As coleçoes dos 
cursos de "madureza" sao um 
exemplo de sua especialidade. 
Quase sempre, esses sao livros 
baratos, cujos preços - de um modffl 
geral - estão abaixo de 
10 cruzeiros. Informa o sr. 
Cachiado que nos meses de 
lançamento dos livros escolares 
seu faturamento alcança 
uma média de Cr$120 mil, caindo 
depois - e se estabilizando - em 
torno de 17 a 20 mil cruzeiros. 
0 sr. Cachiado acha-se satisfeito 
com seu negócio e pensa até 
em rundar uma editora "quando 
isto for possível". Mas tem um 
"arquivo morto" que lhe dá 
certa tristeza. E nao é para menos 
neste arquivo encontra-se uma 
rela^ao dos credores 
inidonios da antiga Livraria 
Científica, cujo débito soma 30 
mil cruzeiros. Este montante 
o realista sr. José Pedro Cachiadc 
já inscreveu - ha muito - sob a 
rubrica de "prejuizos". 



VERÍSSIMO: 

A qualidade 
de um sal do RN 

São Paulo conhece um sal potiguar 
melhor do que o Rio Grande do Nor-
te É urn sal de alta qualidade utili-
zado nas charqueadas paulistas, goia-
nas e matogrossenses. A sua marca: 
Veríssimo. É adquirida com exclusi-
vidade pelos mais importantes frigo-
ríficos do sul do país. 

O sal Veríssimo é produzido no Rio 
Grande do Norte nas Salinas Jundiai, 
que ocupam uma área de 100 hecta-
res pertencente ao Grupo J. Veríssi-
mo Comércio S /A, que vem exploran-
do essas salinas há mais de cinco 
anos. 

O MELHOR SAL 

'O melhor sal do RN é o sal Verís-
simo". Não é o diretor-presidente João 
Veríssimo da Nóbrega quem afirma, 
#le apenas traduz a opinião dos com-
pradores e justifica porque produz 
o melhor sal: "Nós temos um trata-
mento todo especial em nossas sali-

nas — 1) sistema de baldos forra-
dos, 2) lavagem do sal; 3) sistema de 
carregamento do baldo para as pilhas; 
4) sistema de tratamento com água de 
gráu. Todo êsse tratamento elimina as 
impurezas do sal marinho. 

A preferência pelo sal Veríssimo é 
um fato, tanto é assim que ele é uti-
lizado pelo Frigorífico de Cutia (São 
Paulo), Moura Andrmde (São Paulo 
e Goiás), Frigorífico de Bordon (São 
Paulo, Paraná e Mato Grosso), In-
dústria Gessy-Lever, Usina Colombi-
na S/A e outros grandes clientes. 

O abastecimento do sal, do Rio 
Grande do Norte para os centros con-
sumidores é feito em grande escala 
por via marítima e em pequena esca-
la por via rodoviária. Brevemente J. 
Veríssimo estará despachando trens 
de sal para o Sul. 

GRUPO J. VERÍSSIMO 

J. Veríssimo Comércio S/A tem fi-
liais em Santos (rua Eduardo Ferrei-

ra ns. 23/29, fone 29.271), São Paulo 
(escritório — rua Benjamim Constant 
153, salas 503/504, fone 36.19.82 e de-
pósito — Av. Presidente Wilson 2.987), 
Recife (Avenida da Imbiribeira). 

O escritório central está localizado 
no rua Frei Miguelinho 43, fones 26 47 
e 25.10. A diretoria é composta por 
João Veríssimo da Nóbrega (diretor-
presidente), José Gerino da Silva (di-
rctor-Comercial ) Manuel Teodoro Fiei 
-re (gerente). 

Nos planos de expansão para o pró-
ximo ano destacam-se a construção da 
sede do escritório central da emprèsa, 
na Avenida Tavares de Lira, esquina 
com a rua Frei Miguelinho, além da 
instalação de escritórios e depósitos 
no Rio de Janeiro e Salvador. 

Além de sal, J. Veríssimo é distri-. 
buidor exclusivo para o Rio Grande 
do Norte das Usinas de açúcar Esti 
vas S/A (Arês) e Central Olho D'Agua 
S/A (Pernambuco), sendo que da pri-
meira adquire 60% de toda a produ-
ção. 



CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE MOSSORÓ 

MAIS UMA OBRA 

DA CONSTRUTORA 

OBELISCO 
Agora, a Construtora Obelisco Ltda.> cada vez mais identificada 
e integrada com a politica de desenvolvimento regional, esta erguendo 
o Campus Central da Universidade Regional do Rio Grande do Norte. 



Além do Campus Central da Universidade, a Construtora Obelisco possui__ 
obras de grande importância na região Oeste do Rio Grande do Norte, várias 
já concluídas, dentre as quais citamos: o Conjunto do SESI e SENAI; o 
reservatório elevado do sistema de abastecimento d'água do bairro de São ^ 
Manuel; a reconstrução dos edifícios sede da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos em Mossoró} Grossos, Apodí, Pau dos Ferros e Augusto Severo. 

O Campus Central da Univer-
sidade Regional do Rio Grande 
do Norte, a maior obra que atual 
mente se ergue em Mossoró, no 
seu projeto prevê a construão de 
uma capela ecumênica, reitoria, 
auditório, biblioteca, vinte e qua-
tro pavilhões de aula, com capaci-
dade para duzentos e quarenta 
alunos, cada. Os setores de admi 
riistração didática ficam localiza-
dos logo em seguida ao? pavilhões 
de aulas. O Campus Central'da 
URRN contará com laboratórios 
e um setor desportivo com qua 
dras de tênis, pistas de atletismo, 
campo de futebol e ainda um 
parque aquático além de ginásio 
olímpico. As áreas verdes, cir 
cundando todo o conjunto arqui 
tetônico, garantirão beleza e co 
modidade. tendo ainda o Campus 
vasto parque para estacionamen 
to de veículos. 

Na sua construção serão utili-
zados em larga escala, diversos 
materiais tipicamente regionais 
trabalhados com esmero o que 
proporcionará efeito invulgar-
mente belos. 

As colunas oue circundam os 
diversos pavilhões de aulas teóri 
cas são executadas com pedras 

calcáreas, rejuntadas com cimen-
to, completando o prédio tijolos 
aparentes. O piso será de cacos 
de mármore com acabamento po 
lido, rejuntado com marmorite 
branco. Os painéis que dividem 
as diversas salas de aula, peças 
totalmente removíveis, serão exe-
cutados com montantes de ma-
deira. ainda com núcleo de ma-
terial isolante acústico. 

Os forros de todas as depen-
dências serão executados com ré-
guas aparelhadas de carnaúba e 
sua fixação executada por pessoal 
altamente especializado. O telha-
do, por vez, será coberto com te-
lhas de barro, tipo canal, de fa-
brição local. 

A capacidade de edificação 
modulada em sua expansão final, 
o Campus Central poderá rece-
ber o máximo de seis mil alunos, 
que é a capacidade ideal de uma 
cidade do porte de Mossoró, na 
escala do seu crescimento. 

A passos largos, a Universida-
de Regional do Rio Grande do 
Norte contará com o seu moder-

no Campus Central, em nova face 
do seu desenvolvimento crescen-
te. assinalando-se as edificações 
próprias, de agora, no conjunto 
das ruas Dionísio Filgueira, Almi-
no Afonso e Praça Miguel Faus-
tino do Monte como marco da 
arrancada inicial e com registro 
ainda significativo do seu atual 
Centro de Diversões Acadêmicas, 
construído pela Prefeitura Muni-
cipal e pela própria Universidade, 
em área cedida pelo Clube Ipi-
ranga. Nessa projeção do que 
será passado recente, nesse tem-
po novo que se avizinha, o pionei-
rismo de poucos, também acen-
tuado pelos dirigentes atuais do 
seu Diretório Central de Estudan-
tes. com o apoio de muitos, a 
exemplo do convênio com a As-
sociação Cultural e Desportiva 
Potiguar, representará o limiar 
da presença definitiva da área in-
tegrada que se ocuoa, progressi-
vamente, na Avenida Francisco 
Mota. próximo à Escola Superior 
de Agricultura de Mossoró, se-
guindo o projeto arquitetônico de 
Alcir Meira — Arquitetura e Ur-
banismo. de Belém do Pará. 

E ISTO ESTAMOS CONS-
TRUINDO. 

ICC RN-ECONÔMICO 27 



Um 
plantel 

sadio 

C o n f i a n ç a nao se compra, 
c o n q u i s t a - s e . H a 15 a n o s , a 
COMERCIAL PAULA CABRAL s e r 
v e a A g r i c u l t u r a e a Pec.ua 
r i a do RN,com Adubos Qulnú 
c o s , d e f e n s i v o s p a r a Lavou 
ra e Med i camentos V e t e r i n a 
r i o s . 

Comercial 
PMJLD 

CABRAL 
Rua P r e s i d e n t e 

Quaresma,434 

F o n e : 2-08.55 - A l e c r i m 
N a t a l - R n 

1 

C I M E N T O 

ZBBU 

ai Companhia Paraíba de Cimento Portland 

C I M E P A R 
Joio Pesada Estado da Paraíba 

Cimento é sinônimo de desen-
vo l v imen to . 
Uri Estado que e l e v a o seu 

, consumo de cimento a cada 
d i a é im Estado que c r e s c e . 
Una das provas i r r e f u t á v e i s 
da nossa arrancada para o 
p rog resso é a e x i s t ê n c i a do 
RÍ-ECDNCHEOD. 

VENÇA PARA ATACADO E VAFEJO. 

FILIAL EM NATAL 

RUA OLAVO BILAC S/N - RIBEIRA 

Oitão da 24? _ c.M.R. 

(atrás do Correio Central) 

FONE:2-29-45 - NATAL - RN 

PERFIS 

INDUSTRIAIS 

TALÕES 

DE CHEQUE 

MATERIAL 

DE EXPEDIENTE 

(Papeis para carta, m e 

morando, en\elopes) 

AÇÕES E 

DIPLOMAS 

COM A APRESENTAÇÃO 
CRÃFICA QUE só O 
SISTEMA OFFSET PODE 
OFERECER 



Saraiva exp l i c a o 

problema da cerâmica 

São dois atos de um mesmo sen-
tido; o da lagosta e o da cerâmica. 
Ambos visam "proteger a economia 
do Rio Grande do Norte". Mas — 
de certo modo — um ato é o inver-
so do outro: no cr.so da lagosta (ver 
RN-ECONÔMICO n." 37, ano I I I ) 
tivemos a tributação do ICM para 
a prcdução que "de graça" vinha 
saindo do Estado, enquanto qus 
com a cerâmica esta tributação pas-
sou a atingir a mercadoria que aqui 
entra para concorrer. 

Nem num nem noutro caso hou-
ve guerra. Mas o ato relativo às ce-
ramicas, atingindo também os em-
presários norte-riograndenses, causou 
— no mínimo — susto e apreensão. 
Tanto assim que alguns mandados 
de st»gurança foram encaminhados 
aos Tribunais e, afinal, foi necessá-
ria a interferência do Governo do 
Estado, que promulgou uma Lei es-
pecial para parcelar os débitos dos 
nossos ceramistas. 

0 FATO GERADOR 

O Rio Grande do Norte conta 
com um bom número de empresas 
no ramo da cerâmica. Tais empre 
sas acham-se implantadas na 3a. Re 
gião Fiscal (Goianinha) e na 4a 
Região Fiscal (São Gonçalo), haven 
vo ainda uma indústria na 7a. Re 
gião de Mossoró. 

questão trilvitár ia " i ra esta"* 
empresas coloca-se, agora nos seguintes 
teinios. desde muito icmpu <_-...s 
estavam sujeitas ao pagamento do 
Imposto Único Sobre Minérios ( IUSM) 

CERÂMICA 
Parcelar as dívidas; 

eis a solução 
e ao Imposto sobre Produtos Indus-
trializados ( I P I ) — e agora, desde 
maio último, estão também obrigados 
a cobrir o Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias ( ICM) . 

O sr. Paulo Saraiva, diretor do 
Departamento de Fiscalização da 
Secretaria da Fazenda do RN, assim 
explica a novidade: 

"No que tange à obrigação tribu-
tária, o assunto já foi discutido de-
masiadamente, inclusive nos Tribu-
mais. Alegam os ceramistas que, já 
sendo obrigados a pagar o IUS e o 
IPI, não deveriam mais sofrer a tri-
butação do ICM. No entanto, as opi-
niões doutrinárias e jurispruden. 
ciais têm distinguido, para os eíeites 
fiscais, o processo de fabricação de 
tijolos, telhas e mosaicos. No pri-
meiro enágio, a argila é considerado 
nanério, passando, porém, a ser mer-
cadoria, quando beneficiada, industria-
lizada. Dai surge o fato gerador do 
ICM, além do IPI " . 

PÊ DE IGUALDADE 

Adotando semelhante interpreta-
ção, o Departamento de Fiscalização 
baixou uma ordem de serviço esta-
belecendo "a obrigatoriedade do pa-
gamento do ICM para o material de 
cerâmica proveniente de outros Es-
tados desde que não fòsse tributado 
no Estado de origem". E não ficou 
só nisso: passou a tributar também 
a mercadoria fabricada no próprio 
Rio Grande do Nort3. Em outros 
termes, os produtores de dentro e ' 
de fóra passaram a ser tratados num 
pé de igualdade, afastando-se assim 
a hipótese de concorrência desmedi-
da entre estes e aqueles. Seja como 
for, houve reação da parte dos pro-
dutores que — considerando "inca-
bíveis e injustas as medidas toma-
das" — recorreram aos Tribunais. 

A SOLUÇÃO CONCILIATÓRIA 

Como a matéria é de ser decidida 
ao nível de Tribunais de Estados, 
houve discrepâncias de pontos-de-
vista. No famoso trio PCP — Paraí-
ba, Ceara e Pernambuco os ceramis-
tas fornm vitoriosos na Justiça, es-
tanto isentos do pagamento do ICM. 

0 mesmo estaria ocorrendo em ou-
tros Estados nordestinos. Menos no 
Rio Grande do Norte: aqui os juízes 
e o Tribunal de Justiça "houveram 
por bem r.ào acolher a? decisões que 
concluem pela i$enç&o, interpretando 
de modo diverso a legislação atinen-
te à espécie. Por essa razão, não só 
os nossos ceramistas estão compro-
missados a recolher o ICM : como 
também estão aqueles outres dos de-
mais Estados que comercializam a 
mercadoria no Rio Grande do Norte". 

Então, conforme ainda relata o 
sr. Paulo Saraiva, "as cerâmicas po-
tiguares realmente depararam-se com 
um grave problema econômico-social 
imediato, quando a Secretaria da 
Fazenda determinou a cobrança do 
Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias, inclusive os atrasados. Mas 
— continua o diretor do Departa-
mento de Fiscalização — queremos 
manter as melhores relações com os 
nossos contribuintes, de tal modo 
que seja compreendido o papel da 
fiscalização e, afinal, a função social 
dos impostos e sua importância pa-
ra o Estado. Assim juntamente com 
os ceramistas, realizamos vários en-
contres, várias reuniões e proveito-
sos estudos na Secretaria da Fazen-
da, até chegarmos a uma solução 
copciliatória". 

resio, a solução conciliatória 
foi conseguida: submeteu-se o pro-
blema ao governador Ccrtez Pereira 
e ele — através da Lei n. 4078, de 

1 8 72 — parcelou o débito dos cera-
mistas, pondo fim à apreensão que 
tendia a agravar-se. ' • 
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C O H A M A N 

C O H A F U R N 

C O H A B T R A N 

Já conseguimos 
casa própria para 

1.137 famílias 

Ou seja: casas p a r a 5.685 

pessoas.Isto e muito alentador 

e m o t i v o de satisfaçao p a r a 

nós,que nos propomos justamen-

te a ajudar o incremento da 

construção da casa p r ó p r i a , em 

N a t a l . 

NOSSA META ATÉ 0 FIM DE 1972 È INICIAR 
A CONSTRUÇÃO EE MAIS 3.210 CASAS: 

INOCOOP INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÃS COOPERATIVAS in 

HABITACIONAIS 

de 

Rh 



DJWOCS irrigará em 73 
vaies do Apodi e Piranhas 

! 

O I>partarr°nto Nacional de 
Obras Contra às Secas (DNOCS). 
através da 3.» Diretoria R-egional e 
seu Distrito de Obras do Rio Grande 
do Norte irrigará nos próximos anos 
de 1973/74, 2 115 hectares de terras 
na região do Seridó e Zona Oeste 
do Estado. Para tanto contratou e 
já recebeu das firmas "Consórcio 
Nacional de Engenheiros e Constru-
tores S/A" (CNEC) e "Société Ore 
nob'oise d'Etude et Aplisation Hy-
draulique "(SOCREAH), os projetos 
para aproveitamento Hidro-Agrícola 
dos Açudes "Itans-Sabugí" Pau dos 
Ferros e Cru/eta. Segundo informa-
ções do Engenheiro Carlos de Queiroz 
Santos, atual Chefe do 5.» Distrito de 
Obras do DNOCS, até março de 1973, 
deverão ser iniciadas as obras civis 
dos projetos Cruzeta, Pau dos Ferros 
e "Itans-Sabugí" O maior deles "Pau 
dos Ferros", loealizar-se-á à montante 
do Açude Pau dos Ferros, no municí-
pio do mesmo nome, e terá uma 
área irrigada de 1.135 HA. sendo que 
783 serão irrigados por aspersão e o 
restante por gravidade. O volume 
dágua disponível no Açude Pau dos 
Ferros, é da ordem de 29.000 000m3, 
sendo que o transporte dágua até às 
áreas irrigáveis, será feito através de 
condutos forçados e em canais aber-
tos 

Serão construídos 7 400 m de 
canais principais revestidos, além de 
7.050 m de canais secundários e ter-
ciários O conduto forçado que ali-
mentará a irrigação por aspersão, terá 
um comprimento de 2 790 m com 
diâmetro variável entre 500 e 700 mm. 
O projeto Pau dos Ferros, apesar de 
não apresentar problemas quanto a 
qualidade e quantidade d água neces-
sária à irrigação, ficou limitado a área 
de 1.135 HA, em virtude da inexistên-
cia de solos de boa qualidade. A área 
irrigada será dividida em lotes, cujo 
tamanho médio variará em torno 8 e 
11 hectares, prevendo-se a instalação 
de 131 famílias 

O investimento previsto neste pro-
jeto será de Cr$ 12.900,00 por hecta-
re. O valor da produção está estima-
da em Cr$ 4 048 000,00/ano para uma 
área cultivada de 2.440 Ha; a força 
de trabalho previsto para cada famí-
lia é de 3 homens/dia. 

Projeto CRUZETA 

O projeto CRUZETA, localizado no 
município de Cruzeta, terá uma área 

irrigada de 209 HA, situando-se à ju-
sante do Açude Cruzeta, numa exten-
são de aproximadamente 6.000m. Será 
totalmente irrigado por gravidade, e 

contará com uma rede de 7.000m de 
canais principais, 2 527m de canais 
Secundários e 1.420 de canais terciá-
rios. O canal principal dimensiona-
do para uma vazão de 500 l/s, 
na base de 2 l/s por hectares ir-
rigado. O projeto Cruzeta, ao contrá-
rio do projeto Pau dos Ferros, apre-
senta terras multo propícias à irriga-
ção, sendo seu fator límitante o pe-

queno volume de água que será for-
necido pelo Açude Cruzeta ,, ,, ,, 
(5 x l03m»/&noí. 

Mais área irrigada 

A área irrigada será dividida em 
lotes com tamanho médio de 8 hec-
tares. prevendo se a Instalação de 27 
famílias, com uma força de traba-
lho de 3 homens/dia Seu investi-
mento será orçado em Cr$ 11.700,00 
por hectare. O valor da produção 
está estimado em Cr$ 937 000 00 'ano 
para uma área cultivada de 385 HA. 

A relação Benefício/Custo 
Ci—10"u). A taxa de rentabilidade 
econômica para um período de atua-
lização de 20 anos é de 300/o. 

A taxa interna de retorno com 
ICM — 30,l°/o, sem ICM — 18,3%. 

O projeto "Itans-Sabugí" localizar-
se-á no município de Caicó ao longo 
do rio Sabugí, no vale do Piranhas. 
Sua área irrigável será de aproxima-
damente 1.171 HA, prevendo-se a ins-
talação de 134 famílias. Os açudes 
Ttans e Sabugí, suprirão o projeto 
através de canais abertos, e condutos 
forçados. A demanda dágua prevista 
é de 16 000 m3/ha/ano. O tamanho 
médio dos lotes será de 9.7 Ha O va-
lor da produção está estimado em 
Cr$ 5.175 000 00/ano para uma área 
cultivada de 2.198 Ha. Nos projetos 
Itans-Sabugi, Cruzeta e Pau dos Fer-
ros foram previstas as seguintes cul-
turas: feijão, milho, arroz, batata do-
ce, tomate, cebola, soja. laranja e ca-
pim Os projetos preveem ainda a 
criação de gado para corte e gado pa-
ra leite As terras irrigadas serão de-
sapropriadas pelo governo Federal e 
distribuídas à colonos previamente 
selecionados. Cada colono receberá 
além do lote que deverá cultivar, ca-
ca, crédito bancário, assistência mé-
dico-odontológica, escola etc. além 
da constante orientação técnica, in-
dispensável a boa rentabilidade dos 
projetos. 

Mudar imagem do RN 

Convênios deverão ser firmados 
com entidades Federais e Estaduais 
no sentido de evitar-se, nos períme-
tros irrigados, a execução de trabalhos 
paralelos, com consequente evazão 
de esforços e recursos O DNOCS 
dentro de curto prazo (5 a 10 anos), 
com a implantação de perímetros de 
irrigação no Rio Grande do Norte, 
espera mudar radicalmente, a ma-
neira de pensar e proceder da maio-
ria dos agricultores e homens do 
campo, oferecendo-lhes condições in-
dispensáveis para vencer a pobreza 
em que vivem mergulhados há deze-
nas de anos, permitindo-lhes fazer 
uma agricultura racional, técnica e 

lucrativa. m 
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Café no RN 
Uma boa pedida 

Ainda que não seja tão ampla e 
flexível quanto possa ter suposto o 
escrivão da frota de Cabral, a fertili 
lidade do solo brasileiro seria — pelo 
menos — das "mais consideráveis em 
todo o Mundo". Isto é o que se lé em 
livros de geografia e é (também) algo 
que pode ser comprovado no "terra 
a terra". 
Um exemplo: o Rio Grande do Nor-

te, quente e séco, pode vir a ser pro-
dutor auto-suficiente de café — cultu 
ra quet até então, estaria sendo tra-
tada como "uma propriedade privada" 
de alguns Estados frios do Sul; como 
Paraná, São Paulo e parte de Minas 
Gerais 

Aliás, a diversificação da produção 
"com vistas a explorar todo tipo de 
potencialidade regional e, ao mesmo 
tempo, responder às necessidades de 
consumo", é hoje uma tese bastante 
acatada por parte de técnicos no as-
sunto sendo que desta opinião parti-
cipam economistas e planejadores de 
nosso Estado. 

O café consumido no Rio Grande 
do Norte, não apenas por conta do 
hábito pessoal do cafezinho, mas já 
também em virtude das necessidades 
de matéria-prima de nossas indústrias 
de torrefação e moagem, poderá — 
portanto — deixar de ser (como ainda 
é) "mais um item da pauta de impor-
tações de RN" . 

PONTO DE APOIO: IBC 

Em seu pequeno quintal da região 
serrana do RN, Dona Zuleide cultiva 
dois pés de café os quais — segundo 
ela — possuem "cerca de 50 anos de 
existência" 

Por causa deste e de outros indí-
cios. a Secretaria de Agricultora do 
Estado começou a desconfiar (ou a 
confiar mesmo) que em certos pontos 
de nossa área, particularmente as Ser-
ras do Mel, de Santana e de Martins, 
"seriam propícios para o plantio do 
chamado "ouro negro". 

Então, em viagem que fez ao Rio 
em julho passado, o agrônomo João 
Costa, assessor do Secretário Geraldo 
Bezerra e também substituto even-
tual deste, houve por bem entrar em 
contatos com o IBC e solicitar que 

aquele Instituto "enviasse ao Rio Gran-

de do Norte técnicos que pudessem 
estudar o clima e as terras da região". 

Enquanto isso. o Governador Cor-
tez Pereira, presente ao programa 
"Xeque Mate" da Faculdade de Jorna-
lismo, falava publicamente sobre o as-
sunto. Respondendo à pergunta de um 
estudante sobre a situação da agricul-
tura norte-riograndense, o Governador 
acentuou: 

"A agricultura coloca-se como me-
ta prioritária de nossa administração. 
A ela estamos dando a melhor das 
atenções E estamos procurando 
identificar nossas potencialidades para 
explorá-las racionalmente. Agora mes-
mo, estamos mantendo entendimento 
com o Presidente do IBC, um homem 
amigo amigo do Rio Grande do Nor-
te e que conheoe o nosso Estado. Pro-
mete-nos esta autoridade que o Ins-
tituto Brasileiro do Café nos dar todo 
apoio, toda ajuda possível, a fim de 
plantarmos café nas regiões serranas, 
onde terra e clima são favoráveis" 

UM BOM SINAL 

E — realmente — o apoio do IBC 
começou a se concretizar. Em setem-
bro, vieram a Natal os srs. João Ma 
ria Jorge Sebastião e Altino Auto Hor-
toloni. ambos técnicos daquele Insti-
tuto. Em Natal, eles permaneceram 
poucas horas Mas, em companhia do 
Secretário de Agricultura, sr. Geraldo 
Bezerra, tomaram logo um helicópte-
ro e sobrevoaram - durante todo um 
dia —as diversas áreas serranas do 
Rio Grande do Norte. 

Preliminarmente, concluíram esses 
técnicos que "pelo que vimos e obser-
vamos, e segundo estudos da Secre-
taria da Agricultura, a Serra do Mar-
tins tem condições para o plantio do 
çafé. £ evidente que as condições eco-
lógicas precisam ser melhor examina-
das Mas já temos um bom sinal A 
altitude de 720 metros da Serra seria 
um dado positivo A altitude de 720 
metros da Serra seria um dado posi-
tivo". 

Também a Serra de Santana entra 
nas cogitações: 

"O fato de estarmos citando a Ser-
ra de Martins não significa que ou-
tros pontos do Rio Grande do Norte 
não sejam igualmente viáveis A Ser-

ra de Santana por exemplo, é outra 
que pode se enquadrar nas determi-
nações técnicas e ecológicas do Ins-
tituto". 

UMA NOVA POLÍTICA 

Segundo o climatólogo Altino Hor-
toloni "as condições necessárias ao 
cultivo do café são altitudes superio-
res a 700 metros, temperatura média 
de 18 a 22 graus e precipitação de chu-
vas não superior a 150 milímetros de 
deficiência hidráulica". 

De outro lado, tecendo considera- J 
ções sobre a atual politica do IBC. o 
sr José Maria Sebastião afirmou: 

"Tertios a meta de divulgar a cul- ' 
tura do café em diferentes Estados do \ 
País, inclusive no Norte-Nordeste. Te-
mos já projetos para Pernambuco, r 
Bahia, Ceará, Roraima e agora Rio c 

Grande do Norte. A preocupação do t 

IBC é solucionar um problema que ei 
existe entre o consumo e a produção £ 

na região. O Nordeste — no caso — " 
consome 2 milsões de sacas e só pro-
duz 400 mil, havendo, portanto, um dé-

ficit de 1,6 milhões sacas. Afora isso, gi 
o Governo Federal deseja promover A1 

o suprimento interno e externo". 

Pr 
Quanto a financiamentos, o técnico 

disse o seguinte: 
"Normalmente, os financiamentos' 

são feitos com juros acessáveis, atra- di 
vés do Banco do Brasil, ou Bancos do» ? 
Estados Para um hectare de 1.166 co- ^ 
vas, o crédito é de Crf 5 mil, a juro» »„, 
de três por cento ao ano". 

CEARA: A EQUIVALÊNCIA 
ira 

Na Serra do Baturité, no Ceará, :at 
planta-se café com sucesso há muitos ! f 

anos Como o café exige sombreados, ian 

as plantações são ali feitas entremea- .oi: 
das com pés de ingazeiros, que servem 
de "chapéu-de-sol" — fazendo com que l d l 

o café receba assim menos sol. m i 
Segundo estudos preliminares, o mi- a t c 

cro-clima da Serra dos Martins (RN) uas 
se equipara ao da Serra do Baturité. 

O agrônomo Antônio de Pádua, 
Chefe do Escritório da SUDENE em —-
Natal, filho do Ceará, nascido na re- a A 

gião da Serra do Baturité, emite seu ran 
ponto-de-vista; rim< 

"Tudo indica que se poderia obter r e i 

no Rio Grande do Norte o mesmo re- 0 

sultado do Ceará, por que não? Mas ívic 
a SUDENE não possui pesquisas a gai 
respeito, devido a matéria ter ficado i t o s 

a cargo do IBC Mas pessoalmente -
diz o sr Pádua — acho que se há o ó 
potencial aqui, como se acredita, ele ato 
deve ser explorado. É estimular a a Ç ° 
criação de novas perspectivas para a i r a_ 
nossa agricultura." «-1 

JSlt 
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Tudo faz crer que em matéria de pre-
ocupação com a segurança de seu capital 

0 potiguar seja tao prudente quanto o 
mineiro. 

Pelo sim, pelo nao, este seria - pe-
lo menos - um fator para explicar o ver-
tiginoso crescimento da jovem Associa-
ção de Poupança e Empréstimo Riogranden-
se do Norte, a APERN. 

Criada em fins de 1968, em Natal, a 
referida Associaçao já se coloca como a 
terceira do ramo em todo o Brasil, reu-
nindo nada menos de vinte mil correntis-. 
tas, tendo vinte milhões de cruzeiros 
em depósitos, e somando 42 milhões de 
financiamentos. 

QUANDO FALAM OS ÍNDICES 

A APERN foi fundada em Natal por um 
grupo liderado pelo engenheiro Álvaro 
Alberto Souto Filgueira, que ainda hoje 
ocupa a presidência do Conselho de Ori-
entação da Associaçao. As estatísticas 
provam ser esta Associaçao a terceira 
maior do ramo no Brasil, estando ã sua 
frente apenas uma de Sao Paulo e outra 
do Rio Grande do Sul. 

A media de novas cadernetas abertas 
diariamente gira em torno de cincoenta 
e estão crescendo também os depósitos , 
inclusive nas chamadas "contas de con-
tinuação", isto é , as contas cujos cli-
entes programam uma poupança crescente 
com depositos quase que diários. 

"Quero crer que importa pouco ou não 
importa nada qual o lugar que ocupamos 
dentre as associaçoes de poupança do 
Brasil, pois teríamos que levantar es-

,, tatlsticas e estabelecer proporções, e 

5 e fácil examinar o quanto de complicado 
seria" - disse a RN-ECONÔMICO o sr.Fer-

> nando Paiva, diretor da APERN, para de-
pois acrescentar, com ênfase: 

"Os índices por nós alcançados tem 
sido marcantes, felismente. Entre ou-
tros dados, gostaríamos de recordar mais 
um igualmente importante; refiro-me ao 
fato de já termos financiado mais de 
duas mil casas em Natal". 

SEGURANÇA ACIMA DE TUDO 

Fazer poupança através de cadernetas 
da APERN parece ser uma forma segura e 
tranquila de fazer render o dinheiro.Em 
jrimeiro lugar, nao há nenhum risco,pois 
) rendimento nao sofre as oscilaçoes mur-
ro comuns nas bolsas de valores. 

1 O rendimento é garantido através dos 
Jividendos e da correção monetária com 
i garantia do governo federal. Os depõ-
litos sao corrigidos trimestralmente com 
:orreçao e semestralmente com dividen -
los. 

0 economista Fernando Paiva cita um 

fato possível de ser comprovado nos ba-

Lanços da APERN: - no auge da corrida 

a >ara as bolsas, a Associaçao de Poupan-

;a nao sofreu nenhum abalo nos seus de-
• f- • 

lositos, que se mantiveram sempre cres -

RN EC0N0MIC0 

COMO E POR QUE 
Á APERN CRESCEU? 

centes, embora algumas poucas pessoas 

tenham preferido arriscar parte de suas 

economias na bolsa em tempo de alta. 

"Mas - lembra Fernando Paiva - quem 

retirou parte de sua poupança para ar-

riscar na b o l s a , o fez com a devida pre-

ocupação, pois ninguém encerrou sua ca-

derneta na APERN naquela época. Mesmo 

quem retirou pequena parcela de seus de-

pósitos na Associaçao voltou a repô- la 

logo depois pelas razoes já bastante 

conhecidas, a principal das quais foi a 

queda verificada nas cotaçoes das BVs. 

A l i á s , agora, está acorrendo um fenômeno 

interessante, pois estamos recebendo di-

ariamente depósitos cada vez maiores , 

porque evidentemente somos quem melhor 

remunera o capital atualmente. 

Entre correção monetária e dividen -

d o s , a média tem se mantido constante 

em torno de dois a dois e meio por cen-

to sobre o capital depositado, se con-

siderarmos o incentivo de 20% sobre o 

valor médio depositado para redução na 

renda bruta para o imposto de renda". 

DE COMPUTADOR E DE SEDE PRÕPRIA 

Com o desenvolvimento de seus nego -

cios a APERN teve de adotar duas pro -

vidências, hoje já encaminhadas praCi -

camente: a primeira seria a mudança pa-

ra um prédio m a i o r , mais espaçoso, com 

melhores condiçoes de trabalho para o 

seu quadro de funcionários e maior con-

forto para os clientes. E a outra pro-

vidência teria de ser o ingresso da As-

sociaçao na era da computaçao eletrônica 

de dados. 

Com vinte mil correntistas, duas mil 

casas financiadas e vinte milhões de cru-

zeiros em depósitos, além de 42 milhões 

de financiamentos, pode-se imaginar co-

mo se tornou ineficàs para a empresa a 

computaçao manual ou mesmo mecanica, 

Explica o economista Fernando Paiva: 

"Então partimos para a computação e-

letronica. Adquirimos um computador L-

4.000 e já hoje podemos creditar reli -

giosamente os dividendos e correçoes mo-

netárias nos prazos absolutamente certcs 

acabando com o sofrimento que consumia a 

nossa paciência e a dos nossos clientes 

também. No fim de cada trimestre a cor-

reção é computada e no fim de cada tri-

mestre a correção mais os dividendos , 

sao computados simultaneamente em ape -

nas algumas horas". 

Quanto ã futura sede própria o dire-

tor da APERN diz que "sua construção se-

rá iniciada nos próximos dias e deverá 

ser inaugurada ainda este ano ou,no mais 

tardar, no começo do próximo. Três pa-

vimentos, elevador, loja térrea para 

depósitos, sala de reunião,pequeno au-

ditório, enfim, uma sede própria com 

projeto de acordo com as finalidades da 

Associaçao". 

FINANCIAMENTO EM NOVA LINHA 

Dentro de mais alguns dias a APERN 

deverá se iniciar numa nova linha de fi-

nanciamento dentro da política do B N H , 

englobando projetos urbanos completos , 

inclusive da infra-estrutura, como ã g u ^ 

esgotos, cinemas, clubes, escolas,etc . 

Os estudos nesse sentido estão bas-

tante adiantados, embora nao haja ainda 

em Natal nenhum projeto semelhante. Os 

diretores da A P E R N , entretanto, procu -

ram se prevenir, preparando a Associa -

çao para atender o primeiro que for a-

presentado. 

Atualmente, a APERN acha-se com suas 

linhas de financiamento atuando na cons-

trução do Parque Residencial dos Bandei-

rantes, com 84 casas no estilo do con-

junto Sao José. Também está atuando na 

construção das últimas quatro casas do 

conjunto Ouro Branco, das primeiras cin-

co casas do conjunto Inharé e mais dos 

apartamentos dos edifícios "Etoile" 

classe "A" - e Sao Marcos - classe "A"e 

"B" enquanto examina novos projetos 

de maneira a aplicar até o fim de de-

zembro mais de seis milhões de cruzei -
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I R R I G A C Ã O 

Vai mudar 
de carro 

este ano? 
Pode m u d a r . Escolha a marca 

que q u i s e r . Isto é com você.Mas 

na hora de equipa-lo com 

faróis de longa distância, 

rodas cromadas, direção 

esportiva, toca-fita, ar 

condicionado, guarnições de 

paralamas, bancos reclináveis 

e outras sofisticações , 

o problema e nosso. 

COMPRE SEU CARRO E TRAGA-O ATÉ 
NÕS E ESPERE UMA SURPRESA DE VOLTAI 

D I E L 
Av. Rio Branco, 167 - Ribe ira 

Natal - RN 
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Indústrias Gráficas 

Que caminho seguir 
para superar a crise? 

Se houve um tempo em que a nossa 
ndústria Gráfica navegou num mar-
le rosas, este seria um capítulo do 
»assado. O ramo vive hoje numa cri -
e sem precedentes e talvez sem saida 
a curto-prazo. Proprietários e Ge 
•entes de tipografias em Natal são 
inânimes em reconhecer a existência 
da crise. Pode haver diferenças de pon-

tos de vista entre eles, o mas apenas 
10 que diz respeito a aspectos da si-
;uação. Pois quase todos estão de cin-
;os apertados, sendo que alguns em 
ifirtude do emagrecimento das receitas 
:hegaram ao ponto de dispensar em-
pregados e adiam o pagamento de 

jsuas obrigações fiscais. 

Entretanto — como sempre ocorre 
— cs maus tempos têm também o seu 

— lado positivo. Assim é que, aparece não 
^raro, a união das partes em dificulda-

des ao redor de metas e reivindicações 
comuns Tal seria — por exemplo — 
a razão de ser da nova Associação 
Norteriograndense da Indústria Grá-
fica — ANORTGRAF — fundada em 
junho último. Mas os lados negativos 
da dita crise são tão pesados e volu -
mosos, espalhando-se de tal modo, 
que chegam a embaçar o idealismo 
criador da jovem ANORTGRAF. Para 
começo de conversa, a palavra de José 
Felix presidente do Sindicato dos Grá-
ficos de Natal: "Sim senhor, a crise 
está aí. Estamos sentindo as suas con 
sequências. Já se sabe de problemas 
de atraso de pagamentos. E tem grá -
ficas, como a Expressa, a Augusto 
Leite e a Clima, entre outras, que tive-
ram de dispensar alguns colegas tra-
balhadores Munas empresas i»ao es 
tão cumprindo a Lei em relação ao 
FGTS. Estamos com vários casos na 
Justiça du Trabalho." 

EXCESSO DE GRAFICA 

O freguês pode escolher: a cidade 
de Natal possui 15 gráficas particula -
res de tamanho médio. Além das ofici-
nas da Companhia Editora do Rio 
Grande do Norte — CERN — e da 
Gráfica Manimbu da Fundação José 
Augusto. Entre estas duas operam em 
"off-set", a Off set, do sr. Carlos Jor-

__ ge, e agora a Manimbu — que acaba 
—^de adquirir um moderno equipamento. 

Trata-se de um excesso de empre-
sas do ramo? 

— Parece que o problema não se-
ria bem este. Para o Sr. Carlos Lima, 
proprietário da Gráfica Clima, o fato 
gerador da crise é a "evasão de ser 
viços." Eis sua explicação: O INPS por 
exemplo, executa grande parte de seus 
serviços em máquina "off set" de sua 
propriedade; a ANCAR e a Escola Téc -
nica Federal também montaram mo -
demas gráficas. Além disso, órgãos 
como COSERN TELERN, CASOL, etc., 
estão enviando seus serviços para as 
gráficas pertencentes ao Governo. Por 
outro lado, a Secretaria da Fazenda 
permite que talonários sejam impre-
sos em outros Estados. Não sabemos 
porque nosso Estado permite tal coi -
sa. No caso, o prejuízo referente ao 
ICM atinge também o do Governo do 
RN." 

J 

Para Carlos Lima, 
exi ste evasão de serv i ços. 

ESCASSEZ DE SERVIÇOS 

Já o sr. Dinarte Bezerra de Andra 
de, proprietário da Tipografia Santo 
Antônio, considera o seguinte: acho 
que a atual crise rtão é particular da 
indústria gráfica Ela atinge também 
outros ramos. Mas o nosso grande 
problema é a escassez de serviços. E 
as coisas pioraram mesmo foi depois 
que a CERN entrou como nossa con 
corrente, entrando no campo do ser -
viço avulso, para o comércio e a In-
dústria, além do que para as reparti 
ções públicas. Antes da CERN, tinha 
mos a COSERN, a TELERN, a CAERN 

e outros órgãos que faziam seus ser-
viços na praça. Hoje isto acabou. A 
Imprensa Oficial pegou tudo Porém 
eu acho justo que a CERN faça os 
serviços do Estado; ela está no seu 
papel Errado é quando ela entra para 
concorrer com as empresas particula-
res, querendo contratar também os 
serviços da Indústria e do Comércio." 

Falando ainda sobre a crise, o sr. 
Dinarte Bezerra (que também é te-
soureiro da ANORTGRAF) toca em 
outros assuntos: Tem então o proble-
ma dos impostos. Estes pesam demais 
para nós. Estamos sujeitos a 17°/o de 
ICM e 15% de IPI. Somente nossa fir 
ma. por exemplo, paga cerca de 12 mil 
cruzeiros mensais, para um fatura 
mento da ordem de 30 mil. E depois 
existe outro problema: é que firmas 
de fora do Estado estão vindo con-
correr aqui dentro. Isto é ruim para 
nos e para nosso Estado. O Governo 
da Paraíba, por exemplo, impede que 
isto aconteça com seus empresários, 
cobrando o imposto duplo do ICM." 

. t U 

/ 1 T L . . ^ 
. -, Éi * 

- : X; 1 

Para Dinarte Bezerra, 

os impostos pesam demai s. 

MUITO IMPORTANTE 

As obrigações fiscais estão real-
mente na ordem do dia, ou melhor, 
na ordem-das-preocupações, para os 



U m a história de jnouc i t 
ísiiw 

Quando o gesso era artigo de luxo e de importação, 

a visão de um pioneiro mossoroense, com sua fé 

inquebrantável e sua capacidade de trabalho, 

popularizou o produto, abriu novos empregos e gerou 

riquezas para a região. No terceiro aniversário 

do RN-ECONOMIGO, fazemos este pequeno registro. 

Registro que nos orgulhamos de fazer com a simples 

divulgação do nome de nossa empresa. 

MINERAÇÃO JERÔNIMO ROSADO S/A 
desde 1939 

Praça Presidente Vargas, 90 - Mossoro - RN 

Parabéns, RN Economico 

Quando a Revista RN-ECONOMIGO completa três 
anos de sua circulação, dedicada sempre aos as-
suntos e problemas econômico -financeiros do Rio 
Grande do Norte, é a nossa vez de dar os para-
béns ! A importância da revista já transcedeu o 
RN e isto é muito importante. 

J 

NESTA OPORTUNIDADE, LEMBRAMOS AS NOSSAS PRINCIPAIS LINHAS DE REVENDA: 

CATERPILLAR 
BARBER-GFEENE 

Travessa das Donzelas,311 
Fone: 2729 Natal-RN 

Tratores diversos. 
Equipamentos de pavimentação 
e britagem. 

MULLER - Equipairento de oonpactação e 
asfalto. 

CESSNA - Aeronaves. 
HOUCHES - Helicópteros. 
SCANIA - Caminhões, ônibus, motores. 

MWM - Motores diesel . 



nomens ligados à nossa indústria Grá -
fica. Tanto assim que o Presidente da 
Associação Norteriograndense de In -
dústria Gráfica e o proprietário da Tl -
pografia Augusto Leite, sr. Murilo Ti-
noco de Carvalho, pensa numa alter-
nativa. Argumenta ele que, a rigor, "as 
tipografias de Natal não podem ser — 
como são atualmente — tratadas 
como indústria, porque assim ficamos 
sujeitos a todos encargos tributários 
e sociais de uma grande empresa, coisa 
que realmente não somos. Nós não te-
mos uma produção em escala para 
vendas. Apenas produzimos sob enco-
mendas, quase sempre em pequena 
quantidade — somos portanto simples 
oficinas de encomendas. Quer dizer: 
como tal, as obrigações do ICM e IPI 
nós deveríamos pagar sobre a maté-
ria prima empregada, e não sobre o 
faturamento global, como se exige 
hoje. Seria estabelecido, assim, um 
tratamento diferente para firmas di-
ferentes fazendo-se justiça." 

a fim de colocar -se efetivamente como 
órgãos de classe e legítima represen-
tante de seus filiados." Mas apesar de 
estar ainda em fase de dar os passos 
iniciais, procurando inclusive uma 
sede para poder se instalar, a 
ANORTGRAF já conseguiu fixar uma 
"Tabela de Preços para Confecção de 
Notas Fiscais". Este — realmente — 
foi seu primeiro trabalho concreto e 
também seu primeiro ato com sabor 
de vitória. Pois pelo menos, a "Tabela" 
conseguiu a adesão de 15 empresas do 
ramo: Gráfica União, Gráfica Manim -
bu, Gráfica Nordeste, Tipografia Re-
lâmpago, Tipografia Santa Cruz, Tipo-
grafia Santo Antônio, Tipografia Lira 
Tipografia Augusto Leite, Tipografia 
Expressa, Tipografia Moderna, Tipo-
grafia Galhardo, Natal Gráfica, Gra 
fiex, Clima Artes Gráficas e CERN 

CONCORRÊNCIA 

A respeito da Associação o pro-
prietário da Clima Artes Gráficas tem 
algo a ponderar: a ANORTGRAF em 
verdade, ainda não teve tempo sufi-
ciente para uma melhor assistência aos 
associados. Mas ao meu ver, a grande 
luta que ela deve encetar seria quan-
to a concorrência que a empresa pri-
vada vem sofrendo dos órgãos públi-
cos. A corrência chega até a ser des-
leal. É uma verdadeira guerra. Vou 
dar um exemplo: o INPS, faz pouco, 
convidou oito gráficas de Pernambuco 
para aqui participarem de coletas. 
Assim é impossível. Nós, aliás, já de-
sistimos de concorrer." 

PROBLEMA SOCIAL 

Mu ri lo Carvalho sugere 
tratamento dj ferente. 

Além disso, o presidente da 
ANORTGRAF condena a "evasão de 
encomendas". E sugere; "O Rio Grande 
do Norte bem que pode dificultar a 
autorização de encomendas para outros 
Estados. Nosso interior, como vi há 
pouco tempo por exemplo em Acari e 
Nova Cruz, trabalham muito com as 
tipografias de Campina Grande. Se 
nosso Estado interferir nesse terreno, 
as vantagens serão para o próprio Es-
tado". 

UNI AO DA CLASSE 

A Associação Norteriograndense de 
Indústria Gráfica foi criado há pouco 
mais de quatro meses. Explica o sr. 
Murilo de Carvalho que a entidade 
ainda se acha em fase de organização, 

Em linhas gerais, está aí' a visão 
dos proprietários sobre a crise da In -
dústria Gráfica no RN. Aliás, do pon -
te-de - vista do Sindicato dos Traba-
lhadores Gráficos a coisa se apresen-
ta mais ou menos do mesmo modo. 
José Félix, presidente do Sindicato, 
falando em nome de seus colegas-qua-
se 300 em Natal —, assim se expressa: 

"Sofremos com a crise, porque o pro-
gresso do trabalhador depende do pro-
gresso da empresa. Se a firma está em 
situação difícil a gente fica com medo; 
não pode reivindicar nada. Achamos 
que o grande problema é mesmo falta 
de freguesia e, depois, esse caso de 
certas repartições mandarem seus ser-
viços para fora do Estado. Nós esta-
mos percebendo a crise faz um ano 
e pouco. Tem muita gente no ramo e 
o serviço é pouco, pelo menos para as 
firmas particulares; ou é pouco, ou é 
mal distribuído. Sei não". Há empre-
sas — inclusive — correndo o risco de 
terem de fechar suas portas. Mais que 
apertadas, algumas gráficas estão vi -

vendo já a "fase do arrocho:" Já dis -
pensaram empregados e começam a 
atrasar no cumprimento de suas obri-
gações sociais. Entre os entrevistados, 
ninguém vê a modernização das ofici -
nas como saída: Como modernizar, 
como investir capital, se já estamos 
operando com capacidade ociosa devi-
do à escassez de serviço?". Ou na ex-
pressão do Sr. Murilo de Carvalho: "É 
preferível máquinas obsoletas traba -
lhando do que modernas off-sets pa. 
radas.* Nem a fusão das empresas do 
ramo surge como solução: "Acho que 
a integração das gráficas seria ainda 
pior. O ramo tem s^us limites e não 
comportaria, de imediato, tal sistema" 
— diz Dinarte Bezerra. 

Onde, afinal, a saída? — só quem 
sobreviver verá! 

ANTES DÁ CERN 

JÁ EXISTIA CRISE 

Até aqui a reportagem mostrou uma 
série de pontos-de-vista sobre a in-
dústria gráiica no RN, todos eles — 
no entanto —^provenientes de homens 
ligados à empresas particulares. Como 
a CERN e seu significado na conjun-
tura do setor foi citada pelos entrevis -
tados, achamos importante — e até 
inevitável — apresentar afinal um de-
poimento de seu diretor-presidente, 
jornalista Marcos Aurélio de Sá. Por 
coincidência, além de ocupar este car-
go Marcos é também diretor da Edito-
ra RN-ECONÔMICO. 

Com sua experiência, Marcos Auré-
lio de Sá assim vê os diferentes aspec -
tos da crise em questão: 

RN-ECONÔMICO: — Há realmen-
te, uma crise na indústria gráfica no 
RN? Há quanto tempo ela começou? 
Quais os seus fatores principais? 

MARCOS; — Sei que existe crise 
na indústria gráfica natalense desde 
1969, quando fui procurado, como di-
retor de RN-ECONÔMICO, por vá-
rios industriais gráficos que me pro -
puseram a venda oti o arrendamento 
de suas tipografias. Isto apenas pelo 
fato de, em conversas ocasionais, ou 
ter expressado o interesse de ingressar 
no ramo industrial gráfico. E para que 
não afirmem que estou falando por 
falar, cito as tipografias: 1) Gráfica 
Maninbu, na época arrendada ao Sr, 
Carlos Jorge: 2) Gráfica Nordeste, cujo 

sócio arrendatário Airton Costa me 
procurou para vender sua parte; 3) 
Tipografia Relãmnaeo. Analisando ^le 
talhadamente a situação de cada uma 



o SESI e o SENAI em Mossoró 

Foram inaugurardos no dia 7 de 
outubro, pelo Ministro Júlio Bara-
ta,do Trabalho, o Centro Social 
"Expedito Amorim", do SESI, e o 
Centro de Formação Profissional do 
SENAI na cidade de Mossoró. 

A inauguração do Centro Profis^ 
sional foi mais um ato simbólico , 
pois a unidade do SENAI já vinha 
funcionando desde junho,com a rea-
lização de cursos para o pessoal -
que trabalha no Terminal Salineiro 
de Areia Branca, enquanto grandes 
comemorações marcaram a abertura do 
Centro Social do SESI. 

OBJETIVOS DAS OBRAS 

0 Centro de Formação Profissio 
nal foi construído, em Convênio 
com a SUDENE, em terreno doado pe-
la Prefeitura de Mossoró, estando 
devidamente equipado. A obra desti^ 
na-se, principalmente, ao treinamai 
to de pessoal, através de convênio 
SENAI-RN - PIPMO, visando extinguir 
a c a r ê n c i a d e mão de obra qualifica 
da na região salineira. 

Funcionam, atualmente, cursos 
de tornearia mecânica, solda ele -
trica, solda oxi-acetilênica, tec-
nologia mecânica e fresador. E , a 
partir de janeiro do próximo ano , 
funcionará a 5a. serie do l 9 Grau 
(correspondente â antiga la. série 
ginasial) iniciando, assim, um cur 
so para jovens cujas as series sub 
sequentes serão implantadas ã medi^ 
da qe a turma que ingressará em 
1973 for obtendo aprovação. 

O C E N T R O CO S E S I 

Com 2.804 metros quadrados de á 
rea coberta divididos em pavilhões 
(5), piscina semi-olimpica,quadras 
esportivas, campo de mini-futebole 
"play graund", o Centro Expedito A 
morim tem como meta a cumprir a -
promoção de educação, saúde e laze 
junto aos empregados da indústria, 
na Zona Oeste, seus familiares e 
dependentes. 

Nele funcionam gabinetes pediá-
tricos ,ginecológicos,oftalmológi -
cos.odontológicos, 10 salas de au 
la, teatro, recepção e escritório? 
e nas ruas de Mossoró uma Kombi 
odontológica atende os operários na 

nas fábricas onde trabalham. 

* * * * * 

pai 
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e da Indústria gráfica em geral, pre 
feri não entrar no ramo e continuar 
imprimindo o RN - ECONÔMICO na 
ba?e da compra de serviço. Creio que 
a crise começou muito antes de 1969 
e as razões dessa crise são muitas. Po 
deria citar algumas: pequeno mercado 
consumidor; grande número de esta 
belecimentos de indústria gráfica (são 
mais de 15); [custos operacionais bas-
tante elevados em quase todas as grã -
ficas pois elas funcionam com equipa -
mento superado ; concorrência da in-
dústria gráfica de Recife que leva de 
Natal grandes volumes de encomen -
das, principalmente de repartições pú -
blitas federais e autarquias, como o 
INPS, entre outras. Há outro fator: o 
uso de computadores para preparação 
de contas de água, luz, telefone, con-
tas bancárias, provas de vestibulares, 
folhas de pessoal e um sem número 
de outros impressos que necessitam 
de características especiais que as grá-
ficas comuns não são capazes de dar. 

RN-ECONÔMICO: — O aumento 
do número de tipografias na capital e 
de serviços "off set" (como agora, o 
da Fundação "José Augusto") teria 
sido um dos fatores negativos para os 
anteriormente estabelecidos no ramo? 

MARCOS: — Isto é muito relativo. 
O aumento do número de tipografias 
é. realmente, um dado negativo que 
agrava o problema, pois provoca uma 
partilha diferente e alguém ficará com 
uma fatia menor no bolo. Mas, não se 
pode admitir que não haja modem! 
zação, pois do contrário se estaria 
sendo partidário da estagnação. O 
progresso sempre prejudica alguém 
que teima em não acompanhar sua 
marcha Quem tem, hoje, impressoras 
manuais e fica se lastimando porque 
um concorrente comprou impressoras 
off set, não merece apoio. 

RN ECONÔMICO — órgãos como 
o INPS, comandos militares, reparti-
ções federais, etc., passaram a usar 
impressos padronizados vindos do Sul, 
certo? Isto prejudicou o movimento 
de nossas gráficas? 

MARCOS: — Sem dúvida, como já 
afirmei em perguntas anteriores. 

RN-ECONÔMICO; — Há notícia 
de alguma empresa gráfica em Natal 
que tenha fechado as portas por falta 
de serviço. 

MARCO: — Jíão posso dizer que 
alguma tenha fechado por falta de 
serviço, mas algumas fecharam porque 
davam prejuízo. E é possível que vá-
rias ainda venham a fechar. 

0 jornali sta 
Marcos Aurélio de Sã, 
d i retor-pres i dente da 
CERN - ant i qa Imprensa 
Of i ci al - demonst ra 
claramente que a "ri se 
na indústria qráfi ca 
vem de mu i to longe. 

RN ECONÔMICO: — Então pelo 
contrário, o volume de serviços da 
praça até que sugere mais e melhores 
empresas gráficas? 

MARCOS: — NSo. O volume de ser-
viços não permite um volume maior 
de gráficas Exige a modernização 
das existentes, para que produzam com 
custos menores e com qualidade su-
perior. Na hora em que, chegarmos a 
esse estágio, ninguém mais sairá daqui 
para executar serviços gráficos em 
Recife ou no Sul. 

RN-ECONÔMICO: — A Asso-
ciação dos Industriais Gráficos — 
ANORTGRAF — tem feito o que para 
seus filiados? 

MARCOS: — Um primeiro passo 
importante da ANORGRAF foi a fixa -
ção de uma tabela de serviços gráficos 
mais frequentes, o que ajudou a evi -
tar o aviltamento de preços — o que 
era uma constante na luta pela sobre-
vivência. 

RN-ECONÔMICO: —. Seria ou não 
interessante a hipótese de fusão das 
empresas do ramo? Isto não traria a 
redução dos custos? Não possibilitaria 
a modernização? Sabe-se por acaso, 
de algum projeto nesse sentido? 

MARCOS: — A fusão de pequenas 
empresas é sempre necessária e só 
pode trazer benefícios. O problema é 
que as nossas tipográfias são todas 
antiquadas e a junção de um grande 
volume de equipamento velho não re-
solveria nada. O viável seria a venda 
da maquinaria em uso e a compra de 
máquinas novas. Ê uma operação que 
não exige capital muito alto, pois tais 
máquinas podem ser adquiridas com 
financiamento a longo prazo. Agora o 
mais difícil é que os atuais donos de 
gráficas têm como única, (ou quase 
única) fonte de renda o seu negócio, 
do qual fazem grandes retiradas, o 
que, pelo menos de início, não seria 
possível com a fusão de empresas. 

Ao meu ver, esse é o entra-
ve maior, sem falar na dificuldade de 
se constituir uma diretoria para o em-
preendimento que consiga reunir o 
apoio global 

RN-ECONÔMICO: — Cite, por fa 
vor, as maiores empresas do ramo em 
Natal. Explique em seguida, o proble 
ma da concorrência entre as grandes, 
médias e pequenas. Qual a produção 
mensal da CERN? Tem aumentado, ou 
diminuído? Por que? 

MARCOS: — Creio que, apesar de 
toda a carência de equipamento mo -
demo, a gráfica da Companhia Edito 
ra do Rio Grande do Norte é a maior 
da cidade. Ela atende primordialmen 
te ao Governo do Estado. Sua produ 
ção mensal atinge cerca de 60 mil cru-
zeiros. Os serviços para particulares 
não chegam a significar 20 por cento 
de todo o faturamento. Alegam alguns 
empresários gráficos que a CERN lhes 
faz um tipo desleal de concorrência, 
usando o nome do governo para car-
rear serviços para sua tipografia. Isso 
não ocorre. A CERN é uma empresa 
e, como tal, ela concorre; participa 
de coletas e tem corretores na rua ten -
tando vender seus serviços. A CERN 
paga os mesmos impostos que as ou-
tras tipografias pagam, à excecão, na-
turalmente, dos casos previstos em 
Lei, tais como serviços de impressão 
de livros didáticos, literários e cientí-
ficos ou de jornais e publicações pe -
riódicas. A afirmação de que a CERN 
usa o nome do Governo para angariar 
serviços,e que não paga imnostos, não 
passa de um artifício de palavras des-
tinado a impressionar os incautos o 
a encontrar uma nova razão para a 
crise que já existia quando nem se 
pensava em criar a CERN. m 
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Apenas 8 sindicatos 
patronais são fi1i ados 
ã Federação das 
Indústrias do Rio 
Grande do Norte - e 
sio os ún i cos órqios 
de cl asse exi stentes 
em Nata 1 . Njjnguém se 
interessa por orqan i zar 
s ind i catos e os poucos 
que funcionam sio de 
ramos i ndust ri a i s sem 
ma ior importânci a no 
cômputo do nosso parque 
industrial do RN. 

O empresário norteriograndense 
não tem propensão à sindicalização 
Esta verdade pode ser aquilatada fa 
cilmente quando se verifica que de to-
dos os ramos industriais do Estado, 
apenas os de menor expressão econô-
mica possuem orgãos de classe, reu-
nindo em torno dos seus interesses 
uma entidade patronal capaz de, com 
o esforço e pelo esforço dos associa-
dos, encaminhar ou mesmo resolver 
muitos dos problemas pendentes 

A Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte tem hoje filiados ao 
seu quadro de entidades associadas 
apenas oito sindicatos — ou seja, to-
dos que existem no Estado. Em mui-
tos casos o sindicato não existe — di-
zem alguns empresários — porque não 
existem firmas suficientes para fun-
dá-lo: é necessário um mínimo de do 
ze empresas para a formação de uma 
entidade dessas. No entanto, outros 
tantos não são fundado por falta de 
interesse dos próprios donos de em-
presas. 

O diretor do Departamento Sindi-
cal da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte. sr. José de Oli-
veira Lima, conta um milagre sem di-
zer o nome do santo: 

— Outro dia procurei um diretor 
de empresa de um ramo industrial 
que tem firmas suficientes para fun 
dação de um sindicato. Fiz ver a im-
portâhcia da criação do Seu órgão de 
classe, até mesmo para facilitar cer-
tas reinvidicações. Sabe o que ele me 
perguntou: Quanto é que eu vou ga-
nhar nisto? 

Empresário 
potiguar não 

tem destinação 
sindicalista 

ue: 

ue, 
jir 

er; 

é n 

CINCO PARA UMA 

Quando se tratou da criação da Fe-
deração das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte, partiu se primeiro para 
a criação dos sindicatos. Por estra-
nho que pareça, naquela época não 
existia no Estado o mínimo de cinco 
exigidos por lei para se agregarem em 
torno da futura Federação. A luta, en-
tão. foi para que se formassem os sin-
dicatos necessários, partindo-se depois 
para a organização da entidade maior. 
Hoje, passados tantos anos e quando 
a FIERN já se projeta como um ór-
gão de importante presença na vida 
do Estado, apenas mais três sindica-
tos foram formados 

E nem mesmo esses representam 
muito, em termos de possibilidades fi-
nanceiras ou de ramos industriais im 
portantes na vida do Estado. Não te 
mos, por exemplo, sindicato patro-
nais de curtidores de couro, de plan 
tadores ou beneficiadores de algodão, 
de mineração, de confecções de fabri-
cantes de óleos, etc. 

Atualmente estão filiados à Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande do 
Norte os Sindicatos: da Indústria de 
Panificação e Confeitaria de Natal: da 
Indústria de Cervejas (?) e Bebidas 
em Geral de Natal; da Indústria de 
Conservas Alimentícias do Estado do 
Rio Grande do Norte; da Indústria de 
Sabão e Velas do Estado do Rio Gran-
de do Norte; da Indústria da Constru 
ção Imobiliária do Estado do Rio 
Grande do Norte; da Indústria da 

J 
er 

Construção Imobiliária de Mossoró:ud 
Indústria, do Sal do Rio Grande feS 

Norte; da Indústria Moageira do C 
fé do Estado do Rio Grande do Nt 

Ur 

SINDICALIZADOS OU NAO 

— —lo 
Como entidade maior da classe, e 

Federação tem sempre se interessa^ 
c lutado para a formação de mais si 
dicatos. Não que isto signifique par 
ela maiores benesses pecuniárias. 
FIERN tem, por lei percentual na c 
brança do Imposto Sindical de toò 
as firmas, sindicalizadas ou nfe 
Anualmente, quando da cobrança de 
se tributo, a entidade recebe 200/o i 
que é recolhido pela firma ou pe 
Sindicato — cêrca de CrJ 60 mil. j. 

E não faz diferença no tratames 
ao empresário sindicalizado ou nãc 

— A nossa casa é a casa do ind: 
trial — diz o sr. José de Oliveira. K 
há prerrogativas para â o u & Per 

dicamente aqui estão reunidos grup 
de empresas sem sindicato, que ut 
zam nossas instalações da maneira <j. 
bem lhe apraz. E nós queremos jt 
tamente isto. 

Realmente, é de se lembrar que! 
na FIERN que ultimamente os cui 
dores do Nordeste estiveram reu 
dos, discutindo o problema da saí 
do couro bruto para o exterior d 
cussão da qual saiu um documet 
enviado ao Presidente da República 
que recebeu aval do General Garn 
tazu Médici, com a sua aprovação! 
tegral. i 
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Lá se reuniram também recente-
mente os empresários das confecções 
io Estado, para levantamento do pro-
jlema da isenção dos impostos — 
juestào cruciante para essas indústrias 
—e do qual resultou um documento 
jue, lerado ao Governador Cortez Pe 
•eira. ocasionou uma apreciação mais 
acionai quanto ao assunto. 

OS DOCUMENTOS-ESTUDOS 

O Jornalista Everaldo Gomes, da 
Assessoria de Relações Públicas da Fe-
ieração das Indústrias do Rio Grande 
lo Norte, recorda que a FIERN tam-
bém põe à disposição dos empresários 
is suas diversas assesorias técnicas 

jara elaboração de documentos e es-
udos, nada cobrando e acompanhando 
ientro dos mais corretos princípios 
tudo que se relaciona com os interes-
í|es em pauta 
Q 

o: Sete desses documentos podem ser 
klinhados como vitórias técnicas e 

_reinvidicatórias da FIERN. 

1) Exposição b Secretaria da Fa-
ienda do Estado do Rio Grande do 

"Norte com emendas ao anti-projeto 
ie lei complementar federal que re 

gulamenta o Art. 23 § 6 da Consti-
tuição Federal — entregue no dia C 
de maio de 1972. 

2) Exposição ao Governador Cor-
tez Pereira sôbre a dilação de prazo 
para recolhimento do ICM, pelo con-
tribuinte substituto — Entregue no 

dia 16 de junho de 1972 O Governa 
dor atendeu a reinvindicâção da 
FIERN integralmente, baixando o 
Decreto n 5.794, de 19 de julno do 
1972, que concede o diferimento do 
prazo pedido. 

3) Participação dos Incentivos 
Piscais na correção dos problemas 
regionais — Tese apresentada à I I I 
CONCLAP. em março de 1972. 

4) Exposição aos senhores Minis-
tros da Fazenda, das Minas e Ener 
gia e da Indústria e Comércio, sôbre 
a problemática da Mineração Tugsté-
nio no Rio Grande do Norte — entre-
gue pessoalmente, tendo a cópia do 
Ministro Delfim Neto sido entregue 
no dia 10 de agosto de 1972 O assun 
to está sendo estudado no Ministério 
da Fazenda. 

5) Exposição ao Sr Ministro da 

Indústria e Comércio sobre exporta-
ção de couros bovinos "in natura" 
pedindo medidas de restrição ao Go-
vernador — Entregue no dia 12 de 
agosto de 1972. O documento tam-
bém contou com a assinatura de de-
zesseis presidentes de Curtumes do 
Nordeste. O Governo Federal, pelo 
Ministro da Indústria e Comércio 
atendeu totalmente à reônvidicação, 
prt>ibindo a exportação dos couros 
salgados e verdes 

6) Exposição ao Governo do Es-
tado sobre a concesão de incentivos 
fiscais à indústria, relativos ao ICM 
no qual se oferecem dois anti-proje-
tos de lei. como sugestão. — Entregue 
no dia 29 de agosto de 1972 ao Go-
gundo se informa, o professor Cor-
tez Pereira atenderá às reinvidicações 
dos industriais. 

7) Exposição sobre custos indus-
triais de beneficiamento do algodão, 
no Rio Grande do Norte, encaminha-
do ao presidente da Comissão de Fi-
nanciamento de Produção, em Bra-
sília. — Entregue no dia 11 de setem-
bro de 1972. O Governo Federal por 
intermédio da Comissão, acatou o es-
tudo feito e o pedido com ele ofere-
cido solucionando em grande parte 
o problema dos preços mínimos para 
o algodão de fibra longa do Rio Gran-
de do Norte, especificamente. • r 

virou sinonimo 
de Mossoró 
Temos certeza de que com nosso trabalho 

contribuímos para is to . £ um abnegado trabalho de 

um quarto de século, industrializando 

o gesso e comercializando os seus derivados para 
_ i 

todo o Brasil, com a preocupação de assegurar 

o máximo de qualidade. 

Emprêsa Industrial k 
Gêsso Mossoró S / A * 

MATRIZ: 

Rua Juvenal Lamartine, 808 
Mossoro - RN 

FILIAIS: 
Rio (GB) e Guarulhos (SP) 
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A GRANJA LAWAR, reconhecendo 
o valor de um recente artigo do dr. 
Apolônio Sales, publicado na revista 
Avicultura Brasileira, acha por bem 
levá-lo ao conhecimento dos leitores 
desta revista. Tratarse de um assunto 
que diz respeito não somente à nossa 
organização mas a quantos consideram 
os produtos avícolas como indispensá-
veis às suas dietas alimentares. 

Corrigindo um erre 

Não faz muito tempo que os cria-
dores de galinha para produção de 
ovos se viram a braços com uma pro-
paganda, possivelmente orientada de 
boa fé, contra o consumo de ovos na 
dieta humana. 

Dizia-se que a dieta de colesterol 
no sangue crescia assustadoramente 
com o consumo de ovos, quaisquer 
que fossem as maneiras do seu pre-
paro culinário. 

Nos Estados Unidos, onde primei-
ro se espalhou a inesperada notícia, o 
medo das doenças circulatórias con-
duziu o consumidor esclarecido a ba-
nir ou pelo menos diminuir a utiliza-
ção do ovo como fonte de proteína na 
sua dieta. O consumo per capita di-
minuiu violentamente, surgindo pro-
blemas de superprodução logo con-
trolada na planificação avícola dos 
anos subsequentes. 

Passado o impacto, os Estados Uni-
dos, felizmente, começaram a recupe-
rar os altos níveis do consumo dos me-
lhores tempos, atingindo trezentos e 
poucos avos por ano, malgrado a 

grande anti-propaganda. 
Agora, com surpresa para muita 

gente, lê-se na conèeituada revista 
"Poultry Digest," número de maio, 
uma notícia auspiciosa. Foi constata-
da, em experiências e provas cientifi-
camente orientadas, a falsidade do 
conceito que tanto mal fizeram à in-
dústria avícola. A alimentação huma-
na com ovos de galinha, em vez de 
conduzir a um aumento da taxa de co-
lesterol no sangue, tem como resulta-
do a redução desta taxa. O consumo 
de ovos é quase uma terapêutica de 
combate ao excesso de colesterol no 
sangue. 

Traduzo os informes divulgados 
pela revista a que aludo. 

"Todos os dados disponíveis de-
monstram que o colesterol no sangue 
diminuiu como resultado da alimenta-
ção com ovos." 

No mês de outubro último, em 
Kingston — N .Y . , onde falou sob os 
auspícios da Mid Hudson Chapter of 
the A. Heart Association Paulo Dud-
dley White assim se expressou "Coles-

terol no sangue é de longe mais 
portante que colesterol no alime 
Eu poderia comer uma dúzia de o 
por dia sem quer dano". 

Linhas adiante a revista citi 
aduz: "há muitos relatórios sota 
recuperação de ataques cardís 
obtidas por voluntários que se alie 
tam por prazos difentes, ingerinde 
gemas de ovos," 

"Não houve acréscimo na ta« 
colesterol no sangue, uma vez que 
tivesse os ovos sido cozinhados t 
gordura hidrogenada." 

W. Goodal, então presidente daí 
Hampshire Heart Association cora 
grupo de voluntários no Bend Brigí 
Hospital de Boston, se submeta 
uma dieta de 24 »vos por dia. Aot 
da prova todos tinham perdido 
e todos tinham diminuído a 
colesterol. 

Enfim, são estes os dados que 
to muito significativos, podendo 
uma vez por todas conduzir a ai^ 
tura a uma ampliação de 
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Transporte 

A CONCORRÊNCIA DESLEAL DOS TAXIS 

Umo empresa já retirou alguns ônibus de 
circulação por não suportar o que chama 
"concorrência desleal dos carros de 

aluguel". 

Ni 
, u: 
he 
!U 

flr. Os regulamentos determinam fun 
pe çôes c obrigações, as leis fazem cum-
í ( prir essas determinações e aplicam 

sanções aos infratores. Nem sempre, 
no entanto, existem meios suficientes 
para se coibir 05 excessos e entào sur-

re gem duas espécies de contendores: os 
' í: infratores (bem sucedidos) e os preju-
1VI dicados (mal sucedidos). 
^ Isto está ocorrendo no Rio Grande 

do Norte, atualmente, em larga esca-
^ la. como já ocorreu no Ceará, em Per 
^ nambuco, na Paraíba, com relação aos 

transportes coletivos interestaduais e 
•XÍ inter municipais A diferença é que nos 
^ outros Estados medidas já foram to-

madas e o mal, se não está totalmente 
erradicado, existe em proporções bem 
menores 

JM As empresas permissionárias lns 
* crltas legalmente para fazer o trans-
í porte coletivo de passageiros em nos 

so Estado estão sofrendo hoje de for-
ma violenta e cada vez mais crescente, 
a concorrência desleal e fora da lei 
dos proprietários de táxis que trafe 
fam, alguns até com horários regula-
res. levando e trazendo passageiros en-
tre cidades servidas, por força de con-
cessão exclusiva, por essas empresas. 

O advento do asfalto veio fomentar 
essa prática e transformá-la num sé-
rio problema que pode acarretar, pau-

tinamente, ate a extinção de muitos 
ços de transporte coletivo de pas 
iros que algumas empresas pres-
etn muitas linhas. 

"Os concessionários das linhas lembram 
o fato principal da sonegação do imposto 
rodoviário, pelos proprietários de táxis. 

O Código Nacional de Trânsito prevê 
sanções e penas que vão da multa à 
apreensão do veículo e até à cassação 

da carteira do motorista. 

CONCORRÊNCIA OU BURLA 

Há muito tempo as empresas per 
missionárias lutam Junto aos poderes 
competentes para que o abuso seja 
coibido. Até agora, no entanto, tem 
havido um simples Jogo de burocracia, 
escudada peia clássica desculpa de fal-
ta de competência legal ou falta de 
meios para fiscalizar. 

Tanto a Viação Nordeste Ltda.. que 
faz as linhas da BR-304 como a Ex-
presso Cruzeiro do Sul e a Expresso 
Nápoles, que trafegam ao longo da 
BR-101, Empresa Artur Dias, Empresa 
Jardinense e outras que servem as ro-
dovias estaduais, em demanda do Se-
ridó e baixo Oeste, sofrem a concor-
rência dos proprietários de táxis. 

Concorrência ou flagrante burla ás 
determinações legais — sugere o sr 
Airton Thomaz da Silveira, diretor-co 
mercial da Viação Nordeste. E explica: 

— O Código Nacional do Trânsito 
diferencia de maneira clara como a 
luz solar as duas modalidades de trans 
porte de passageiros: há o coletivo e 
o individual. Os táxis estão enquadra 
dos especificamente no tipo de trans-
porte Individual de passageiros. Os 
veículos maiores, os ônibus no tipo 
de transporte coletivo de passageiros. 
Depois, os carros que competem co-
nosco, irregularmente sonegam os im-
postos devidos por este tipo de servi-

ço, principalmente o de 5% instituído 
pelos Decreto Lei n. 284 de 28/02/67 
(sõbre o preço da passagem) recolhi-
do mensalmente ao Bancc do Brasil,» 
ordem do DNER/DER 

E ele entileira uma serie de razões 
que determinaram a açáo particular 
das empresas e também do Sindicato 
das Empresas de Transporte Coletivo 
do Rio Grande do Norte, oficiando 
junto às autoridades, pedindo uma 
medida coihitiva para o fato. 

— Uma empresa como a nossa, le 
galmente constituída concessionária 
exclusiva de linhas, não pode assistir 
de braços cruzados o aliciamento de 
passageiros por proprietários de tá-
xis Quando uma firma como a nossa 
se organiza, observa muitas exigências 
legais: faz o Seguro RCOVAT (Seguro 
Obrigatório de Responsabilidade Civil 
Para Transporte Coletivo de Passagei 
ros> exclusivo para ônibus. Táxi não 
pode faze-lo. E consequentemente não 
pode oferecer compensação pelo risco 
de vida do passageiro. Temos obriga-
ções com empregados, recolhemos 
FGTS, pagamos INPS, mantemos escri 
tórios nas cidades servidas, montamos 
escritório de contabilidade, reunimos 
profissionais de várias categorias em 
torno do nosso serviço, do que resul-
ta que muitas famílias dependem da 
nossa empresa Pagamos impostos fe 
derals. estaduais e municipais. E nào 
podemos sequer dar abatimento no 
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preço de uma passagem. Mas os pro 
prietários de táxis dão. Ou cobram ati 
mais caro o preço da passagem, em 
comparação com os preços instituídos 
paio DNER ou DER para os ônibus. 

E nessa questão de preço de pas 
sagem é de bom alvitre se fazer um 
cálculo rápido, sugere ainda Airton 
Thomaz da Silveira: um táxi que faz 
a linha Natal—Mossoro e vice-versa 
transporta uma média ae 10 passagel 
ros por dia; cobra em media, CrJ 15,00 
por passageiro, ou seja: fatura Cr$ 

150,00, diariamente; gasta cerca de Cr$ 
40,00 de gasolina e óleo. Não paga mais 
nada; sonega impostos; náo dá garan-
tia de seguro ao passageiro. Oferece, 
sim, uma viagem com mais velocida-
de (e mais riscos) e deixa o passagei-
ro na porta de casa, do escritório. 

TODOS JA SABEM 

Não foram poucos os ofícios, me 
morials, documentos comprobatórios, 
enviados pelo Sindicato e pelas empre-
sas, particularmente, a órgãos de di-
reito, responsáveis pela observação e 
manutenção das leis que regem o as-
sunto. 

As empresas que servem linhas to 
talmente asfaltadas se consideram as 
mais prejudicadas, sendo por conse-
guinte, as mais insistentes nessa luta. 

Em novembro de 1971 por exem-
plo, uma delas oficiou ao diretor do 
DETRAN (Departamento Estadual do 
Trânsito), sr. Gastão Mariz, solicitan-
do fiscalização nos Postos Fiscais e 
Rodoviários das saldas de Natal (Mn-
calba e Parnamírím) "por onde pas-
sam veículos de diversas categorias 
(kombis. rurais, táxis etc.) que se en-
contram íazenao o percurso das li-
nhas regulares servidas pela Empresa* 

E enviou, anexada, uma relação de 
tipos, cores e placas (algumas vezes 
até nomes de proprietários) desses 
carros. 

Lembrava, também, que se tratava 
de uma concorrência desleal e uma vi-
sível burla às instruções do orgão, que 
rege as concessões para as linhas in-
termunicipais. 

No mesmo sentido recentemente 
outra empresa oficiou ao Engenheiro 
Chefe do 14." Distrito Rodoviário Fe-
deral <U|NER), lembrando que. como 
permissionána das Unhas interesta 
duais estava sendo prejudicada pelos 
proprietários de taxis e/ou carros de 
aluguel E citava a legíslaçáo do Có 
digo Nacional do Trânsito sobre o as 
sunto: 

44 

"O conceito jurídico que rege espe 
ciíicamente a matéria está contido no 
Art. 43, da Lei n. 5 108.de 21 de setem 
bro de 1966, verbis. Os veículos para 
transporte coletivo de passageiros de-
penderão. para transitar, de autoriza-
ção, concessão ou permissão de auto-
ridade competente O dispositivo se 
guinte (Art 44) define quais sao as 

autoridades competentes: DNER, DER 
e DETRAN. Por conseguinte, o Art. 42 
do CNT dispõe quanto ao transporte 
individuai de passageiros da seguinte 
forma: Os veículos de aluguel destina-
dos ao transporte Individuai de pas-
sageiros ficarão subordinados ao regu-
lamento baixado pela autoridade local 
e nos municípios superiores a 100.000 
habitantes adotarão exclusivamente o 
taxímetro, como fôrma de coo rança do 
serviço prestado". 

E ia mais adiante o oficio ao DNER, 
citando a Lei n. 5 693 de 18/08/71, mo-
dificadora do Inciso X X I X do Art. 8» 
do QNT, que institui para a infração 
penalidades estabelecidas no Grupo I : 
apreensão do veículo e da carteira de 
habilitação; multa de até um salário 
mínimo regional; cassação da carteira 
de habilitação. Recordou também a eva-
são das divisas geradas pelo imposto 
Rodoviário Federal, representada pelos 
5% sobre o preço da passagem, que os 
donos de táxi deixam de recolher, de 
acordo com o Decreto-Lei n 284 de 
28/02/67 e Decreto-Lei n. 64.064. de 
05/02/69. 

Também o Conselho Estadual do 
Trânsito foi notificado sobre a situa-
ção e num documento que lhe foi en 
viado uma Empresa amargamente re-
conhecia: 

"Diante da presente situaçao ora 
exposada, há de se convir que nenhu 
ma Empresa, caso perdure o fato, po-
derá arcar com meses seguidos de "de 
ficit" em suas linhas, mormente quan-
do é notório o alto custo de manu-
tenção de suas viaturas, em contra-
feita com o numero reduzido de pas 
sageiros transportados, que preferehi 
viajar em automôvels-táxis, onde lhes 
é cobrado o preço da passagem infe-
rior as tarifas cobradas pelas Empre-
sas". 

Apesar de algumas medidas tentan-
do corrigir a situaçao terem sido ada 
tadas pelo DER e DNER o problema 
ainda persiste E algumas empresas 
continuam a sofrer a concorrência des 
leal e clandestina, obrigadas a, mesmo 
diante de possíveis prejuízos, manter a 
custos altos os seus veículos cumpruv 
do os horários, cada dia trafegando 
com número menor de passageiros, m 

um produto 

Começamos com a massa ^ 
e com ela continuamos. ba 
Provamos que a capaci dadeíqi 
industrial do Rio Grande cai 
do Norte é um fato. 
Quando dizemos massa, d e 

falamos de massas 
al imentTci as, evidentemeucot 

Macarrão, talharim, massé 
ma 

para sopa. ludo da m a r c a
n i e 

I PALMA - uma garantia de , 
pratos mais saborosos. ^ 
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PORTO DE NATAL 

Uma luta de séculos por 

uma solução que não vem 

Folheando coleções do jornal A 
REPÚBLICA do ano dc 1889 é fácil 
sc deparar, vez por outra, com no-
ticias relativas à dragagem do porto 

" de Natal Do que sc conclúi que se 
existe um problema antigo e de so-

• luçào muito perseguida — e nunca 
| »ncontrada — é este da ampliação 

da entrada da barra do rio Potengi. 
Um dentre tantos problemas que 
afetam esta cidade não apenas ha 

| anos, mas há séculos, mesmo. 

i No caso do porto de Natal os 
antigos jornais da cidade não chegam 
a dizer nada além dos planos e pro-
jetos para uma tomada dc ação 

I que, a se concluir pelo que hoje per 
dura. nunca foi efetivado e os pro-

' Jetos, quiçá, nunca tenham ido nem 
para a praneneta dos desenhistas. 

Só agora, porque urgia a entrada 
do navio HOPE no cais, o Govêmo 

] Cortez Pereira tomou a si no peito 
«. e na raça, como dizia um escafan-

drista operando na dragagem, a ta 
refa de retirar 300 mil m3 da areia 
estendida ao longo da entrada da 
barra — desde a Pedra da Bicuda 

! (que foi dinamitada em parte) até o 
cais acostável. 

Isto porque o HOPE é um navio 
de 24 pés e o porto, como estava an-
tes, só propiciava a entrada de bar-
cos de até 21 pés. 

J — E assim mesmo quando a 
maré estava alta atingindo até dois 
metros e sessenta centrimetros — diz 
o sr Hugo Paiva, da firma Repre-
íentações Ruy Paiva Ltda., que re-
presenta várias companhias estran-
geiras de cabotagem. 

AJUDA DA ASTRONOMIA 

Até onde pode influir a movimen-
C taçSo dos astros rra entrada de um 

navio na barra de um porto, pode 
~ ser assunto que um leigo considere 
' absolutamente extemporâneo e até 
^mesmo estapafúrdio. 

Mas é correto que nas épocas de 
~ lua cheia as águas das marés sobem 

e subindo, propicia maior profundi-
\ 
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dade íto leito dos canais de acesso 
dos portos. E navios maiores podem 
translter normalmente — sem es 
quecer de sair do cais antes que 
ocorra o transbordamento das águas 
para o outro lado do polo, quando 
a lua se movimentar na sua transla-
ção; porque cntSo vai ter que espo-
rar outra fase idêntica à da entrada. 

— As maiores marés são nos mo 
ses de janeiro, agõsto, esses meses 
de íua cheia — diz Hugo Paiva. 
Da maneira que está hoje, depois da 
dragagem feita pelo govêrno do Es-
tado com ajuda do Ministério dos 
Transportes, o porto de Natal pode 
receber um navio de até 24 pés, tran 
quilamente, estando em águas má-
ximas. Ainda há poucos dias o na-
vio alemão "Iserlohn", de 23.6 pés, 
entrou e saiu normalmente. 

O seu pai, Ruy Paiva, arremata a 
informação: 

— Antes da dragagem, realizada 
para a entrada do navio-hospital 
HOPE o calado permitido na barra 
de Natal era de 20 pés Sòmente nas 
marés de lua é que entraria navio 
calando 21 pés. 

E Hugo conclúi, absolutamente 
certo: 

— "Mas é evidente que nenhuma 
companhia vai trabalhar um navio 
pensando nas fases dalua". 

VISIONÁRIO BEM INTENCIONADO 

O vice-Governador do Estado, 
almirante Tertius Pires Rebello, é 
um profundo entendedor dos proble-
mas do porto de Natal. Estudioso e 
insistente, chega a ser um visiona 
rio, sem que lhe pese em nenhum 
instante a alternativa pejorativa do 
termo. É um visionário no bom sen-
tido da palavra, que antevê para a 
nossa capital, inclusive, a construção 
de um Terminal Salineiro. 

Nos vários estudos, artigos, en-
trevistas e conferências que ele ali 
nha ao longo de sua vida de homem 
público ou de simples interessado, 
sôbre o porto ri* Natal ele sempre 

pode esclarecer muitas coisas qua, 
realmente, contituem planos absolu-
tamente viáveis. A longo prazo, cer-
tamente . 

Ele acha que, por exemplo: 
— A presença de áreas devolutas 

cm ambas as rnargens da enseada 
de Natal, as maiores áreas livres 
existentes à beira-rio de qualquer 
pôrto do saliente oriental do Nor-
deste; as condições hidrográficas ex-
cepcionais; a situação estratégica de 
domínio sôbre as rotas convencio 
nals do Atlântico Sul e a situação 
geo política no panorama do Nordes-
te, como foco geométrico das maio-
res concentrações humanas, fazem 
de Natal o local ideal para o Grande 
Pôrto do Futuro. 

Um porto que teria o seu sistema 
de escoamento servido por rodovias 
principais do plano viário nacional, 
como as BR^lOl , B R - 104, BR—226, 
BR—304, além do sistema rodoviá-
rio estadual e da estrada de ferro 
Maçai-Natal-Recife. E que contaria 
com a aparelhagem moderna da 
Base Naval de Natal já hoje dispôs 
ta a reparar navios com motores a 
óleo Diesel e outros — um apôio à? 
frotas em operação no Nordeste — 
inclusive com diques flutuantes de 
capacidade para até três mil tonela-
das. além do Dique-Seco projetado 

Um porto que só poderá se tra-
tar de construir quando sc resolver 
o problema da dragagem do canal 
de acesso para o atual. Porque se 
sabe que muita coisa ainda há para 
fazer. Os 300 mil m3 de areia retira-
dos e as pedras que explodiram nas 
operações de alguns meses atrás 
pouco significam para as necessidades 
normais do porto: é necessário se 
dragar em tôrno de 2,5 milhões de 
m3, de acôrdo com estudos hidro-
gráficos feitos e refeitos. E, de 
acôrdo mesmo com o Almirante Ter-
tius Rebello, ainda se deve fazer o 
seguinte, para se chegar à pretensão 
do Terminal Salineiro: 

1) Continuar o enroncamento da 
praia da Redinha, passando pelos 
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arrecifes da Baixinha e Cabeça de 
Negto. 

2) Derrocar outras pedras na en-
trada da Barra, demolindo parte dos 
arrecifes, de modo que O canal de 
entrada tenha cento e cincoenta me 
tros, com profundidades superiores 
a doze 

3) Dragar a enseada do Banco 
das Velhas, em cerca 1.500 metros, 
começando na Boca da Barra, para 
que possam entrar navios de tone-
lagem superior a dez metros. 

4) Colocar Duques d'AIba na 
margem da Redinha, para permitir 
atracação de navios d« maior tone 
lagem. 

5) Fazer um Terminal de granéis 
sólidos no Morro da Floresta, numa 
elevação de 70 metros, como ponto 
de estocagem de granéis para utili-
zação de sistemas teleféricos ou de 
gravidade 

6) Fazer um Terminal de granéis 
líquidos, utllizsndo-se as facilidades 
portuárias criadas para esse tipo de 
granéis 

7) Dragar o Golfo de Natal (rio 
Potengi) até à Base Naval, para uti-
lização por navios de até 10 metros 
de calado. 

8) Fazer novo cais de atracação 
para operar navios de calado até 10 
metros, criando um Pátio de Mano-
bras capaz de operar com carga em 
Contalners. 

9) Implantar um pôrto de pesca 
no Passo da Pátria, junto ã Base Na-
val de Natal, em terrenos do Baldo. 

VOLTANDO A REALIDADE 

Os estudos do almirante Tertlus 
Rebello e o seu empenho para que 
em Natal seja construído o Grande 
Porto do Futuro são, na realidade, 
assunto do mais alto valor em qual-
quer discussão sôbre o sistema por-
tuário da capital potiguar. Mas ca-
recem de uma demanda de tempo 
que certamente terminarão por ven-
cer, chegando um dia a se transfor-
marem em realidade. 

O Porto de Natal, como está 
atualmente, no entanto, vem desem-
penhando um papel que, em que pese 
a falta de modernização dos seus 
sistemas operacionais, representa 
muito para as atividades que giram 
em tôrno do seu funcionamento. 

O sr. Ruy Paiva assevera: 
— As condições de aparelhamen-

to do Porto de Natal permanecem as 
mesmas dos últimos dez anos, isto 
é, o porto continua desaparelhado, 
mas as dificuldades são vencidas pela 
excelente mão de obra, elogiada pe 
los armadores, cujos navios frequen-
tam a nossa cidade. Junte-se à mag-
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nifica mão de obra à boa vontade e 
interesse aplicados pela Administra-
ção do Porto, e temos em Natal um 
dos melhores quocientes de produ-
ção de cabotagem, em toneladas/ 
hora 

O próprio vice-Govcrnador tam-
bém reconhece: 

— O Pórto de Natal é servido por 

trôs armazéns e dois guindastes, 
além de sistema ferroviário dc bitola 
estreita e é o único pOrto de carga 
geral diretamente subordinado ao 
Govérno Federal, capaz, portanto, de 
ser arrendado 

Mas é ainda um porto de movi 
mento restrito à entrada e saída de 
pequenos barcos que pouco descar-
regam e só levam de volta outro 
pouco do pouco que temos para ex-
portar 

No Pôrto do Recife, por exem-
plo, semanalmente são descarrega-
das 3.000 toneladas de fertilizantes 
Quantidades idênticas chegam, no 
mesmo espaço de tempo, de baca-
lháu, soda cáustica, lingotes de alu-
mínio para a indústria de transfor 
mação 

• Como em Natal não existe co-
mércio importador, ficamos no 
aguardo, sempre, de mercadorias 
que importamos mesmo dos portos 
domésticos do Pais. A firma Repre-
sentações Ruy Paiva Ltda., estava 
esperando para fins de novembro o 
navio "M8r Caribe", trazendo 2.000 
toneladas de trigo a granel 

EXPORTAÇAO DA LAGOSTA 

Quando o Governador Cortez Pe-
reira resolveu, numa atitude defen-
siva dos interesses do Estado, proi-

bir que a exportação da lagosta 
também da cêra de carnaúba) I 
se feita pelos portos de Estados 
mltrofes, tinha certeza de que na? 
de até 24 pés de calado poderiam 
trar no Pôrto de Natal. Os barcos 
companhia norueguesa Ivaran li 
s&o os que fazem o transporte da 
gosta, por exemplo, e todos eles t 
gam a Natal calando 23 pés. São 
navios Rio de Janeiro, Salvador, M 
tlvldéo, São Paulo e Buenos Ali 
com capacidade para até 5.000 toi> 
das 

Mas outro proble 
surgiu — ou ( existia fintes, em 
ra que em estado latente — no c j 
da exportação da lagosta: como 
nosso porto não oferece condi? 
para desembarques e embarques , 
riódicos. os navios demoram a eh» j 
aqui e essa falha nas datas certas , 
presentam uma dependência nada ( 

teressante. , 

A exportação da lagosta, por c 

em auantidade proporcional!^ ' 
pequena, fica na dependência do. 
barque de outras cargas que jus 
quem o mínimo de rentabilidj 
para o navio escalar no Pôrto de 
tal — diz o Sr. Ruy Paiva As se 
sendo, para se embarcar 10 ou li o 
neladas de lagosta, torna-se nece ág 
rio que haja para o mesmo navio de 
embarque de outras cargas, a 30 
cêra de carnaúba, bucha de sisal, ho 
rinha de osso, etc.. para se coir toi 
mentar o mínimo de U$ R mil| sai 
frete. p i 

ca( 
E acentua: 
— A proibição determinada poi 

Governador Cortez Pereira, quanl 24 
ent : 

4 Com o ministro Andreazza, o alte. Tertius Rebello fale 
sobre os problemas do porto de Natal, prendendo t 
a atençao dos chefes militares que o cercam. 
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exportação da lagosta por postos de 
Estados vizinhos, não chega ao extre-
mo de sacrificar o interesse do ex-
portador, quanto à demora dos navi-
os. porque no caso de não ha "er na-
vio ou não havendo possibilidade de 
se adicio-ar outras cargas para co-
brir o teto do frete aos exportadores 
é permitido embarcar a lagosta pelo 

Porto do Recife. 
Atualmente estamos na entre-safra 

da pesca lagosteira Por isto o volu-
me de exportação do produto é míni-
mo 

— Mas tão logo a safra se pronun-
cie, os navios da Ivaran Lines, que 
habitualmente frequentam nosso pôrto 
poderão voltar a transportar lagosta 
para Nova Iorque — diz o Sr Ruy 
Paiva 

Sabendo-se que na safra a produ-
ção de lagosta no Rio Grande do 
Norte é de cérca de 60 toneladas por 
mês, fácil é se concluir que nessa 
época estará plenamente justificada 
a vinda periódica de navios ao Pôrto 
de Natal, pois só o carregamento do 
produto compensará a escala 

AINDA O CALADO 

Ultimamente a imprensa natalen-
se tem abordado de várias maneiras 
o problema da profundidade das 
águas do canal de acesso ao Pôrto 
de Natal Depois da dragagem dos 
300 mil m3 e da entrada do rravio-
hospital H°pe (de 24 pés) já se aven 
tou que a emergência das obras cau 
saram a volta das areias ao leito da 
passagem Porque teriam sido colo 
cadas a pouca distância 

Mas o fato é que o Hope vai sair 
por onde entrou, calando os mesmos 
24 pés Há poucos dias o Iserlohn 
entrou, saindo logo após, calando 23.6 

E, de acordo com uma planta do 
Torto de Natal, organizada pelo De-
partamento Nacional de Portos e Vias 
Navegáveis, visada pelo engenheiro 
Ivan Reis de Lima, as cotas registra-
das em águas minimas, (maré baixa) 
rariam de 7.2 (7 metros e 20 centí-
metros) a até 10 metros de profun-
didade. Considerando se que um pé 
tem 33 centímetros, essas águas ofe-
recem passagem para navios de cala-
do nunca inferior a 23 .7 pés em águas 
minimas. Ou 37 pés, em águas máxi 
mas 

Onde então a impossibilidade de 
entrada de grandes barcos no Pôrto 
de Natal? 

Pode ser que o esclarecimento da 
questão transceda a simples presta-
ção de informações à imprensa. • 

PORTO DE NATAL 
TERTIUS REBELL0 

0 almirante Tertius Rebello estuda o problema portuário 
de Natal desde os tempos em que iniciava a sua carreira 
militar em nossa Base Naval. Ingressando na vida pública 
do Rio Grande do Norte - primeiro como Prefeito da 
Capital, depois como deputado ã Assembléia Legislativa, 
e, hoje, como Vice-Governador - ele deixou de ser apenas 
o incansável estudioso, passando a dedicar o melhor da 
sua açio política em favor do amplo aproveitamento deste 
que ele considera o melhor porto do Nordeste brasileiro. 

Neste artigo exclusivo para RN-ECONOMICO, o almirante 
Tertius Rebello aponta e defende as razões de ordem 
econômica que justificam a ampliação do nosso porto. 

O pôrto de Natal terá capacidade 
de Bom Abrigo aquakjuer hora e com 
qualquer tempo sendo o melhor Pôrto 
Natural do Nordeste Oriental Brasilei -
ro, e portanto ideal para implantação 
do "Grande Terminal Oceânico" que se 
faz urgentemente necessário no sentido 
de prepararmos a Região para se be-
neficiar da navegação de grande tone-
lagem que brevemente dominará o 
sistema de transporte marítimo. 

A presença de áreas devolutas em 
ambas as margens da enseada de Na-
tal, as maiores áreas livres existentes 
a beira-rio em qualquer pôrto do sa-
liente oriental do Nordeste; as condi-
ções hidrográficas excepcionais; a s i -
tuação estratégica de domínio sôbre 
as rotas convencionais do Atlântico Sul 
e a situação geo-política no panorama 
do Nordeste, como foco geométrico 
das maiores concentrações humanas, 
fazem de Natal o local ideal para o 
Grande Pôrto do Futuro. 

Além dos aspectos estratégicos de 
Segurança Nacional, ressaltados de 
modo espetacular durante a Segunda 
Grande Guerra, com as Bases Aero-
Navais e as Fôrças do Exército loca-
lizando-se no Centro Focal de todo o 
sistema de transporte e de localização 
populacional da Zona mais densamente 
povoada do saliente continental, temos 
alguns aspectos que dese;amos enfa -
tizar e que são alinhados a seguir: 

A região onde se localiza o Pôrto 
de Natal foi. há mais de um milhão 
de anos (1.000.000) aproximadamen-
te, um "CANYON" de profundidades 
estimáveis, a grosso modo, na casa de 
cinquenta (50) metros 

Com a erosão das encostas, por 
ação sólea e de águas pluviais, além 
da subida do nível do mar Atlântico 
por ação do término da última época 

glaciaria, tivemos aterrado por lama 
e areia o leito do "CANYON" até as 
profundidades atuais. 

O Pôrto de Natal está localizado 
próximo ao Cabo de São Roque, nas 
coordenadas latitudes 05° 45' S, longi 
tu de 35° 30' W, em ponto focal da na -
vegação do Atlântico Sul e também em 
localização geográfica excepcional en -
globando, num raio de mil (1.000) 
quilômetros, territórios desde o Es-
tado da Bahia até o Estado do Mara -
nhão, dominando as bacias hidrográ-
ficas dos Rio São Francisco e Rio Par-
naiba, os dois maiores sistemas hidro-
gráficos totalmente brasileiros e em 
reta para a Transamazonica. 

A menor distância entre Natal e a 
Africa é inferior a três mil (3 .000) qui -
lômetros. Dista do Rio de Janeiro dois 
mil e cem (2.100) quilômetros e d j 
Brasília (DF), aproximadamente rnil 
e setecentos (1.700) quilômetros. 

O Pôrto de Natal está tàticamente 
situado no semi-círculo que abrange 
a maior concentração populacional do 
Nordeste Brasileiro, pràticamente a 
Igual distância do Arquipélago de Fer-
nando de Noronha, Fortaleza, Quixe-
ramobim, Tguatú, Orós, Milagres. Sal-
gueiro, Bom Nome, Mato Grande, 
Paulo Afonso, Ipanema e Maceió, en 
globando toda a Zona da Mata, o Se-
ridó, os Cariris etc.. . , incluindo os 
Estados do CEARA, RIO GRANDE DO 
NORTE, PARAÍBA, PERNAMBUCO e 
ALAGÔAS, dispondo das duas maiores 
Bases (Naval e Aérea) do Nordeste do 
Brasil. Sobressai-se, ainda, por sua 
localização num grande promontório, 
que é a região mais oriental do Con-
tinente Americano, dominando a por-
ção atlântica mais próxima do Conti 
nente Africano. 
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O Cabo de São Roque é o ponto 
geográfico tradicional como marco 
para as mudanças de rumo dos na -
vios que trafegam no Atlântico Sul, 
caracterizando-se o pôrto de Natal 
por ser o ponto focal da navegação do 
Estreito Natal-Dakar. 

De outro lado, a plataforma conti -
nental atinge sua menor extensão nas 
nossas costas, coisa de vinte (20) qui 
lômetros, e é onde a corrente Equa -
torial do Sul se bifurca em*duas, a 
corrente Brasileira que segue para o 
Sul e a corrente Equatorial própria-
mente dita que segue na direção oes-
te-nordeste , rumo ao Mar das Ca-
raíbas. 

Nesta região é também onde se su -
põe estar o divisor biológico do Atlân 
tico e onde passa o Equador magné 
tico, sendo, por essas e outras ra-
zões, escolhida a região da capital 
norteriograndense como ideal para a 
localização de empreendimentos téc-
nicos e científicos, como o Centro de 
Pesquisas Ionosféricas da Marinha e 
a Base da Barreira do Inferno da Fôr-
ça Aérea, para lançamento de naves 
espaciais Seu clima é ameno, predo-
minando os ventos alíseos, com preci-
pitação pluviométrica em rríveis ra-
zoáveis acima de 1.000 milímetros ano 
e condições de salubridade das melho-
res da região. 

Há abundância de água em lagos, 
lagôas e no sub-solo dos Taboleiros, 
que servem de reservatórios naturais 
de enorme capacidade de estocagem 
d'água, com rios perenes e vales hú-
midos permanentes. 

Natal dispõe no momento de faci-
lidades portuárias para navios de ca-
lado até vinte e quatro (24) pés, como 
o SS "HOPE", com Três Armazéns 
servidos por dois (2) guindastes, sis-
tema ferroviário de bitola estreita e 
é o único pôrto de carga geral direta-
mente subordinado ao Govêrno Fe-
deral, capaz portanto de ser arrenda -
do. 

A existência de áreas portuárias l i -
vres, espaçosas e desembaraçadas para 
ocupação imediata, permite expansão 
pronta de quaisquer obras de acosta-
gem que forem necessárias ao desen-
volvimento do Terminal Oceânico. 

Foram feitos derrocamentos de 
pedras que diminuíam as profundida-
des na entrada da barra, sendo os re-
sultados considerados excelentes pelas 
Turmas de demolição do Corpo de Fu -
zileiros Navais. 

Segundo estudos comparativos de 
sondagens, feitos em diversas épocas, 
principalmente as campanhas hidro-
gráficas feitas pela Marinha de Guer-
ra, Dara atualização da carta do Pôrto 
de iNatal. observou-se que graças a 
condições excepcionalmente favorá-
veis, e únicos no Nordeste Oriental as 

cotas de profundidade da costa pró-
xima à barra do rio Potengi (Pôrto de 
Natal) vêm sofrendo um aprofunda -
mente natural correspondente a um 
metro (l.OOm) cada 20 anos, vanta-
gem de grande significação para o fu -
turo da região, quando sabemos que 
justamente o contrário vem aconte-
cendo com os outros principais por-
tos do Nordeste Oriental os quais 
sofrem assoreamento. 

O Pôrto de Natal terá o seu siste -
ma de hinterland servido pelas rodo-
vias principais BR-101, BR-104, BR-
226, BR-227, BR-304, aléni do siste-
ma rodoviário estadual e da estrada 
de ferro Macau—Natal—Recife. 

A Base Naval de Natal é aparelhada 
para reparar navios com motores a 
Diesel e outros, sendo a de melhores 
instalações para dar anoio às frotas 
em operação no Nordeste, contando 
inclusive com diques flutuantes de ca -
pacidade para até três mil toneladas, 
além de Dique-Seco projetado. 

Existência em Natal de água exce-
lente e energia abundante, com plena 
possibilidade de expansão, no raso de 
aumento da demanda, em função do 
cresclm -ito desejável de atividades 
industriais. 

O RIO GRANDE DO NORTE é Co -
nhecido pelas condições excepcionais 
de evaporação, tendo como exemplo a 
grande produção salineira, permitindo 
a instalação da séca em larga escala 
da Merluza e do Bacalháu frescal e 
afins, do Brasil ou do exterior, com 
grande economia de divisas. 

Existência de abundante carga de 
retôrno, principalmente com o sal de 
Macau e Canguaretama). centros pro-
dutores próximos, ligados ao pôrto de 
Natal por rodovias e ferrovia. 

Existência de um falhamento de 
gravidade no "tabuleiro" da área do 
Golfo de Natal, formando-se entre as 
duas margens um "GRABEN" ao 
qual se ajustaram os cursos dos rios 
Potengi e Jundiaí 

Existência do domínio marinho 
na parte inferior do estuário, desde 
a desenbocadura até o cais comercial 
(Av. Tavares de Ufa) , caracterizado 
por fortes correntes da maré, eleva-
da salinidade e baixa concentração 
de material em suspensão, sendo os 
sedimentos de fundo de areias finas 
e médias A zona situada a montan-
te, inclusive Base Naval até a ponte 
de lgapó. sofre maior influência flu-
vial, nas épocas de inverno, tenden-

• do a se atenuarem as velocidades das 
correntes e mostrando os sedimen-
tos de fundo mistura de material de 
origem fluvial « marinha. 
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SERVIÇOS DESEJADOS, A MÉDIO 
E LONGO PRAZO 

Continuar o enrocamento da "Ri-
dinha" passando pelos arrecifes dí 
"Baixinha" e "Cabeça de Negro". 

Continuar os derrocamentos dai 
pedras na entrada da Barra demolin-i 
do parte dos arrecifes de modo a te: 
canal de entrada livre de cento e cin-
quenta metros (150) com profundida 
des superiores a doze (12) metros. 

Drenagem da enseada do Banco 
das Velhas em extensão de mil e qui j 
nhentos (1.500) metros, a partir ót 
Boca da Barra, de modo a poder se 
utilizado por navios de tonelagem su-
perior a dez (10) metros. 

Colocar "Duques D'Alba" na mar-j 
gem da "Redinha" para permitir atra [ 
cação de navios de maior tonelagem [ 

Fazer um Terminal de graneis só-
lidos usando as elevações de setena 
(70) metros do "Morro da Floresta 
como ponto de estocagem de granei 
para utilização dos sistemas teleféricl 
ou gravidade 

Fazer um Terminal de graneis li| 
quidos utilizando-se as facilidada 
portuárias criadas para graneis sóli-
dos . 
- Fazer dragagem do Golfo de Nats 
(Rio Potengi) até a Base (Naval i 
Natal para utilização por navios di 
até dez (10) metros de calado, pari 
uso das facilidades da Base Naval. 

Fazer novo cais de atracação par. 
operar navios de calado até dez (11 
metros, criando "Pátio de Manobra 
capaz de operar com carga em "Con 
tairers". 

Implantar um pôrto de pesca s 
Passo da Pátria, junto à Base Navi 
de Natal, em terrenos do Baldo. 

Existem ainda outras possibilida-
des e necessidades que poderão M 
melhor detalhadas após estudo es 
Laboratório de Hidráulica Experimenj 
tal que recomendamos como uma da 
necessidades mais desejadas. 

O estudo técnico em laboratório di 
hidráulica experimental, usando-» 
modelos reduzidos, é de fato o meu 
hábil para definir as obras e servicJ 
a serem contemplados para execuçâ! 
definitiva no "Golfo de Natal", poi 
onde deságua, nas épocas de chuva 
um rio chamado Potengi. 

Como a Baia da Guanabara, qui 
na época heróica dos descobrimento] 
foi batizada de Rio de Janeiro, o nossí 
golfo potiguar foi chamado de "Ri 
Grande" e usado desde o comêço d 
século dezesseis por francêses que fi 
zeram depois sua Base Naval onde; 
nossa Marinha de Guerra sie alojou 
no pôrto usado pelo pirata Jacque 
Riffault (Refoles). 
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Sômente no fim do século dezes-
seis é que os Portugueses construíram 
o Porte dos Reis Magos para em 1933 
ser ocupado pelos Holandeses, expul-

_ sos 20 (vinte) anos depois, 
li Nessas lutas de posses e retomadas, 
: foram sendo feitas plantas e estudos 

históricos do pôrto de Natal, capazes 
ii de permitir a ajustagem do modêlo 

reduzido às condições locais e às in-
ta cognitas hidráulicas do problema. 

Devem ter sido registradas as va-
li riaçôes de correntes, marés e enchen-

tes do Rio Potengi, bem como as pre-
x cipitações pluviométricas, variações de 

ventos, de ondas e dados outros de 
relévo, anotados durante vários e su-

SÍ cessivos anos. »Abre as situações hi-
it drográficas então reinantes. 

11 Tanto o Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis (DNPVN) 

c como a Marinha de Guerra fizeram 
campanhas de levantamentos batimé-
tricôs das áreas da enseada de Natal 
e das regiões fronteiriças à entrada 

1É do Pôrto, o que tem inclusive de -
monstrado cabalmente pela compara -
ração entre as medições de profundi -
dade encontradas nas Campanhas Hi -

1 drográficas de 1941/42 e de 1965/66, 
'' variações para mais de um metro 

( + lm) de aprofundamento da costa 
' ao largo de Natal, graças a contracor-
: rente costeira existente e proveniente 

da reação ao fluxo da Corrente Equa -
torial, numa "RAZAO" de um metro 
(lm) a menos, cada vinte anos. 

ír 
• 

rs Existem vários e acurados levanta -
r. mentos hidrográficos para atualização 

de cartas (bem como para medições 
: de volume d» dragagem), desde o 
vi tempo dos Franceses, Portugueses, 

Holandeses, das Campanhas Hidro -
Is gráficas do Almirante Mouchê, do De-
s< partamento de Hidrografia e Navega-
e çáo da Marinha de Guerra, do DNPVN 

do Ministério de Transporte, desde o 
iú primeiro têrco do século dezesseis. 

ji Paz-se, pois, necessário uma coleta 
•s e ordenação cuidadosa de todos os es-
ei tudos anteriores e também darmos 
J partida a uma "NOVA CAMPANHA DE 
£ MEDIÇÕES" para fortalecer convcni -
jo ente a atual situação: 

c ) — registro de marés, de ondas, 
de ventos, de descargas plu-
viais, além dc sondagens 
geológicas e coleta de mate-
terial de fundo, em vários 

lugares. 

Esta "Campanha de Mbdições" tem 
vistas para o estudo, em modêlo re -
duzido, das condições da entrada da 
Barra do Pôrto de Natal com o obje-
tivo de estudar os melhores meios, 
os mais expeditos, eficientes e econô-
micos para: 

1) — eliminação de correntes, na 
entrada da Barra de Natal, 
defletidas das pontas de Mãe 

Luíza, Ponta do Pinto, Ponta 
do Morcêgo e nos arrecifes 
existentes, aflorantes ou sub-
mersos junto às praias 

2) — aprofundamento do Canal dc 
Acesso e na Barra próxima 
ao Picão, para profundidades 
superiores a doze metros 
(12), sendo de notar-se que 

a média atual das profur.di-
des na Barra é de aproxima -
damente 8 (oito1) metros 
havendo, concomitantemente, 
profundidades de 16m (de-
zesseis metros) na Borda do 
Mar e de 14m (quatorze me-
tros) na Borda da Torre; 

3) — alargamento do canal de en-
trada para mais de 150m 
(cento e cinquenta metros), 
medindo-se da Baixinha até 
o Picão aoroximadamente 
duzentos metros (200m) 

Na» hipóteses que devem ser tes -
tadas e que podem ser definidas nas 
alternativas diversas, sugerimos: 

I ) — Guia corrente entre a ponta 
interna da "Redinha", em 
prosseguimento ao enroca -
mento já existente, e o arre-
cife aflorante chamado "Bai-
xinha", e provavelmente, 
prosseguimento desse enro -
camento até o baixio chama -
do "Cabeça de Negro", am -
bos fronteiriços ao arrecife 
com errrocamento chamado 
"Picão", a que fica no lado 
oposto do canal de entrada 
do Porto de Natal Junto ao 
Forte dos Reis Magos. 

I I ) — Executar os "guias corrente" 
externos em cotas inferiores 
à maré alta mínima, de modo 

Creio que pelo menos parte do 
Banco das Velhas será dragado auto-
màticamente e o canal da entrada do 
Pôrto de Natal se manterá com esta -
bilidade favorável 
I I I ) — O canal interno, atingindo 

dez (10) metros em alguns/ 
trechos, vem se mantendo na 
cota de sete (7) metros e po-
derá ser melhorado com guias 
correntes e espigões conven-
cionalmente colocados nas 
margens da Redinha. 

Possivelmente na margem oposta, 
no enrocamento da enseada do Forte 
dos Reis Magos, devem ser acrescen 
tados espigões-guias, em sentido con-
vergente à entrada da Barra. 

Repito que sòmente o estudo de 
modêlo reduzido em laboratório de 
hidráulica experi mental será meio há -
bil para definir as obras e serviços a 
serem executadas de modo a alcançar 
os objetivos colimados» sem contra-
tempos ou imprevistos. 

Uma das melhores certezas que Já 
temos é a de que, nelo lado do Ocea 
no, o pôrto de Natal, graças a Contra-
Corrente-Costeira, vem tendo suas 
cotas de profundidade aumentadas 
rtu.-na média de cinco centímetros 
(0.m05) anualmente enquanto o volu-
me de descarga afluente do Rio Poten -
gi diminui ano a ano, face às obras 
de pequena e média açudagem qve se 
vem fazendo em tôda sua Bacia Flu-
vial 

Finalmente, atendendo pois os 
objetivos nacionais nos setores estra-

tégicos, sociais e políticos, proüician-
do uma maior relação econômica be -
neficio/custo para atender ao movi-
mento onde êle existirá de forma mais 
intensa nos próximos 20 (vinte) anos, 
tendo em vista o custo dos investi-
mentos, julgamos de maior necessi-
dade e de prioridade inadiável à solu-

ção dos problemas enfocados, pois 
muito tememos que rra demora pos -
sam acontecer mudanças tão grandes 
nas condições gerais sócio -econômi -
cas que a solução final do problema 
chegue tarde demais. Essas medidas, 
são para nós, das que não podem es-
perar sem causar danos irreparáveis 
à nossa sanidade social, econômica e 
política. 

Nossa história começou com a luta 
pelo Pôrto de Natal. 

Portuguêses, holandeses, francêses, 
e. finalmente, brasileiros aqui lutaram, 

a) — das correntes hidráulicas e 
suas variações: dentro do 
Pôrto. na enseada, na entra-
da da barra e na plataforma 
imediatamente fronteira e 
próxima a Natal; 

b) — estudo dos fluxos e refluxos 
dos materiais em susoensão e 
arrastados que influenciam 
na formação do septo da 
Barra; 

a permitir a entrada de gran -
de volume d'água na Enseada, 
o que possibilitará promover 
dragagem hidráulica rro mo-
vimento de refluxo causado 
pela baixa da maré. 

sofreram e morreram deixando o ver 
melho do seu sangue impregnado n 
branco das duas e diluído no verd 
dos mares. O mar sempre foi o "CA 
MINHO DE NOSSA GENTE E D] 
NOSSA ECONOMIA". • 
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Observações sobre a 

geologia da região de Natal 
Antônio Campos e SUva 

0 professor Antônio Campos era um apaixonado pelo Rio 
Grande do Norte. 0 estudo da história, da geografia e da 
geologia potiguar sempre significou para ele o trabalho 
mais importante. Na verdade, toda a sua vida foi voltada 
e dedicada a estes temas. Com a equipe de pesquisadores 
do Instituto de Antropologia da UFRN, da qual fazia 
parte, empreendeu excursões científicas ao interior do 
Estado, descobrindo ossos de animais pré-históricos, 
localizando utensílios usados p^los índios que viveram 
em nossa terra, registrand: inr éncias de minérios. 

Antes de sua morte ocorrida recentemente, vinha o 
professor Campos se dedicando ao estjdo do relevo do 

o Grande do Norte. Um dos seus últimos trabalhos foi 
o artigo que ora publicamos sobre o porto de Natal, 
cedido a esta revista pela direção do Instituto de 
Antropologia da UFRN. 

1. Introdução 2. Coluna Estratigráfica 

As presentes observações referem-
se ao trecho do baixo Potengi e suas 
vizinhanças, contidos na Carta 802 da 
D .H.N . 

IDADE FORMAÇÕES 

Praias. 

QUATERNÁRIO Sedimentos estuarinos. 

Dunas 

Recifes. 

TERCIÁRIO 

Grupo 

Barreiras 

Formação Macaíba 
Formação Guararapes 
Formação S. do Martins 

CRETÁCEO 
Calcário (?) Jandaíra 

Arenito Pré-Jandaíra 

PRÉ-CAMBRIANO Granitos, gnaisses 

A coluna estratigráfica regional 
comporta as seguintes unidades: 

Na Carta 802 fazem-se representa 
apenas, em superfície, a Formaçs 
Guararapes e unidades subsequente» 

3. 0 grupo Barreiras 
O Grupo Barreiras é composto po 
três unidades: 
— uma superior, arenosa a arenc 

argilosa, de coloração predorc 
nan temente clara (Formaçi 
Macaíba). 

— a unidade média, predominai 
mente argilosa, com coloraç» 
variegada (Formação Guaran 
pés) e 

— uma unidade inferior, mais ait 
nosa, encerrando por vezes li 
tos de um arenito claro (Ftt 
mação Serra do Martins). 

As denominações informais íorc 
estabelecidas por CAMPOS E SILT 
(1969). As formais, que figuram i 
tre parêntesis estão propostas emt 
tigo em vias de publicação em cot 
boração com J. M. MABESOONE 

No topo da Formação Guararap 
ocorre uma fase de intemperia j 
cuja característica principal é a ft 
mação de arenitos ferruginosos (a 
ga), às vézes concentrados em gn 
des blocos, cujos afloramentos m 
expressivos ocorrem nas "pontas" 
Morcfego, Areia Preta e do Pinto 
de maneira menos intensa, às ra 
gens do Potengi (Pedra do Rosát 
por exemplo). 

Todas as formações apresent 
diagènese fraca a média, sendo 
quentes variações laterais de fácil 

No alto do "tabuleiro", a espes 
ra total do Grupo Barreiras é da 
ciem dos 80 metros, apresentando 
suas Formações com as seguintes 
pessuras estimadas: 

F. Macaíba — 15/20 J 
F. Guararapes — 40 n 
F. Serra do Martins — 20 j 

Os poucos dados disponíveis 
bre o comportamento do Grupo 
área dos depósitos estuarinos do 
tengi, indicam claramente ter a 
quôncia de Barreiras sofrido uni 
lhamento de gravidade, formand 
entre as duas margens do rio 
"graben" ao qual ajustou-se o ci 
fluvial. 

Efetivamente, poço perfurado 
Porto do Padre (SOPPER 1913) 
vessou quase 200 m abaixo do i 
do mar, sem atingir a sequência 
tácica sobre a qual está apoiad 
Grupo Barreiras. De acordo coii 
dados de outros poços, aquela 
quéneia deveria ser encontradi 
70/80 m. 
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1 4. Dunas j 

I Capeando a sequência do Grupo 
Barreiras e ocupando a maior parte 

Ida superfície da Carta, encontram-se 
j dunas, distribuídas por trés catego-
Irias principais: 

1 — dunas baixas, desfeitas, fixas, 
sobre as quais está edificada a 
cidade, representando uma ge-
ração mais antiga; 

I — aunas altas, conservando a for-
ma, dispostas na faixa litorânea 
atingindo altitudes de até 
100 m; 

I - dunas recentes, baixas, móveis 
naturalmente, dispostas em len-
çol no flanco a barlavento da 
precedente, cu, alteando-se um 
pouco, sobre a restinga da 
Limpa 

i 5. Depósitos estuarinos 

f S'io particularmente conspícuos na 
Imargem esquerda do Potengi, supor-
Itardo uma vegetação de mangues. 
WSão sedimentos arenosos e argilosos. 

ANEXO I 

'6. Praias e r e c i f e s 

I As praias são relativamente cstrei-
itas, protegidas pelo quebramar natu-
! ral dos recifes. No anexo 3 figuram 
i as fácies arenosas das praias de 
1 Natal. 

Natal, 30 de março de 1971 
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ANEXO II 

SEDINENTAÇÃO NO ESTUÁRIO DE 

POTENGI, NATAL (NORDESTE DO 

BRASIL) 

P. Nóbrega Coutinho 

No estuário do Potengi em Natal, 
Estado do Rio Grande do Norte, foi 
efetuado o estudo dos sedimentos 
associados às condições hidrológicas, 
visando problemas de instalações de 
um pôrto de pesca na área. Forâm 
igualmente determinadas a natureza, 
a origem e as zonas de sedimentação 
do estuário. 

As águas do estuário do rio Po. 
tervgi se caracterizam por uma salini-
dade elevada e homogênea durante 
todo o ano e por fortes correntes de 
marés. 

A análise mineralógica e granulo-
métrica dos sedimentos mostrou a 
existência de três domínios de sedi. 
mentação com características pró-
prias. 

No domínio marinho estão incluí-
das as praias, as dunas adjacentes e 
a parte inferior do estuário, da de-
sembocadura até o cais Tavares de 
Lira. Fsta zona é caracterizada por 
sua elevada salinidade, fortes cor-
rentes de marés, baixo teor de car-
bono orgânico e uma baixa concen. 
tração de material em suspensão. Os 
sedimentos de fundo são representa-
dos pelas areias médias a finas, bem 
selecionadas, semelhantes às das 
praias e dunas adjacentes. 

A zena situada à montante da pre. 
cedente, do cais Tavares de Lira até 
a ponte de Igapó. é um meio onde 
as influências fluviais e marinhas se 
equilibram, portanto, uma zona de 
homogenização. 

Neste domínio se en-
contram as maiores variações de sa-
linidade, as velocidades das correntes 
tem tendência a se atenuar, o trans-, 
porte torna-se menos importante, en-
quanto a contribuição mineral fluvial 
tende a aumentar. 

As concentrações 
flo material em suspensão e do car-
bono orgânico, são mais elevadas do 
que na zona anterior. Os sedimentos 
de fundo mostram uma grande va-
riação de composição mineralógica, 
em virtude da mistura do material 
de origem fluvial e marinha. 

O domínio fluvial parece se i 
belecer a partir da ponte de In 
Os sedimentos desta zona va: 
desde silte até areia grossa e são 
presentados por uma associação 
minerais pesados tipicos. 

Os depósitos quaternários I 
consolidados d?s praias e dunas a 
centes, retrabalhados pelo vento,I 
gas e correntes de marés, constiti 
atualmente fontes locais de sedii 
tos importantes. O material 
transportado em suspensão pelo 
tengi, sobretudo nas enchentes, 
quase sua totalidade, se deposto 
montante do cais Tavares de 
apenas, uma pequena parte é 
ao largo durante a maré baixa. 

A perfeita identidade das fl 
estuarinas, litorâneas e das di 
mostra que província distrito 
original se encontra ao sul. Al 
mente, o estoque de sedimento 
ponível é mais reduzido e a edifl 
çâo da cidade de Natal assim COM 
fixação artificial das dunas, coa 
buem eficazmente para a redução! 
assoreamento do porto. 

Re fe rênc i a : 

Coutinho, P. N. 1970 — Sedimentai] 
dans 1'estuaire de Potenpi, j 
tal (Nord-Est do Brésil). Tra: 
Oceanogr.s. Univ. Fed. Pe 
cife, 9/11: 27-40, 1967/9. 

Á ( A V I M e a oportunidade para o cajú 
A CIA. AGRO-INDUSTRIAL VICENTE MARTINS 

"CAVIM", obteve no dia 25 de outubro p/fin 
do, durante a reunião da SUDENE a aprovaçao 
do projeto para industrializaçao da Casta 
nha do Caju,com capacidade inicial de 3.000 
toneladas ano, produzindo portanto 750 tone 
ladas de amêndoas destinadas a exportação, 
bem como 430 toneladas de L.C.C., também 
para exportaçao. 

0 Grupo da Empresa "CAVIM" i constituí^ 
do cos Srs.Jose Fernandes Martins,- Celso 
Paiva Martins, Vinicio Garcia Freire e Lu-
iz Carlos Abbott Galvão, militante em nos-
so comércio de exportação há cerca de 45 a 
nos,com a Firr.a MARTINS IRMÃO & rTA., hoje 
MERCANT11 '\RTINS IRMÃQ S/A, na pessoa do 
fundador ' i organizaçao, o inesquecível si. 
Virente ííarlin«» Fernandes, razão pela qual 
podemos antecipar o êxito no empreendimento 

A Fábrica será instalada no Distrito 
de Igapó, Município de Natal, na ruorgem di 
rei ta da Estrada Redinha, e logo no inicio 
de suas atividades dará mão de obras para 
400 emprego': permanentes. 

A notV a da instalação de uma indus -
iria para benefiriar a i'a«<tanha <io í;\ju, •< 
por demais ai viçareira, porque dara nportu 
nidade aos propri et firi os rurais t granjei-
ros d»- íomentarom o plantio do Cajnoi ro/jur 
tantos 1 urros vir. pcopo'-«• Ionar.do aes «'•>'» >" 
rui t o n s rio (•< ara r lavhrni a rwonon i n 
rense, tendo al rançado o srgundn lugar na 
p a u t a do e x p o r t a ç ã o .!;iq.n !•• I l a d o . 

<: Hio Grande do í i o r t r , ».« d«» p- sv.i loi 
de extensas «re.is, on-lr pod.-rm ser i;«p!an 
ta.las as oiltur « "a jil, row rentahiIida 
:Je, nao poderá firar parado, ttr.i dr ,i<rlj_ 
rar o ciesr-rw« I • •immro.Para iam o termos 
que IURI ii ir a Amêndoa .M Oi-.lanha d«- '.aju, 

^m nossa pauta de exportaçao de produtos in 
dustrializados o mais rápido possível. 

A instalaçao de uma unidade industrial 
para bencficiamento da Castanha do Caju,se 
rã de muito proveito ,.ara o produtor, pois 
passará a ter mercado local para escoamen -
to de sua produção. 

Com relaçao ao problema da pragr» da 
mosca branca, confiamos que os orgaos téc-
nicos dos Governo Estadual e Federal já es-
tejam tomando as providencias que o caso 
exige, pois o cajueiro muito contribuirá 
para o desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte. 

u projeto "CAVIM" proporciona mais uva 
opção para que a aplicaçao dos incentivos 
do "34/18", contribua para o crescimento da 
economia Norte Riograndense, sempre estimu-
lada pela SUDFM 



Nossa 
satisfação 
é nosso 
trabalho 
dar em 
água... 

...porque so assim estamos 

atingindo sempre mais uma 

etapa de nossos planos de 

operação, na capital ou no 

interior. Vamos perfurando 

até a água aparecer.E quan_ 

do ela jorra o fato está 

consumado, a meta está ven_ 

cida, mais uma comunidade 

vai ter água para as suas 

necessidades. E isto é que 

é importante. 

Companhia 
de Águas e Solos 
do Rio G.do Norte 



" CETENE 
CENTRO DE EDUCAÇÃO TÉCNICA DO NORDESTE 

0 CETENE tem como o b j e t i v o a forma-
çao e aperfeiçoamento de pro fessores de 
d i s c i p l i n a s técnicas e de pessoal técni^ 
co e admin is t ra t i vo , em n í v e l super ior , 
para as a t i v idades do ensino de 19 Grau 
(sondagem vocac iona l ) e de 29 Grau (pr£ 
f i s s i o n a l i z a n t e ) . 

Sendo em Natal a sua sede, tem a t r i -
buições sobre os Estados de Alagoas,Pei : 
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte , 
Ceará e P iaui e o T e r r i t ó r i o de Fernan-
do Noronha. 

É o maior dos o i t o Centros de Educ£ 
çao Técnica do Pa i s , em at r ibu ições e 
extensão g e o g r a f i c a . Exerce suas f i n a -
l idades diretamente ou mediante convê -
n i o s . A t a r e f a de formação de p ro f e s so -
res p r e f e r i u , sob a atual Direção, rea 
l i z a r com as Universidades da reg ião , 
que motivou para esse desempenho. A ad£ 
são recebida de todas garant i rá ãs Se -
c r e t a r i a s de Educaçao os docentes nece£ 
sãr ios ã implantaçao gradat iva da Refor^ 
ma do Ensino de 19 e 29 Graus,agora t o -
talmente p r o f i s s i o n a l i z a n t e s . 

A segu i r , re laçao dos Cursos j á r ea -
l i zados e em rea l i zaçao no corrente ano: 

NO RIOGRANDE DO NORTE - 1. Curso de 
Atua l i zaçao de Pro fessores das Escolas 
da Comunidade. 2. Curso de Atua l i zaçao 
de Pro fessores dás d i s c i p l i na s e spec i -
f i c a s de F í s i c a , Química,Bio log ia e Ma-
t fmãt i ca . 3. I Curso P rá t i c o de Técn i -
cas Audiov isua is . 4 . I I Curso P rá t i c o de 
Técnicas Audiov isua is . 5. I I I Curso de 
P rá t i c o de Técnicas Aud iov isua is .6 . Cur 
so de Treinamento para Secre tár ios de 
Escolas de 29 Grau. Todos em Convênio 
com a Secre tar ia de Estada da Educaçao 
e Cultura do RGN. 7. IV Curso P rá t i c o 
de Técnicas Audiov isua is . 8. Curso de 
Aperfeiçoamento para D i re to res de Esta-
belecimentos de Ensino de 19 Grau. - Am 
bos em convênio com a Secre tar ia Munici 
pai de Educação ( N a t a l ) . 9. V Curso Prã 
t i c o de Técnicas Audiov isua is . - Convê-
nio SENAI. 10. VI Curso P rá t i c o de Téc-
nicas Audiov isua is . - Convênio Co lég io 
Imaculada Conceição. 11. V I I Curso Prá-
t i c o de Técnicas Audiov isua is . - Convê-
n io CNEC. 12. Curso de Aperfeiçoamento 
para d i r e t o r es de Escolas de 29 Grau . 
13. Curso de L icenc ia tura de D i s c i p l i -
nas P r o f i s s i o n a l i z a n t e s - Esquema I 
Convênio com a U F R N . 

EM ALAGOAS - 1. I Curso P rá t i c o de 
Técnicas Audiov isua is . - Convênio Secr£ 
t a r i a de Estado da Educaçao e Cultura 
de A lagoas . 2. Curso de Aperfeiçoamento 
para D i re to res de Estabelecimentos de 
Ensino de 19 Grau. 3. Curso de L i c e n c i -
atura de D i sc ip l inas p r o f i s s i o n a l i z a n -
tes - Esauema I - Convênio UFAL. 

EM PERNAMBUCO - 1. Curso de A p e r f e i -
çoamento para Pro fessores do Ensino Tec 
n i c o - I n d u s t r i a l . - Convênio ETFPE . 2. 
Curso de Aperfeiçoamento para D i re tores 
de Estabelecimentos de Ensino de 19 Grai 
3. I Curso P rá t i c o de Técnicas Aud iov i -
sua is . 4. I I Curso P rá t i c o de Técnicas 
Audiov isua is - - Convênios com a Secret£ 
r i a de Estado da Educação e Cultura de 
PE. 5. Curso de Atua l i zação Didát ico-P£ 
dagógica. - Convênio Sec re ta r ia Munici-
pal de Educação de Olinda/PE. 6. Curso 
de L icenc ia tura de D i sc ip l inas Prof iss i^ 
ona l i zantes - Esquema I . - Convênio Unî  
versidade Federal de Pernambuco. 

NA PARAÍBA - 1. Curso de Ape r f e i ç oa -
mento para Dire tores de Estabelecimen-
tos de Ensino de 19 Grau- - Convênio -
SEEC/PB. 2. Curso de L icenc ia tura de Dijs 
c i p l i nas p r o f i s s i o n a l i z a n t e s . 

NO CEARA - 1. Semana de Estudo so-
bre Atua l i zaçao do Ensino de 19 e 29 
Graus. 2. Curso de Aperfeiçoamento para 
D i re to res de Estabelecimentos de Ensino 
de 19 Grau. 3. I Curso P rá t i c o de Técni 
cas Audiov isua is . 4. Curso de Formaçao 
de Secre tár ios para Escolas de 29 Grau. 
Todos em convênio com a Secrea t r i a de E 
d u c a ç a o do E s t a d o do C e a r á . 
5. Curso de L icenc ia tura de D isc ip l inas 
P r o f i s s i o n a l i z a n t e s - Esquema I . - Con-
vênio com a Universidade Federal do Ce 

• arã. 

NO PIAUI - 1. Semana de Estudo sobre 
Atua l i zaçao do Ensino de 19 e 29 Graus. 
2. Curso de Aperfeiçoamento para D i re to 
res de Estabelecimentos de Ensino de 19 
Grau. 3. Curso de Aperfeiçoamento para 
D i re tores de Escolas de 29 Grau. - T o -
dos em convênio com a Secre ta r ia de Es-
tado da Educação e Cultura do P i au i . 4. 
Curso de L icenc ia tura de D i sc ip l inas 
P r o f i s s i o n a l i z a n t e s - Esquema I . - Con-
vênio com a Universidade Federal do 
P i a u i . 

Aula de Psicologia da Licenciatura 

Esquema I na sede do 



E X P O R T A Ç Ã O 

Um mundo de portas abertas 
Exportar — eis a solução. Esta fra-

se. tão divulgada ultimamente no Bra-
sil sob incentivo constante do Gover-
no Federal, começa agora a ganhar 
ressonância no Rio Grande do Norte 
Exportar, sempre exportamos. Proble-
ma é que o Estado não tem tido um 
comportamento satisfatório no plano 
deste comércio, ficando aquém de suas 
possibilidades. Há produtos — como 
o milho — que antes ocupavam desta-
que na pauta de nossas remessas para 
o exterior e que hoje não apenas per-
deram este lugar, mas, pior ainda, 
estão sendo importados de outros Es-
tados para satisfação do consumo in-

I temo 

Então: as análises da realidade su-
geriam uma ofensiva na corrente ex-
portadora norte riograndense. E foi o 
que o Governo passou a articular, ao 
menos desde março passado, quando 
- através do Decreto 5726 — criou o 
Escritório de Promoção das Exporta-
ções ((PROMOEXPORT-RN) com o 
objetivo claro de "incrementar as ex-
portações. dando assistência aos pro-
dutores tradicionais para assegurar-
lhes maior rentabilidade nos negócios, 
bem como promover a colocação de 
produtos não tradicionais do merca-
do internacional". Ligado à Secretaria 
de Plansiamento e Coordenação Geral, 
o PROMOEXPORT acha-se já organi-
zado e cm outubro trouxe a Natal 
o sr. Livieto Justino de Souza, Secre-
tário da Comissão de Comércio com a 
Europa Oriental — COLESTE — para 
falar aos candidatos ao mercado in-
ternacional, oferecendo-lhes um rol de 

ricano". Nesse sentido, a economista 
já encaminhou certas alternativas ao 
Escritório, entre as quais uma "suees-
tão de vendas para produtos alimen-
tares do Estado nos EUA" — informa 
o sr. José Arnaud Júnior, da Assesso-
ria Técnica da Secretaria do Planeja-
mento dn RN. 

OS QUADROS DA REALIDADE 

Ao retroceder um pouco na histó-
ria das exportações do Rio Grande do 
Norte, verif icase que há alguns anos 
alguns produtos foram exportados em 
volumes superiores à soma das suas 
atuais exportações. Como exemplo 
tem-se o milho que em 1922 teve 
14.460 000 kg. exportados, volume 
este um pouco inferior ao de 1969 
(16 198 122 kg), mas bastante superior 
ao de 1971 (9 999 921 kg). Hoje, esta-
mos comprando o milho em outros 
Estados, a f im de fazer face ao con-
sumo normal E a tendência não se-
ria um fato isolado. Também com o 
algodão e com o agave poderia ocorrer 
o mesmo, caso medidas concretas não 
tossem tomadas. Um sinal de alerta 
chegou a ser dado por vários técnicos 
que estudaram a questão. Mais ainda 
porque os Estados vizinhos entraram 
numa onda quente de exportações, 
não somente fomentando o comércio 
dos produtos tradicionais, mas tam-
bém procurando diversificar suas re-
messas 

OS TERMOS DE COMPARAÇAO 

Comparando-se o volume das ex-
portações do RN com o montante da 
região Nordeste, podemos notar o 
quanto estava fraca a nossa atuação: 

ANO NE RN RN 
(1000 kg) (1000 kg) ( % ) 

1968 1.465 824 10 569 0,721 
1969 2 031.775 16.198 0 797 
1970 2 265 996 15 198 0,702 
1971 semestre) 

1 380 901 3 939 0,285 

Nota se então que, a partir de 1970, 
a participação do RN começa a apre-
sentar reduções — de 0,797 para 
0,702 —, enquanto o total da região 
permanece crescente. 

Dc outra parle, a diversificação dn 
pauta de exportações do Estado seria 
também reclamada. Basta dizer que 
mais de 95°o do volume exportado no 
período 69/72—Janeiro/maio, encon-
tra-se coneentiado em três produtos: 
algodão e farelo de caroço de algodão, 
agave e buchr. d - agave, e scheelita. 
Aos demais produtos registra se uma 
parcela inferior a 5"o, conforme os 
dados seguintes: 

oportunidades e vantagens. 
1969 1970 1971 19 72 

(até maio) 
Além do Leste E u r o p e u , o 

PROMOEXPORT está cuidando de PRODUTOS kg us$ USJ kg uss kg uss 

descobrir chances em outras faixas do l % ) ( % ) (%> C o ) C o ) C o ) ( « o ) 
exterior, tendo para tanto enviado a 
economista Lúcia Maria Bezerra Pas-

( % ) 
exterior, tendo para tanto enviado a 
economista Lúcia Maria Bezerra Pas- scheelita 5 34 44,13 7,01 6C.R0 11 05 74.42 8.62 56.26 
sos para Nova Iorqua com a tarefa de algodão 27,71 2o.52 14.83 8 49 5 33 5,98 25,79 15,26 
"fa«r um curso intensivo e prático agave 62,40 18,60 74,54 17 25 80.44 14.32 62.35 19 59 
sobre exportações e ao mesmo tem-
po manter permanente contato com 

outros 4,55 10,95 3,62 7 46 3,18 5,23 3.24 8 85 
1 

sobre exportações e ao mesmo tem-
po manter permanente contato com 

100 l)0| o Escritório, dando indicações das Total 100,00 100,00 100,00 100 00 100 no .00 00 100,00 100 l)0| 

possibilidades do mercado norte-ame-
100,00 

1 
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No quadro acima pode-se observar 
que a maior participação em volume 
pertence ao agave com mais de 60% 
das exportações totais, enquanto que 
a maior participação em valor fica 
com a scheelita (mais de 500o). Já o 
algodão, que foi durante certo tempo 
uma das maiores fontes de recurso 
do Estado, teve sua participação de-
crescente ano a ano, ainda que 1972 
seja promissor: espera se uma recupe-
ração sensível Mas os preços conti-
nuariam sendo um problema. A sche-
elita — por exemplo — tem sofrido 
com as ingerências do mercado inter-
nacional, com consequências negati-
vas em sua cotação O algodão do 
Ceará obteve melhor preço que o po 
tiguar em 1971, apesar de o nosso ser 
de indiscutível melhor qualidade 

O SUPORTE TEM NOME: 
PROMOEXPORT 

Existe uma interrelação intima; o 
retraimento das exportações refletem 
— quase de imediato — na economia, 
acarretando uma maior ou menor eva-
são de divisas. Todos os setores que. 
direta ou indiretamente, lidam com as 
exportações, ressentem-se com a no-
vidade No caso do RN, dos 11 bancos 
que atuaram nos contratos de câm-
bio em 1970, apenas quatro o fizeram 
em 71 Também o nosso movimento 
marítimo decresceu, deixando de atrair 
navios devido à inexistência de gran-
des cargas. Resultado: os exportado-
res daqui — para saldar a tempo e 
hora seus compromissos — tiveram 
de recorrer a portos vizinhos, oneran-
do assim os preços dos transportes. 

Frente a essa complexa conjuntura, 
o Escritório de Promoção das Expor-
tações do RN surge como um "supor-
te, uma forma de incentivo, a fim de 
que nossas empresas possam melhor 
se situar no mercado externo". Con-
tando com a participação de repre-
sentantes da Federação das Indústrias, 
cia Federação da Agricultura, da Se-
cretaria da Fazenda, do Banco de De-
senvolvimento, do Banco do Brasil, do 
Banco do Nordeste do BAtfDERN, da 
Associação Comercial e da Federação 
do Comércio — todos em sintonia com 
a Secretaria do Planejamento e Coor-
denação Geral, esse Escritório preten-
de — em duas palavras "incrementar 
e diversificar as exportações norte-rio-
grandenses". 

I.ESTE: FACILIDADES A VISTA 

Cumprindo então suas funções, o 
PROMOEXPORT trouxe a Natal o Se-
cretário da Comissão de Comércio com 
a Europa Oriental — a COLESTE. Fa-
lando na sede da Associação Comer-
cial, o Secretário Livieto Justino de 
Souza passou para os exportadores de 
nosso Estado as facilidades para os 
negócios no Leste europeu, tendo em 
vista as exposições e feiras a serem 
realizadas na área. Segundo ele,o Ita-
maraty, através da COLESTE, garan-
te o seguinte: 

— transpoi te das amostras do 
Brasil até o local do certame (despesa 
de frete, seguro e despacho aduanei-
ro); 

— espaço necessário à exibição de 
seus produtos; 

— construção e decoração de PS-
tandes, obedecer do às linhas gerais da 
arquitetura do pavilhão; 

— serviços diversos (intérprete, 
manutenção dos estandes. etc); 

— assistência aos representantes 
presentes nos seus contatos comer-
ciais e transmissão das propostas de 
negócios ou pedidos de informação 
apresentados durante as feiras ou ex-
posições . 

EMPRESAS DO RN QUE ATUAM 
NO COMÉRCIO INTERNACIONAL: 

1 . Algodoeira São Miguel 
2. Alonso Bezerra S/A 
3. CISAF S/A 
4. Cia. ALGIMAR 
5. Coop. dos Produtores 

Artezanais Ltda. 
6. EMPESCA S/A 
7. J. MOTTA S/A _ 
8. Medeiros, Irmãos 
9. Martins Irmãos S/A 

10. Min. Tomaz Salustino 
11. Norte Pesca S/A 
12. Pesca Alto Mar S/A 
13. PRODUPESCA 
14. SANBRA S/A 
15. Theodorico Bezerra S/A 

CACEX DIZ "QUEM É QUEM" 

De acordo com recente levanta-
mento da CACEX do Banco do Bra-
sil. o Rio Grande do Norte possui 35 
empresas na condição de "exportado-
res registrados e exportadores em po-
tencial". 

Como firmas ativas no comércio 
internacional temos 16, a saber: 

— Algodoeira São Mi<mel S A (st 
godão em pluma, farelo e óleo semi 
refinado de caroço de algodão); Alo» 
so Bezerra Comércio e Indústria S A 
(berilo, lerbfirita, tantalita. schcMital; 
CISAF — Comércio e Indústria de Fi-
bras S A (bucha e fibra de sisal); 
Companhia Algimar Indústrias Qui 
micas de Alginatos (algas marinhas 
Cooperativa de Produtores Artesanais 
do Litoral Agreste I.tda (produtos a: 
tesanais); EMPESCA S A . (caudas oli 
lagostas); J MOTTA. Indústria e Co 
mércio S A. (couros bovinos, curtidos 
e preparados); Medeiros, Irmãos -
Indústria e Comércio Ltda. (cascos 
chifres e ossos bovinos, óleo de oitici 
ca); Mercantil Martins Irmãos SA 
(cera de carnaúba, peles de cabras i 
carneiros); Mineração Tomaz Salui 
tino S A (scheelita); Norte Pesa 
S A (caudas de lagostas); Pesca Altc 
Mar S A (caudas de lagostas); Pro 
dutos de Pesca e Exportação Ltdi 
(c-udas de lagostas»; SANBRA SA 
(algodão em pluma); e Theodorico 
Bezerra S A (algodão cm pluma) 

De outro lado, como firmas inati 
vas a CACEX colocou as seguintes 
Algodeira Seridó Comércio e Indústru 
S A (algodão em pluma); Arnaldo 
Irmão e Filhos (algodão em pluma 
José Tôrrrs e Irmão (xelita); Meda 
ros e Cia. S A (algodão em pluma 
e Nóbrega & Dantas S A (algodão 
em pluma e torta de caroço de algo 
dão) 

Empresas registradas, mas alndi 
não atuantes seriam seis: Companha 
Acro industrial Zabclè (lnuha e libn 
de sisal); Confecções Guararapes S A 
(confecções masculinas); Confecções 
Reis Magos S A (confecções masculi 
nas); Cooperativa Agropecuária di 
Vale do Açu Ltda (cera de carnaúba) 
Henrique Lage Salineira do Nordesli 
S A (sal >; e Mineração Potyra SA 
(scheelita) 

Por último, as exportadoras em p» 
tencial, ainda não registradas n 
CACEX: Confeccões Conté (confecções 
masculinas); Confecções Soriedeu 
(confecções masculinas); Confecções 
Sucar (confecções masculinas): Indm 
tria Sitex S A (etiquetas); Cotoniti 
cio Dantas Ribeiro S A (fio de algo 
dão); Cotorifíeio Moi te Riogrnnd»!* 
S A (f io de algodão»; Fiação e Tece 
lp.gpm Mossoró S A (f io de algodão): 
c Sociedade Anônima Fiação Borbore 
ma (fio de algodão). 
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Torrefação e Moagem 

O QUADRO 

NEGRO 

As Indústrias de Torrefação e Moagem do Caíé 
do RN, bem como suas congêneres do todo Brasil, 
vivem uma situação "grave e aflitiva". Eis as causas: 
o comércio da matéria-prima foi colocado em ter 
mos de "mercado livre" pelo IBC, enquanto que a 
SUNAB "houve por bem tabelar o preço do café 
torrado e moído.". 

DO CAFE 
Do mesmo modo que inúmeras 

mitras empresas de diferentes áreas, 
algumas indústrias de torrefação e 
moagsm de café do Rio Grande do 
Norte aceitavam _ até pouco tempo 
»trás — de uma alternativa que po-
deria lhes trazer progresso e fortale-
cimento: a fusão das médias e peque 
nas firmas do ramo. Mas, se agora 
esta perspectiva não está afastada, 
pelo menos é certo que ela deixou de 
ser assunto da ordem—do—dia. 

Estourou uma novidade: o IBC 
liberou o preço da matéria-prima, 
enquanto que a SUNAB tabelou o pre 
ço do café torrado e moido "segundo 
uma tabela não compatível com a rea-
lidade do mercado". A partir daí, a 
preocupação maior dos torrefadores e 
moageiros conterrâneos passou a iden-
tificar-se com a do conjunto de saus 
colegas de todo o País, por conta des-
te problema nacional. 

0 Sindicato das Indústrias de Tor-
refeção e Moagem do Café do RN, 
presidido pelo Sr. Paulo Rodrigues 
Cavalcante — do "Café Dois Amigos" 
— define a situação como "grave e 
aflitiva, reclamando uma solução que 
venha por fim à crise que ameaça ex-
terminar a média e a pequena empre 
sa, com nefastas consequências so-
ciais". 

ANTES DA NOVIDADE 

0 Rio Grande do Norte possui 
apenas médias e pequenas indústrias 
de torrefação e moagem de café Bas-
ta dizer que o conjunto destas em-
presas no Estado consome somente 
12 mil sacos de matéria prima por 
mes - quantidade équivalante so con-
sumido por uma única indústria tida 
como "média" em São Paulo. Temos 
torrefação onde o estilo de trabalho 

semi-artesanal predomina, algumas 
delas não indo além das cem sacas 
de café ao mês. Enquanto isto, in-
dústrias como a "Café Seleto" e "Café 
União" requerem cotas de 24 mil e 
35 mil sacas, respectivamente. Quer 
dizer: uma só grande indústria do sul 
— "Café União", por exemplo — con-
torne quase tres vêzes o consumido 
por todas as empresas do RN. 

Tendo em vista realidades assim, 
o Instituto Brasileiro do Café — IBC 
— estava e está fomentando a fusjo 
dai pequenas e médias indústrias "a 
fim de se alcançar a diminuição dos 
custos operacionais, bem como o me-
lhor aparelhamento tecnológico". 
Aliás, o propósito do Instituto vinha 
recebendo adesão de um bom número 
de empresas, particularmente em São 
Paulo, onse já se deram — entre ou-
tras as seguintes resultantes de fu-
sões: UTAM, IRCA, COTAN, Torrefa-
ções Associadas, etc. 

Tudo, portanto, estava a indicar 
que também o Rio Grande do Norte 
se encaminharia dentro de curto prazo 
para esta perspectiva. Hipóteses fo-
ram levantadas: os primeiros passos 
para a união seriam dados pelas nos-
sas maiores — como o "Café São 
Luiz" e o "Café Vencedor", ambas 
com um consumo médio mensal de 
2000 sacas. Pelo menos o Sr. Rober-
to Luiz Veiga, proprietário e gerente 
do "Café São Luiz", era um dos que 
se achavam entusiasmados com a 
idéia, sobretudo depois que — a con-
vite do IBC teve a oportunidade de 
fazer uma viagem a Alemanha, Suiça 
e Holanda e visitar grandes e moder-
nas instalações de torrefação e moa-
gem Chegando da Europa, há cerca 
de um ano, o Sr. Roberto Luiz come-
çou a pensar mais a concreto em ter-
mos de fusão, mas logo depois apa-

receu a novidade que viria colocar um 
novo centro de preocupações: o pro-
blema dos preços do café. 

A NOVIDADE BOMBA 

A atual situação vivida pelas in-
dústrias de torrefação e moagem de 
café do RN e de todo Brasil está ex-
plicada num documento recentemente 
encaminhado à Comissão Parlamentar 
da Agricultura da Câmara dos Depu-
tados. Este documento — também 
aprovado e assinado pelo Sindicato 
das Indústrias de Torrefação e Moa-
gem do Café do RN — assim expõe a 
novidade bomba com que se defron 
tam as empresas do setor: 

— em 16.9.71 o IBC, através da 
Resolução n.° 539, suspendeu a inter-
venção no mercado interno e liberou 
os preços do café (tanto da matéria-
prima quanto do pruduto torrado e 
moído), os quais passaram a ser com-
postos pelas próprias empresas; 

— em 19.6.72, contudo, a SUNAB, 
através da Portaria Super — 23, ta-
belou o café torrado e moido, abaixo 
dos preços vigentes na época, motivo 
pelo qual as indústrias do setor, face 
aos níveis irreais do tabelamento im-
posto, mantiveram várias gestões 
junto a SUNAB, ao IBC, ao Ministério 
da Fazenda e ao Ministério da Indús-
tria e do Comércio; 

— em 9.8.72 a SUNAB, através da 
Portaria Super 30, autorizou um 

aumento de 10% sobre o preço do 
produto final, percentagem esta que, 
longe de sanar ao problemas das in-
dústrias do ramo, não teve efeito po 
sitivo algum, já que — entre as pu-
blicações da primeira e da segunda 
Portarias — a geada que se abateu 
sobre o Paraná provocou uma alta 

ICC RN-ECONÔMICO 57 



violenta nos preços do café cru, dei-
xando as indústrias de torrefação e 
moagem em situação dificilimaC...). 

E os 13 Sindicatos de Torrefação 
e Moagem do todo Brasil que assina-
ram e apoiaram o referido documen-
to, do mesmo modo que o Sindicato 
do RN, falam do porquê das dificul-
dades: "A matéria prim§ é comercia-
lizada aos níveis de mercado livre, ao 
passo que o preço de venda do produ-
duto final é tabelado, isto causando 
enormes prejuízos às indústrias, com 
consequente descapitalização e mes-
mo paralização de suas atividades, 
como vem ocorrendo em vários Esta-
dos" . 

QLEM LEVA A PIOR? 

Fato é que a situação acha-se um 
tanto intrincada. Perante o caso, a 
SUNAB se define "apenas como um 
executor da política de contenção de 
preços", enquanto que o Ministério 
da Fazenda invoca "o interesse da 
Nação, o contrôle do custo de vida, e 
também o contrôle da taxa cle infla-
ção" como elementos impeditivos da 
abolição ou modificação do dito ta-
belamento. Agindo então dentro da 
linha traçada o Sr. Luiz Demétrio 

Pereira, Delegado da SUNAB no RN, 
baixou os seguintes preços para o 
café no Estado: CrS 6,93 para o pa-
cote de um quilo e Cr$ 1,39 para o pa 
cote de duzentas gramas do produto 
final ao consumidor 

Mas os torrefadores não se dão 
por conformados diante a conjuntu-
ra. Após desenharem um quadro negro 
da crise, estão lançando ao ar uma 
pergunta: — "Quem deve arcar com 
os prejuízos oriundos do tabelamen 
to?" E aprontaram para a mesma 
uma resposta: — "Parece paradoxal, 
dentro do sistema econômico em que 
vivemos, que a indústria privada te-
nha de subvencionar a taxa de infla-
ção do País, através da dilapidação 
de seu patrimônio, construído a du 
ras penas, ao longo de muitos anos 
de trabalho (algumas com mais de 
80 anos no ramo). Frize-se que não 
se trata de contenção de lucros in-
dustriais, ou mesmo da inexistência 
de lucros, mas sim de prejuízos de 
vulto, ocasionados, não pelos altos 
custos industriais, devido a uma hi-
pótekica má administração,mas pelo 
acréscimo violento nos preços do 
café cru, determinados pela ocorrên-
cia de fenômeno climático (a geada 
cio Paraná) do qual ninguém pode ser 
apontado como culpado". 

AQUI: AS ALTERNATIVAS 

O Sr Roberto Luiz Veiga é tr 
presidente do Sindicato das Indfe 
as de Torrefação e Moagem do l 
Grande do Norte e foi quem re; 
sentou o presidente Paulo Rodrif.-
no contato havido com a Comisi 
Parlamentar da Agricultura em S 
sília, para entrega do documento« 
analisa a atual crise Ele esci: 
para RN ECONÔMICO as alternati 
propositas por sua classe às autor: 
des competentes, a fim de se enr 
trar — dentre várias — uma sole 
para o problema: 

— liberação total dos preços! 
. café torrado e moldo, ou — tal» 

mento aos níveis compatíveis COE 
realidade da situação do mercado,! 
— fornecimento temporário da: 
téria prima dos estoques do IBC 
todo ou em parte, conforme esque 
apresentado ao Ministério da Inc. 
tria ç do Comércio, ou na evento 
dade de o IBC não vislumbrar ? 
sibilidade de fornecer café de s> 
estoques estratégicos, sugerimos; 
essa autarquia passe a adquirira 
(tipo 8, torrador), no mercado dir 
nível, para posterior distribuição 
indústrias do setor, fato esse g 
provocaria uma queda nas cotaçó 
dos cafés não exportáveis, por se 
nar o IBC o único comprador 

/• j 

Tempo de 
parabéns 

0 transcurso do terceiro aniversário da revista ,RN-ECONOMI CO É motivo muito forte 
para que a C A M A R A DE V E R E A D O R E S DE N A T A L venha até ás páginas desse mensário,dizer quej 
se sente feliz pela passagem da efeméride. R N - E C O N O M I C O desde que começou a circular! 
empenhou-se numa luta que é também a dos que fazem a edilidade Natalense: a luta pefoi 
desenvolvimento e pela emancipação econômica de Natal e do Rio Grande do Norte. 

Parabéns aos seus diretores, 

redatores, publicitários, 

oessoal de arte, colaboradores. I — 

ANTOffl 0V»FE LI X 
Presidente 

Câmara Municipal de M a l 
RN-ECONÔMj 



F,m termos relativos, o Rio Grande 
do Norte é o quarto Estado da região 
Norte-Nordeste quanto à arrecadação 
do ICM. Nesse particular, crescemos 
na base de 54.55% tendo em vista o 
primeiro semestre do corrente ano, 
cm comparação com igual período de 
19*1. 0 sr. Augusto Carlos Viveiros, 
Secretário da Fazenda, revela a 
RVECONÔMICO algumas das provi-
dências tomadas para moderniza-
ção—e eficácia — da máquina ar 
Nadadora. 

FÁZENDÁ 

Augusto Carlos: 

" A arrecadação cresce." 

Caminha em curva ascendente a 
I »rrecadação do ICM no Rio Grande 
do Norte. Um confronto frio de nú-
meros, feito pela Sub-Secretaria de 
Economia e Finanças do Ministério 
da Fazenda, durante a reunião do 
Conselho Deliberativo da SUDENE 
- em setembro último, no Recife — 
dtj conta de que o nosso Estado 

I ocupa hoje o quarto lugar em todo 
' Norte-Nordeste em termos proporcio-
nais de recolhimento do Imposto So-
bre Circulação de Mercadorias. Ex-
plica o secretário da Fazenda do RN, 
sr. Augusto Carlos Viveiros que "es-

saldo positivo foi conseguido atra-
vés de uma série de medidas que fo-
ram adotadas pelo órgão, destacando-
se, entre outras, realização do rec~-
dastramento de contribuintes". 

Eis a indicação do saldo positivo: 
a média do crescimento do ICM no 
P. Grande do Norte foi na base de 
54.55® i, tendo em vista o primeiro se-
mestre de 1972 em relação ao mesmo 
período de 1971. Com isso, acima do 
RN ficaram apenas Paraíba, Amazo-
nas e Ceará, enquanto que abaixo da 
r.ossa arrecadação relativa ficou um 
agrupamento de sete Estados: Piaui, 
Sergipe, Maranhão, Alagoas, Pará, Per-
nambuco e Bahia. Apesar de tudo, o 
Ministério da Fazenda entende que 

Á curva ascendente 
da arrecadacão 

temos condições de "aumentar ainda 
mais a nossa participação, pois a 
mesma continua um pouco abaixo da 
previsão dos técnicos do Ministério". 

UM PASSO: RECADASTRAMENTO 
RIGOROSO 

O Rio Grande do Norte possui atual-
mente 13 mil contribuintes do Impos-
to de Circulação de Mercadorias. Até 
pouco tempo atrás este número era su-
perior (16 mil), em t e r m o s 
o f i c i a i s , mas a S e c r e -
t a r i a da Fazenda cancelou "três 
mil contribuintes fantasmas". Tal me-
dida foi resultante do rigoroso reca-
dastramento levado a efeito pela re-
partição, objetivando uma "revisão 
completa em toda sistematização do 
trabalho". De então para frente tor-
nou-se viável a arrecadação do ICM 
por intermédio da rêde bancária e, 
consequentemente, o processo ganhou 
maior dinâmica Um exemplo citado 
pelo secretário Augusto Carlos Vivei-
ros é o de que "as guias arcaicas em 
quatro vias passaram a ser substituí-
das por um documento denominado 
DAE — Documento de Arrecadação 
Estadual — igual ao DUA — Docu-
mento Ünico de Arrecadação — do 
Governo Federal. E o próximo passo -
prossegue o Secretário — será a uti-
tilização de computadores para o pro-
cessamento da arrecadação". 

PRÕXIMA ETAPA: 
OS COMPUTADORES 

O projeto da Secretaria da Fazen-
da prevê o início da computação com 
os serviços do SERPRO, do Recife, 
mas posteriormente pretende-se ope-
rar com recursos eletrônicos aqui 
mesmo no Rio Grande do Norte. Em 
nosso Estado, na Universidade Fede-
ral, através do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais — INPE —, 
acha-se em preparação para cumprir 
semelhante funções. Registra ainda 
a Secretaria da Fazenda que todos es-
ses trabalhos de modernização do sis-
tema arrecedador "estão sendo desen-

volvidos com o apoio do Ministério 
da Fazenda, por intermédio do Progra-
ma de Assistência Técnica da Sub-
Secretaria de Economia e Finanças". 

Mas nem só com recadastramento e 
computadores é que se consegue a mo-
dernização. O sr. Augusto Carlos 
aponta — por exemplo — uma outra 
providência: " . . . f o i promovido um 
curso de reciclagem para o pessoal 
do fisco, notadamente coletores e fis-
cais de renda, além de um curso orga-
nizado pelo Ministério da Fazenda, 
através do seu Centro de Treinamen-
to, para o pessoal da fiscalização do 
sal. Estamos conseguindo que se dê 
mais rapidez nas decisões que são 
tomadas pela Secretaria da Fazenda. 
Será baixado um decreto que regu-
lamenta os órgãos da Secretaria e 
outro relacionando os cargos e en-
cargos da Secretaria, além de um 
sobre promoção de pessoal". 

MAIOR ARRECADADO 

MAIOR """n\CIDADE 

Segundo levantamento recente o 
Rio Grande do Norte, só na área da 
Secretaria da Fazenda, tem mais de 
300 devedores remissos cuja relação 
foi divulgada no "Diário Oficial". 
Tendo em vista esta realidade, a Fa-
zenda do Estado passou a fazer 
"uma eficiente cobrança da dívida 
ativa, que atingiu no primeiro semes-
tre de 1972 a importância de 
Cr$ 616.006, contra CrS 20.414,46 no 
mesmo período de 1971". 

Por outro lado. como aumentar a 
arrecadação do Estado significa criar 
condições para que o aparelho res-
ponda as suas tarefas e compromis-
sos, o Secretário Augusto Carlos adi-
anta: "Temos como desafio a tentati-
va de pagar dezembro. A nossa folha 
de pessoal atinge cerca de Cr$ 8 mi-

lhões, mensalmente, posto que o últi-
mo aumento foi da ordem de 47°/o. o 
maior de todo o País, isto sem con-
tar o aumento da rêde escolar e a con-
tratação de novos professores". • 
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NATÉCIA - COMPANHIA TÊXTIL DO NATAL 

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 19 72 

A t i v o Cr$ 
DISPONÍVEL 

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (Até 180 dias) 
Banco do Nordeste do Brasil - depósitos de 
incentivos f isca is , pendentes de transfe-
rência e liberação 

IMOBILIZADO, pe l o custo (Nota 1) 
Imobilizações em curso 

Terrenos, obras preliminares e complemen-
tares ... 332.300 

Edificações principais e secundarias 713.158 
Máquinas, aparelhos, equipamentos e ins-

talações 2 8.413 
Despesas de implantação 741. 721 

1.8 Í5.592 
Imobilizações financeiras 6.780 

COMPENSAÇÃO 
Contrato de construção de edi f íc ios 2.116.691 
Beneficiários de garantias 2 71. 500 
Ações caucionadas 30 

Cr$ 

4.950 

415.771 

420. 721 

1.822.372 

2.243.093 

2.388.221 

4.631.314 

P a s s i v o 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO (Até 180 dias) 
Títulos a pagar 
Contas a pagar 

NÃO EXIGÍVEL 
Capital Autorizado - Cr$ 6.600.000. 
Subscrito - Ações de Cr$ 1,00 cada (Nota 2) 

Ordinárias, nominativas, endossáveis 
Preferenciais classe A, nominativas, en-

dossáveis , sem direito a voto e com di-
videndo não cumulativo de 12% ao ano 

Preferenciais classe B, nominativas, in-
transferíveis pelo prazo de 5 anos con-
tados da data em que, a juízo da SUDENE 
o projeto alcance a fase normal de fun-
cionamento, sem direito a voto e com di-
videndo não cumulativo de 12% ao ano 

Crédito de acionistas para aumento de ca-
p i ta l -

COMPENSAÇÃO 
Construção de edi f íc ios contratados 
Garantiàs prestadas -
Caução da Diretoria 

Cr$ 

295.000 
67.750 

837.800 

33.100 

917.743 

1.788.643 

91.700 

2.116.691 
271.500 

30 

Cr$ 

362.750 

1.880.343 

2.243.093 

2.388.221 

4.631.314 

Newton Leopoldo de Câmere 
Diretor Presidente 

Expedito de Azevedo Amorim 
Diretor Superintendente 

Frenklin de Sá Bezerra 
Diretor Comercial 

Eriveldo Souza de Carvalho 
Tee CRC/PE sob n.® 4512 "T" - RN 

CPF 003 334 924 



PRICE WATERHOUSE PEAT $ CO. Caixa Postal 317 
Praça Machado de Assis,63,139 

RECIFE 

limos. Srs. D i r e t o r e s 
NATÊCIA - Companhia T ê x t i l do Na ta l 

Examinamos o ba lanço g e r a l da NATÊCIA -
Companhia T ê x t i l do Nata l l e vantado em 
30 de junho de 1972 . Efetuamos nosso e -
xame consoante padrões reconhec idos de 
auditoria e de acordo com as e x i g ê n c i a s 
do Banco Centra l do B r a s i l para as com-
panhias de c a p i t a l a b e r t o , i n c l u i n d o re-
visões p a r c i a i s dos l i v r o s e documentos 
de contabilidade^bem como ap l i cando ou-
tros processos t é c n i c o s de a u d i t o r i a na 
extensão que julgamos n e c e s s á r i a segun-
do as c i r cuns tânc i as . 

5 de outubro de 1972 

Somos de pa r e c e r que o r e f e r i d o balanço 
g e r a l , juntamente com as notas e x p l i c a -
t i v a s , demonstra f ided ignamente a p o s i -
ção f i n a n c e i r a de NATÊCIA - Companhia 
T ê x t i l do Na ta l em 30 de junho de 1972, 
de conformidade com p r i n c í p i o s contá -
b e i s gera lmente adotados e ap l i c ados de 
maneira c o n s i s t e n t e em r e l a ç ã o ao e x e r -
c í c i o a n t e r i o r . 

Contador Responsável 

/rw 
'de Souza Carvalho 

C / CRC-RS-931A-IS-PE 

INSCRIÇÃO CRC-PE-50-IS 

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AO BALANÇO GERAL 

EM 30 DE JUNHO DE 19 72 

NOTA 1 - IMOBILIZADO 

a) A companhia f o i c o n s t i t u í d a em a b r i l 
de 1969, tendo apresentado um p r o j e t o ã 
Superintendência do Desenvolv imento do 
Nordeste - SUDENE, o qual f o i aprovado 
e c lass i f i cado na f a i x a "A " de p r i o r i da -
de. 0 custo o r i g i n a l da i n s t a l a ç ã o da u-
nidade i n d u s t r i a l f o i est imado em cerca 
de Cr$ 6 . 2 1 0 . 0 0 0 , es tando atualmente em 
estudo um pedido de a t u a l i z a ç ã o dos va-
lores f i n a n c e i r o s . O apor t e dos recursos 
foi previsto para se r o b t i d o a t r a v é s dos 
próprios a c i o n i s t a s , bem como do aprovei-
tamento dos i n c e n t i v o s f i s c a i s r e f e r e n -
tes aos a r t i g o s 34 e 18 das L e i s 3.995/61, 
4.239/63 e 4 . 8 6 9 / 6 5 , r e s p e c t i vãmente , ad-
ministrados pe la SUDENE. 

b) 0 in í c i o de pa r t e das operações in -
dustriais, e s ta p r e v i s t o para o e x e r c í -
cio de 1 9 7 4 . 

c) As despesas de implantação foram con-
sideradas como par t e do i m o b i l i z a d o a 
fim de apôs a conc lusão do p r o j e t o serem 
analisadas detalhadamente e os gas tos que 
puderem ser cons iderados como pa r t e i n -
tegrante do custo dos bens serem r a t e a -

dos en t r e as contas do i m o b i l i z a d o . A 
pa r t e remanescente serã t r a n s f e r i d a para 
o a t i v o pendente^ a f im de se r amortiza-
da anualmente apôs o i n í c i o das operações 
normais . 

NOTA 2 - CAPITAL SOCIAL 

A companhia é uma soc i edade anônima de 
c a p i t a l au t o r i z ado nos termos da L e i . . . 
4 . 7 2 8 . O c a p i t a l s u b s c r i t o no d e c o r r e r 
do e x e r c í c i o f o i aumentado por Cr$ 
499.294, sendo assim d i s t r i b u í d o : 

Ações o r d i n á r i a s 194.800 

Ações p r e f e r e n c i a i s c l a s s e A, 
s u b s c r i t a s com recursos p r o v e -
n i e n t e s de deduções do imposto 
de renda He pessoas f í s i c a s nos 
termos do a r t i g o 14 da L e i . . . . 
4 . 3 5 7 / 6 4 3 3 . 1 0 0 

Ações p r e f e r e n c i a i s c l a s s e B, 
s u b s c r i t a s com recursos p r o v e -
n i e n t e s dos a r t i g o s 3 4 / 1 8 das 
L e i s 3 . £ 9 5 / 6 1 , 4 . 2 3 9 / 6 3 e 
4 . 8 6 9 / 6 5 2 7 1 . 3 9 4 

4 9 9 . 2 9 4 
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Posto Miguel Barra di 
A v . Hermes da F o n s e c a , 857 Fone: 2~2í c< 

Agropecuária 
ou comunicação 

Fazendas Poço Verde SA 
EDF.CANAÇU S/703/4 - Fone: 2639 

Aqui é o posto Miguel B a r r a . Carroq £ 

vem aqui e carro que vai pouco à ofici. I 

Aqui ele é bem tratado.É lavado, lubri: c 

cado, abastecido sempre com os matéria 

certos. Traga o seu carro aqui muitos i • 

as da semana afim de que. ele não pas 
o fim de semana na o f i c i n a . 

Cl 
di 

Cultora é Informação 

Na era da comunicaçao, a Culturae 
a Informação andam de mãos dadas . 
É por isto que WALTER PEREIRA S.A. 
LIVRARIA E PAPELARIA se sente muito 

ligado ao RN-ECONÕMI CO. Nos vive-
mos da cultura, o que não deixa de 
ser uma maneira de Informar- razão 
maior do RN-ECONÕMI CO. No terceiro 
aniversário da revista, os nossos 
p a r a b é n s . 

dl 
un 
De 
cr: 
ler 

pú 
Es 
tes 
pr< 
cor 
pn 

H 
'Jarr 

Walter Pereira S . A 
LIVRARIA E PAPELARIA 

Livraria Universitária oro 
Livraria e papelaria Internacional ° P< 
Livraria Moderna 
Livraria Ismael Pereira 

Jtu 

RN 

No aniversário do RN-ECONÕM!CO, os nos-
sos parabéns aos que fazem esse veículo 

de comunicação que tanto nos é caro. 

• • • 

Nós fazemos agropecuária. 
RN-ECONÕMICO é comunica-
çao, essa presença de um 
veículo certo informando 
o empresariado, enfocando 
sempre os assuntos e pro-
blemas que interessam a 
cl asse. 

Somos uma parte do : 

grande esforço desenvolvj_ 
mentista do nosso Estado, 
da mesma maneira que RN-
ECONOMICO sobressai como 
um elemento básico de su-
porte na luta que todos 
empreendemos. 



Saiba, pára seu governo, que o 

E - a m dentro de i plano 
e Coordenação Geral. 

Ao que tudo indica, o Rio Grande 
do Norte entrou definitivamente na 
era do planejamento. Toda a atuação 
do atual governo acha-se norteada 
por um chamado "Plano de Ação" — 
vílido até 1974 —, resultante de um 
longo trabalho da Secretaria de Pla -
Mjamento e Coordenação Geral, em 
articulação direta com os demais o r -
ganismos do Estado, bem como com 
entidades do administração federal. 

0 sr. Marcos Formiga, titular da 
Secretaria de Planejamento do RN, 
lorr.ece as linhas gerais do citado do-
cumento: 

"0 Plano de Ação é abrangente e 
está orientado para as prioridades 
mais prementes do sistema como um 
todo Os aspectos econômicos são 
contemplados dentro da perspectiva 
de um desenvolvimento contínuo e da 
realização de tendências vocacionais 
de determinados setores do Rio Gran-
de do Norte. Com efeito, basta que se 
considere a prioridade atribuída ao 
Ktor primário, que constitui a maior 
!or.:e de riqueza do Estado e que é 
onde estão localizadas as maiores 
oportunidades de crescimento de nos-
ia economia. De outro lado os aspec-
tos sociais são focalizados de uma ma -
neira realista e estão orientados no-
sentido de atribuir melhores condições 
de vida à população" 

IM POICO DE HISTÓRIA 

Não é de hoje que se tenta enqua-
drar o Rio Grande do Norte dentro de 
urr. sistema de planejamento racional. 
Desde 1961 — pelo menos —, com a 
r ação do Conselho Estadual de De -
ler.volvimento, pode-se dizer que uma 
ueva forma de ação do nosso setor 

•dblico começou a ser experimentada. 
F ê órgão efetuou alguns importan -
tes estudos e fez até indicações de 

nrogramas setoriais, mas não chegou a 
[constituir um plano de governo, pro-
fanamente dito. 
í Em 1964 o Conselho Estadual foi 
transformado em Assessoria de Plane-

Inento, os trabalhos continuaram, 
• i s a estrutura do órgão permaneceu 
linda insuficiente. Só em 1966 foi que 
• levantou o "Plano Quadrienal de In 
•ístimentos" — este revelava um qua-
dro de fontes e vias de recursos para 
k período 1967/70, sem contudo cons -
ptuir um plano para ação integrada 
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do nosso setor público. Assim, a rigor, 
é a partir do ano passado que o 
RN inicia sua era do planejamento 
mais sistemático, passando a gover-
nar-se segundo um "Plano de Ação". 
O Ministério do Planejamento e a 
SUDENE em muito contribuíram para 
que tal diretriz se tornasse uma for -
mulação concreta, mas a arregimen -
tação de todos os seus elementos, bem 

como suas definições fundamentais 
foram encargos da jovem Secretaria 
de Planejamento e Coordenação Ge-
ral do Estado, criada pela Lei n. 3957, 
de 1971. 

OS OBJETIVOS E OS CONCEITOS 

Objetivos, tarefas, formas e meios 
de atuação governamentais — eis o 
que contém o "Plano de Ação" do Rio 
Grande do Norte. Mas observa a Se-
cretaria de Planejamento: "Dentro de 
uma concepção de planejamento como 
processo dinâmico, combinando a f i -
xação de decisões com a disponibilida-

de para alterações necessárias, o Pla-
no representa um» cristalização que 
sintetiza os elementos da ação através 
da definição, a um certo nível de co-
nhecimento". E enquanto componente 
de um conjunto de instrumentos en-
dereçados a uma realidade dinâmica 
o Plano é. necessariamente, aberto às 
modificações que visem adequá-lo às 
situações emergentes". 

Feita a ressalva, pode-se passar 
para a identificação dos objetivos glo-
bais. Explica melhor o Secretário 
Marcos Formiga; 

"Os objetivos globais da ação do 
governo do Estado são oriundos dos 
grandes objetivos nacionais de desen-
volvimento integrado e auto-susten-
tado Em função das prioridades glo-
bais do governo Federal selecionamos 
as prioridades estaduais, a fim de 
ajustá-las segundo as oportundiades 
que se oferecem à sua implementação 

em coerência com a vocação natural 
do Estado". 

Em outros termos: a tática adota-
da pelos nossos planejadores foi no 
sentido de encaixar-se na estratégia 
do governo federal, adaptando-se — 
na medida das conveniências e das 
necessidades — aos seus programas 
e projetos, a f im de "aproveitar" t o -
dos os recursos disponíveis; como os 
do PROTERRA, os do PRO-RURAL, 

os do PIS. etc. Efetiva-se, assim, "a 
conjugação dos esforços do Estado e 
da União mediada pelo sistema de pla-

nejamento que permite definir os 
objetivos setoriais". 

AS GRANDES PRIORIDADES 

Como meta prioritária o "Plano rte 
Ação" coloca a aceleração da taia de 
crescimento da proaução giobai do 
sistema. Qual a razão disto? — A re,; • 
posta fica com o sr. Marcos Fcrmlgn: 

"Esta é uma meta-f im que justi-
fica a política de desenvolvimento 
adotada pelo governo, pois é a par-
tir da elevação dos níveis ;ie produ-
ção global que s? poderá alcança r 
maiores padrões para o ooiedade... 
Foi a partir daí que o Rio Grande do 
jNorte escolheu algumas áreas prio-
ritária.} ptra oxeeutar a ÍUS política 
econômica e social, enfocando desta-
cadamente o setor primário da eco-
nomia, a consolidação da infra-estru-
tura sócio-econômica e a construção 
institucional do sistema". 

Dentro deste esquema foram, a f i -
nal, traçadas — entre outras — as 

seguintes metas para Q »çtor primário 
do RN: 

— construção de 3.000 pequenos e 
médios açudes com vistas a solucionar 
o problema de escassez d'água em de-
terminadas áreas; 

— perfuração e implantação de 900 
poços tubulares, visando a fortale-
cer as atividades agropecuárias das 
zonas sedimentares; 

— execução de um programa de 
colonização, com o aproveitamento de 
terras devolutas ou não, compreen-
dendo a preparação, formação e im-

plantação de 18 vilas rurais, que 
obsorverão 1.100 famílias, cuja ativi-
dade principal será a do desenvolvi-
mento da cultura do caju e alguns 
produtos de subsistência (meta con-
substanciada no projeto da CIMPARN 
— ver RN-ECONÔMICO, n. 37, ano 
I I I ) ; 

— execução de programas de irri-
gação e drenagem nos vales úmidos 
e secos, numa ação articulada com 
organismos federais e regionais, o que 
contribuirá para a diminuição da vul -
nerabilidade da nossa agricultura e ao 
mesmo tempo possibilitará a incor-
poração de novas terras ao processo 
produtivo; 
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— apoio direto aos sistemas de 
comercialização e distribuição de in 
sumos agrícolas, através de comercia 
lização e distribuição de insumos agri 
colas, por intermédio da ação da Com 
panhia de Fomento Agrícola do RN — 
COFAN — e da implantação da Central 
de Abastecimentos de Natal, tendo em 
vista superior os obstáculos existentes 
no processo de comercialização da 
produção; 

— execução de oolítíra rie crédito 
rural mais adequada â realidade do 
Fstado em articulação direta com os 
diferentes agentes financeiros que 
aqui atuam 

SÔ MAIS l \ S DETALHES 

De outro lado. quanto à infra es 
t nu ura econômica, c social, ficou de-
finido: 

— prioridade na execução dos pro 
gramas de saneamento básico, trans 
portes, energia e comunicações, tendo 
em vista consolidar a infra-estrutura 
indispensável à evolução econômica do 
sistema; 

— prioridade na execucão dos pro -
gramas de educação, saúde e habita 
ção, com o obietivo de oferecer con 
dições adequadas para a elevação dos 
padrões de bem-estar social da popu 
lação, tendo em vista ser o homem o 
agente mais importante da sociedade. 

Cada uma dessas duas prioridades 
acha-se amplamente detalhada no 
"Plano de Ação", valendo citar alguns 
exemplos: 

— no programa de saneamento 
prevê-se — concretamente — a am -
pliação dos serviços de abastecimen-
to d'água de Natal, Mossoró, Açu, Pa-
relhas e Caicó, e ainda um plano de 
implantação de sistemas em 56 muni-
cípios do interior, o que permitirá o 
aumento gradativo no atendimento à 
população, f ixando-se como meta 
para 1975 o atendimento a 70° •> da área 
urbana do Estado; 

— no programa de transportes 
consta a implantação de 214 km de 
estradas estaduais e 350 km de es 
tradas vicinais, além da pavimentação 
de 426 km de rodovias já implantadas; 

— ainda no item transportes apa-
recem algumas metas já atingidas: a 
implantação das rodovias Açu - Vila rio 
Alemão e trecho da RN 15. além da 
implantação e pavimentação do trecho 
da BR 227 e a construção de 14 pon 
tes e 12 pontilhões, distribuídos pelas 
RN—14, RN—11, RN—15, RN—22 e 
BR—227; 

— nn programo de energia elétrica 
pretende-se a substituição total da 

rede de distribuição de Natal e a cons 
trução de novas linhas de trarsmissào, 
de modo a garantir a execução das 
obras de eletrificação rural (ver, a 
propósito, a renortagem sobre a 
COSERN, nesta edJçao), 

— no programa de comunicações 
são tidas como principais as obras de 
Rrnoiíação do sistema de telefonia de 
Natal (para 10.000 linhas na etapa fi 
nal). Mossoró, Caicó e Currais Novos 
e a fusão dos serviços telefônicos do 
Estado, visando implantar o sistema 
interurbano de rádio e telefonia; 

— no programa para o ensino de 
primeiro-grau cogita-se; do apare 
lhamento de 80 unidades escolares e 
equipamento de 1025 salas de aula; da 
transformação de 5 ginásios agrícolas 
em unidades de ensino de primeiro -
grau; da construção de 172 novas sa 
las de aula e ampliação de outras 20; 
da reforma de 370 unidades escolares; 
além do aperfeiçoamento do pessoal 
docente e da aplicação da reforma do 
ensino; 

— no programa para o ensino de 
segundo grau pensa-se — entre ou 
tras coisas — na incrementação do 
ensino do caráter profissionalizante 
que venha responder às exigências do 
mercado de trabalho, e nas seguintes 
tarefas objetivas: construção de 5 uni 
dades integradas e reequipamento de 
5 estabelecimentos que se constitui 
rão em "poios de educação", treina 
mento do pessoal docente, técnico e 
administrativo, por intermédio de nu 
merosos cursos e 130 bolsas de estudo 
por ano a candidatos de municípios 
carentes de diplomados para os cursos 
normais; 

— no programa do ensino suple 
tivo prevê-se a continuidade do pro 
cesso educativo do MOBRAL, com a 
realização de 23 cursos para as áreas 
industrial, comercial e agrícola — e 
com a instalação de 80 telepostos 
para os cursos de educação integra 
da; 

— no programa de saúde as me 
tas são orientadas para os serviços 
de assistência médica, hospitalar, 
ambulatória e odontológica, íustifi 
cadas a partir do baixo nivel de saú 
de da população < o detalhamento des 
te programa dá ênfase ao contrôle das 
doenças transmissíveis, aos investi-
mentos na infra-estrutura e a atuação 
no campo do saneamento ambiental»; 

— no programa de habitação pre 
vê se a construção de 4100 residên 
cias em Natal, 300 em Mossoró e 600 
em Parnamirim, totalizando 5000 no 
vas unidades habitacionais durante o 
período (até 1975> 

Por último, a "construção insttta 
cional" aparece como a terceira grau 
de área prioritária do "Plano de Açèt 
compreendendo os programas pari 
administração geral, para a polita 
financeira e para a montagem do sis 
tema de planejamento do Estado 5-
gundo o Secretário Marcos FOTO 

"o conjunto de ações desenvolvidas: 
pprmitir a integração dos órgãos í 

administração direta e indireta, cm« 
truindo um mecanismo objetivo eí> 
xivel, capaz de imprimir unidade) 
propósito e de direção às iniciatm 
do Estado" f 

• • • • 

linha,, 
mascul ina 

MATRIZ: rua Amaro Barreto, IX 
FILIAL: rua João Pessôa, 113 

NATAL - RN 

Música é 

tranquididade em todos 

os ambientes 

UNO-SOM 
leva boa música 

para você, onde você quizer 

Rua Heitor Carrilho, 104 

Fone 22.00 
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APARECER 
Este sempre foi o lema das CONFECÇÕES SORXEDEM. 

Crescer de produção e aparecer bem n a economia do 
R N , no volume da m e r c a d o r i a exportada para outros 
Estados. 

crescer 

Confecções MIIIIIIIBI\\ 
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... . J 



Dire i to de 

Vamos iniciar nossos comentários no 

que diz repeito ao direito de greve,sa-

lientando, resumidamente, sua evolução 

em nosso País. Antes de 1930, e r a , a 

greve, praticada totalmente. A Carta de 

1937 oonsiderou-a ilegal. 0 Decreto -

Lei 9.070, de março de 1946, anterior 

ã Constituição do mesmo ano, em harmo-

nia com a tradijao liberal,legalizou-a 

A Constituição citada, de 1946, no 

seu art. 158, deu seu reconhecimento, 

surgindo sua regulamentaçao através da 

Lei 4.330, de 19 de junho de 1964. A 

Carta vigente, na inteligência do A r t . 

165, X X , preceitua - "greve, salvo o 

disposto no art. 162". Pelo exposto , 

temos de afirmar, embora com limitações 

a legalidade do exercício da greve.Mas, 

em nossa opinião, data vénia, apesar 

de legal, a greve, ou seja, o direito 

de greve, constitue um recurso anti-so-

cial, ferindo, de maneira brusca, os 

princípios norteadores da Consolidação 

das Leis do Trabalho, os quais visam 

estabelecer, em clima de p a z , compre -

ensao e respeito m u t u o , a união capi -

tal e trabalho. E nao afirmem os de-

fensores do direito de greve que na de-

flagraçao do movimento grevista o em-

pregador troca sorrisos com o emprega-

do. 0 que surge, na oportunidade, isto 

sim, e um clima de desequilíbrio na re-

laçao de emprego, gerado pela animosi-

dade das partes conflitantes. Mas,dei-

xemos o aspecto político-social da 

questão e enveredemos pelo campo jurí-

dico. 

Juristas h á que procuram a justifi-

cativa da existencia desse direito com 

base nos seguintes critérios: a) jurí-

dico; b) político e C) social. 0 cri -

terio jurídico se fundamenta na afir -

mativa de que o trabalhador é livre pa-

ra nao trabalhar nas condiçoes ofereci-

das. Data vénia vamos externar nosso 

ponto de vista em relaçao a esse cri -

tério que para nós é o principal, mas 

falho. Comentemos: sabemos que um dos 

pressupostos do Direito do Trabalho re-

side na concepção de que nao mais e -

xiste a subordinação do homem ao h o m e m 

O r a , o trabalhador, enquadrado nesta 

concepção, ocupa, indiscutivelmente , 

duas situações distintas, por sinal , 

com efeitos obrigacionais diferentes , 

tendo em vista a sua vinculaçao jurí -

dica a se processar ou já processada. 

Mais claramente - : vinculaçao a se 

processar diz respeito ã fase de ofe-

recimento das condiçoes expostas pelo 

empregador, as quais poderão ser acei-

tas ou nao pelo candidato. Nesse caso 

a não aceitaçao da oferta, pelo candi-

dato, está de pleno acordo com o espi-

rito político-social de nossa Consoli-

dação, amparada, a recusa, pelo prin-

cípio filosófico e jurídico da LEBER-

DADE DE TRABALHO. 

Vamos ã segunda hipótese: a recusa 

ao trabalho, pelo empregado, com sua 

vinculaçao ao empregador ja devidamente 

processada, através do contrato de tra-

b a l h o , do qual nasce a relaçao de em-

p r e g o . . . 

E agora? 

G r e v e 

OSÍRIS PINHEIRO 

Estabelecido o contrato de trabalho, 

o qual tem como característica a de-

pendência hierárquica do empregado ao 

empregador, dependencia que tem como 

aspecto ativo o poder de comando do em-

pregador e como aspecto passivo o de-

ver de obediência relativo ao emprega-

d o , e , sendo o empregador, juridicamen-

te, credor da prestaçao do trabalho e 

devedor da contra-prestaçao salarial , 

como se admitir a negativa, ou mesmo 

a recusa ao trabalho do empregado ja 

vinculado ã relaçao jurídica obrigaci-

onal? Nao encontramos, data vénia,jus-

tificativa para tal procedimento. Isto 

é , o empregado pode se negar a prestar 

os serviços decorrentes do contrato de 

trabalho, m a s , tal atitude deveria pro-

vocar a rescisão contratual e nunca ser 

amparada por dispositivo legal, como o 

é , tendo em vista a vigência da Lei n9 

4 330/64. 

Certa e indiscutível e a afirmativa 

de que o DIREITO DE GREVE se constitue 

uma vitória do operariado universal. 

M a s , atente-se que antigamente o enpre-

gado, dado a sua inferioridade econô -

m i c a , vivia sobre o livre arbítrio do 

empregador, com o Estado assistindo,im-

passível, sua exploraçao. Nessa fase 

sim, que surgisse o DIREITO DE GREVE. 

M a s , nos dias atuais, somos contra. E 

por que? Nao afirmamos que a inferiori-

dade desapareceu, isto n a o . Ela vive e 

viverá sempre. A c o n t e c e , p o r e m , que na 

época v i v i d a , o trabalhador tem, sem 

contestaçao, em seu favor, um aglomera-

do de leis substantivas e adjetivas na 

defesa de seus interesses. E saliente-

se: a Justiça do Trabalho, no atual go-

verno, se amplia assustadoramente,haja 

visto o grande número de Juntas de Con-

ciliação e Julgamento recem-criadas e 

instaladas. 

E o aspecto político-social? 

Penetremos ã realidade social dos 

dias atuais. 

0 Estado Brasileiro, através seu Pre-

sidente, EXMO. SR. GENERAL G . MEDICI , 

vem dando ã Justiça Social um aprimo -

ramento em todos os seus setores, e , 

como resultado, entendemos, que no ca-

so de uma divergência surgida na rela-

çao de emprego (discordamos da expres-

são relaçao de trabalho quando a mes-

ma se refere ao trabalho subordinado ) 

tem o empregado meios p a r a , discipli -

nadamente, cumprindo a principal obri-

gação contratual, a PRESTAÇÃO DE SERVI-

Ç O , busca a proteção do E s t a d o , o que 

nao acontecia em épocas passadas,quancb 

existia e predominava a coaçao patro -

n a l . Entendemos, pelo exposto, que a 

Lei 4.330/64 se constitue letra m o r t a , 

sem vivência em nossa sociedade. E , o 

leitor no encontro com KELSEN - Teoria 

Pura do Direito, 19 volume, pg 20,che-

ga ã conclusão lógica que a Lei para 

ter validade é indispensável a vivên -

cia. Terminando nossas considerações , 

indiscutivelmente, para n o s , e imposi-

ção jurídica e social a revogaçao pura 

e simples da Lei 4 330/64, salvo me 

lhor juizo. 

GUARANÁ 
LARANJADA 

SODA LIMONADA 

NOSSO REFRIGERANTE 

Sidney 
C. Dore 

S. A. 
Rua Sí lv io Pelico, 233 
Fone: 2-1549 e 2-3472 

N a t a l - Rn 
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Da terra, pela terra 
e para a terra 

É assim mesmo. Quando se 
trata de colaborar para a 
emancipação da nossa agro-
pecuária, aí estamos nos , 
através das linhas de nossos 
representados, com as maqui-
nas necessárias ã consecução 
de uma agricultura racional. 

TRATORES FIAT DO BRASIL S.A. 

EQUIPAMENTOS CLARK S.A. (MICHIGAN) 

VALMET DO BRASIL S.A. 

TEMA TERRA MAQUINARIA S.A. 

FNI - FABRICA NACIONAL DE IMPLEMENTOS 

FNV - FABRICA NACIONAL DE VAGÕES S.A. 

HOWARD S.A. 

AEROQUIP SULAMERICANA 

Comercial Wandick Lopes 
Av. Duque de Caxias, 50 Caixa Postal,57 Fones: 2-0035 e 2-1554 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 



Mais vale 
dinheiro na caixa 

do que certos 
amigos na praça 

0 tio cadilho e paia dizei uma vaidade de há 

muito conhecida peio natalenje.. A CAIXA ECO-

VOMICA FEPERAL iempie foi uma fiel aliada 

da economia doi potiguares. Pioneiía no fi-

nanciamento de caiai e na piomoção d a 

poupança, a CAIXA modeinizou-ie e ie atua-

liza a cada dia,paia peimancei fiel aoi ieui 

objetiva e aoi meunoi ditéiioi que fizeiam 

da iua tiadição de ieiiedade veidadeila úou-

tiina. Hoje como ontem, conte com a CAIXA 

ECONÔMICA ao ieu lado. 

(ÁIXÁ ECONOMICÁ FEDERAL 
A v . Duque de C a x i a s , 124 - R i b e i r a 

CIBRESME 
É o máximo em 

estruturas metálicas 
Dizemos e comprovamos: 

CIBRESME possui capital de CR$ 
15.000.000,00 . Fábrica situada 
em área coberta de 20.000 m2 
num terreno de 35.000 m2 , no 
bairro Ti rol, em Fortaleza. Sua 
produção mensal é de 1.300 tone-
ladas de aço manufaturado em 
tanques e estruturas metálicas. 

25 engenheiros e 500 operários 
atuam na CIBRESME, que possui o 
que há de mais moderno em máqui-
nas e equipamentos. 

Alguns clientes da CIBRESME: 
Ministério do Exêrcito;Grupamen-
to de Engenharia; Grupo J.Macedo 
S.A.; Grupo Edson Queiroz; Shell 
do Brasil; Esso do Brasi1;Indús-
trias Klabin; Banco do Nordeste 
do Brasil S.A.; Banco do Brasil 
S.A; Coop.dos Usineiros de Açu -
car de Alagoas; Indústrias Mata-
razzo; Papelão Ondulado do Nor -
deste; Conf.Guararapes; Petro -
brás; Indústrias Jossan e Grupo 
João Santos. BEZERRIL Comércio e Representações 

Rua Frei Miquelinho, 108 - Fone: 2-3004 
NATAL-RIO GRANDE DO NORTE 
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O que esperar das 
ferrovias do RN ? 

As 12 horas de viagem que um trem 
gasta hoje para vencer os 422 km en-
tre Natal e Reciíe podem não ser um 
tempo curto, mas certamente é bem me-
nor do que os cinco dias que há coisa 
de mais de meio século uma maria fu-
maça consumia para fazer o mesmo 
trajeto. Naquela época a chegada do 
trem à Estação da Ribeira constituía 
até mesmo um acontecimento, na 
maioria das vezes alegre e festivo, em-
bora um tenha marcado o natalense 
de maneira triste, consumada a chega-
da, depois de uma série percalços, a 
que não faltou até um descarrilha-
mento nas proximildades da então Es-
tação de Penha do corpo do ex-gover-
nador Pedro Velho, que morrera a 
bordo de um paquete, na capital per-
nambucana, que o levaria ao Rio, para 
tratamento de um mal que os amigos 
e médicos já sabiam irremediável. 

Naquele tempo o trem era, a rigor, 
o único meio de transporte de tudo 
que chegava à província com regula-
ridade, inclusive passageiros, e só os 
abastados se davam ao luxo de fazer 
viagens por mar. O trem era, de fato, 
com a sua morosidade, o que se uti-
lizava para o trânsito tanto entre as 
cidades do Estado como para fora 
dele. E a sua insegurança marcava a 
certeza de que se tinha ao menos um 
transporte certo para tudo. 

Os cinco dias de viagem entre Na-
tal e Recife até bem pouco tempo era 
um fato. Só mais recentemente, utili-
zando máquinas de fabricação norte-
americana, a diesel, elétricas, a admi 
nistração pôde garantir o trajeto em 
apenas 12 horas. 

TUDO VAI BEM 

Para o engenheiro Marco Aurélio 
Cavalcanti, diretor local da Rede Fer-
roviária do Nordeste S A., que inte-
gra a 3a Divisão do Sistema Regional 
do Nordeste, o transporte ferroviário 
no Rio Grande do Norte vai bem. E 
tende a melhorar. 

Ele diz que com o melhoramento 
do parque ferroviário nacional, de 

modo geral, desde a linha até o ma-
terial rodante e de tração, novas e 
promissoras perspectivas de transpor-
te se apresentam, no contexto ferro-
viário, para o RN. A erradicação das 
locomotivas a vapor possibilitou um 
melhor aproveitamento de ordem eco-
nômica e de tonelagens-brutas reboca 
das, dentro de um espaço menor en-
tre os recebimentos e as entregas das 
cargas 

Atualmente o Rio Grande do Norte 
recebe, por via ferroviária, cimento, 
açúcar, trigo, materiais de construção, 
e exporta sal (o maior volume de car-
ga registrado pela REFFSA entre nós), 
algodão em caroço e em pluma, sisal, 
confecções e outras mercadorias. 

O sal, além de ser o principal pro-
duto do Estado, o que representa 
maiores índices de arrecadação em 
impostos, é também o que alcança 
maiores tonelagens nos fretes do 
transporte ferroviário. O diretor da 
REFFSA calcula em 10 mil toneladas 
mensais o volume de sal exportado de 
Macau e de Mossoró, acrescentando 
mais duas mil para o total de tonela-
gem do transporte geral mensal 

Saem também de João Câmara e 
de Canguaretama alguns carregamen-
tos de sal que, como os de Macau e 
Mossoró, se destinam à capital, à in-
dústria de transformação em Pernam-
buco e aos centros pecuários de Ala-
goas, Bahia, Minas e Goiás. 

Até novembro de 1972 a REFFSA 
havia transportado cerca de 90.000 to-
neladas de sal. esperando a adminis-
tração atingir as 100.000 até o fim do 
ano. 

O TREM NAO Ê MAIS AQUELE 

Evidentemente que no contexto 
atual das comunicações rápidas e eclé-
ticas, com o transporte rodoviário mo-
dernizado, as linhas aéreas encurtando 
distâncias e sempre sofisticando ser-
viços, com o tráfego marítimo também 
mais eficiente, o transporte ferroviá-
rio perdeu muito dos seus encantos 
e fixou-se tão somente na prestação 

de serviços de transporte de cargas. E 
é no sentido de cada vez mais também 
modernizar esses serviços que a admi-
nistração da REFFSA e de outras re-
des espalhadas pelo Brasil, tem lutado 
sempre. Não se almeja fazer retornar 
ao trem a imagem romântica das má-
quinas chegando aos páteos das Esta-
ções, com o povo ao redor, nos abra-
ços de despedida ou nos apertos de 
mão das chegadas. Isto hoje fica bem 
melhor nos galpões das estações rodo-
viárias, nos largos espaços dos aero-
portos. 

O trem de hoje é um elemento de 
integração nacional, antes de mais na-
da. Um transportador, que daqui leva 
alguma coisa e de lá trás outras mais. 

No Rio G. do Norte sai, de trem, 
o sal de Mossoró, Macau, Galinhos, 
Canguaretama; cimento de Mossoró, 
sisal de João Câmara; algodão em plu-
ma e caroço, de Afonso Bezerra, Pe-
dro Avelino, Lages e Nova Cruz; óleo 
vegetal de Natal e Nova Cruz: açúcar 
de Ceará Mirim e Estivas; melaço de 
Ceará Mirim. 

O sal vem para Natal ou segue parn 
Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Bahia, 
Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Bra-
sília. As composições que se destinam 
ao sul são formadas com 1 000 tonela-
das mínimas e para isto a Rede usa 
tração dupla ou tripla, de duas ou 
três máquinas acopladas. A mercadoria 
não sofre nenhuma baldeação. O va-
gão é lacrado na estação de origem 
e entregue lacrado ao recebedor depois 
de 12 a 18 dias, para o destino mais 
distante. 

O cimento sai de Mossoró e segue 
para o Ceará, Pernambuco, Maranhão, 
Piauí e até mesmo para Bahia O si-
sal fica em Natal ou vai para Pernam-
buco, o mesmo ocorrendo com o al-
godão. Pernambuco recebe ainda o 
óleo vegetal e o melaço; e o açúcar 
vai também para o Ceará e a Paraíba 
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SERVIÇO MODERNO 

As máquinas usadas pela REFFSA 
no Rio Grande do Norte são as mes-
mas utilizadas em todo o Nordeste, 
com capacidade de tonelagem que va-
ria de acordo com a tração Uma má-
quina de 900 HP. em nivel. tracion.i 
até 2.000 toneladas, com uma veloci-
dade em média de 40 quilômetros/ho 
ra. Essa velocidade pode atingir at,ó 
60/70 quilômetros, dependendo das ca-
racterísticas da lir.ha, rm função de 
rampas máximas, raios de curva e si-
tuação da superestrutura — trilhos, 
fixação, dormentes, todo um conjunto 
muito variável. 

O sistema de trensporte é o mais 
moderno que se poderia ter para a 
região, diz o engenheiro Marco Auré-
lio Cavalcanti, e a situação atual ten-
de a melhorar para o transporte fer-
roviário do Rio Grande do Norte, por 
razões óbvias, as principais das quais 
o crescimento do narque salineiro e a 
implantação de indústrias no Estado. 

Ele acha que o transporte do sal 
para longas distâncias, em grandes vo-
lumes, só pode ser atendido mesmo 
pela ferroviária, quando não pelo sis-
tema marítimo. Mas o trem ganha do 
navio, quando se sabe que o alto con-
sumo do produto, pela indústria de 
transformação e pela pecuária, (neste 
caso no Brasil c°ntral) exige mais ra-
pidez na entreea das cargas, para que 
a demanda seja equilibrada pelo re-
cebimento. O fato da REFFSA alcan-
çar às 100.000 toneladas de sal trans-
portado em 1972. é uma prova de 
que o sistema está em franco desen-
volvimento. 

E diariamente a Rede recebe solici-
tações de firmas do paroue salin»iro 
norterioprandense, no sentido de reali-
zar estudos para ampliação do siste-
ma de transporte, inclusive com a cons-
trução de ramais para as áreas de 
cristalização das salinas 

Atualmente a Rede possui um ra-
mal, construído em 196«, que liga a 
Estação de Macau às salinas Ribeiro 
de Abreu E está construindo outro, 
no mesmo municíüio, para alcançar as 
áreas de cristalização das salinas da 
CIRNE. 

MAR E F E R R O V I A 

O engenheiro Marco Aurélio Caval-
canti tem ideia formada e ponto de 
vista coerente quando se fala na cons-
trução do Terminal Salineiro de Arein 
Branca Ele acha que para a expor 
taçào do produto para o estrangeiro, 
o caminho é mesmo o mar. e só pode 
rá ser de Areia Branca a saida do sr.l 

para portos distantes. A exportação 
doméstica, no entanto, não poderá ser 
feita de outra manpira que não atra-
vés da ferrovia 

O Terminal Salineiro de Areia Bran-
ca. para ele, é uma realidade. Cumpri-
rá perfeitamente o seu objetivo, prin-
cipalmente no que diz respeito ao sal 
de Areia Branca e Mossoró O sal de 
Macau, na sua opinião particular, só 
tem uma saida viável: o trem 

E cita o fato de est.ar completado 
desde alguns meses um estudo de via-
bilidade do transporte do sal de Ma-
cau para Natal, solicitado pela 
ABERSAL, que apontou como absolu-
tamente possível o transporte anual de 
3.300.000 toneladas do produto, sobre 
trilhos 

Quanto ao Terminal Salineiro do 
Potengi, em Natal, também considera 
perfeitamente lógico, para atender á 
conexão trem-navio 

E OS PASSAGEIROS? 

Viajar de trem deixou, no Brasil, 
de ser a melhor forma de viajar As 
gares das estacões não se enchem de 

gente nos horários das chegadas: L> 
partidas e chegadas não são motims 
de festa Mas mesmo assim o passa 
geiro de trém ainda exista, constituía 
do uma grande parte das ponulaw 
pobres que não têm meios para pagn: 
a passagem rodoviária 

A RFFFSA Rn tem um trem in» 
rrstadual que sai da Es facão da P.. 
beira às segundas, terças, sexta fpfos 
p nos sábados. Sefnie para Recife t 

nnia paragem de primeira custa 0'i 
12,50: a de segunda, CrS 9.00 Dia r,-
e dia não, soi um para Macau <r>on» 
tro dia. voltai, vencendo os 242 c|ii* 
lômetros da linha ao preço de CrS l í 
para r> pncojprri de prímpin ou Cri 

para o de sp^un^n Um trem tarr. 
bp'Ti faz n linha Mossorri — Snu7n Ira 
Paraíba i diariamente, percorrendo 30 
auilômctros. 

— O movimento de pasageiros 
razoável — diz o engenheiro Marco 
Aurélio Crtvalçnnü — p smunlmmlt 
rrpçrp. Fm 1170. por exemplo. <"r 
barcamm dp Naial pnrn Recife p df 
Recife prr*-) Nntni, 151 176 pnssacn 
ros. Em 1071. H8.451. Até o fim d» 
?P71 ps<se número estará consider» tf 
mente aumentado. 

Madeiras de todos os 
tipos e bitolas • • • • 

Modéstia ã parte, 
disso nõs entendemos 

COMPENSADOS EM GERAL - FÕRMICA - LAMBRIS 
FORROS E ESQUADRIAS 

ARMAZÉM PARÃ 
rua almino afonso, 38/ltO 
fone: 2-0031 e 2-3880 
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TRABALHO 
ÉISTO! 

Perfuração de cinco poços profundos e m Mossorò. Construção da adutora de Currais Novos • 2 2 K m 

" T H H H 

• P . ff f V Ç 

Para se ter u m a idéia dos investi-
mentos desta obra somente e m Natal 
serão aplicados Cr$ 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
(trinta milhões de cruzeiros). 

N o v i s unidades e m Lagoa Nova . 

Enquanto todos os Governos, 
nos últimos 8 0 anos, construí-
ram serviços de Saneamento 
em apenas 5 Cidades (Natal, 
Mossoró, Caicó, A n g i c o s e 
Santana do Matos).. . 

O GOVERNO C0RTE2 PEREIRA, em UM ANO E MEIO 
já implantou abastecimento d agua em 5 Cidades (São 
José de Mipibu, Parnamirim, Canguaretama, Baia For-
mosa e Areia Branca), está construindo sistemas de 
distribuição d'água em mais 2 Cidades (Currais Novos 
e Jucurutu) e recentemente procedeu licitações para 
materiais e obras de SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 
D'ÁGUA em mais 10 cidades (Arês, Goianinha, Monte 
Alegre, Marcelino Vieira, São Miguel, São Rafael, Poço 
Branco, Grossos, Pendências e Patu e para ampliação 
dos sistemas de Natal e Mossoró). Para se ter uma 
idéia do vulto dessas obras, somente em Natal, na me-
lhoria e ampliação do sistema serão aplicados 30 mi-
lhões de cruzeiros. 

GOVERNO CORTEZ PEREIRA E CAERN mui ta á g u a em sua vida 

As 12 cidades que terão seus siste-
mas implantados ou ampliados, fazem 
pane do PLANASA - Plano Nacional 
da Saneamento - e são obras prioritá-
rias do PEAG - Plano Estadual de A -
bastecimento D água - d o G o v e r n o Cor-
tai Pereira que a C A E R N está execu-
tando de acordo c o m os padrões téc-

nicos mais avançados do Pais. O plano 
global prevê serviços de abastecimento 
d'água e m mais 3 7 cidades perfazendo 
o total de 5 6 Cidades do Estado, que 
atingirá, no atual período governamen-
tal, u m a população urbana na ordem 
de 70°/o, quando atualmente apenas 
21 "/a dessa população é atendida. 

©CAERN 
C o m p a n h i a de Águas e Esgotos d o Rio G r a n d e d o N o r t e 

GOVERNO CORTEZ PEREIRA 
U n i ã o p a r a o desenvo lv imento 

Reservatór io da Cidade de Parnamir im. 

Motores novos na C a p t a ç ã o de J IQUI . Laboratór io de Aná l ises de água. 



Venha buscar o Fuscáo. 
E já no primeiro dia de trabalho, ele 

dará a y. uma estabilidade que nem por 
decreto alguém vai conseguir tirar de 
suas mãos. Esse direito é adquirido 
por uma barra estabilizadora na frente, 
outra barra compensadora atrás 
e bitola mais larga nas rodas traseiras. 

Talvez v. nunca precise de toda 
a estabilidade que o Fuscão oferece. 

Mesmo assim, é bom saber que ela 
foi duramente testada pela Volkswagen. 

E agora que ela está aqui na 
nossa loja, nós vamos dividi-la para 
v. em prestações. 

Conheça nossos planos. 
Ao comprar a sua, v. estará levando 

também economia, valor de 
revenda, assistência técnica em todo o 
território nacional etc. 

MARRAS S/A 
Tavares de Lira, 159 - João Pessoa, 207 

® 
REVENDEDOR 
AUTORIZADO 



D U B O M 
Na reta final para produzir 

o melhor sabonete do Brasil 

* * * •K: 

Monumentais pav i l hões para 
as unidades f a b r i s , 
maquinaria moderna 

e toda uma 
retaguarda de know-how. 
Alguns aspectos de uma 

empresa que j á 
nasce conso l idada . 



Seis Milhões de Sabonetes por mês, no comeco. 

Um encarte especial de RN. 
ECONÔMICO de agosto passado 
publicava fotos das instalações 
da DUBOM S/A, em seus 3.700 
metros quadrados de área co. 
beita, no Distrito Industrial de 
Parnamirirn, ciando a seguinte 
legenda: 

"A lúbrica já está concluída. 
A maquinaria — a mais moder. 
na do Brasil — já está compra-
da. Agora, falta muito pouco 
para aqueles que não lavaram as 
mãos começarem a lucrar com 
a maior indústria de sabonetes 
do Nordeste". 

H o j e , o muito pouco que es-
tava faltando, transforrnou.se 
em muito menos. E m 1973, ain-
da no primeiro semestre, a DU-
BOM começará sua produção 
de seis milhões de sabonetes ao 
mês, ampliando-se l o g o em 
seguida para a produção de sa-
bões e glicerina. 

Norte, do Recife. De início, re. 
cém.chegados do Sul, pensava 
mos em instalar nossa fábrica 
em Pernambuco. Sondamos o 
terreno e etc. Mas depois fia 
mos sabendo do Rio Grande do 
Norte. Que aqui as condiçoes 
eiam bastante melhores. Havia 
incentivos compensadores que. 
na época, nos ioram assegura, 
dos pelo Monsenhor Walfredo 
Gurgel, e que agora estão sendo 
garantidos pelo Governador Cor. 
tez Pereira. Então, foi—nos pos. 
sivel situar a fábrica à margem 
da rodovia BR—101, a menos de 
dez quilômetros de Natal, numa 
posição estratégica: estamos re. 
lativamentc próximos das mata 
rias—primas; cortamos com dis. 
ponibilidsde de rnão de obra, 
água e energia elétrica; estamos 
bem no que diz respeito ao es. 
coamento da produção em dire. 
ção aos mercados consumido, 
res". 

Mas por detrás disso tudo 
há um tanto de história a ser 
contada. Antes desta realidade, 
muita água passou por debaixo 
da ponte. Muitos detalhes preci. 
sam ser contados. Estudados. 
Refletidos até. A f im de se saber 
como, onde e porquê se constrói 
uma empresa pioneira. O senhor 
Mário Caroni que o diga. Ele 
está vivendo tal experiência. 

Capixaba de nascimento e 
potiguar por conta do trabalho 
intenso dos dois últimos anos 
aqui, o sr. Mário Caroni é o Di-
retor Industrial e Financeiro da 
DUEOM S/A. Simples e solícito, 
ele explica ao repórter as razões 
que o trouxeram a Natal: 

"Os estudos preliminares de 
nosso projeto foram feitos em 
1968 pelo Banco Nacional do 



Para começar a produzir, 
falta apenas a montagem dos equipamentos já recebidos 

to, aliás, do Aeroporto de Natal) 
se deu em março de 1970. Os 
monumentais pavilhões, onde 
funcionarão as unidades fabris, 
estão completamente concluídos; 
assim como os escritórios e re-
feitórios. Para a DUBOM come-
çar a sua produção a todo vapor, 
resta apenas a montagem dos e-
quipamentos ( já adquiridos e já, 
recebidos) e as instalações hi-
dráulicas e elétricas — já con-
tratadas. 

Em 19G9 a SUDENE aprovou 
o projeto do sr. Mário Caroni e 
mais nove empresários do Sul, 
abrindo caminho para a produ. 
ção — em caráter pioneiro em 
todo o Nordeste — de sabone-
tes, sabões e glicerina. Atual-
mente, o capital autorizado da 
DUBOM é de CrS 15.000.000,00, 
já tendo sido integralizado em 
mais de seis milhões. Entretanto, 
há pouco, a empresa contratou a 
INDUPLAN para fazer uma re. 

atualização dos custos do empre-
endimento — e ficou constatado 
que o mesmo ficará em torno de 
23 milhões de cruzeiros. Este 
cálculo da INDUPLAN será a. 
presentado ao Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico 
e SUDENE, a f im de se conse-
guir novos financiamento para 
maquinarias, através do FIPE. 
ME. 

O início das obras ao lado da 
BR—101, em Parnamirim (per-



O MERCADO ESTA Aí 

Quanto a mercado a DUBOM 
S/A está tranquila. Recente pes-
quisa dá conta de que — no 
Nordeste — existe um consumo 
de um sabonete/mês por habi-
tante nas Capitais, e meio sabo. 
nete/mês por habitante (em re-
lação ao interior). Então, os 
números são animadores: pois 
a região possui mais de 30 mi-
lhões de habitantes e — de iní-
cio — a produção da DUBOM 
será de "apenas" seis milhões de 
unidades. 

Sobre sabões nem é preciso 
maior comentário. O consumo 
previsto anda na base de um qui-
lo por habitante, ao mês — ou 
seja, 30 milhões de quilos so-
mente no Nordeste. E a firma 
irá começar com 480 toneladas/ 
mês, visando todo o mercado 
nacional. " Idem idem" se pode-
ria afirmar no que diz respeito a 
colocação da glicerina, apesar 
de os números serem diferentes. 

Os dados de seu consumo não 
estão suficientemente conheci-
dos, mas sabe—se, inclusive, que 
a DUBOM poderá penetrar no 

mercado exterior (com uma pro. 
dução de 300kg por hora). 

Comenta o sr. Mário Caroni: 
"Sim. O mercado para nós é 

um ponto de segurança. Mais 
que isso: ele está a sugerir nos 
sa expansão. Ainda no primeiro 
semestre do próximo ano, tud 
correndo bem conforme espera, 
mos, estaremos produzindo sa. 
bonetes de seis qualidades, par» 
as diversas camadas sociais, 
go em seguida, partiremos para 
a produção de sabões e glicerina. 
E logo no primeiro ano preten. I 
demos atingir um faturamento | 
de 24 milhões de cruzeiros", 

Quanto a Mercado, a DUBOM está tranquila. 
Só o consumo do Nordeste já é uma 3arantia 



Á DUBOM usará Know How de G. MAZZONI 
e as suas máquinas estão entre as mais modernâs do mundo 

NAO É BRINCADEIRA 

Mas a tarefa de montar algo 
pioneiro como a DUBOM S/A 
não é bricadeira. Exige capaci. 
dade empresarial, dinheiro, e — 
particui ? mente — experiência e 
força ir vt r ade. Liderado pri. 
neiro peio sx . Feiz Salim Caro. 

ni e agora tendo como Diretor— 
Presidente o industrial Dante 
Trés, que o substituiu, o grupo 
da DUBOM tem catalogada uma 
série de estudos, contatos, con-
tratos e um sem—número de 
reuniões que ficaram na histó-
ria. E que foram — nesses dois 
anos e pouco — dando a feição 
material, concreta, do empreen-
dimento. 

Apenas alguns exemplos: re-
centemente foi firmado contra-
to com a Companhia J:xThomér 
de Saboya, no valor de 670 mil 
cruzeiros, para a realização das 
instalações hidráulicas e elétri-
cas (luz e força). Outro contra-
to, de 500 mil, foi fechado com a 
Hernandez e Companhia — de 
Fortaleza — para a construção 
de tanques e estruturas metáli. 

-



A DUBOM garantirá 119 empregos diretos 

cas de sustentação de parte do 
equipamento. 

E o know.how? — Este foi 
contratado com a firma italiana 
G. MAZZONI S/A, que fornece-
rá à DUBOM o processo de sa-
ponização contínua, com linhas 
de produção inteiramente auto. 
matizadas. A mesma G. MAZZO-
NI , que se acha instalada em 
São Paulo, foi que vendeu à no-
va indústria norte—riogranden. 
se os equipamentos ultra—mo-
dernos que logo estarão funcio-
nando em Parnamirim. 

Explica o Diretor Industrial e 
Financeiro que "a DUBOM utili-
zará sebo bovino, ó l e o ^ e baba-
çu e soda cáustica, basicamente. 
Toda essa matéria—prima virá 
de fóra do Rio Grande do Nor-

te. Mas — diz Mário Caroni — 
é assim mesmo, quando se trata 
de uma indústria do tipo da nos-
sa. Não existe no Brasil um Es. 
tado onde todos esses bens são 
encontrados. Sempre se ficaria 
mais ou menos distante de um 
ou de outro produto. Logo, a boa 
localização da indústria se define 
não em função da matéria—pri-
ma, mas em função de outros 
fatores, como o mercado consu-
midor. Vamos, por exemplo, 
importar sebo de Minas e da Ba-
hia, óleo de babaçu do Maranhão 
e soda cáustica do Igarassu. Por 
outro lado, importaremos do 
Sul invólucros para os sabone-
tes e caixas de papelão do Re-
cife". 

De resto, o sr. Caroni infor. 
ma que " o nosso projeto foi 
classificado na faixa " A " de prio-
ridade da SUDENE, em virtude 

de sua contribuição para o de. 
senvolvimento regional. Entn 
outras coisas, a DUBOM criar» 
119 empregos diretos, em tur. 
nos de trabalho de oito horas 
diárias". 

O LUCRO CERTO 

Outra coisa que não pode pas 
sar em branco é a perspectiva de 
lucratividade da DUBOM. Os 
investimentos foram grandes 
mas a compensação vem aí. Ns 
análise do projeto a SUDEKE 
fez as seguintes previsões: a rt. 
lação entre lucro/receita da no~ 
empresa deverá ser de 27%; artl 
lação lucro/custos—totais « 
36%; e a relação lucro/investi 
mento de 72 %. Eis. afinal, ur. 
indicativo da viabilidade econi 
mico—financeira do projeto. I 
uma chance para quem desej 
investir nessa S. A. 

PRIORIDADE ÇAIXA " A " 



Informes Gerais sobre a 

DUBOM S/A 

Indice de Rentabilidade 

CrS 

Investimento Total 23.083.000,00 

Investimentos Fixos 13.953.000,00 
Investimentos Circulantes 

(Capital de Giro) 9 .129.000,00 

Receita Anual prevista, após a implantação 
do projeto: Cr$ 53.350.000,00 

Lucro Bruto/Invest imento Total 72,91% 
Lucro Bruto/Receita Total 31,54% 
Lucro Líquido/Invest imento Total 62,47% 
Lucro Líquido/Receita Total 27,03% 
Lucro Líquido/Custos Totais 35,93% 
Ponto de Nivelamento 26,38% 

Programa de Produção 

Sabonete 71 .854 .000 unidades/ano 
Sabão 26 .915 .000 barras/ano 
Glicerina 792.522 Kg/ano 



Almeida, Aires & Cia, 

o aliado do 

automobilista mossoroense 

EM MOSSORÓ, AUTOPEÇAS E LUBRIFICANTES: 

ALMEIDA, AYRES i Cia. - POSTO SÃO CRISTOVÂO 
RUA CEL. GURGEL. 509/513 

PARA MELHOR SERVIR O MOSSOROENSE INAUGURAMOS O POSTO 
SÃO CRISTOVÂO N9 2 NO CRUZAMENTO DA BR 304 - COM A BR 
110. GASOLINA E LUBRIFICANTES, COM SERVIÇO DE SOM NAS 
BOMBAS, COM UM PERFEITO SERVIÇO DE RESTAURANTE SERVIN-
DO PRATOS REGIONAIS. 



Antes 
era somente 

o molho 
Era o Molho de Santa Cruz, hoje 
o Molho Inhare. Um produto que 
atualmente excede as suas pro-
prias qual idades de condimento 
essencial, para se transformar 
em elemento básico do desenvol-
vimento do parque industria] do 
Rio Grai.de do Norte. 

E, depois do mô]ho, o tempero 
em pó,o vinagre branco e tinto, 
a pimenta do reino era po,o colc) 
rau - toda uma linha de produ-
tos de alta qualidade, manufatu 
rado pelos processos mais modej: 
nos e higiénicos. 

/ V 
IN RE 
v y 

M PÓ 

INHARE 

VI 1/ 
Fabrica de condimentos INHARE 

Inharé Produtos Alimentícios S. A 
Rua Antonio Basílio,1090 Fone: 2-2067 
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Continuamos em ligação diária com as Bolsas de Valores 

do Rio e São Paulo,por telefone,via EMBRATEL,para 

compra e venda de ações. Venha conversar 

conosco. Serã sempre um prazer 

cumprir suas ordens. 

SIfflYECREl) 

CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. 
Edi f íc io 21 de Março, 59 andar - sala 509 

Fone: 2-2262 

mrú 
t m Higienização, 

Limpeza e aquele 

n a r a g r a d á v e l . 

UMA INDUSTRIA GENUINAMENTE POTIGUAR 
Rua dos Canindés, s/n - Alecrim 



Primeiro, a outra vai dar dores de 
.cabeça para v., com falta de uma boa 
assistência técnica, falta de alguém 
que esteja sempre por perto quando v. 
precisar, principalmente quando v. 
for viajar. E uma porçõo de outras faltas, 
que vão acabar custando muito dinheiro. 

A Vafiant. não. 
Ela só pensa em economizá-lo. 

^A começar pelo carinho com que 
tratamos dela depois. Nada mais simples 

e econômico do que a manutenção 
da mais simples e econômica das r 

mecânicas: mecânica Volkswagen. 
Não pense em aventuras. Pense na 

Variant. Pense em nós. Pense nos planos, 
de financiamento que lhe oferecemos. 
Venha buscá-la hoje mesmo em nossa 
loja. V. vai sair com ela, garantimos. 

E depois - sim - tenha toda sorte 
de aventuras e venturas com sua esposa 
e seus filhos por esse Brasil afora. 

Nenhum homem casado e com 
filhos deve pensar em outra. 

É encrenca na certa 

DISTRIBUIDORA DE 
AUTOMOVEIS SERIDÓ S. A. 

AV. SALGADO FILHO. 1669 — FONE 21-90 — NATAL 
REVENDEDOR 
AUTORIZADO 



IAA: 
uma política de 

equilíbrio 
para assegurar o 

desenvolvimento 

0 general Alvaro Tavares do Carmo, 
presidente do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, declara: "Nosso trabalho 
visa dirigir a economia açucareira." 

Ã frente da Delegacia Regional 
do IAA no Rio Grande do Norte, 
a socióloga Maria Alzir Diógenes 
enfatiza que a atuaçao do órgão 
se faz sempre em sintonia com 
o governo Estadual e que sempre 
recebeu do governador Cortez 
Pereira total apoio. 
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Do mesmo modo que é impossível 
contar a História do Brasil sem co-
locar a problemática do açúcar, é 
também impossível contar a História 
do Açúcar sem a apresentação de um 
órgão que — há quase 40 anos — as-
sume um papel decisivo no progresso 
de nossa economia. 

Nome do órgão: Instituto do Açú-
car e do Álcool 

Criado em 1 - de junho de 1933, 
ccm a finalidade expressa de "asse-
gurar o equilibrio interno entre as 
safras anuais de cana e o consumo 
de açúcar, mediante a aplicação obri-
gatória de uma quantidade de ma-
téria prima no fabrico do álcool", o 
IAA passou por um formidável aper-
feiçoamento e por uma vasta amplia-
ção de suas metas, sem — contudo 
- perder de vista suas perspectivas 
initia is. 

0 atual Presidente do IAA, Gene-
ral Alvaro Tavares Carmo, homem 
que. pelos seus méritos à frente da 
autarquia, recebeu — em outubro úl-
timo — o titulo de cidadão potiguar, 
issim resume os propósitos do Insti-
tuto: "Nosso trabalho visa dirigir a 
* economia açucareira, promovendo 
a harmonia r a utilização dos í aV* 
:es de produção, bem como o seu de-
senvolvimento, suplementando a ini-
ciativa privada, tudo no quadro dos 
altos interesses nacionais e obedien-
te as diretrizes gerais da política eco-
nómica do Governo". 

| Buscando tais objetivos, o IAA 
«rhase presente em todo Brasil, 
onde quer que a produção canavieira 
ícja uma realidade. Sua estrutura 
define as Delegacias Regionais, as 
quais cada vez mais se capacitam 
para concretizar suas importantes ta-
reias No Rio Grande do Norte tem 
sede a Delegacia Regional, que abran-
ge — além do nosso os seguintes Es-
tados:Ceará, Piaui. Maranhão e Pará. 
Tendo como dirigente a socióloga Ma-
ria Alzir Diógenes, a Delegacia do 
RN teve — entre outras — atuação 
destacada na recente "crise do açú-
car" do Ceará-Mirim. quando promo-
veu acordos entre as partes, liberou 
financiamentos, e incentivou afinal a 
fuBào das antigas Usinas* Ilha Bela e 
São Francisco. 

l'M INSTRUMENTO: P L A N O D E 
SAFRA 

| Toda a expei iôncia do IAA demons-
tra que a defesa da economia açuca-
reira pressupõe a disciplina da produ-
ção. isto é a limitação do volume pro-
duzido em cada safra. 

í Entretanto, longe de representar 
uma forma de estagnação, tal discipli-
na tem sido causa direta do extraor-
dinário crescimento da produção 
brasileira, hoje projetada para 93.3 
milhões de sacos 

[ Evidentemente, só um mercado es-
tável. saneado, teria sido capaz de 
assegurar a continuidade do cresci-
mento do volume fabricado, até che-
gar aos níveis atuais, tão superiores 
to» de 1934, quando o Brasil mal 
produzia dez milhões de sacos de 
açúcar de usina. 

Mas — por detrás de tudo isso — 
existem os planos de safra, elabora-
dos pelo IAA anualmente, para a du-
ração de uma safra, a fim de man-
ter o equilíbrio estatístico entre a 
produção e o consumo do açúcar, de 
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modo a preservar — racionalmente — 
o saneamento e a estabilidade do 
mercado". Cada plano distribui o vo-
lume a ser fabricado pelas regiões 
produtoras e. dentro delas, o total 
atribuído a cada uma é partilhado 
pelas diversas untdades federativas 
que as integram Em cada Estado, 
finalmente, a produção é dividida em 
parcelas, as chamadas quotas, defe-
ridas às usinas existentes Enquanto 
isto. os preços do açúcar são fixados 
de acôrdo com cs levantamentos dos 
custos previamente levados a cabo 
pelo IAA, segundo orientação geral 
da politica financeira do Governo. 
Indo além. o plano de saíra determi-
na o período de moagem em cada 
zona, inclusive seu tempo de duração. 

Assim, a produção nacional auto-
rizada para a safra de 1972/73 foi fi-
xada pelo Instituto em 93.3 milhões 
de sacos de sessenta quilos de açúcar 
centrifugado. Somente a região Nor-
te-Nordeste produzirá 31 800 000 sa-
cos, dos quais 15 000 000 de açúcar 
cristal, destinados ao mercado inter-
no. e 16.800 000 de açúcar demerara, 
destinados às vendas para os merca-
dos externos. Levando em conta o 
comportamento do mercado, o Presi-
dente do IAA poderá aumentar de 
3 2 milhões de sacos a produção pre-
vista — hipótese que viria indicar 
uma produção de quase cem milhões 
de sacos no período. 

P R E Ç O S E ALGO MAIS 

Tal como em relação ao açúcar, o 
plano de safra estabelece o preço-ba-
se da tonelada de cana colocada na 
esteira e fornecida às usinas, já in-
cluído o ICM. Aliás, a preocupação 
do Instituto em assegurar o paga-
mento regular dos fornecedores faz-se 
presente em outra determinação, se-
gundo a qual as usinas ou destilarias 
que pleitearem operações de crédito 
junto ao IAA. Banco do Brasil ou 
outros estabelecimentos oficiais de 
crédito, deverão instruir seus pedidos 
com a declaração de que se encon-
tram em situação regular com seus 
fornecedores, no que diz repeito ao 
pagamento das canas recebidas. 

De outro lado, a fim de preservar 
os interesses dos lavradores, concili-
andoos com os dos Industriais, o 
plano de safra define também a for-
ma de entrega das canas, o tipo de 
transporte a ser utilizado e o modo 
de recebimento por parte das usinas. 

Documento amplo, o plano de sa-
fra fixa ainda normas relativas ao fa-
brico e acondicionamento de açúcar 
destinado à exportação, visando a 
preservação da qualidade do produto 
brasileiro, para consolidar sua posi-
ção no mercado internacional 

De resto: funcionando como prin-
cipal Instrumento dn politica de de-
fesa da economia açucareira, os pla-
nos de safras têm sido os grandes 
responsáveis pelo equilíbrio entrè o 
crescimento regular da produção e o 
atendimento normal do consumo. E 
daí o progresso harmônico do setor, 
conforme os dados abaixo: 

Safras Açúcar 
Produzido 

Anos Milhões 
de Sacos 

1034 35 10 
1944 43 21 
:9i4'55 31 
1964 65 59 
1972/73 93 (em curso) 

TODO APOIO ÀS LAVOURAS 

Entretanto, o papel do IAA não 
se limita ao trabalho de elaboração e 
coordenação do plano de safra N o 
campo da cultura da cana-de açúcar 
— por exemplo — o Instituto de-
senvolve também uma atuação das 
m&is importantes. procurando me-
lhorar o rendimento das lavouras nas 
diversas regiões canavieiras. median-
te o emprego de processos racionais 
de cultivo e aprimoramento dos mé-
todos de combate a doenças e pra-
gas. Tal atuação concretiza se atra-
vés da Divisão de Assistência à Pro-
dução (DAP ) , por intermédio do Ser-
viço Técnico-Agronômico ( STA ) do 
IAA. 

A propósito, os agrônomos cana-
vieiros do IAA realizaram recente-
mente, em Maceió, uma grande reu-
nião de trabalho, que, além de per-
mitir o congraçamento de técnicos de 
todo o País, levou à elaboração de 
um documento que fixa as diretrizes 
do setor agronômico do Instituto. 
São pontos deste documento: 

— Promover a elevação da produ-
tividade agrícola, através da introdu-
ção de novos métodos de produção e 
utilização intensiva de insumos mo-
dernos: 

— Criar e fomentar os fatores 
básicos para elevação do índice de 
bem estar econômico social da popu-
lação rural; 

— Promover a mais ampla divul-
gação dos resultados experimentais 
das pesquisas sobre a cana-de açúcar, 
objetivando maior rentabilidade atra-
vés da redução dos custos agrícolas 

A ASS ISTÊNCIA SOCIAL 

Outro faixa de atuação do Insti-
tuto d.o Açúcar e do Álcool é a da 
assistência social aos trabalhadores 
canavieiras. Para tanto, conta a au-
tarquia com uma rede nacional de 27 
ambulatórios e nove hospitais, com 
1.319 leitos, construídos e doados às 
associações de classe regionais. Esta 
rede está assim distribuída: Rio 
Grande do Norte um hospital com 
54 leitos: Paraíba — um ambulatório: 
Pernambuco — 2 hospitais com 570 
leitos e 8 ambulatórios; Bahia — um 
ambulatório: Minas Gerais — 3 am-
bulatórios; Rio de Janeiro — um hos-
pital com 100 leitos e 7 ambulatórios; 
São Paulo — 4 hospitais com 325 lei-
tos e 6 ambulatórios. 

Cerca de dois milhões de traba-
lhadores agroindust riais e seus de-
pendentes, vinculados à economia 

canavieira, recebem hoje os benefí-
cios da assistência do IAA. Incluem 
eles os fornecedores de canas, seus 
trabalhadores e os trabalhadores in-
dustriais, administrativos e agrícolas 
vinculados às usinas, bem como seus 
dependentes. E m termos de dinheiro 
essa política consome importância 
que já ultrapassa a casa dos vinte 
milhões de cruzeiros anuais. Na safra 
1968/69 a previsão era de uma aplica-
ção da ordem de 15,5 milhões, dos 
quais 11 milhões correspondiam às 
fábricas e 4,5 milhões aos fornecedo-
res N o orçamento vigente do IAA a 
consignação de verbas, para subven-
ção às entidades de caráter social, 
mediante acordos ou convénios, soma 
2.070 mil cruzeiros, dos quais 1.220 
mil para aplicação na região Norte-
Nordeste e 850 mil na região Centro-

SuL Numerosas medidas aplicadas 
inicialmente no setor canavieiro fo-
ram. depois, incorporadas ao Estatu-
to do Trabalhador Rural e, conse-
quentemente, generalizadas a outros 
grupos de trabalhadores. 

HORA E V E Z DA E X P A N S À O 

Ainda quanto às questões econô-
micas. o Instituto mantém-se perma-
npntemente atento ao panorama das 
exportações. Para o corrente ano de 
1972 as perspectivas são excelentes: 
ascende a um mínimo de dois mi-
lhões de toneladas métricas, sendo 
que somente no "mercado preferen, 
ciai" norte-americano temos uma cota 
autorizada de 540.000 toneladas. 

Como suporte para as crescentes 
exportações, a atual administração do 
IAA inaugurou o terminal açucareiro 
do Recife, obra monumental com ca-
pacidade de 200 mil toneladas de açú 
car cru. a granel, e a sua força de 
carregamento mecânico é de mais 
1.000 toneladas por hora. Este ter-
minal é — em capacidade — o pri-
meiro do Brasil e o segundo do mun-
do. 

Também foi há pouco inaugurado 
em Maceió um moderno armazém, 
com capacidade para 60.000 toneladas 
de açúcar. E m Pernambuco, as usi-
nas produtoras de açúcar de expor-
tação estão sendo aparelhadas com 
a construção de silos para armazena-
gem dos volumes destinados ao em-
barque pelo terminal açucareiro. 
Vagões estão sendo construídos ou 
adaptados para o transporte de açú-
car em granel, tudo num perfeito en-
trosamento armazém-transporte-em-
barque. 

Importante notar, afinal, que os 
expressivos resultados da produção 
açucareira no Brasil se dão precisa-
mente numa fase em que o consumo 
mundial apresenta sinais animadores 
de expansão. Prevê-se que no ano 
2.000 o consumo mundial será de 155 
m i l h õ e s de toneladas métricas 
(2 588 500 000 sacos), ou seja, exata-
mente o dobro da produção mundial 
de 1970. Por isto é que o Plano Na-
cional de Melhoramento da Cana de 
Açúcar ( PLANALSUCAR ) , adotado 
polo IAA, acredita que o Brasil "surge 
reunindo uma série de vantagens que 
permitem programar uma rápida ex-
ppnsão de sua produç&o açucareira". 

R IO G R A N D E DO N O R T E 

N o Rio Grande d 0 Norte, como em 
todo o Brasil, o IAA realiza seu tra-
balho através de um esforço conjuga-
do, em sintonia com os Governos E s 
taduais. Aqui. o Governo Cortez Pe-
reira tem — sempre — possibilitado a 
concretização de semelhante meta, fa 
zendo-se sempre presente nos planos 
e programas do Instituto. U m exem 
pio vivo foi a atuação das duas partes 
durante a chamada "crise do açúcar" 
em Ceará Mirim. Na ocasião, o Esta-
do compareceu com sua ajuda subs 
tancial: remeteu uma patrulha meca-
nizada (3 tratores e implementos) 
para os plantadores do Vale, garantiu 
a aquisição de um trator Caterpillar 
D 4 pela Associação dos Plantadores 
e ainda criou um mecanismo de emer-
gência para compensar a difemnça de 
frete a que ficaram sujeitos os forr.e 
cedores, quando estes tiveram dp re-
meter suas canas par« a Usina Esii 
vas. Durante a última visita do zrnvral 
Alvaro Tavares do Carmo a Natal o 
governador Cortez Pereira man'eve 
contatos com o presidente d a uutar 
quia. desenvolvendo — ainda mais — 
a s knhaa de trabalho c o n j u n t o : > }>» 

nômlo IAA — Governo d o '•> r 

fi c 



ESTAMOS INDO LONGE 
PARA BUSCAR DINHEIRO 

Mineração Tomaz Salustino S . A. 
Avenida Senador Salgado Filho, 1840 - Fone: 2-0686 

NATAL - RIO G. DO NORTE 

Exportando,contribuí-
mos não apenas para o 
desenvolvimento ^do RN, 
mas de todo o País.Car-
reamos divisas seguindo 
de perto a pol í t ica do 
Governo Federal. 

* * * * * * * * 

Estamos 
exportando. 
Mandando para 
o exterior 
o minério estraído 
do subsolo 
potiguar, 
principalmente 
Scheelita. 

Se a palavra de ordem é exportar, estamos aí! 

S£U CARRO 
M m e * MÉLUOR 

SERVIÇO 

Essa questão de abastecimento , 
lavagem, lubrificação é muito impor-
tante também para o seu carro.Leve-o 
a um posto bem aparelhado, com pes-
soal trçlnado. 

Joaquim Alves Flor & Cia. 
Gasolina, Õleos e Lubrificantes em geral - Peças e Acessórios p/Autos 
INSCRIÇÃO ESTADUAL: 20002395-0 - COD.ATIV. N-817 C.G.C08.328.395/0001 

Rua Fonseca e Silva,1059 - Fones: 2-3457e 2-1401 - Natal - Rio Grande do Norte. 
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comércio natalense-. 
CRESCER PELA FUSÃO 
OU DAR A VEZ AOS 

GRANDES QUE VEM DE 
FORA 

EUSTÁQUIO MEDEIROS: 

- Juntar uns dez milhões 

de cruzeiros e montar um 

grande m a g a z i n e . Eis 

a saída. 

"0 nosso comércio varejista deve 
esoolher entre dois caminhos: ou 
realizamos a fusão das enpresas, ou 
continuaremos na condição de 
eros preparadores de terreno para as 
grandes firmas de fora". 
A frase é do sr. Eustáquio Medeiros, 
osnselheiro do Sindicato do 
Gxtércio Varejista, diretor da 
Associação Canercial e do Clube dos 
Diretores Lojistas do Estado e 
- também - presidente do 
Ibtary Club de Natal - Alecrim. 
Ligado ao comércio 
norte-riograndense a nada menos de 
37 anos, dos quai^%4 anos octro 
apregado e 13 ocro ertpregador - desde 
que instalou a sua CcunLòaAÁa União 
Udí. - não é de hoje que este 
botem defende a tal fusão, 
estando cada vez mai| convencido da 
sua tese. "Aliás - explica ele - o 
próprio governo federal tem sido 
«i incentivador da medida em 
diferentes setores, pois fácil ê 
reconhecer o quanto tem a 
ganhar ccm a centralização e a 
racionalização'.' 
inagina o sr. Eustiqio que 
ia cogitada união de enpresas - em 
forma de pool -, irá resultar 
® grande ragazine em Natal, ocupando 
ima ou duas guarás de área bem 
localizada, e onde o cliente 
possa encontrar quase tudo: 
desde-um alfinete, uma camisa, até 
mi automóvel do último tipo". 

QUANTIDADE NÃO É QUALIDAEE 

0 ocmércio varejista do FN está 
linda dcminado por firmas de 
pequeno e médio porte. 
Isto tanto ocorre no ramo das 
(cnfecções, quanto noutros 
etores cano os de móveis e 
tletrodcréstioos, de automóveis e 
Boessórios, etc. Ha - por 
exerrplo - um dado bastante 
ilustrativo: enquanto no Recife 
edstem 26 lojas de 
eletrodomésticos, Natal - ccm uma 
população cinoo vezes menor - possui 
13 casas do ramo. 
totretanto, tal superioridade 
quantitativa de Natal não reflete 
ttlhor qualidade do ocmércio, 
nem pressupõe um vigoroso consumo. 
Sa verdade, segundo o sr. Eustáquio 
fcdeiros, a praça "aqui enoontra-se 
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ainda num nível acanhado e 
cheio de limitações, exigindo 
permanente cuidado dos ocmsrciantes 
que de fato queiram progredir". 
E o progresso, hoje, esse 
ccmerciante de 37 anos de experiência 
só o entende "vinculado a uma 
mentalidade realmente empresarial, 
dinâmica, capaz de seguir o 
ritmo de crescimento atual da 
economia brasileira, que - entre 
outras coisas - sugere a 
associação de capitais e a prática 
de métodos modernos e técnicas 
eficazes de administração". 

UM PASSO Ã FRENTE 

O sr. Eustáquio é capaz de apresentar 
seu ponto-de-vista em larga 
anplitude teórica e ccm 
riqueza de detalhes. Mas ele sabe 
tairbém ser objetivo: 
"Concretamente, em Natal, 
a saída para o ocmércio varejista 
está na reunião das 10 ou 15 
maiores firmas, surgindo dal uma 
sociedade anónima forte. Qn termos 
aproximados, precisamos juntar 
uns 10 milhões de cruzeiros, a fim de 
podermos montar um grande magazine, 
onde o cliente possa ser satisfeito 
em todas as suas opções. Porque 
o consumidor é naturalmente, e ccm 
toda razão, cada vez mais exigente... 
ele quer, cada vez mais, melhor 
atendimento e quer também ter maior 
chance de escolhas num mesmo 
local: e o consumidor tem que estar 
senpre em primeiro lugar. Depois, 
podemos considerar os 
interesses das enpresas: é evidente 
que, ccm a fusão, passaremos 
a funcionar com custos 
operacionais menores, ccm 
maior eficiência, e ccm um 
poder de ccnpra imensamente maior 
junto às fábricas". 
£ prossegue argumentando o 
entrevistado: "Lembre-se gue em 
1964 foi inaugurada no Pais 
uma nova era. Deixou de ter lugar 
o isolacianismo e o 
individualismo prejudiciais ã 
eoonania. O tenpo passou a ser terpo 
de união de esforços e de 
confiança recíproca. Mais que 
nunca governo, indústria e 
carercio estão identificados. E 
nesse contexto a fusão de 
enpresas surge ocmo mais um passo 
ã frente, oaro uma alternativa que, 

aliás, já vem sendo efetivada 
nos Estados do Sul e mesmo no 
Nordeste. Nos, de Natal, estamos 
pois atrasados". 

AO AJUDAR,O QCJVERW AJUDA-SE 

Quanto a atual e/ou passível 
ajuda dos governos á fusão das firmas 
chamadas pequenas e medias, o sr. 
Eustáquio Medeiros explica, 
por partes: 
- "Primeiro, convém conceber que 
uma grande e uma média enpresa em 
Natal pode ser considerada ocrro média 
e pequena, respectivamente, 
em Sao Paulo. É uma questão de 
relatividade, sim. Contudo, em termos 
de ocmércio varejista, podemos 
e devemos afirmar que em Natal só 
têm condições de sobrevivência 
a firma de tipo grande ou as 
de tigo pequeno, segundo a 
aoepçao local. O pequeno varejo aqui 
seria aquele quase-dcméstioo, ou 
de subsistência, onde o dono 
pode fugir das obrigações fiscais e, 
por isso, pode oferecer preços 
menores ã sua meia-duzia 
ds fregueses. De outro lado, 
o grande varejo seria o grande magazine 
de artigos os mais variados, para 
os mais diferentes gostos e 
os mais diferentes poderes aquisitivos; 
seria afinal a resultante da fusão 
que defendemos... Pois o varejo 
de tipo médio, este acha-se 
espremido entre duas categorias 
mencionadas, sem possibilidade de 
concorrer e venoer, sobretudo 
depois da instalação do glande no 
ramo. Assim sendo, o rrédio é 
o que mais reclama atenção dos 
poderes públicos, a fim de que se 
anplie e se desenvolva, tomando-se 
parte integrante de um grande 
enpreendimento. 

- "Em seguida, então, podemos 
falar sobre a atuação dos governos. 
Sabemos que a Caixa Econômica 
Federal, muito justamente, 
tem oferecido crédito para 
arrpliação e para fusão de enpresas, 
por intermédio de fundos do PIS. 
Da parte do governo estadual 
não temos notícias de auxílios 
nesse sentido, por enquanto, mas o 
Estado bem que poderia criar 
tunaus especiais para tais tins, pois 
muito teria a lucrar. Ccm efeito, 
a ajuda do governo ao ocmércio, 
objetivando ã formação de um 



grande magazine, significa - de 
fato - um exaelente investimento a 
curto prazo. Pois a grande eirpresa 
favorece o Estado, tanto no que 
diz respeito ã simplificação 
da fiscalização, quanto no que diz 
respeito ã redução dos preços ao 
consumidor (custos operacionais mais 
baixos redundarão em preços mais 
baixos ao consumidor). Logo, ajudando 
o ocmircio o governo ajudando-se 
a si próprio". 

A M2NTALIDAEE EMPRESARIAL 

Pelo menos desde 1967 o sr. 
Eustáquio Medeiros defende a fusão 
das lojas de Natal. Ele não tem 
documentos escritos sobre o tema, nem 
fez discursos públicos para 
abordá-lo, mas está seirpre insistindo 
em sua tese em todas as trocas-de-idéia 
ocrn amigos e colegas, desde que 
o assunto seja a perspectiva atual 
do ocmircio. Entende o proprietário e 
fundador da CamihaAia UrUcw que 
"hoje se faz necessário raciocinar 
dentro de uma visão de longo 
prazo... porque uma firma não pode 
mais ser encarada apenas ocmo fonte 
de rendas para a sobrevivencia 
familiar: ela precisa ser situada 
como algo que depende do consumidor e 
que faz parte do conjunto das 
classes produtoras. Melhor 

esclarecendo: a experiência demonstra 
que uma média eitpresa, dirigida no 
esquema familiar, tradicional, possui 
um curto fôlego de vida; apenas 
mais ou menos equivalente ã vida de 
seu diretor-proprietário. Assim, 
essa média enpresa toma-se superada 
no tenpo e no espaço, na medida em 
que não adota os novos métodos 
de administração, e fica dependendo 
tão semente do gênio e da sorte 
pessoal do seu dirigente. Então, quando 
esse dirigente se afasta, toda a 
firma se atrapalha e tenda 
afinal a desaparecer. Diferentemente, 
a mentalidade errpresarial de que 
já falei exige um estilo de 
gerência acima dos valores individuais, 
pois quem passa a governar ê um 
espírito de conjunto, de harmonia, 
uma sociedade anônima, onde os 
interesses pessoais passam a ser 
secundários em função dos interesses 
coletivos". 

NADA CE BRAÇOS CRUZADOS 

A CamíicvUa União Lida registra 
aerca de meio milhão de cruzeiros de 
investimentos. A firma tem duas 
lojas: a do oentro - ã rua General 
Osório - e a filial do Alecrim, 
criada há dois anos. cementa o sr. 
Eustáquio Medeiros que "os nossos 
negócios felizmente vão bem, obrigado. 
Temos um bem faturamento e a casa 

do Alecrim já se destaca no aarércio de 
confecções daquele bairro. Mas -
acrescenta - não podemos nos contentar 
ocm isro, que a acomodação do 
ccmerciante é o pior dos 
defeitos. Se temos consciência 
clara de que o grande ocmircio daninará 
a praça de Natal, quer queiramos 
quer não, então por que esperar que 
os de fora cheguem e temem conta 
de tudo? Temos aqui o exeitplo do setor 
de abastecimento, onde os supermercado» 
praticamente absorveram toda a 
clientela do setor. Este,processo, 
repito, e natural e deve ser tido ccro 
uma evolução. Não podemos ficar de 
braços cruzados. A Cam-L&a/Ua União 

tem feito propostas de airpliação-
assoriada a outras firmas do ramos e 
declara-se inteiramente aberta ãs 
negociações. Agora mesmo estamos 
construindo uma boutique. no interior de 
nossa loja oentrai,vamos abrir novas 
vitrines para favorecer a escolha 
do consumidor, e até neste projeto menos 
ousado admitimos associação. Mas o 
correto mesmo, a solução de grande 
alcance, o ponto-de-partida para o 
futuro a para a garantia da 
sobrevivência é o grande "magazine" 
- conclui o sr. Eustáquio Medeiros. 

Quando o assunto 
é transporte 

Corenala tem 
o camião Ideal 

CORENATA S. A. 
Rua Ferro Cardoso, 132/4 Fone: 2-2103 - Ribeira- Natal - RN 

Os caminhões FNM -Cujas carac 
terísticas de resistência 
durabilidade e potência con-
quistaram mais de 60% do mer 
cado de transporte pesado. 

E já chegou o FNM 180-N0VAGE 
RAÇÃO,uma maquina para ganhar 
tempo e dinheiro. Na cabine: 
poltronas do motorista e mole 
jo especial e dois leitos es-
camoteáveis . 

88 RN-ECONÔMICO 



É assim mesmo. SODISMA cresce com as maiores em-
presas químico-farmaceuticas.E RN-ECONOMICO cresce 
com o próprio Estado do Rio Grande do Norte,porque vi 
ve exatamente em função de tudo que representa o de-
senvolvimento do nosso Estado. 

\

Parabéns a RN-ECONÕMI CO, pelo seu terceiro anive_r 
sãrio.E que nossas representadas continuem represen-
tando o máximo em produtos químico-farmaceuticos.Nós 
trabalhamos com JOHNSCN & JOHNSCN S/fc - MERCK SHARP 
& DOHME - HCECHST DO BRASIL - CARLO ERBA e FHODIA SA 

SODISMA 
Sociedade Distribuidora de Materiais Ltda. 

Rua Nisia Floresta,83 - Fone: 2-0875-"Ribeira 

Dize-me em 
q u e 

. . . e eu te direi quem és! 

Até para uma simples viagem domestica, da capital para o inter ior , você deve 
escolher o melhor. Escolher uma empresa que lhe ofereça aquela comodidade, aquela 
segurança, aquela rapidez que você, como passageiro que sabe o que quer, tem o d i -
re i to de ex i g i r . 

_0nibus novos, pessoal atencioso, 
são algumas das muitas coisas que 
a EMPRESA BARROS lhe oferece em su 
as viagens para varias cidades do 
interior do Estado. 

E depois, se trata de 
'uma enpresa genuinamente potiguar! 

EMPRESA BARROS Ltda. 
Crescendo para acompanhar o progresso do Rio Grande do Norte. 

andas... 



COHSUMO 
Eis uma equaçao fácil de resolver, mesmo 

com televisores, móveis, rádios, radiolas -
tudo em eletro-domésticos e novidades para 
o lar. 

• .P de Preço 
' P de Prazo 
> 2 de Qualidade 
» 

Tudo isto igual a CONSUMO fácil 

Resolva a equaçao das 

LOJAS WACIL e saia .ganhando 

Lojas Wacil 
Rua Amaro Barreto, 1279 - Alecrim 

A v . Rio Branco, 710 - Cidade Alta 

Fones: 2-0864 e 2-3945 

Segurança 
Pneus 

Uma viagem tranquila começa com uma ro 

dagem segura. NA TYRESOLES POTIGUAR você 

encontra serviços de recauchutagem de 

pneus e também venda de pneus novos.Além 

de consertos diversos em pneus e câmaras. 

TYRESOLES P O T I G U A R 
f - W 

CLÕVIS COSTA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
Rua Almino Afonso, 86/88 - Fone: 2.2920 

Tel . COCYSNE - Ribeira - Rn. 

O N F E C Ç O E S 
antigamente 

comecava ^ 
com C . 

Agora é C O N T E 

S IM CONTÉ É 
S I N Ô N I M O DE CORTE 

ANATÔMICO, 
CAI MENTO 

IMPECÁVEL E 
QUALIDADE 

EXCEPCIONAL EM 
MATÉRIA DE 

CONFECCÕES 
MASCULINAS. 

USE CONTÉ E SINTA A DIFERENÇA. 

Rua Gal. Gl icér io ,246 - Fone: 2.0049 
NATAL - RIO G.NORTE J 



Singer Sewing Machine Company 

Nome mundial que vende o que produz 

Ha roais de um século produzindo máqui-
nas de costura, a SINGER continua uma in-
dústria moderna, atualizada com os mais 
avançados requisitos técnicos. 

A experiência de longos anos é aplica-
da nos equipamentos onde mais uma vez su-
bimos um ponto de qualidade.Baseado nes -
tes estudos é que os nossos clientes sem-
pre lucram mais, inclusive, no acompanha-
mento operacional. Com os teares SINGER 
SUPREME demonstramos mais uma vez o quan-
to somos exigentes para que o industrial lu-
cre sempre m a i s . 

Para um futuro bem próximo, a SINGER 
programa a instalaçao de uma grande loja 
que atenderá a setor de confecçoes._ Nela 
uaverá um Departamento Técnico, orgao de 
consultoria ligado diretamente ao SINGER 
SYNCHRO SYSTEM, apto a debater e informar 
sobre sistemas,racionalizaçao,controle de 
produção e qualidade, projetos técnicos e 
tudo que se relacionar com confecçoes em 
seu processo produtivo, além de cursos de 
especi a] izaçao gerencial. 

A SINGER interessa-se em servir mais, 
apontando os caminhos do lucro e do cres-
cimento, possibilitando maior rendimento 
de produção e qualidade, redução dos cus-
tos operacionais, tudo cientificamente con-
trolado,orientado por técnicos brasileiros 
de alto gabarito e experiência no ramo. 

1f SINGER c 

Nao é ã toa que a SINGER se lança hoje 
como um nome que significa, antes de mais 
nada, amadurecimento e experiência no ra-
mo têxtil mundial. Dia a dia cria mais fa 
cilidades para sua clientela, tal como o 
Cartao Preferencial, exclusivo para o uso 
industrial, onde além do abatimento tem 
crédito instantâneo ao adquirir peças,com 
a Assistência Técnica a altura de nossa 
empresa a seu serviço. 

E depois a SINGER faz questão em pro-
var que deseja muito a amizade dos seus / 
clientes atuais e futuros. Consulte-nos , 
faça-nos uma visita mesmo sem compromisso. 
Estamos ã sua disposição na Rua da Matriz, 
124 - Recife - Telefone 22-2869. 

Á hora e a vez da (onstrucão civil 

A hora é esta. 0 Brasil está crecendo, E com ele o 
Nordeste e o nosso Estado. Por conta disto a indústria de 
construção civil esta se expandindo, F. nós temos uma par 
cela nessse processo de expansao, através de um trabalho 
constante que nos habilita sempre a empreitadas importan 
tes - o que muito nos orgulha. 

Participamos ativamente da nova politica do BNH. 
Estamos entregando ao publico o Conjunto Residencial Se-
ridó. Também construímos o Novo Nordeste. Soriedem S/A 
Confecçoes e SUAPE - Sul Americana de Pesca S/A sao obras 
nossas. As novas instalações das Lojas Brasileiras S/A 
também possuem a nossa qualidade. 

vJJJJJJJ 
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Construtora Seridó Ltda. 
A v . Tavares de Lira,100 - Cx.Postal 356 - Fones: 

e 2-2252 - Natal - Rio Grande do Norte 
2-1489 



E isto mesmo. As CONFECÇOES SUCAK dentro de mais 
algum tempo estarao em novas instalações,uma grandi 
osa fabrica com 10.000m2 de área coberta. Serão ma-
is 800 empregos diretos e uma produção diária d e 
7.000 camisas e 3.000 calças. 

As obras da Fabrica estão iniciadas,ja com implan 

taçao das estruturas metálicas. 

É assim que participamos do desenvolvimento do RN 
ajudando o Estado a conseguir a sua emancipaçao e 
conômica. 

sucaRso 
A v . Bernardo Vieira, 860 - Bairro Dlx-Sept Rosado 

FAÇA COMO NÓS, ESCOLHA A SUDENE 

Mudando „ 
para melhor 

1 
S b P I 

\Êm 



ITAPETINCA 
(imento para o desenvolvimento do RN 

O progressista centro econô 
mico de Mossoró contribuiu com 
mais um passo decisivo para o 
fortalecimento e diversificação 
industrial do Rio Grande do Nor-
te, com a entrada em funciona-
mento, que ocorreu em junho p. 
passado, da fábrica ITAPETIN-
GA de cimento portland. 

Trata-se de um empreendi-
mento do Grupo João Santos, um 
dos maiores fabricantes de ci-
mento do Brasil, que estará pro-
duzindo em sua nova fábrica na-
quela cidade, 200.000 toneladas 
por ano de cimento portland co-
mum, da marca NASSAU. 

RN-ECONÔMICO 

A fábrica fó i construída em . 
tempo recorde, incorporando a 
mais moderna tecnologia no ra-
mo, mediante o processo de via 
seca, com "know-how" e equipa-
mentos tchecoeslovacos e ale-
mães O investimento total que 
propicia 200 empregos diretos e 
800 indiretos, alcança a impor-
tância de Cr$ 55.000.000,00, na 
sua primeira etapa de fabricação, 
do cimento portland comum e 
será acrescido proximamente de 
mais Cr$ 12.000.000,00, visando 
a produção de cimento branco, 
estando prevista a implantação 
posterior de outras unidades para 

fabricação de produtos correia 
tos, destinados à construção civil. 

Contando com a colaboração 
dos incentivos da SUDENE e do 
Governo Estadual e com a assis-
tência creditícia do Banco do 
Nordeste do Brasil, o empreendi-
mento está capacitado a atender 
durante os próximos 10 anos às 
necessidades de cimento do Rio 
Grande do Norte que absorve, ho-
je, apenas 35,6% de sua produ-
ção, sobrando-lhe uma apreciá-
vel quantidade que se destina a 
exportação, principalmente para 
os vizinhos Estados da Paraíba e 
Ceará. 

. - o . -
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duas empresas do grupo 
N0BREGH & DANTAS IND. E COM. 

uma, 
implantada há 

pouco tempo 

Para produzir materiais cirúr-
gicos e Absorventes.Complementos 
higiênicos para uma perfeita açao 
nos hospitais e mesmo nas profi-
laxias caseiras.Mais uma presen-
ça do nosso grupo no parque in 
dustrial do RN. 

outra 
beneficiadora de couro « 

essa presença 
constante 

Hoje mais do que nunca, o cou-
ro é sinônimo de atualidade. Nas 
mutações da moda ( vestuário e 
calçados),na decoraçao, nos re 
vestimentos. Nos temos muito a 
ver como o Couro beneficiado no 
R N . Afinal, estamos nesse negócio 
há muito tempo. Inclusive expor-
tando. 

CURTUME 
EXPANSÃO COMÉRCIO E INDUSTRIA RIONORTE 

Rua Mário Negócio, 23é0 - Fone:2-3013 
Natal-RN. 

Cimon 
CIRÚRGICOS E ABSORVENTES LTDA. 

Rua dos Pageus,1713 
Fone: 2-1593 Natal - RN 



O agrônomo 
Geraldo Bezerra diz 
como vai a agrifiyltura 
do RN e por que ela £ 
prioridade para o 
Governo do Estado. 

A Secretaria de Agricultura tem 
um vasto programa a cumprir.duran-
te o Governo Cortez Pereira,estan-
do alguns projetos em fase de exe -
cuçao e outros de implantaçao, to-
dos elaborados a nível técnico,con-
tando com pessoal treinado fora do 
Estado, em carater intensivo, para 
aqui aplicar ensinamentos adquiri-
dos sobre métodos modernos de agri-
cultura orientada. 

f Sob o comando do agronomo Geral-
do Bezerra de Souza, a Secretaria 
de Estado da Agricultura empreende, 
no corrente exercício, trabalhos de 
fomentaçao animal, construção de 
pequenos açudes e barragens,e pro-
move sua utilizaçao, segundo dire-
trizes previamente traçadas pelos 
órgãos planejadores. 

Nos municípios interioranos, a 
Secretaria e representada pelas "Ca 
sas do Agricultor", para cujotra-
balho de orientaçao e aplicaçao de 
incentivos previstos em programas, 
conta com uma moto-mecanizaçao mo-
dernizada e métodos de classifica-
çao e produção agropecuária, uti -
lizando financiamentos oriundos de 
convênios firmados pelo Governo do 
Estado com o Ministério da Agricul-
tura e SUDENE.r 

A produção agrícola do Estado , 
classificada pela Delegacia do Mi-
nistério da Agricultura, para 1972, 
será a seguinte: 

Algodão 
Sisal 
Cera de Carnaúba 
Milho 
Feijão 
Arroz 

25.369,661 kg 
9.364.983 kg 

566.982 kg 
1.350.235 kg 

165.724 kg 
29.560 kg 

Uma revolução na 
Agricultura 

RN EtONOMICO 

PLANOS TRIMESTRAIS 

Segundo o agrônomo Geraldo Be -
zerra, a sua Secretaria é, atual -
mente, o órgão executor de um pro-
grama elaborado pelo Conselho Es-
tadual de Agricultura - CEAGRI/RN, 
e pela Comissão Estadual de Plane-
jamento Agrícola - CEPA/RN. 

"Os planos sao elaborados tri-
mestralmente e, neste segundo ano 
de Governo, diz o sr. Geraldo Be-
zerra, a Secretaria vem cumprindo 
fielmente a linha traçada pelos ór-
gãos de planejamento, com amplos 
resultados positivos". 
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Adquira 
mesmo em Natal 

o seu 
Mercedes-Benz 

Evite perda de tempo e gastos 

com viagens.E economize. A econo 

mia exige um veículo para toda e 

qualquer necessidade, adequado 

para um trabalho específico . 0 

programa de produção da MERCEDES-

BENZ DO BRASIL S.A. inclui veícu 

los para todos os ramos de ativi 

dades na industria e no comércio. 

* * * 

A Estréia MERCEDES-BENS é simbolo de alta qualidade. 

BORGES & CIA LTD A. 
Av.Tavares de Lira,85 - Fones: 2-0694 e 2-2856 

Conosco 
trabalham 

técnicos devidamente 
habilitados na 

elaboração 
\ de projetos 

E L A B O R A Ç Ã O DE P R O J E T O S I N D U S T R I A I S E A G R O P E C U Á R I O S ; 

A S S I S T Ê N C I A T É C N I C A NAS A R E A S DE A D M I N I S T R A Ç Ã O E ORGANIZAÇÃO DE EM-

P R E S A S , PRODUÇÃO, C U S T O S E R A C I O N A L I Z A Ç Ã O ; 

A U D I T O R I A A D M I N I S T R A T I V A ; V 

CAPTAÇÃO DOS A R T I G O S 3 V 1 8 ; ^ ^ 

A S S E S S O R I A J U R Í D I C A E 

C O N T A B I L I D A D E G E R A L . ^ V 

Rua Princesa Isabel, 686 - Edifício Mari* Adélia, sala 20<t - Natal-RN 

r 

ESTE MAR 
Ë NOSSO 

NOSSAS RIQUEZAS. 0 GOVERNO FEDERAL 

ESTÁ DANDO A MAIOR ÊNFASE AO TRANS 

PORTE DE CABOTAGEM.OS PORTOS ESTÃO 

SENDO REAPARELHADOS. ESTÃO A l PLA-

NEJADOS E EM EXECUÇÃO OS CORREDORES 

DA EXPORTAÇÃO. 

-

Agência Maritima Ltda. 
Rua Aureliano de Medeiros.37 - Ribeira 

Fones: 2-1449 e 2-0149 L
 . 

A AGÊNCIA MARÍTIMA LTDA. ,no Rio 

Grande do Norte.participa 

dessa arrancada para fixação 

da cabotagem em seu lugar 

verdadeiro, no nosso 

desenvolvimento. 

NOSSO TAMBÉM, PARA TRANSPORTAR 



Em 70, o Estado possuia apenas 3 tratores. Hoje, possui 
150, todos ã disposição dos agricultores. 

FOMENTO AO REBANHO BOVINO 

A preocupaçao maior dessa fase 
recaiu sobre o melhoramento do re-
oanho bovino, na sua genética, ten-
do sido empreendida a introdução , 
no Estado, de 151 reprodutores de 
raças zebuinas de corte destacan -
do-se a raça NELORE. 

No programa de vacinaçao contra 
a febre aftosa - uma das doenças 
mais temidas pelo criador - foram 
vacinados pelos veterinários da Se-
cretaria, 217.320 bovinos do reba-
nho de pastoreio. 

"A gravidade do mal é tao imi -
nente e .assombra tanto aos criado-
res e técnicos - diz o Secretário 
da Agricultura - que a CEPA rece -
beu delegaçao da Secretaria de A-
gricultura e da Diretoria Estadual 
do Ministério da Agricultura,com a 
participaçao da Divisão de Defesa 
Animal, para elaborar um relatório 
sobre as pesquisas realizadas <uarr 
to ao índice de incidência da afto-
sa no rebanho'bovino do Estado, no 
período de 1956 a 1966, tendo tal 
estudo representado significativa 
contribuição para a prevenção da 
febre". 

Tal medida decorreu da impor -
tancia representada pelo gado bo-
vino, para a economia do Estado. 

Para esse estudo, o IBGE divi-
diu a área do Estado - localizado 
92% no chamado "Poligono das Secas" 
- em 10 micro-regioes homogêneas. 

Fazendo-se um paralelo sobre o 
rebanho do Estado nas duas décadas 
- 1950/70 - é notável que, após a 
administraçao da vacina, o rebanho 
pecuário que era da ordem áe 200/ 
300 mil animais em.1950,atingiu em 
1970, 602.731 cabeças, correspon -
dendo isso, na época, apenas 4,38% 
lo tote a formaçao do rebanho s o r 
iesr 

Nao obstante a restrita expres-
são economica da pecuaria,em ter -
mos regionais, para a economia a-
grícola do Estado essa cifra tem 
elevada significação. 

No período_1960/69, representou 
19% na formaçao da renda do setor 
agropecuário - um substancial ín-
dice para a época - sendo superado 
apenas pelo algodao,principal pro-
duto de expansao econômica estadu-
al. 

Em ritmo acelerado a Secretaria 
de Agricultura esta ministrando ou-
tras vacinas, tendo sido aplicadas 
cerca de 86.641 doses, das quais 
14.745 contra a brucelose, respon-
sável também por grandes baixas no 
rebanho. 

Os técnicos atacam várias regi-
ões para efeito de profilaxia do re-
banho doente, concentrando-se mais 
densamente em Caicó, Nova Cruz,Pau 
dos Ferros e através das Casas do 
Agricultor, espalhadas pelo inte -
rior ã disposição dos pecuaristas. 

Segundo tabela adotada pelo Mi-
nistério da Agricultura, o rebanho 
bovino no Estado, pode ser distri-
búido por sexo e idade, da seguin-
te maneira, levando-se em conta a 
última estatística do Censo Agro-
pecuário de 1970: J. 

Como um dos pontos altos da po-
lítica de incentivo ã criaçao de 
gado, visando a fomentaçao do re-
banho do Estado, o Governo progra-
mou a realizaçao de três exposi 
ções de bovinos de raças européias, 
ZEBUINOS e MESTIÇOS. 

A primeira dessas exposiçoes foi 
realizada em julho último, na ci-
dade de Caicó, oferecendo ao pecu-
arista financiamento a longo pra-
zo com recursos do Banco do Rio 
Grande do Norte e do sistema coo -
perativista; 750 animais foram ex-
postos . 

A secunda exposição de animais 
foi programada ^ara o mes de se -

cembro, em Mossoro,e uma outra se-
rá realizada nos meses de novembro 
e dezembro, em Parn jmirim. 

AÇUDAGEM 

"Sem dúvida alguma, o primeiro 
semestre deste ano foi coroado de 
êxito na execução do programa de 
açudagem, estando previsto para 
este segundo semestre a conclusão 
dos estudos e obras de 1.235 a^u -
des requeridos" - diz o Secretario 
Geraldo Bezerra. 

Salienta ainda que "do numero 
mencionado, 1.070 açudes estão em 
ponto de funcionamento e, . deste 
quantitativo, 260 foram concluídos, 
134 estão com seus projetos apro -
vados e em andamento os serviços 
iniciais de escavaçao e terraple -
nagem; 676 encontram-se em fase de 
estudo. 

A rede hídrica do Estado não o-
ferecia os recursos de fertilidade 
naturais para que se desenvolvesse 
uma agricultura florescente. Con -
tudo, os esforços da Secretaria de 
Agricultura, através de um estudo 
integrado com a CEAGRI/RN e CEPA, 
vêm permitindo esses resultados. 

0 programa foi iniciado em 1971, 
com a participaçao *de financiamen-
tos oriundos de convênios com a 
USAID e, com o esforço priori tá 
rio do Governo, as consequências 
da seca foram sendo vencidas por 
fontes d'água, tanto para as popu-
lações humanas, quanto paya o re-
banho, através de reservatórios de 

OS NGMEROS DO NOSSO REBANHO • 

Item E S P É C I E % T O T A L 

1 
2 
3 

Animais com menos de 1 ano 
Animais de 1 a 2 anos 
Animais considerados adultos, de 
3 anos em diante. 

a - Touros 

c - Vacas 
d - Novilhos 

15,0 
11,8 

* 

2,4 
16 »5 
33,7 
10,9 
9,7 

90.409 
71.122 

14.466 
99.451 

203.120 
65.098 
58.465 
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superfície - que sao as barragens 
ou açudes - e de poços tubulares nas 
áreas mais sedimentarei. 

"0 quadro das realizações, no 
que se refere ao armazenamento de 
águas para a proteção do rebanho 
leiteiro, como também para as po-
pulações sertanistas, reveste - se 
da maior importância - diz o Se-
cretário da Agricultura - quando 
sabemos que a meta até 1975 é do-
tar a região seca do Estado de ... 
3.000 açudes, concentrando-os.prin-
cipalmente, nas áreas de Santana 
do Matos e Alto Oeste". 

Por outro lado, foi aplicado um 
crédito especial da Secretaria de 
Agricultura - com repasse do BAN-
DERN - que beneficiou 131 proprie-
dades com o sistema de açudagem e 
de tubulaçao. 0 crédito, no valor 
de Cr$433.796,50 foi destinado a 
31 municípios, onde se localizam 
as propriedades citadas. 

MECANIZAÇÃO 

Complementando os serviços de 
açudagem, os 106 tratores adquiri-
dos pelo Governo, no início do pri-
meiro semestre, já atuaram 10.672 
horas, beneficiando cerca de 163 
propriedades, atingindo uma média 
de 65 hectares, nos serviços de bar-
ragem e açudagem. 

Esses serviços foram executados 
pelos tratores de esteira, que sao 
os mais indicados tecnicamente pa-
ra uso em terreno pedregoso, no 
apoio a terraplenagem, por dispo -
rem de equipamento de traçao,facil-
mente adaptavel a outros implemen-
tos agrícolas como arrastadeira , 
segadeira, etc. 

Em outro estágio avançado da a-
gricultura mecanizada, sao utili -
zados, também, tratores de pneuydo-
tados de traçao e dispositivo para 
engate de implementos auxiliares , 
usados nos serviços de aragem,gra-
deamento e cultivo, para preparar 
o terreno em menor tempo, superan-
do os métodos primitivos até então 
aplicados na cultura de algodão 
milho e feijão. 

Esses tratores já realizaram .. 
12.711 horas de trabalho de campo, 
beneficiando 496 propriedades, com 
media de 25 horas cada uma. 

Diz o Secretário Geraldo Bezer-
ra que esta sendo providenciada a 
aquisiçao de mais 10 tratores pe-
sados, com capacidade de 130/160HP, 
dos quais, dois serão utilizados no 
serviço de patrulhamento moto-me -
canizado, cujo equipamento comgõe-
se de: 3 enxadeiras, 10 caminhões 
basculhantes, 2 caminhões pipa, 2 
tratores de pneu industrial e 2 "pés 
de carneiro", para compactaçao. 

Oito tratores pesados adaptados 
a correntes, serão utilizados no 
desmatamento e preparaçao do ter -
reno para a implantaçao das Vilas 

Rurais, nas Serras do Mel e do Ca-
jueiro. 

Serao adquiridos,também,mais 20 
tratores de capacidade média - 60/ 
90 HP - para intensificação do pa-
trulhamento das áreas cultiváveis. 

CONVÊNIOS 

Paralelamente aos empreendimen-
tos agrícolas da Secretaria da A-' 
gricultura funcionam convénios pa-
ra as culturas alimentares de mi-
lho j* "feijão e mandioca - dos quais 
estão implantados 48 experimentos 
em propriedades particulares - sen-
do utilizada uma área de 3.000 m2 
para cada amostragem, perfazendo um 
total de 14 hectares. 

COQUEIRO DA BAHIA 

Por se tratar de um produto de 
alta procura, no_Estado e fora de-
le, esta plantaçao é um capítulo a 
parte. Segundo informa o Secreta -
rio Geraido Bezerra, através de con • 
vênio com o Ministério da Agricul- I 
tura. a Secretaria da Agricultura 
distribui e incentiva a plantaçao , 
de 100.000 mudas, na faixa litorâ-
nea do Estado, classificando-se en 
tre elas as do tipo "anão", "gigan 
te" e "hibrido". Informa também 
que estão sendo negociados convê-
nios, no sentido de uma próxima 
produção de 250.000 mudas. 

Este programa tem por base esti 

"Estes experimentos - diz o agrô-
nomo Geraldo Bezerra - tem por obje-
tivo avaliar a capacidade de pro-
dução que poderá resultar dos mo-
dernos métodos de plantaçao, nas 
nossas regiões caracteristicamente 
classificadas em clima semi-árido. 

"Nao somente serão avaliados os 
produtos citados - prossegue o ti-
tular da Agricultura - como também 
as calturas oleaginosas, como o 
amendoim, o gergilim, o girassol,a 
soja e a mamona, possibilitando um 
largo mercado, tanto para a indús-
tria quanto para o comércio,no Nor-
deste e, quem sabe, depois de con-
cluída a fase de implantaçao, ante 
os resultados obtidos, poderemos 
alcançar mercados do sul do país e 
quiçá do estrangeiro". 

Salienta ainda que, pela primei-
ra vez, o Estado realiza uma pes-
quisa de pecuária nos municípios 
de Santo Antonio e várzea, utili -
zando as propriedades dos Senhores 
Wandick Lopes e Boanerges Barbalho. 
Tais experimentos estudam o com-
portamento das forrageiras gramí -
neas e leguminosos: capim elefante, 
capim pangola, sempre verde bran -
quiãtea e a popular grama de burra 
Na família das leguminosas, estão 
sendo realizados ensaios da "fava-
de-boi" e "girassol", tendo apre -
sentado 100% de germinaçao positi-
va" Para os presentes estudos,estão 
sendo carreados Cr$150.000,00 de 
recursos da Sudene e do Governo <±> 
Estado", conclui. 

A melhoria 
dos rebanhos 
bovinos é 
uma preocupaçao 
da Secretaria 
de Agricultura. 

mular e fomentar o consumo e procu 
ra do produto, que já dispõe,no E£ 
tado, de uma indústria de aprovei-
tamento (COIRG) capaz de absorver 
toda a produção do coco, utilizan-
do polpa e casca. 

SEMENTES MEIHORADAS 

Para este programa a Secretaria 
da Agricultura conta com Cr$ 
150.000.00, oriundos de convênio -
para a produção de sementes de al-
godao arbóreo, firmado entre o Go 
verno do Estado, que participa com 
Cr$ 50.000,00 e a SUDENE, partici-
pando com os Cr$ 100.000,00 restan 
tes. Estes recursos permitirão o 
cultivo do produto,para a colheita 
de 400 toneladas de sementes. 

Outro convénio, de Cr$ 
200.000,00, também entre a SUDENE 
e Governo do Estado, participando 
este com Cr$ 40.000,00 — destina-
se ao cultivo de sementes melhora-
das, no vale do Açu. Ali serão 
plantados 100 hectares de aleodao 
herbáceo, paiei prduzir 300 tone -
ladas de sementes; 75 hectares de 
milho "azteca," de alta comercia-
lizaçao e que produzirão 200 tone 
ladas de sementes, e 15 hectares 
de arroz, de qualidade seleciona-
da, para produzir 50 toneladas de 
sementes. ® I 



A Scheelita 
e nossa i • • • 

OU NOS TOMAMOS CONTA DA NOSSA SCHEE 
LITA OU ALGUÉM A TOMARÁ POR NÓS. 

É isto aí. O RN e o maior produtor 
de Scheelita do Brasil. 

Mas ainda lhe falta muito, para que 
a extraçao seja racionalizada em termos 
suficientes e nos colocar numa posição 
de estabilidade, no mercado mundial. 

Nos estamos lutando para que essa 
paridade seja conseguida o mais breve 
possível. Prospecção, extraçao mecaniza-
da, procura de preços compatíveis - tudo 
isto e uma luta nossa, dia a dia. 

Mineração Potyra S. A. 

MATRIZ: Rua Vigário Bar-
tolomeu, 563 " Natal RN 
FILIAL: Joio Pessoa com 
agência em C.Grande - PB 

Ajude o Brasil a ser 

ouvido h fora 

56a. 
Convenção Anual 
de 
Lions Internacional 
Miami, Junho/1973 
Delegação Oficial 

inscrições: 
AGENCIA AEROTUR LTDA 
Rua Dr. Rarata 190 
Tel. 11-44 (2-2974) Natal RN 
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Uma 
afirmação de fé 

no nosso RN.. 
Continuamos acn.edlta.ndo no Rlo Glande, do HonZe. 

EStamos lutando paAa continuoA produzindo s al 

no Rio Glande, do Uofute, com capital, tecnolo-

gia, admlnlitAação e pe^soaJL potiguaA. 0 sal 

podeAa tn.azei melhoieA dica, pa/ia o Estado. Acne 

ditamos nisso, e nea^lnmamos nossa disposição de 

lata no tencelno anlveJU>aAlo do RN-EC0NÕM1C0. 

F. SOUTO - Indústria, Comércio e Navegação S/A 
av. João Pessoa, 58 - MossoaÕ, RN 

A Construtora Cabugi tem 
mais de cem motivos para 
você acreditar muito nela! 

Construtora Cabugi Ltda. 
Estação Rodoviár ia s/12 e 13 - Fone: 2-1489 

A CONSTRUTORA CABUGI L T D A . deu a Natal 

o magnifico Conjunto Residencial da RO 

SELÃNDIA. Cem casas de qualidade supe-

rior, m o d e r n a s , construidas com perfei^ 

çao e arte, obedecendo linhas arquite-

tônicas que conquistam ã primeira vis-

ta. Cem residências classe "A" que en-

riquecem e valorizam a área Sul de Na-

tal. 

A CONSTRUTORA CABUGI ê assim: faz sem-

pre o m e l h o r . o sucesso do Conjunto Re-

sidencial da ROSELANDIA levou a empre-

sa a idealizar um novo empreendimento: 

vem ai o Conjunto Santo André,com mais 

20 casas. 0 BNH financia, a Construto-

ra Cabugi constrói e você realiza o so 

nho da casa p r ó p r i a . Uma bela casa pro 

pria e questão de realizaçao pessoal.A 

CONSTRUTORA CABUGI sabe disso: vejamos 

as casas que ela constrói'. 

100 RN EC0N0MIC0 



Terra do algodão, o RN 
poderá ser grande 
produtor de fios sintéticos 

pleno usufruto de sua capacidade 
produtiva: 2.000 quilos de fios 
por dia. Toda produção é escoada 
para Sao Paulo e Rio de Janeiro,na 
primeira praça ficando a maior quan-
tidade . 

A Borborema industrializa hoje 
cerca de 60 toneladas de algodao 
por mes e de cada 1.400 quilos ex-
trai 1.000 de fio manufaturado por 
modernos equipamentos.dotados até 
de cilulas foto-elétricas. 

Entendimentos estão sendo man-
tidos para a exportação de parte 
da produção, e há negócios já pra-
ticamente entabulados com exporta-
dores da Alemanha e dos Estados 
Unidos. 

- "Trabalhamos com um mercado cí-
clico" - diz o sr. Ângelo Lagrota-
"e há períodos em que a demanda in-
terna consome tudo que se produz, 
como hã outros em que o volume de 
procura dentro de casa decresce. 
Nessas ocasioes temos de pensar em 
colocar a nossa produção em outros 
pontos. É a vez de exportar". 

VOLTANDO AO SINTÉTICO 

Natal tem condiçoes de ser um dos — 
principais centros produtores de 
fio poliester, no Brasil. Na terra 
que planta e colhe um dos melhores 
algodoes do país, produzir materi-
al sintético, que substitui justa-
mente o filamento e a fibra do "ou-
ro branco" industrializado, poderá 
parecer um tanto extemporâneo. 

Mas esta é a verdade dos fatos. 
E a Fiaçao e Tecelagem Borbore-

ma é que pode dar a Natal essa con-
dição. 

Hoje produzindo fios de algodao 
de números 40 a 100 (deste último 
é uma das poucas fábricas do país) 
a Borborema já testou a sua capa -
cidade para produzir fio sintética 
E a experiência aprovou cem por uu-
to, diz Ângelo Lagrota, um dos di-
retores da empresa. 

0 que forçaria a Borborema a en-
trar na faixa dos produtores de fio 
sintético? Segundo ainda o sr. Ân-
gelo Lagrota: 

- "Primeiramente a falta de al-
godao, para industrializarmos. De-
pois, a própria demanda do mercado 
consumidor. Somos uma empresa co-
mercial e como tal temos que pro-
curar colocar no mercado o que ele 
exige". 

No caso da falta de algodao,ele 
exemplifica a crise por que passou 
a produção e a própria comercia-
lizaçao do produto, no ano passado, 
por conta da sêca de 1970. Quando 
chegou a época da Borborema adqui-
rir algodao para as suas necessi-
dades, o produto estava desapare-
cido. Especulava-se preços,a pro-
dução realmente tinha sido Douca 
e o país chegou mesmo a importar 
algodao« 

Foi então que a Borborema par-
tiu para a experiência com fio po-
liester. Apenas um teste de alguns 
milhares de quilos, que saiu ã fá-
brica como um medidor de resulta-
dos positivos. Tao positivos que a 
colocou na posição de começar a en-
trar na nova produção na hora que 
lhe aprouver. 

- "Mas, por ora, não estamos 
pensando nisto", diz Ângelo Lagro-
ta - "mesmo porque tudo está cor-
rendo normal com o algodao e só no 
caso da crise ou de uma necessida-
de imperiosa de mercado é que par-
tiremos para a modificaçao". 

Porque está implantada numa re-
gião de duvidosas possibilidades 
produtivas, por causa da inconstân-
cia climatérica, ou porque acredi-
ta que a febre do fio sintético 
está cada vez mais se alastrando , 
o fato ê que a Fiaçao e Tecelagem 
Borborema acha plenamente possível 
- e não apenas viável - vir a pro-
duzir fio poliester. Por conta dis-
to está importando uma máquina es-
pecial para manufaturar o sintéti-
co: uma passadeira que dentro de 
breve tempo chegará a Natal. 

0 fio sintético muito pouco ou 
nada difere do de algodao. E nao ê 
mais forte que este, diz o sr. Ân-
gelo Lagrora. A sua compleição fí-

ANGELO 
LAGROTA: 

"A Borborema 
industrializa, 

hoje,cerca de 
60 toneladas 
de algodão, 

por mês. 
E as 

experiências 
para que a 

fábrica passe 
a produzir 

fios 
sintéticos 

aprovaram 
100%. 

Poderemos 
trabalhar com 
poliester na 

hora que 
quisermos". 

sica é formada por dois fios de al-
godao e um de poliester e ele subs-
titui os fios números 80 e 100 do 
produto natural - os mais finos 
que se produz. Essa capacidade de 
qualidade é que torna possível a 
sua produção, num jogo de probabi-
lidades e substituições. 

Agora mesmo, na Paraíba,os Gru-
pos Matarazzo, através da sua fa-
brica Polynor S.A. Indústria e Co -
márcio de Fibras Sintéticas esta 
ativando consideravelmente esse ti-
po de produção. Constituída em 1970 
em João Pessoa, a Polynor S.A.esta 
terminando de construir uma fábri-
ca com capacidade de produção diá-
ria de 5 toneladas de filamento e 
10 toneladas de poliester, devendo 
entrar em regime de operaçao nos 
próximos dias. A produção paraiba-
na será possível graças a um acor-
do de empreendimento comum firmado 
entre a Polynor S.A. e a Toray In-
dustries Inc., complexo industrial 
japonês, há mais de meio século 
fabricando grandes variedades de 
produtos, dos quais os sintéticos 
sobressaem, colocando a empresa 
na terceira posição, em todo o mun-
do, nesse setor. 

BOBOREMA HOJE 

Começando no ano passado a sua 
produção experimental, a Fiaçao e 
Tecelagem Borborema hoje está em 

Mas ele volta a falar na possi-
bilidade da Borborema vir a produ-
zir fio poliester.Para frisar mais 
uma vez que a empresa,no momento, 
nao pensa nisto. 

- "Estamos numa boa fase para 
o algodao. As culturas estão se in-
tensificando, as experiências para 
consecução de melhor qualidade es-
tão sendo feitas diariamente, com 
excelentes resultados. A SUDENE, o 
INFAOL, através do interesse do Go-
verno Federal, estão aí, assistin-
do ao plantador. Os campos experi-
mentais formam milhares de hecta -
res plantados dentro das mais mo-
dernas técnicas e as colheitas a-
presentam cada vez maior volume de 
produjao de primeiríssima qualida-
de. Nao vemos porque pensar agora 
numa mudança para fio artificial. 

Realmente dependemos da qualidade 
e da quantidade do algodao. Mas 
isto estamos tentando agora,se nao 
de forma definitivamente real, mas 
dentro de uma possibilidade a cur-
tíssimo prazo. Um espaço de tempo 
que nos permite plenamente esperar, 
utilizando o que nos vai chegando 
nessa especie de entre-safra de 
qualidade e quantidade". 

Dotada de 
equipamento 
moderníssimo, 
a Fiação 
Borborema ê 
uma das 
poucas 
indústrias que 
produzem fio 
nP 100, 
no Brasil. 

Wx 



duas empresas do grupo 

NOBREGII8 DANTAS IND. E COM. 
uma, tem 

muito a ver 
com o 

algodão 

Plantando e colhendo, beneficiando e expor-
tando algodão,colaboramos decisivamente pa-
ra o desenvolvimento do RN. Paralelamente, 
carreamos considerável parcela econômica, 
que se soma ao esforço geral, em benefício 
de nossa emancipação financeira. 

outra, trata de produtos 
quimicos e farmacêuticos 

Também estamos presentes nessa faixa,produ-

zindo para o RN matérias químicas, medica-

mentos, com técnicos cada vez mais interes-

sados em colocar o nosso Estado no lugar de 

destaque que ele merece, na cosntrução do 

Grande Brasil. 

* * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * 

« l t * l y A C C i * 
f SVtBU» 

N oucfll AGRO-PECUARIA RIONORTE 
Av. Junqueira Aires, 334 Fone: 2-3989 

PROFARQUIMICÁ S.Á. 
Avenida Prudente de Morais,1973 - Fone: 2-1580 
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m FUSÃO DE EMPRESAS 

Esta sendo estudada a urgente 
fusão de todas as empresas do 
grupo Cyro Cavalcanti, ligadas a 
indústria de plástico. Sao elas a 
PLASTONI, a PLANOSA e a_ PLASTOL 
(em Mossoro), que deverão passar 
a funcionar em conjunto numa ins-
talaçao de 10 mil metros quadrados 
de área coberta, na Av. Hermes da 
Fonseca, confluência com a rua 
Cussy Júnior. Declara Pedro Willi 
am Cavalcanti, um dos diretores 
do grupo, que novos equipamentos 
para a sua industria de plásticos 
já estão encomendados através de 
um contrato de 6 milhões de dóla-
res. 0 equipamento atual, em uso 
pela PLASTONI,PLANOSA e PLASTOL 
será vendido a grupos do Sul do 
País. As tres empresas juntas tem 
capital de 8 milhões de cruzeiros 
Com a fusão, passarao a constitu-
ir uma empresa com capital inici-
al de 18 milhões de cruzeiros. Um 
projeto nesse sentido já se encon 
tra na SUDENE, podendo entrar na 
pauta da próxima reunião do Conse 
lho Deliberativo do orgao. 

FLÁVIO E HAROLDO 
CRIAM NOVA EMPRESA 

Flávio e Haroldo Azevedo, dire-
tores da Construtora Seridó partem 
para mais um empreendimento pio-
neiro no Rio Grande do Norte : a 
criação de uma empresa especiali-
zada em projetos de instalaçao e 
létrica e hidráulica, pinturas e 
montagem de telhas de fibra e ci-
mento amianto.Essa empresa de sejr 
viços já tem razao social:ENGESPE 

- Engenharia Especializada Ltda . 
0 seu escritório será na Av.Tava-
res de Lira, 100. 

• I SANTOS £ CIA. EM CASA NOVA 

Santos & Cia. prepara-se para 
inaugurar sua nova oficina a u t o H 
zada Ford, até o mês de fevereiro 
proximo.Investindo aproximadamen-
te 1,5 milhão de cruzeiros na 
construção e no equipamento desta 
oficina, Santos & Cia. atendeu a 
grande necessidade de ampliaçao e 
melhoramento dos serviços de as-
sistência aos veículos da linha 
que representa, principalmente o 
Corcel, predominante como o carro 
de maior aceitaçao da classe mé-
dia natalense.Essa informaçao foi 
prestada por Marcos Santos,um dos 
diretores da empresa. A oficina 
localiza-se na Av. Salgado Filho, 
em frente ao DER. Lá também have-
ra local para exposição e venda 
de carros novos. A sede e os es-
critórios da firma permanecerão 

na Ribeira. 

SUL AMÉRICA COM 
NOVO COORDENADOR 

A Sul América Cia. Nacional de 
Seguros de Vida tem novo Inspetor 
- Coordenador em Natal. É Roberto 
Fernando Alves Leite, que foi re-
centemente admitido na função pe 
la delegacia regional Norte -
Nordeste da empresa. A Sul Ameri-
ca está com escritório no Edifi -
cio Barão do Rio Branco, sala 206. 

• CONFECÇÕES SUCAR 

Confecções Sucar S/A estão 
pleiteando do BNDE, pelo programa 
FIPEME (Financiamento ã pequena e 
Média Empresa), um empréstimo de 
2 milhões de cruzeiros, para in 
vestir na ampliaçao do seu comple 
xo industrial. As novas instala-
ções de SUCAR já tiveram a sua 
construção iniciada, a cargo da 
construtora Rebello Flor, em ter-
reno de 20 mil metros quadrados 
na A v . Salgado Filho. Com a nova 
fábrica concluída - o que se esp£ 
ra para o próximo ano - SUCAR 
passará a ser a segunda industria 
de Confecções do Rio Grande do 
Norte. 

• 1 FINANCIAMENTOS DO BNDE 

Outras indústrias do Rio Gran-
de do Norte que pleiteam emprêsti^ 
mos ao Banco Nacional de Desenvol 
vimento Econômico, pelo FIPEME7 
sao:Soriedem S/A Confecçoes - que 
tenta obter 1,5 milhão; DUBOM S/A 

- 5 milhões; Confecções Reis Ma-
gos e INPASA. Pelo programa PRO-
TERRA, do qual o BNDE é repassa -
dor,tenta obter empréstimo vul-
toso a firma J.MOTTA Indústria e 
Comércio S/A. 

BANDERN: 0 QUE 
FAZER COM AGÊNCIA? 

Até agora a direção do Banco 
do Rio Grande do Norte S/A ainda 
nao decidiu se levará uma de suas 
agencias de Natal para Recife, 
apesar do objetivo principal da 
compra do Banco Comércio e Indús-
tria Norte-Riograndense-BANCALDI, 

- ter sido este, conforme informa 
va na época um dos diretores do 
BANDERN.Interrogado sobre o assun 
to, Osmundo Farias, presidente do 
Banco do Estados disse que nao há 
certeza sobre a transferência, es 
tando o problema em estudo. Mas 
disse Osmundo que a RIONORTE - fi^ 
nanceira do Estado - abrirá agên 
cia na capital Pernambucana. 

CAFÉ SÃO LUIZ: 
m
 A EVOLUÇÃO DOS NEGÕCI0S 

Roberto Veiga, diretor da Tor-
refaçao e Moagem Sao Luiz, fala 
com entusiasmo sobre a evolução 
dos negócios da sua empresa,como 
resultado da bem bolada campanha 
promocional do "santo de casa" e 
do "craque café",sinônimos publi-
citários do tardicional Café Sao 
Luiz. A Torrefaçao e Moagem Sao 
Luiz está moendo atualmente 2.000 
sacas de café,por mes.Para se ter 

uma idéia da importância desse nu 
mero, basta citar que o consumo 
total de café do Rio Grande do 
Norte nao ultrapassa a 12 mil sa-
cas.Por outro lado,informa Rober-
to Veiga que sua firma está com 
a distribuição de Milharina, um 
produto da Quakers, bem como dos 
produtos Suerdieck (charutos de 
qualidade) no Estado. 

Koberto Veiga satisfeito 
com a evolução na venda 
do Café Sio Luiz. 

m LÍVIO LIMA 
LIDERA COMÉRCIO 

As Casas Lívio Lima possuem ho 
je o maior salao de decoraçoes da 
cidade e com isso passa a liderar 
o comercio de cortinas e alcati-
fas. A promoção levada a efeito 
pela loja, garantindo a confecção 
e montagem de cortinas inteiramen 
te grátis a quem comprar o tecido 
tem obtido a melhor repercussão . 
Como as grandes lojas de tecidos 
do Sul do País, as Casa LÍvio Li-
ma mantém figurinista exclusivo. 

m REBELLO £ FLOR 

Despontando no campo da cons-
trução civil em Natal com amplo 
sucesso a Construtora Rebello & 
Flor Ltda., dirigida pelos jovens 
engenheiros Anibal Rebello, Luiz 
Arnaud Flor e Paulo Cesar Caval-
canti. Entre outras obras confia-
das a essa nova empresa estão: no. 
va fábrica das Confecçoes Sucar 
S/A e novas instalações industri-
ais das Confecções DINAN.Uma obra 
de vulto e de grande beleza execu 
tada pela Rebello & Flor foi o an 
fiteatro da UFRN, já no local do 
futuro Campus, onde recentemente 
transcorreu a cerimônia de colação 
de grau. Em tempo: as modernas ins 
talaçoes da Metalúrgica Nordeste, 
ao lado da EIT na Av. Salgado Fi-
lho, foram construídas por essa 
firma de engenharia. 

Pearo William Cavalcanti 

anuncia fusão das indústrias 

do grupo Cyro Cavalcanti. 
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MOSSORO -

Ritmo constante de desenvolvimento 
Na época do desenvolvimento, 

quando de ponta a ponta do País os 
esforços se conjugam para a constru-
ção do Grande Brasil, o município de 
Mossoró, no Rio Grande do Norte, 
não quer ser conhecido apenas como 
o primeiro a libertar os seus escravos, 
cinco anos antes da assinatura da Lei 
Áurea; nem como o bastião que re-
sistiu bravamente aos ataques de Lam-
pião, que cruzou as suas ruas e bateu 
em retirada. 

Hoje, o município dá ênfase à elei-
ção que lhe fez a SUDENE de pólo 
de desenvolvimento, com disponibili-
dade satisfatória de matérias primas, 
infra estrutura em fase de organização, 
suporte técnico adequado e ponto de 
atração de capital e tecnologia 

Mossoró é hoje, depois de cento e 
dois anos de fundação, um município 
com 101 275 habitantes, 80 000 dos 
quais residindo nas zonas urbana e 
suburbana. A sua sede é a capital eco-
nômica, politica, social e cultural da 
região ocidental do Rio Grande do Nor-
te, do alto sertão paraibano e do bai 
xo e médio Jaguaribe, no Ceará. 

ASPECTOS ECONOMICOS 

O movimento comercial de Mosso-
ró é deíinido por 60o casas varejistas 
e 80 estabelecimentos atacadistas. No 
município existem seis casas de cré-
dito: Banco do Brasil S A , Banco do 
Nordeste do Brasil S A . , Banco do 
Rio Grande d 0 Norte S A , Banco Eco-
nômico da Bahia S A , Banco da Ba 
hia S A e Banco de Mossoró S A 

O Porto de Areia Branca, que tem 
projeto para reformulação do seu sis-
tema de embarques salineiros — inclu-
sive com terminal apropriado e uma 
ilha artificial, já em 1971 exportava 
cêrca de 1 250 000 toneladas de sal 
mossoroense, número que aumentou 
consideravelmente em 1972 e tende 
sempre a crescer, ã medida que a reor-
ganização definitiva do Porto de Areia 
Branca vai se completando. 

A indústria mais importante im-
plantada no município é, hoje, a fábri-
ca de. cimento Itapetinga, mas Mos-
soró possui, ao todo, cêrca de 300 in-
dústrias, algumas de grande porte. 
São de maior expressão a Fiação e Te-
celagem, as de beneficiamento de al-
godão, as fábricas de extração de óleos 
vegetais, as de artigos de gèsso, de 
móveis, sapatos, cerâmica. O Distrito 
Industrial do município, a oito quiló 
metros da sede municipal, é adminis-
trado pela Companhia de Industriali-
zação de Mossoró — CIMOSA E o 
município possui ainda o Centro das 
Indústrias do Rio Grande do Norte, 

a Associação Comercial de Mossoró e 
o Clube de Diretores Lojistas. 

DESENVOLVIMENTO 

Pesquisa levada a efeito pelo Ban 
co do Nordeste do Brasil S .A . , atra 
vés do seu órgão competente — 
ETENE — em cooperação com as Fa-
culdades de Ciências Económicas e de 
Serviço Social de Mossoró, constatou 
ser o município um dos centros que 
mais cresceu, demograficamente, em 
toda a área nordestina, oferecendo ta 
xa geométrica anual de 7°/o, seguido 
de Fortaleza, que apresenta a taxa de 
6,7%. 

Com mais de 900 metros cada um, 
Mossoró possui cinco poços tubulares, 
para extração de água mineral, que 
abastecem a cidade com um líquido 
de qualidade superior e de proprieda-
des magnesianas de teor térmico. Em 
dezembro de 1967 a sede municipal toi 
integrada no sistema energético da 
CHESF, ficando em condições de boa 
oferta de luz e força. A SERTEL — 
Cia. Municipal de Serviços Telefônicos 
— explora o serviço de comunicações, 
com uma rède de mais de 1 500 li-
nhas A TELERN mantém serviço de 
micro-ondas com os municípios e Es-
tados vizinhos, ligando Mossoró a to-
do o resto do País, por conexão. 

A Rède Ferroviária do Nordeste 
mantém o tráfego ferroviário no escoa-
mento da produção municipal e trans-
porte da população, havendo projeto 
de integração do porque salineiro mos 
soroense ao leito da REFESA, com a 
construção de um ramal exclusivo 
Mossoró está ainda integrada na cha-
mada área da Rodovia Nacional do 
Turismo, a BR 304 que liga Natal a 
Fortaleza, passando pela capital eco-
nômica do Estado, uma via asfaltada 
em grande parte. O Ministério dos 
Transportes estuda a possibilidade de 
asfaltar também a BR-110 (Patos — 
Areia Branca) a chamada rodovia do 
Sal. 

OUTROS ASPECTOS 

No setor Educação Primária o mu 
nicípio hoje possui 226 unidades esco-
lares, •com duas escolas artesanais, 
além de sete colégios e ginásios e uma 
escola de comércio com dois níveis, 
que compõem o quadro do ensino mé 
dio O ensino superior é regido pela 
Universidade Regional do Rio Gran 
de do Norte, constituída pela Facul 
dade de Ciências Econômicas, Facul 
dade de Serviço Social, Faculdade de 
Educação, Instituto de Letras e Artes, 
Instituto de Ciências Humanas Curso 

Superior de Enfermagem e Curso Su 
perior de Educação Física. A Escola 
Superior de Agricultura de Mossoró 
é uma autarquia federal 

Mossoró é sede de Diocese desde 
1935 e a cidade está dividida em cinco 
paróquias. A Igreja diocesana coorde-
r.a a ação pastoral em 20 paróquias, 
espalhadas na sua circunscrição ecle-
siástica, equivalente a 51 municípios 
do Estado Conta com 12 templos ca-
tólicos e 10 de outras religiões cristãs. 

No setor cultural, possui a Biblio-
teca Pública Municipal com II 000 vo 
lumes e o Museu Municipal, com sec-
ções de Arqueologia, Geologia, Mine 
ralogia, Palenteologia, História, Nu-
mismática e Artes O Boletim Biblio-
gráfico tem tiragem de 153 números. 
A Coleção Mossoroense tem 118 mono-
grafias e 21 livros. A revista (Kste, é 
editada pelo Instituto Cultural Oeste 
Potiguar. 

Na cidade há três emissoras de rá 
dio e uma antena retransmissora da 
TV Cearense, instalada na Serra Mos 
soró 

A rêde de assistência médicohos 
pitalar é formada pelo Hospital de 
Caridadé, Maternidade Almeida Cas-
tro, Casa de Saúde Santa Luzia, Hos-
pital Francisco Menescal, Casa de Saú-
de Dix-Sept Rosado, Hospital Infantil 
Cid Augusto, Casa de Saúde São Ca-
milo de Lclis e Pavião Rafael Fernan-
des. 

Em convênio entre os governos mu-
nicipal, estadual e BNH foram cons-
truídas 550 casas populares na cidade, 
através da COHAB 

E no setor de clubes de serviços e 
casas de diversões a cidade possui os 
Lions Clube Mossoró Centro e Lions 
Clube Mossoró-Abolição, duas Lojas 
Maçónicas e Um Rotary Clube E os 
cine teatros Cid, Caiçara, Pax e Jan-
daia. 

Um moderno hotel — o Esperança 
Palace Hotel, com 57 apartamentos e 
elevado nivel de serviço, hospeda os 
visitantes ilustres da cidade O Está-
dio Manuel Leonardo Nogueira (50.000 
expectadores) reúne os desportistas 
nas disputas diversas. 

Mossoró centenária é uma cidade 
alegre, cheia de vida, sempre crescen 
do. E um município que guarda tra 
dições diversas, anotadas ao longo de 
sua história — como a de ser sido uma 
das primeiras comunidades brasileiras 
que concedeu direitos políticos à mu-
lher, na pessoa da prolessora Celina 
Guimarães Viana, com precedência cí-
vica no Brasil e na América Latina. 



ASCB Já atende associados em Natal 

A ASCB (Associação dos Servido 
res Civis do Brasil) Já está em N£ 
tal com o seu mais importante ser-
viço,atendendo aos associados de 
nossa Capital: o Plano de Assiste^ 
cia Médico-Hospitalar. Ou o SERVI-
ÇO MÉDICO REGIONAL, como é chamado, 
entre nós, esse atendimento da 
ASCB, de transcedental importincia 
para es seus sócios. 0 que funcio-
na na Rua Jundiaí, 512. 

0 Plano de Assistência Médico-
Hospitalar da ASCB,constitui-se ho 
je, no maior empreendimento assijs 
tencíal privado do país. 

A ASCB mantém convênios com as 
mais categorizadas equipes medi -
cas e estabelecimentos hospitala-
res em todo o Brasi1. 

Os associados e seus dependen-
tes têm assistência médico-hospi-
talar e odontológica nas especia-
1 idades: 

ODONTOLOGIA: 

Extrações,obturações,ci rurgia 
bucal,recuperação oral e prótese. 

CONSULTAS MÉDICAS 

Ped iatria,Ginecologi a.Obstetri 
cia,Cardiologia,Tisio1ogia,Urolo-
gia,Oftalmologia,Endocrinologia fir 
topedia,Reumatologia,Traumatolo -

gia, Neurologia, Psiquiatria e P£ 
tologia. 

SETOR HOSPITALAR 

Cirurgia geral,Partos,Interna-

ções, Pronto-Socorro Infantil. 
A ASCB dá especial importincia 

ã assistência médica infantil, em 
todas as equipes médicas há sem-
pre um ou mais pediatras. 

Todos os associados participam 
do Plano de Assistência Médico -
Hospitalar e Odontológica median-
te o pagamento de pequena taxa a-
dicional. 

Governador Cortez Pereira inaugura o Serviço Medico Regioníl da ASCB 

Televisores - Radiolas - Salas de Co-
pa - Fogões - Rádios - Enceradeiras -
Ar Condicionado - Liqüidificadores -Mã^ 
quinas de Costura - Tudo em eletrodo-
mésticos 

Rua Princesa Izabel, 583 

Móveis em Geral - Elétro Domésticos -
Televisores - Rádios - Radiolas - Ve-
locípedes - Salas de Copa - Salas de 
Visita - Berços - Liqüidificadores -
Encerade i ras. 

Rua Amaro Barreto, 1333 

Tecidos em geral - Confecções para Cavalheiros 
Senhoras e Crianças - Perfumarias em Geral 
Produtos de Beleza Helena Rubinstein - Max-Fa£ 
•tor - Faqueiros - Conjuntos de Louça e Vidro 
•para presentes - Mensalmente recebe os últimos 
lançamentos em Tecidos - Como comprador no Sul 
do País. 

Av.Rio Branco, 596 

vesper h u u u 
Confecções em geral - Calçados -
Artigos para presentes - Lançame£ 
tos exclusivos em modernas Con -
fecções e Calçados. Gravatas - Me 
ias - Lenços - Cintos e Carteiras. 

Rua João Pessoa, 1^0 

EMIR MODA M1&1 
Confecções para Cavalheiros -
Camisas - Meias - Gravatas -
Cintos - Carteiras - Calçados 
- os últimos lançamentos. 

Rua U1isses Caldas, I7A 

Estas CINCO CASAS PERTENCEM A UMA SO ORGANIZAÇJO 

Abrindo um só crédito em qualquer uma delas, você terá direito a conpras em todas 
sem nenhum problema. Tudo para sua casa - Tudo para sua família e seu uso pessoal. 

5 casas uma sô organização para melhor servir 



(om o pneu do 
seu carro, todo 

carinho é pouco 

Av.Rio Branco, 173 - Ribeira - Fones: 2-0968 e 2-3012 

J.F.OLIVEIRA § FILHOS 
trocam a roda do seu 

carro com máquina 
especial sem 

usar marreta, como 
fazem por a í . 

E depois, com outra 
máquina especia l ,e fe-

tuam o balanceamento 
eletrônico, no prõ -

prio veículo - mais 
f á c i l e mais 

preciso para eliminar 
os desequilíbrios. 

Proteja a roda do seu carro, 
levando-a para 

J. F. Oliveira & Filhos 

ra o nosso forte mesmo seja material elé-
trico, nós entendemos muito de tintas. Ou 
seja: de Tintas Ypiranga. As melhores.Se 
precisar de tintas, venha até nós que re-
solveremos o problema. 

C A S A LUX S/A 
Hatriz - Kua ur. oarata, 196/200 

Fone: 2-0048 e 2-3008 
Filial - Av. Rio Branco, 6*t3 

Fone: 2-28*» 1 e 2-30' • 

Disto você sabe. Sabe tanto que, na 
hora em que precisa de bateria, você só 
se lembra de PRUDENCIO. 

O POSTO PRUDENCIO continua se orgu-
lhando de ser confundido com as bateri-
as que vende.Tanto que só vende bateri-
as de alta qualidade, justamente para 
que você seja bem servido. 

Posto Prudencio 
e Lojas de Baterias 

O MÁXIMO EM BATERIAS 
Av. Rio Branco, 768 - Fone:2-15l8 

v. 



A colaboração dos Bancos na solução dos 

problemas do Desenvolvimento Urbano 

A Associação de Poupança e Empréstimo Riograndense do Norte -
APERN, considerando a importância e a oportunidade do pronuncia-
mento do Dr. RUBENS VAZ DA COSTA, Presidente do Banco Nacional 
da Habitação, em torno da posição dos Bancos de Desenvolvimento 
na economia brasileira, tem a satisfação de divulgar o inteiro 
teor do seu discurso, nesta Edição Especial de terceiro aniversã -
rio de RN-ECON0MICO. 

"... crescimento das cidades nau tem 

limite." Kingsley D a v i s . 

Senhores: 

R e c e b i , com satisfaçao, o convite 

para falar aos banqueiros do Brasil, 

reunidos no nono Congresso Nacional de 

Bancos. Considero grande honra para um 

dirigente de banco oficial a oportunida-

de de ampliar o diálogo franco e corren 

te que caracteriza as relações do Gover 

no com o setor p r i v a d o . 

2 . Tentarei analisar as tendências 

de crescimento urbano no Brasil e suas 

consequências. Apresentarei estimativas 

da demanda de moradias suscitada pelo rá 

pido crescimento das nossas cidades e 

indicarei as oportunidades de novos n e g £ 

cios e de prestaçao de serviços criadas 

para o sistema b a n c á r i o , pelos financia-

aentos a longo prazo do B N H . 

3. É do conhecimento de todos que o 

Brasil atingiu, recentemente, a cifra de 

100 milhões de h a b i t a n t e s . D e s t e s , pouco 

jais de 40 milhões vivem nas áreas rura-

i s , enquanto quase 60 milhões residem 

aas cidades e vilas.0 crescimento da po-

pulaçao brasileira é de mais de 2.700 m i l 

pessoas por ano, superior ao da Rússia , 

los Estados U n i d o s , ou de qualquer País 

lOcidental. 

4.Parte considerável do crescimento 

populacional ocorre na zona rural. A mi-

graçao do campo para a cidade l,present£ 

»ente,da ordem de 1.300 mil pessoas por 

m o , e q u i v a l e n d o ao excesso de nascimen-

tos sobre ó b i t o s , nas areas rurais. Como 

resultado, a população r u r a l n a o m a i s 

aumenta,verificando-se nas cijíades e v i -
llas.o c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o b r a -
s i l e i r o . 

5 . Se lançarmos nossas vistas para 

o futuro, divisaremos uma naçao que fez 

a opção de viver nos aglomerados urbanos. 

Projeçoes conservadoras indicam q u e , em 

1980, seremos 120 m i l h õ e s . No fim desta 

década, de cada três brasileiros,dois re 

sidirao nas áreas urbanas. Há apenas 30 

anos, a proporção era exatamente inversa. 

Em 1940, dois terços da populaçao brasi-

leira viviam e trabalhavam nas areas 

• rurais. 

6 . Talvez fossemos, e n t ã o , o "País 

essencialmente agrícola," de que falam 

as crônicas da época. H o j e , somos uma n a 

ição preponderantemente u r b a n a . Mais da 

metade da populaçao reside nas cidades; 

8 2 % da produção nacional provém de ativi^ 

dades urbanas; 875! do aumento das ocup£ 

ções remuneradas na década de 6 0 , se ve-

rificou nas c a p i t a i s , cidades e vilas 

Estas cifras, altamente reveladoras da 

profunda transformaçao que ocorre na 

sociedade b r a s i l e i r a , nao significam que 

a agricultura tenha sido negligenciada . 

7 . Pelo c o n t r á r i o , a conclusão cor-

reta que delas devemos tirar e que o 

RN E C 0 N 0 M I C 0 

crescimento da produção agrícola a taxas 

anuais médias superiores a 4 % , durante 

os últimos 25 anos, impulsionou os meca-

nismos da urbanizaçao e do desenvolvimen 

to e c o n o m i c o . 

8 . É uma evidência histórica que a 

assistência às lides rurais através do 

crédito orientado, dos fertilizantes e 

defensivos, da mec.anizaçao da lavoura,da 

irrigaçao, de sementes selecionadas, de 

melhores pastagens e de animais de maior 

porte e mais p r e c o c e s , e de tudo mais 

que signifique aumento dos rendimentos e 

da produtividade, acarreta, inevitavel-

m e n t e , um processo de redução da força -

de-trabalho agropecuária. SÓ uma agricul^ 

tura estagnada ou de baixa produtividade 

é capaz de "fixar o h o m e m ã terra" e de 

absorver crescentes contigentes de mao -

d e - o b r a . Àqueles a quem esta noção possa 

parecer p a r a d o x a l , sugiro que comparem a 

rápida evolução da agricultura dos Esta-

dos U n i d o s , que hoje produz alimentos e 

fibras para mais de 200 milhões de ameri^ 

canos e exporta 8 bilhões de dólares por 

a n o , ocupando apenas 3.600 mil pessoas ; 

ou a agricultura do Mercado Comum Euro-

p e u , cuja populaçao economicamente ativa 

diminuiu de 20 milhões de trabalhadores 

em 1950, para 10 milhões em 1970, e que 

possivelmente e m p r e g a r á a p e n a s 5 milhões 

em 1980, com a estagnação da agricultura 

da índia que dá ocupação a mais de 150 

m i l h õ e s , mas que nao se constitui elemen 

to d i n â m i c o , ou força transformadora da 

economia daquele P a í s . Este último nao é 

o m o d e l o que desejamos para o Brasil. 

9 . Se quizêssemos ir mais além, na 

especulaçao sobre o futuro, poderíamos 

estimar que no ano 2.000, o Brasil terá 

o dobro da população atual: 200 milhões 

de h a b i t a n t e s . D e s t e s , apenas cerca de 

30 milhões viverão nas zonas rurais.Apro 

Ximadamente 170 milhões estarao nas 

m e g a l ó p o l o s , m e t r ó p o l e s , cidades e v i -

las. Triplicaremos, no que resta desde 

século, a populaçao u r b a n a . Adicionare-

mos mais de 100 milhões de brasileiros às 

cidades, enquanto a populaçao rural de 

clinará em n ú m e r o , mas aumentarao o seu 

poder de compra, seu conforto,seus padro 

es de educaçao. Melhorará a qualidade da 

vida do homem do campo,que se integrará 

no seio da crescente prosperidade nacio-

n a l , participando dos frutos do progres-

so que ajuda a criar com seu trabalho e 

seu e s f o r ç o . 

10. 0 cenário de um país urbano e in 

dustrializado, nas próximas décadas, não 

deve ser motivo de apreensao, pessimismo 

ou amargura. Requer de nós bem o sei,que 

nos adaptemos a novas ideias e a um no-

vo estilo de v i d a . Exige que abandonemos 

definitivamente o chavao da "fixação do 

homem ao campo" e que sepultemos a nojão 

de que devemos conter o chamado "êxodo 

rural." Impõe que aceitemos como fato ir 

recorrível que as grandes metrópoles con 

tinuarao progredindo e crescendo. P e d J 

que tenhamos suficiente visão e dis -

ceruimento para orientar os investimentos 

públicos e induzir os investimentos pri-

vados no aproveitamento do potencial de 

crescimento_das cidades de tamanho médio. 

Manda que não temamos fundar novas cida-

des e vilas no interior do P a í s . 

1 1 . Sabemos que o crescimento urbano 

desordenado acarreta problemas: poluição 

ambiental, congestionamento generalizado, 

favelas .mocambos e outras formas de habi^ 

taçao infrahumana, tensão, aumento da 

criminalidade e da marginalidade social. 

É longa a lista dos males que afligem os 

grandes centros m e t r o p o l i t a n o s . Mas o 

crescimento das cidades é constante e 

inevitável. Ê também essencial ao desen-

volvimento e c o n ô m i c o . 0 crescimento urb£ 

no gera recursos mais que suficientes pa 

ra a solução dos problemas que lhe sao 

inerentes. Diante d i s t o , cabe-nos apro -

veitar inteligentemente as oportunidades 

favoráveis e minimizar os efeitos negati^ 

vos da u r b a n i z a ç a o . Incumbe que nos orga 

nizemos para ordenar e comandar o proce£ 

so de crescimento urbano.De nada nos ser 

vira reagirmos contra uma tendência his-

tórica constatada em todos os países de-

senvolvidos e que se confunde com a 

própria evolução da h u m a n i d a d e . 

1 2 . 0 crescimento urbano aumenta e 

diversifica as necessidades de bens e 

s e r v i ç o s . Isto significa mais e m p r e g o s , 

oportunidades adicionais de investimen 

to, negócios mais p r ó s p e r o s , salários m a 

is a l t o s , vida mais confortável.Daí por-

que o investimento setorial de maior vo-

lume que se faz no P a í s , objetiva a con£ 

trução de moradias urbanas. Por outro 

lado, a aquisiçao da casa própria e » 

transaçao mais importante que a maioria 

das famílias realiza.Contraí dívidas que 

tomará de 20 a 25 anos para resgatar. 

L e v a , todos os m e s e s , a uma instituição -

financeira parte do seu orçamento para 

o cumprimento do compromisso assumido,Cji 

da pagamento representa um serviço que 

o setor financeiro presta e pelo qual e 

remunerado direta ou indiretamente. 

13. As 600 mil moradias q u e , em mé-

dia serão necessárias para atender ao 

crescimento da populaçao das nossas 

cidades nos próximos anos, exigirão re-

cursos reais da ordem de Cr$ 12 bilhões 

por a n o . Tal soma representa cerca de 4% 

do Produto Nacional Bruto e de 20% do in 

vestimento total do País. Nao há outra 
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necessidade humana em cuja satisfaçao e£ 
te íamos investindo parcela tao elevada -
dos nossos recursos. Não existe, talvez, 
atividade que crie tantos empregos dire-
tos e indiretos.de mao-de-obra e s p e c i a K 
zada e de operários nao qualificados , 
quanto ã construção de moradias. Nenhum 
outro setor,aciona tantas indústrias,faz 
compras tao diversificadas de materiais, 
bens e serviços, e contribui mais positi^ 
vãmente para a manutençao de taxas elevji 
das de crescimento econômico. Pode- se 
afirmar que a construção civil é , por 
excelência, o setor acelerado.r e excita-
dor das demais atividades econômicas.Daí 
talvez, a razao do velho ditado francês: 
"quando a construção vai bem, tudo vai 
bem." 

14. O Sistema Financeiro da Habita -
çao financia apenas uma parte das moradi 
as que sao entregues anualmente a famí-
lia brasileira. É uma parcela que se 
eleva ã medida que em a "auto construção" 
passa a ser gradualmente substituída pe-
los financiamentos a longo prazo do Sis-
tema Financeiro da Habitação, dentro de 
programas diversificados que o BNH insti^ 
tuiu para atender ãs múltiplas necessida 
des de moradia e de serviços urbanos ine 
rentes ao desenvolvimento econômico.Esta 
parcela corresponde, no momento, a menos 
da metade do investimento global em mora 
dias. Sem embargo, o financiamento de 150 
mil unidades habitacionais origina um au 
mento de mais de Cr$ 4 bilhões no ativo 
dos agentes do BNH.Em se tratando de fi-
nanciamento a longo prazo, e supondo um 
crescimento médio da ordem de 10% ao ano, 
na oferta de habitaçao financiadas, e le^ 
vando em conta os empréstimos já realiza 
dos, pode-se estimar que, no fim da dé-
cada, o Sistema Financeiro da Habitaçao 
terá ativos da ordem de Cr$ 50 bilhões. 

15. Contingente apreciável de tais 
ativos estará em poder dos bancos de 
investimento.Os serviços de cobrança, em 
proporção importante,serão confiados aos 
bancos comerciais.As estimativas conser-
vadoras de negócios, justificam o apelo 
aos banqueiros no sentido de que se 
preparem para atender ã crescente deman-
da de serviços do sistema Financeiro da 
Habitação. Em 1973, estaremos atingin -
do o primeiro milhão de unidade habitaci^ 
onais financiadas pelo SFH.Isto signifi-
ca que um milhão de famílias estarao men 
salmente pagando as prestações da casa 
própria. Serão 12 milhões de pagamentos, 
por anoí Boa parte deste movimento finan 
ceiro, passará pelos "guichets" dos ban-
cos. Talvez já devêssemos estar planejan 
do sistema de pagamentos pelo correio , 
para evitar a avalanche de proprietários 
de casa própria que mensalmente se der-
ramará sobre as agências e postos de ser 
viços bancários. 

16. A construção das unidades habitji 
cionais, inclusive em muitos casos da in 
fra-estrutura de serviços básicos, exige 
consideráveis somas de capital de traba-
lho que o sistema financeiro é chamado a 
antecipar.E como o período de construção 
é relativamente longo, de modo geral su-
perior a 12 meses, os empréstimos aos 
agentes promotores oferecem excelentes 
oportunidades aos bancos de realizarem 
bons negócios. Nessas transações nao só 
aplicam recursos próprios, como também -
fundos captados no exterior e repasses do 
BNH. Papel relevante desempenharam os 
bancos comerciais nos chamados financia-
mentos intercorrentes e a estes bancos 
como aos de investimento.continua aberto 
grande oportunidade de ativa participaçao 
e por variadas formas, nos financiamen -
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tos habitacionais porque o BNH atua, ex-
clusivamente, como banco de segunda li -
nha. 

17. No financiamento da moradia em 
lote próprio, nas cidades do interior do 
Pãis a rede bancária vem prestando exce-
lente colaboraçao ao BNH. Através do 
REC0N, isto é , do programa do financia -
mento de material de construção, os ban-
cos comerciais, estão interiorizando o 
plano habitacional e facilitando a cons-
trução da casa própria a dezenas de mi -
lhares de famílias brasileiras. Nesta á 
rea a oportunidade de ampliaçao de negó-
cios e vasta, imediata e quase ilimitada 
Alguns banqueiros de ampla visão, perce-
bendo o potencial que o REC0N representa 
organizaram programas de treinamento pa-
ra Gerentes, eleboraram instruções de 
serviços,fizeram manuais de operaçao, pa 
ra melhor atender ã demanda de constru-
ção em lote próprio que existe em todo 
o Pais, mas de maneira particularmente 
intensa, nas cidades de tamanho médio, 
onde ê menos significativa a presença de 
outros programas do BNH. As potencialidai 
des do REC0N são imensas e , por isso mes_; 
m o , se abrem possibilidades de maior par 
ticipaçao da rede bancária, através das 
suas milhares de agências espalhadas por 
todo o País. 

18. No apoio que o BNH vem dando a 
indústria de material de construção, a 
colaboraçao da rede bancária tem sido 
inestimável. Sua entusiástica participa-
ção nos programas REGIR e REINVEST, per-
mite que inúmeras fábricas recebam o cji 
pitai de giro de que necessitam para 
operar a plena capacidade e para melhor 
programar suas atividades, bem como faci^ 
lita a execução dos planos de expansao, 
modernização, relocalizaçao e a implanta 
çao de muitas industrias.A amplitude déjj 
te programa acaba de ser aumentada,com 
a extensão dos financiamentos do REGIR e 
do REINVEST, a indústria produtora de nra 
terial e equipamento para os projetos de 
água potável e esgotos sanitários. A ma-
gnitude das oportunidades de financiamen 
to pode ser aferida pelo investimento 
programado de CR$ 9 bilhões, na amplia-
çao e implantaçao dos sistemas de água 
potável, a fim de que 65 milhões de bra-
sileiros contem com um bom serviço, an-
tes de 1980. 

19. A confiança na capacidade dos 
agentes financeiros e a vantagem social 
de usar estruturas que o setor privado 
montou, levaram o BNH a atuar, exclusiva 
mente, como banco de segunda linha, em 
lugar de adotar a opção tentadora, mas 
cheia de percalços, de ter sua própria -
rede de agências, e competir direta e in 
diretamente com o sistema existente.Esta 
decisão amplia o campo de colaboraçao e 
alarga as oportunidades de negócios e de 
lucros para os bancos privados. 

20. Mas a área em que a colaboraçao 
do sistema bancário ao BNH deve ser obje 
to do nosso mais caloroso agradecimento, 
é o recebimento dos depósitos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço. A refor 
ma de base mais profunda e de maior re 
percussão na vida sócio-econômica do Pa-
is realizada pela Revolução de 1964,foi 
a opção dada ao assalariado de manter-se 
no sistema da "estabilidade," ou prefe-
rir um mecanismo financeiro que lhe asse^ 
gure vantagens indiscutíveis. A respos-
ta do trabalhador brasileiro nao deixa 
lugar a dúvidas: maioria esmagadora fez 
a opção financeira. Em vez de manter -se 
num sistema: I) que aos poucos a quem 
eventualmente dava estabilidade no empre 
go, retirava ou reduzia as possibilida -

des de acesso profissional e de melhoria 
salarial; II) que equiparava, na maio -
ria dos casos, estabilidade empregatícia 
a estagnaçao na carreira e no salário ; 
III) que significava desemprega quase 
certo antes de 10 anos de casa; IV) que 
"dissolvia" a estabilidade no momento de 
aposentadoria; V) que era fonte de infin 
dos conflitos trabalhistas que dificulta 
vam o desenvolvimento do Pais e pertuba-
vam a paz social; em vez de manter-se no 
sistema de falsa estabilidade,repito, o 
trabalhador brasileiro optou pelo FGTS, 
que lhe assegura, por ocasiao da aposen-
tadoria, acesso a recursos que lhe perm 
tem iniciar negócios por conta própria 
ou em sociedade, ou para qualquer outro 
fim, fornecer-lhe dinheiro, quando dis -
pensado, para se manter e ã família, até 
obter novo emprego; adianta meios para 
reduzir o compromisso financeiro decor -
rente da aquisição da casa própria e am-
para o trabalhador e sua família em vári 
as circunstâncias, inclusive se a adver 
sidade o atingir. 

2 1 . Aos que estão arrependidos por-
que nao confiaram na nova instituição, e 
nao optaram pelo FGTS, e sabem que ao 
chegar o dia da aposentadoria, verão os 
recursos depositados em seu nome reverte 
rem ao patrao, o Congresso pretende dar, 
através do projeto de lei em curso, uma 
última oportunidade de optarem pelo FGTS", 
com efeito retroativo, desde que haja 
concordância do empregador. 

22. Se nao h á dúvidas que a institui-
ção do FGTS beneficiou os assalariados , 
também ê certo que permitiu ãs empresas 
apropriarem o encargo social correspon -
dente como custo de produção. Gerou os 
recursos que o Governo usa na execução do 
programa de maior penetraçao social - que 
é a casa própria para a família brasilei-
ra - e aplica na solução de problemas re 
lacionados com o desenvolvimento urbano. 
Nao é menos verdadeiro, sem embargo, que 
sua implantaçao só foi possível graças ã 
colaboraçao intensa e calorosa que nos 
proporcionou o sistema bancário. Hoje SSD 
quase sete milhões de contas ativas, man 
tidas nos bancos,para tranquilidade do 
trabalhador brasileiro.Este elevado nume 
ro exige que se cuide da simplificação 
dos registros e da redução dos encargos. 
Uma avaliaçao de custos está sendo rea -
lizada por consultores dos bancos arreca 
dadores, cujos resultados constituirão 
subsídios a uma revisão das condiçoessob 
as quais a rede bancária presta sua ine£ 
timãvel colaboraçao ao BNH. Paralelamen-
te estamos examinando algumas providenci 
as que simplificarão rotinas e reduzirão 
encargos para os arrecadadores do FGTS. 

23. A contrapartida do BNH, na quali 
dade de administrador do FGTS, está nao 
so no apoio que seus vários programas le 
vam aos bancos através de repasses,algurt 
dos quais relacionados com o desempenho 
na arrecadaçao, mas principalmente pelo 
financiamento de caráter permanente com 
que o BNH remunera os bancos através da 
permissão de que retenham por 45 dias os 
depósitos recebidos.Tais recursos se ele 
vam, no momento, a cerca de Cr$ 600 mi -
lhoes, que os bancos aplicam nos seus vá 
rios programas, obtendo a retribuição 
com que se compensam dos serviços presta 
dos na arrecadaçao do FGTS. 

24. 0 volume das retenções vem aumen 
tando, em termos reais, ao ritmo de 17Z~ 
ao ano, pelo que talvez se constituam nu 
ma das fontes de recursos mais dinâmico! 
com que contam os bancos comerciais.Tão 
elevada taxa de crescimento está direta-
mente relacionada com o aumento de empre 
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go e com a elevaçao do s*lario médio re-
al. Embora nada indique que o dinamismo 
registrado nos últimos anos tende a di^ 
minuir, poder-se-ia estimar, conservado-
ramente, que no-*£im da década, os bancos 
disporão de mais de Cr$ 1.200 milhões.em 
moeda de poder de compra de 1972^ ou se-
ja, o equivaleste a US$ 200 milhões, pe 
la retenção dos recursos do FGTS. 

25. São fundos de natureza estável e 
que aumenca icinceâsantemente , ã disposi_ 
ção dos Bancos para aplicaçao no desen-
volvimento da econü»ia brasileira, atra 
vés de financiamentos "a curto e médio 
prazos.O número de contas individuais dos 
assalariados se elevara a mais de 12 mi-
lhões, em 1980,o que exigirá registros e 
controles simplificados, sem prejuízo da 
segurança e da precisão indispensáveis . 
Os repasse« crescerão permitindo ã rede 
bancária auraentar sua colaboraçao ao Go-
verno na execução da politica habitacio-
nal. 

26. As relações, reciprocamente pro-
veitosas, entre o BNH e o sistema baneá-
rio, conformam uma estrutura ampla, de 
caráter circular, que envolve a arrecad£ 
ção do FGTS, a aplicação dos recursos no 
financiamento- da casa própria e do desen 
volvimento urbano, o financiamento aos 
produtores e consumidores de materiais 
de construção e os serviços de cobrança, 
encadeados em completa gama de transa 
ções financeiras.0 Banco Nacional de Ha-
bitaçao está certo de que continuará re-
cebendo a colaboraçao prestimosa dos 
bancos privados, aos quais, por sua vez 
oferece amplas, crescentes e diversifica 
das opottunidades de negócio. 

27. A palavra que lhes trago nesta 
ocasiao é de otimismo e confiança. 0 se-
tor financeiro tem mostrado grande capa-
cidade de criar,inovar e encontrar as so 
luçoes adequadas ãs necessidades da eco-

nomia brasileira.Saberá enfrentar os pro 
blemas e aproveitar as oportunidades de 
uma sociedade crescentemente urbanizada, 
de um pais que se industrializa rapida -
mente, de uma nação que fez consciente-
mente a opção do desenvolvimento economi 
co, de-um povo que progride humanizando 
a economia e aumentando as opçoes para 
todos, de uma gente que tem na justiça 
social um dos seus objetivos mais caros: 
de cidadãos que forjam o porvir de uma 
comunidade democrática e aberta, vigoro-
sa e progressista. 

Z&. Senhores: Não necessitamos senão 
de continuar trilhando a senda do pro-
gresso, com destemor e confiança,ignoran 
do as cassandras de qualquer nacionalida. 
de e trabalho no presente, o futuro glo-
rioso de uma grande Pais. Está isto em 
vossas maos, em nossas maos. 

UTILAR0
 N ° m e já está dizendo. 

Da geladeira ao liqüidificador, do 
televisor aos móveis, da enceradeira ao 
rádio e ã radiola. 

Mantemos uma posição de liderança e 
tradiçao no comércio de eletro-domésti-
cos, inclusive com os melhores planos 
de Crediário. 

Procure o conforto, compre qualidade, 
tudo com maior facilidade. 
Isto somente nas LOJAS UTILAR onde 
há de tudo para seu lar. 

dCxs^UtiícVi 
Rua Ulisses Caldas,120 - C.Aita - Rua Amaro Barreto,1322 - Alecrim 
Rua Ulisses Caldas,105 - (UTIIAR M3VEIS) C.Aita - Av.Rio Branco,535 

OS 
Previna-se contra acidentes. 0 Seguro 

garante a reposição dos seus bens 
(quando ocorre o imprevisto)com o mínimo 
de despesas. 

Confie a um corretor especializado a 
administração do seu seguro,pois e le sa-
berá escolher bem a Seguradora. Como a 
COMPANHIA PIRATININGA DE SEGUROS GERAIS. 

ACIDENTES 
N Ã O AVISAM Companhia Piratininga 

de Seguros Gerais 
NOVA MENTALIDADE EM SEGURO 

Rua João Pessoa,198 - Edf.Canaçu - s/ 108 
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islir ! 
É isto mesmo. Em matéria de artigos para o lar - desde 

a louça aos plásticos diversos, da prataria aos utensí-
lios de alumínio - O ATRAENTE tem tudo que você deseja 
adquirir. . , . 

E ainda mais: secções de perfumaria, 

bijoteria, artigos domésticos/ 
Tudo isto voce encontra em 

0 ATRAENTE F i l i a l : P r i n c e s a Isabel, 626 - centro 

Matriz:Praça Gentil Ferreira,1381 Fone: 2-0152 

Lula coroada de êxitos 
Somos testemunhas da luta da revista R N - E C O N Ô M I C O . Desde o seu c o m e ç o , uma publicação que 

pretendia - e conseguiu - se transformar num veículo do mais alto n í v e l . Por isto estamos 

m u i t o a vontade p a r a , na ocasião do terceiro aniversário da r e v i s t a , parabenizar aos que a 

f a z e m . E lhes desejar um futuro cada-vem ínáis p r o m i s s o r . 

$ PADARIA E CONFEITARIA Rua F e l i p e C a m a r ã o , 591 

Fome: 2-3853 

Começou arquivando os seus atos constitutivos neste Õrgao do Registro do Come_r 
cio atendendo as normas legais, assim como qualquer outra firma que se implante no Estada 

Hoje, três anos depois, RN-ECONÔMICO tornou em realidade os seus objetivos sendo 
um veículo de cotnunLcaçao dirigido ã classe empresarial do Estado com informaçoes seguras 
e sugestões acertadas. 

É por isto que nos sentimos muito satisfeitos ao parabenizar os que fazem RN-

ECONÔMICO. E ao desejar que os três anos hoje comemorados se multipliquem sempre e cada 

vez mais. 

Junta Comercial do 
rio grande do norte i 



Ja fizemos fardamen-

to, para: COSERN, 

P O L Í C I A M I L I T A R , 

FIAÇÃO BORBOREMA, CAERN 

e muitas ou-

tras grandes e m p r £ 

sas do R N . ' 

Ç o n f e c ç õ e s * 

_ T f t C f f l LTDA 
A v . S a l g a d o F i l h o , 1 5 9 7 Fone: 2-2896 

GALMES 
Ferragens em geral — Materiais p/ 
construção — Artigos p/indústrias 

Bombas * motores elétricos. 

Galvão Mesquita Ferragens 
S/A 

R E P R E S E N T A N T E S D I S T R I B U I D O R E S DE 

DEIXA 
À MODA MASCULINA 

VARIAR 
COMO 0UISER... 

PESSOAL DE SUA EMPRESA 
TRABALHA VESTIDO? 

Começamos conj.ec-

cionando fardamen -

tos. Continuamos com 

fardamentos. E ainda 

estamos com fardamen 

tos. Para que mudar 

para outro tipo de 

confecções? Se a far 

da do pessoal é um 

retrato da e m p r e s a , 

então vamos prosse -

guir ajudando ãs n o £ 

sas empresas a mos-

trar o que s a o . 

A MODA MASCULINA PODF. VARIAR A VON-

TADE. EM NATAL A CAMISARIA UNIÃO ESTÁ 

ATENTA, OFERECENDO AO HOMEM MODERNO 

NATALENSE,TUDO DE MAIS NOVO, NO ASSUN 

TO. 

NTO DE ENCONTRO COM A ELEGANCIA 
RUA GAL. OSÓRIO, 171 - C.Aita 

ONE: 2 - 2 8 8 3 e 2-0170 N A T A L - R N 

* Cia. Siderúrgica Nacional 
* Texaco do Brasil S/A 
* Cia. Siderúrgica Mannesmann 
* Worthington S/A 
* Ceibrasil 
* Cia. Engenharia e Indústria Jacuzzia 

Universal do Brasil S A. 
* Terlmomecânica São Paulo S A. 
* KBS do Brasil (bombas hidráulicas) 
* Asa Alumínio Coin. Ind. S A. 
* Cia Metalúrgica Barbará 

* * * 

A D M I N I S T R A Ç Ã O E DEPARTAMENTO DE VENDAS: 

Dr. Barata, 217/219 — Fone: 2 .2149 
Câmara Cascudo, 210/216 Fone: 2.2983 

FILIAIS 

Câmara Cascudo, 195/209 
M á r í n Negócio. 1541 Alecrim 



/ W/ 
a T ? 

/ K " 

VU 

u 

Z S T A N Q C W i h h o cEffJo,/iMiZADE/ 
A ù o p / \ r j 

k t 
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